
Empraza Industrial de Melhoramentosno Brasil.
Rua %nora/ Camara i. 20.g Ni' VIMe

-tft,ErIJBLICA PEDUTtia."
nnn••~1.1.111111~~~~1~.~.~.~........

OU/ESC E PIZOCESJ

- ACTOS DO PODER EXECUTIVO,
LECRETO Na 15.507 -- no G DE stxuo ria 1922 g

abaixo o approvar os estatutos
&aio a coto aco.mparaliarri oni as altera~ orn seguida con.
_eignadaa.

'	 fará, DM seus estatutos as seguintes alie-

- Substituam-se as palavras ostabeicelmentos...,
atá o tini pelas seguintes de accórdo com ri regulamento

11.593).
• 4rt..19 -- Substitua-so pelo seguinte: abos -premio& It.
'quidos amimes. a companhia reSeraar.1 para empregar em
valores nacionaes na Nana do art. 49, e seus paragraphos,

•Xto doeroto	 11;.503, de 31 de dezembro do 1020, uma im-
liortannia equivalente a 40 5, para Os seguros terrestres e

c 'o para os maritimuas.
• . • 'Mi.. 26 —.Acerca:ente-se ia fine—depois de deduzidos os

cettesus de quo tratam os mis. 19 o 43.
Paragrapho unico	 Supprima-se.
Art. 33 — Substitua-Po polo seguinte: 40 oxeraicio an-

uual cincerrar-se-ba em 81 do março, realizamio-se no me. do
I gualo do nada anuo a ass.embléa geral ordivaria, para o fim

51)COilil do tomar conhecimento do parecer do conselho
!ial, oramo, deoisão o dellberaçrio sobre o inventario, balanço
•4 contas annuaRs dos administradorossa,_,...

-•
• c•ancede autorização para funceionar á Companhia de Sean,
• rus Relia o approva cum modificações seus estatutos •

O Presidente da Republica dos Estados u'uido g do Brasil;
atendendo ao que requerou a sociedade anonyrna Stella, com
sédo nesta Capital, resolvo. concodor-lho autorização para
funccionar na Republica em seguros o reseguros terrestres

maritimos sob as oondie

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL,	 •

r•

' Armo LI- 34' DA REPUBLICA—M. 133 CAPITAL FEDERAI;
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• 1.‘rros no PODER EiECUTIVO:
Cecreto n. 15.507, quo concede autorização para dimeolo...

• liar á Companhia de Segurop: Stella e approva com mo.-
dirkilOos seus estatutos.

Minister:o da Fazenda — Decreto de O do corrente.
MiniAterio da Guerra — Decretos de 5 o 6 do corou. •

SeomenunAs DE EsTADO:
Ministerio da Justiça e NO400i08 interiores -- Portaria -n

Expedieuto das Directorias do .Tustiça, interior e Conta.4
• bilidade, o do Departamento Nacional de Saud° Publica
linistorio da Fazenda	 Portaria -- Rectificação — Eco-

diante das Directorias da Roceita. Dc:speza o Contabili-
dade. da Recebedoria do District° Federal, da Inspectaria
Geral dos Bancos, da Imprensa Nacional o Diario Oiticica

-	 o da Caixa de Amortização. •
Minister!0 da Marinha	 Portariaa — Expediente.
nlinisterio da Guerra — Despacho — Portaria — Expediente.
iiiinisterio da Viação o Obras Publicas — Portaria — Exp-
• dioate das Directorias Geraes do Contrebilidado, Eprs-

. dionte, Obras Publicas o Correios, da Estrada de Forra
Central do Brasil e . da .Inspectoria Federal do Portos,
Rios e Canses.	 •	 .

Tribunal de Contas — Diarlos dos Tribtuuies — Tararias de
• contractos . — Noticiario — Parte commercial Rendas

publicas — Marcas registradas — Editaes o avisos — So-
ciedade Anonymas — Sociedades civis — Patentes de
invenção — Annunclos- 	 _ -

	_ar

•
MI. 31 . — ACeres;deute-so: <PM Ido votar tildo accio-

nista, qualquer que soja o numere do acções qup poss.ulm.
Art. 3G -- Aacrestente-se: cA segunda convocação será

feita para quinze dias depois da data mareada para a pri-.
moira reuniãas.
• Art. 43 — Substitua-5o pela se guinZe: c2.̀  directoria

troará um fundo do reserva, além do do 4110 trata 0 art. 151,
ao qual será creditada a poroontageni do 10 tiá dos lucros li-

Amidos apurados em balanço annuaimento até com:deter utp
terect do capital realiaado, o dabi ciii deanto 5

•
11

A. companhia fará 11Q TIIGE04:9 Nac.:cr.ul o deposito
duzentos contos de ré0.1.

. compartia ao sujeitará a Urdas as leis C regulam:entoa
.orn vigor ou que vierem a vigorar sobre p objeoto..de suas

4cifferlatricle jançlro, 6 da junho da 1122, 1010 da Ind0PCd-

•
dormia e ar da Republica., . 	 •

,;...	-• f`" . Efitkolo
• • ilomero Baptista.1	 .

'pau uà *ASS11).113Ikii• GIU1-.51. PÁ *CONSTITUIÇÃO DA
MIONYMA COMI).1•XIIL4. DZ SECIJZOS AIUTIMOS Thlueze-

• . nas STELI4 •
•

AOS deus dias do mez de inalo de mil noveoentos a vinte
p doas, ás treze horas, no primeiro andar do predio n.

• da rua Silva Jardim, nesta Capital, conformo convocação pu-
blicada no Diarto Officio/ e Jorna/ do Commercio nos dias 28,
.C.9 o 30 do abril do corrente armo, convocação assignada pe-
-los incontoradores Oscar Rudgo e Leonidas GarCia /tosa, reu-
niram-se em asaembléa geral todos os subseriptores do ca-
pital com quo se constituo a Companhia de Seguros Mariti-
„mos o Torre.stres Stella, nesta acto representados os Srs.•
Adolpho Corrêa Dias, Mario Dias do Castro, Sturcho do Bar-
ros Pimentel- Sobriuho 	 Copa Dias,Silvio Cop Dias, pelo Dr. Itar.1,
ilos Cluimarãos Bonjean, Aureliano .Leite, Anua Ver- .
.guoiro Itudge, Olympia Vergueiro ltudge, o Paulina Verguei-.•
ro Rudgo polo Sr. Euolydes Nascimento Rocha o Horacio
.1,Tórgueiro Burlara polo Dr. Raul Ricardo Itudge, tudo confor-..
me procurações exhibidas á presente asseinbléa e •assignatu-
ra8 no livro de presença.

Constituida a assombléa, c) primeiro dos Incorporadoros.
Sr. Oscar Itudge, declarou os fins da reunião e pediu á as.?
sembléa geral .que elegesse seu presidente, propando que

• fosso acclamado para dirigir os trabalhos da assembléa. o
Raul dos Guimarães Bonjean, o que foi feito. Este, depois èt,s
agradecer a distincção que acabava de lho ser conferida, as-
sumiu a presidencia, convidando para secretaries os grs. •
()atavio Corréa Dias o Euclydes: Nascimonta Rocha, /lenda
assim constituida a mesa.
• Em seguida o Sr. presidente mandou proceder 5, leitura
do conhecimento do deposito do dez por cento do capital

•oujo „documento era do teor seguinte: Banco do • Brasil --
.° em branco: Róis 100:0008000, Recebemos do Sr. Qscan

Rudge o Leonidas Garcia Rosa a quantia do cem conta do
réis correspondento a 1110 do capital de 1.000:000$ com que
ao constitue a Companhia de Seguros Munimos o Terrestre:-'.
Stella, e mais 3838300 nossa cornmissão do 113%. Firmamosé
-o presente em original para um só offeito. Rio, ° de maio dO
19,22. — Derquó, thesoureiro. Estava um carimbo com os di-4

-seres Banco do Brasil — Art. 28, n. 37, do decreto n.
do 1 de setembro de 1920. Isento do selo. Estava um outra,
carimbo com os (Notes: Dane° dQ Brasik2 linda 19,1,k...£.1tia„•
de.Janeirk.,	 -	 -	 -
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Mandou ainda o Sr. presidente proceder á leitaira da
lista dos subscriptores do capital social e dos estatutos da
companhia já asaignados por todoa os convocado a o que em

ea u i da vão t ranscrip tos :
Estatutos:
Art.. 1. 0 A Companhia do Segura Stelias 'constituida

sob a flama anoayina, subordina-se especialmente a 05103
estatutos o aos decretos os. 434, de 4 do julho do 1891, o

• 11.5113, de 31 de dezembro do i920.
Art. 2. 0 A companhia tem por objecto operar sobre se.

guros maritimos e terrostrea, bem como reseguros, e tem a
sua sécio, para todos 03 effeitos lagoas, na cidado do Rio do
Janeiro.

Art. 3.° Elia poderá estender 93 suas operações além da
circumacripição da sua iséde. cocando agencias ou filiaea,
para o que fica autorizam.' a directoria.

Art. 4.° O prazo de duração da sociedade é de trinta an-
nos, contados da data em que tiver autorização para fonema-
nar, sendo o amas social o civil.

Art. 5.° O seu capital inicial á de mil contas do réis, re-
presentado por cinco mil acções do valor nominal do duzeutoa .
mil réis cada uma, e será realizado cincoenta por cento na
data da constituição da compaultia, o o restanto por chama-
das de eiez por cento, cem intcrvallos de trinta dias, .a juizo
da directoria.

Art. G.° A companhia einiaregará o seu capital em ope-
rações conforme o seu objecto e lambem poderá emnrezal-o
em nnmoveis, em titulos da divida publica, ou de emprazas
o estabelecimentos de commercio, ou em outros emprestamos
c operações que a directoria julgar convenientes.

Art. 7.° As aeçõea, uma vez integralizadas, poderão ser
ao portador, convindo ao accionista.

Art. 8.° A propriedade das acções nominativas se es:n-
belece pela inscripção no livro de registro de nações, na Ode
tia companhia, no qual se lavrarão termos de transfercncia
dellas, assisnados pelos contractantes.

Aia. 9.° A propriedade das acções ao portador constitue-
se rola posse do titulo, presumindo-se dono o portador (lei-
loa, eniquanto não for provado o contrario.

Art. 10. As acções serão asaignadas por dous directores
o deverão conter o numero de ordom. o va:or que cada lona
represanta, a denominação da sociedade, o seu capital, a data
da Constituição, o a publicação dos actos constitutivos da
companhia.

Art. 11. As nações podem ser objecto de penhor, mas a
sociedade não poderá acceitar em penhor as proprias acçõea,
nem tão pouco comprai-as ou vendei-as.

Art. 12. O penhor das acções nominativas se constitue
por simples averbação nos termas de. inscriaçãa e 1.1.911S te-
renda; e o das acções ao portador pela entrega do titulo
manopanhado do instrumento do contracto.

Art. 13. A constituição do penhor não priva c) accionista
do exercicio dos direitos do acção, como de receber dividen-
doa, tomar parte e votar nas assembléas gemes.s.

 14. As apolices de seguro serão emittidas pela cora-=
panhia, da conformidade com os modelos préaiamente ap-
provados pela Inspectoria do Seguros.

Art. 15. Nas apolices, bem como nos e,ontrantos, do-
serão inse-
tras obser-

cumentos, annuncios e prospectos da . companhia,
tidas a cifra do capital subscripto e realizado e ou
laçaras qua lhe forem convenientes.

Art. 18. A companhia funccionará sob a fiscalização
instituida pelo decreto n. 14.693, de 31 da dezembro do itno;
e Lisial lhe cumpre enviar á Inspectoria de Seguros:

a) dentro dos primeiros noventa dias de cada semestra
do nono civil, um balanço da sua situação financeira, e uni
niappa eetalistico dos seguros effectuados no semestre anteae
ror, de actarsie com e modelo annexo ao referido decreto;

14 uni zelatorio circumstanciado do todas as suas opera-
caca no fin, de cada anno até o dia 30 do abril seguinte, refea
rindo a situação e o emprego do capital o das raservas, o ina
ventario do activo o passivo e demonstração geral da receita
Q despeza, de conformidade com os modelos _indicados polo
mesmo decreto;

c) um exemplar do edital de convocação da assembléa
geral ordinaria, acompanhado do relatorio, balanço, projecto
do reforma dos estatutos e de todos os documentos publica-
doa sobre( s assumpto a tratar-se;

d) copias das actos das assernbléas gemes ordinarias o
oxtraordinar ias, dentro dos dez dias seguintes aquello em quo
as mesmas se realisaram;

e) os nomes dos administradores, membros do conselho
fiscal e agentes autorizados a cclebrar contractos. atontam doa
dez dias seguintes ao da nomeação, referindo tombem nesse
prazo qualquer alteração que ocrairra nesse pessoal.

Art. 19. Dos lucros liquides annuaes a companhia reser-
vara. para empregar em ¡atores nacionaes, unia inmortancia
equivalente a quarenta por cento para os lucros terrestres,
e vinte por cento para os maritimos. dos premies liquidos re-
cebidos pelas responsabilidades assumidas nesse mino.

§ I.° Emende-se por premio liquido a importando effe-
ctivam pate racebida pela sociedado soguradora pelo risco
assume. deduzidas apenas as d sspezas feitas com a emissão
da apoliee, toes como commissões, selloa o impostos de cada
segui•o.

§ 2.° Elas reservas es p eciaes serão empregadas em apo-
liees ferieraes e estaduaes da divida publica, emprestinma sob
camain do taea apolices, do titulas (Mo gosern,de garantia da
iniião ou dos Estados. bens immoveis situados no paia_ by..
pothocaa sobre propriedades urbanas a em accões e debontu-
res bancos e companhias de estradas de ferro cuja cota-
ção officio , lia mais de dons annos, não seja inferior a oitenta
por cento do valor nominal.

Art. 20. A companhia será administrada por dons dire.-
olores. sendo um deltas o nroaidea l e. que voara °acumular
e cargo de gerente da saciedade eleitos por seis omina pela
asscmib l aa geral. por maioria absoluta de votos, decidindo a
aorte oro caso de empate.

Art. 21. Para o exercido do cargo do director requer-si
a qualidade de accionista e que p reste a rom p ão de cem accaea
da soa ierlade dentro de trin t a dias da data da eleidão.

Paragrapho uniu). Esta canoa° subsistirá até que sejarn
oPProvadas as contas do administrador.

Art. 22. Os directores ficam i nvestidos de ani p1o3 pode-
rea de adrniiiietraçãO. podendo praticar t odos os afona de ires—
(o do ilarinonia COM os firiR da sociedade. inriuirala-,e nos
poderes outorgados (IR do transigia. renunciar direitos. Imno-
thecar e empenhar bens so n ians. cont rahir quacaquer obriga,.
çaie a e alienar bone o direitna da aorieciarie.

Art. 23. Os direaf ores venco rã o o lionorar i o mensa l de
dons cootoa de rais ;oda um, c ahendo ao presiden t e, quandoaeamania o corgo de gerente, mais uru conto do réis monsal-
mente, prn inbnrp.Art. 16. A companhia tora um registro geral das apoli-

C33 em vigor na Republica, em uns ou mais livros revestidos
daa formalidades legaes intrinsecas o extrinsecas, contorido
indicações peecisas:

a) do numero e data da apouco;
b) do nome, firma ou denominação e residência, dorni-

Cilio ou sdcle da pessoa ou entidade que faz seguiar;
c) do objecto do seguro e sua natureza, situacão va/orr
d) dos riscos contra que os faz segurar;
e) da importando do seguro;
() dos prazos dos seguros,
g) do premio recebido e condições do pagamento:
11) da importancia rese,gura;

.	 i) dos premioa do reseguro e das cornpanhia3 rascam.
radas;

J) das importaneitas (103 selloa doa contractos de seguros
e do 31133 renovações.

Art. 17. A companhia só poderá assumir riscos em cada
'anuro isolado, em valores que não excedam da quarenta pra'
cento da Sn capital realizado e empregado no Banco do Dra..
sil, ou em deposito no Thcsouro Nacional ou em bancos.

Paragrapho unico. Poderá, entretanto, a companhia na-
sumir riscos de importando superior a osso limite, desde duo
o excedente seja, dentro da vidc o quatro horas da emissão
da apolice, reseaura em outra sociedade congenere autorizada
a funccionar no paiz, devendo na minuta do seguro acr fajta
annotação dos aesesalros effectuados,

mrt, aa.	 prosidante da companhia fica investido, espa-
eialMente dr.? podaras:

a) do represental-a em tOdJ3 03 11C1.03 juridicos, em juizo
e fora deite:

bl assignar chenties. leitoas de cambio, notas promisso.
riaa, contas e niaia aapeia sociaos;

c) ainda 0 movimentar contas coroaria da sociadada:
d) roceber dinheirás e outros haveres a alia pertencentaa
entreguea, pagar as dividas aociaes o ter em boa guarda

03 valores da sociedada:
c) nomear e dennttir, censurar o suspender os emproa

constituir mandatarias àd ncgotia O cul iMician& can-
araca,ando os reapectivos serviços:

g) presidir as rouniões da direaton:a.
Art. 2:i. Em vagando uns togar na administração será ri

vaga preenchida por um substituto provisorio, convidado pelo
director, e que °ocupará o cargo ata a primoira assemblda
geral. em que se fará a eleição do director, definitivamente.
aervindo o eleito, tão sanrente pelo tampa quo restai- para
completar o prazo do mandato do substituido ouvitid o con-
selho fiscal.

Art. 26. São considerados s.ocios fundadores da compa-
nhia, Oscar Iludge e ',emitias Garcia Rosa. o ern remuneração
ao3 serviços por ambos preatadoa para a formação da compa-
nhia, esta ae abrasa a pagar a cadu uni deites. por todo *



tempo da vigencia della, cinco por cento dos !nona liquides
-.-: ;gerados anualmente nos balanços sociaes._ -
- .	 Paragrapho unico. A reserva falcultativa a que alinde o
- hrt. 44 seguinte e a distribuioão de dividendos aos accionistas

. colhendo annua/menta ao mesmo uma parte dos lucros lis
•quidos, préviamente á distribuição-dos dividendos. 	 .• Art, 44. A verificação doa dividendos e a sua distil-
tniição serão feitas annualmente, e annunciadas no DitOoOfficio!. No caso de não haver. distribuição do dividendos
deverá.a directoria Mear por esOripto • a respectiva communi-03800 á Recebedoria, dentro do prazo de trinta dias da dateem que for resolvida a-não distribuição.

Art. 46. A socicadde poderá dissolver-se, antes de apl-
.

asado o termo da sua duração, pelo consenso de todos os ao:-eionistas em instrumento publico ou por deliberação da as- •
eembléa gera!, tomada por accionistas que representem no
raipirno doas terços do capital social.

• Paragrapho unia°. Dada a dissolução amimei da snle-dade, cumpro á assembléa ostabeleoer a férma e condiçõesda liquidação.
Os abaixo assignados acceitam os presentes estatutos deinteira conformidade com o que pelica se acha declarado, por .

conforme amua untado. Segniam-so as assignaturas: 1) Oscar
Iluda°, 2) Leonidaa Garcia Rosa, 3) Atina Vergueiro Rudge,
4) Olympia Vergueiro Iludge, 5) Paulina Verguéiro Itudge, .
6) Horacio V. Rudge, 7) ~Mono Leite, 8) Adoloho Corréa
laias, 9) Sancho Barros Pimento! Sobrinho, 10) Mario Dias
de Castro, 1,1) Sylvio Correis Dias, 12) Joaquim P. de AI-Incida. Reconheoo as 12 firmas 4dozo) supra, por mim eras-
meradas.S. Paulo, 22 do uovembro de 1924. Em testemunho
(signai publico) de verdade. — Antenor Liberato-de Macedo,
2° tabollião. Reconheço a firma o o signal do tabellião An-
tenor Liberato do Macedo. Rio de Janeiro, 2 de maio.de  1022.fgrri testemunho (estava o sigaal publico) da verdade. — LinoMoreira. Estava .um carimbo com as• dizeres: Tabelliao Lino
Moreira — 12 officio --s 134. rua do Rosario, 134 — Capital

•
Federal. Estava um outro carimbo com os dizeres: Antenor
Liberato de Macedo -- 2' tabeilião do notas —	 Paulo —•tlrasil. Seguiam-se mais as assignaturas -Raul dos G..
Boasjean,- Waldmuiro Garcia Rosa, hão Ferreira da Silva,
°atavio Corréa Dias. Reconheço as firmas Raul dos G. Bon-
Jean, Waldomiro Garcia Rosa, João Ferroira da Silva e ()ata-
via Corrêa Dias. Rio de Janeiro, 2 de maio de 1922. Em
testemunho (estava o signal- publico) de verdade. Lin°Moreira. Estava um carimbo com os dizeres: Tabelião Line
Moreira — 12e Officio 134, rua do Rosario, 134 — Ca-pital Federal.

• Lidos assim os estatutos, artigo pôr artigo, foram •os
mesmos approvadtas unanimemente tendo os Srs. Ossa
Itudge o Leonidas Garcia Rasa se abstido de -votar quanio co
disposto no art. 26.

Tendo sido' pelo Sr. presidente declarado acharem-se
assim appruvados os estatutos da sociedade commercial sob
fórma aronyma com a designação do "Companhia de Sego-
ros Maritimos e Terrestres adtella", ia proceder á leitura da
sua directoria, conselho fiscal e supplentes que na fôrma do..'
arte. 20 e 27, doe mesmos estatutos deverão servir no pri-
meiro periodo da administração da com panhia.	 •

Procedendo-se ao escrutinio, verificou-se terem sidO,
eleitos por maioria absoluta de votos para director-aresiden-
te o Er. Oscar Rudge: para director, o Sr. Dr. Lenidas. Ger-

' cia Mu; para membros do conselho fiscal, Dr. Raul dos
Giiiinarães BonJoan, Srs. Octavio Corrêa Dias o Euelydes
Nascimento Rocha. Para supplentes do conselho fiscal: os
Srs. João Ferreira da Silva, Joaquim Guimarães e Luiz Eu-
genio Tournillon, tendo sido todos logo empossados do seus

• respectivos cargos pela assembléa.
Por proposta do Dr. Raul dos Guimarães Bonjean a

assembléa approvou todas as actos praticados pelos incor-
porádores, assumindo assim todas as responsabilidades rela-
tivas á constituição da companhia o despesas feitas com o
mesma.

• Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. presidenta dada-
rou constitulda a Sociedade Anonyma "Companhia-de Segue"
roa Medimos e Terrestres Stella" o dando por encerrada a •
reunião, mandou mie fosse lavrada a acta em dqplicata como
exige a 'cl e que sendo lida e approvada vae por todos asei-

,gnada. E eu, Octavia Corria Dias, a Invri.-i• e..assitno •

....-• ee farão do que restar depois de dedpzidos os hicroe devidos
aos fundadores. 	 .

Art. 27• A companhia terá um conselho fiscal composto- •
_ - • de ires membros offectivos o troa supplentae, eleitos animal..

mente pcIa.assembléa geral ordinar.ia, o por maioria absoluta
• Co votas.

Art. 28. Poderão exercer o cargo de fiscal e supplentes,
•• todas ou não sooios o sem dependencia de caução.

Art. 29. Os tisnes em exercido do suas funeffun. 11ÃO.
Yoricerão honorarios. 	 ,

Art. 30. Os fiecaes. - em conselho, toem o direito durante
[o trimestre que precede á reunião da assembléa geral ordi-

.	 asaria? de examinar, os livros, verificar o estado da caixa e da
-' eartoira. o exigir informações dos directores. 	 .

Art. 31. Cumpre ao conselho fiscal apresentar parecer
-- • 'Sobro negocios e operações sooiaes referentes ao sono seguinte

• go da sua nomeação para ser presente á assembléa geral ordi-
-- • siaria, tomando por base p inventario, o balanço e as natas

sjos administradores.
•:•'. I	 Art. 32. As resoluções do conselho fiscal constarão do
• • i actas lavradas por um delias em livro para esse fim destinada
. '• ina sociedade.

"" -• o	 Art. 33. haverá no ma do mal ') de cada turno uma as-
' sembléa geral ordinaria, para o fim especial de tomar anho-

' cimento' do parecer do conselho fiscal, exame, discussão o de-
liberação sobre o inventario, balanço e cantas annuaos doa
administradores.

••	 Art. 34. As deliberações em assembléas guises eerão to-
.	 aludas pela maioria dos votos presentes, valendo cada uma
• acção um voto.

§ 1.° Os accionistas com acedes ao portador as. depoaitarão
-i nos cofres da sociedade cinco dias antee das reuniões do as-,

eembleas para que possam nelas tomar parte. .,_
; § 2.° Os accionistas poderão ser representados 61 assem-
;bléas geraes, por procurador com poderes especiaes e ilibai-
gados; mas só poderá ser :procurador outro accionista, salvo
los directores o limites da companhia, que não poderão ser

li	 anandatarios para tal fim.
Art. 3. Para deliberar validamente á assembléa geral

• prdinaria faz-se mistér a presença de accionistas que repre-1 tentem no minirno um quarto do capital social.
Art. 36. Si este numero não se reunir, uma nova convo-

'cação será feita por annuncios nos jornaes, declarando nellos
¡ que se deliberará qualquer que seja a somma do capital apre-
pentado pelos accionistas que comparecerem.

.	 Art. 37. As convocações das assembléas geraes ardina-
rias serão sempre feitas pela imprensa, quiozp dias antes.

• eom indicação do togar e hoaa.Art. 38. Nas assembleas geraes ordioarias far-se-ha a
éleição dos fiscaes o supplentes, approvarsee-hao dividendos

A distribuir, tonus e vantagens, e tomar-se-hão quaesquer
outras deliberações que interessem a soei	 ..

Paragrapho unico. Para resolver, porem, sobre a reforma
dos estatutos, é neoessaria a presença de accionistas que re-
yrosentem dou g terços no minimo do capital social.

• Art. 39. Não podem votar nas assernbléa& geraes: os
administradores para approvarem seus balanços, contas e in-
yentarios; os fiscaes os Seus pareceres; e os accionistas quaes-
Wer vantagens estipuladas em seu beneficio pela sociedade.

Art. •0. Um ir.ez antes da data estabelecida para a reunião
'da assembléa geral ordinaria, a administração annunciará
pela imprensa se acharem á disposição dos hedonistas, no
proprio estabelecimento da séde, os documentos a que 88 re-
gem o art. 117 do decreto a; 431, do 4 de julho de 1891, e fará
as publicacões determinadas nos.§§ 1° e 2' desse artigo. .

; • Art. 41. Sempre que convier, haverá . asaembléas •Fieraels
i tsxtraordinac i a.s, sendo a sua convocaçã& feita com Indicação
do motivo, por annuncios na imprensa, com Cinco dias de an-

-	 #ocodencia, no ¡afaimo. 	 •
Paragiapho unias Nas .reuniões das assembléas gera%

'extraordinarias -sé se tratará do assurapto que haja deter."(
Finado a sua convocação.	 1 •

• i s Art. 42. No caso de ser convocada 2 assembléa txtrtaa
prdinaria, o nem na primeira, nem na segunda reunião com-
parecer o numero de acções necessarias Para Mi e ella ne"ail
deliberar validamente, convocar-se-lia terceira, com a detalwo

I

tração de que a assembléa poderá deliberar, seja qual for ts,
omina do capital representado pelos accionistas -ptesentes.

- Paragrapho unico. Neste caso, •além• dos annuncios pele
:imprensa, a convocação se fará por meio de cartas dirigidaS

asas 80010% conforme a indicação da sua residencia: • .
• • Art. 43. A directoria poderá orear . um fundo de:raaerva,,
ltd6ria  do_uue trata p • artig, gongo julan. coayoujaple, ma_

• •

aio de,Aineiro, 2 do maio de 1922.. . 	 • .
Raul dos . Guimarães Bonfean:
Octavio Corrêa Dias.•

••Zuclydes Nascimento Rocha, •
Oscar Rudge.	 e

• Leonidas Garcia Rosa..	 •
Joaquim Pinto P. -de Almeida-.

•Waidoinsro Garcia Rosa.,

Paul R. Rudge...	 • . -
folio 'flrreira da Sa0.4

•
Joaquiws Guinsarrirs.

;Itat; Eugenio ToUrni1,141U-
„?.`. ~to clã stialoa subscripttastr•Ikrapiraco~istila

..arlaelnums garitimos o. Terrestres Stens.. 	 .



-'Por outro de 7:
Foi declarado
Que a transferencia dos capitães da arma

de infantaria Octaviano Lopea Gounalves e
Jaci. tho Dias Ribeiro, feita. por decreto de 3
do corrente, foi. ria:malva= te. da sexta .
Companhia do 10° realinento (Juiz de Fdra)
para a segunda do 24 batalhão de caçadores,
(Maranhão) e desta para aquela companhia
e regimento, e não corno menciona o dito
decreto ;

Sem effeito o decreto de 19 de novembro
de 1913, na paete que nomea para o posto.
de canhão assistente da 100' brigada de ca-

.vallaria- da Guarda Nacional, da comarca
de C,arinhanlia, no Estado da • Nahia, Jorge
Rabelo Teruz, visto não possuir as amura
aulas habilitadas.

— Foi mandada cassar , a patente d.e: ea•
pitão ajudante do 116 baialhad de-banida-
ria da antiga Guarda Nacional da. comarca
de Valença, Estado do Rio de Janeiro, de
José de Almeida Oliveira.

— Foram transferidos:
Na arma de infantaria, os caailaes Roberto

Mandei Malheiros, da connianaia do 23*
batalhão de caçadores (Fortaleza) para a 34
compaulda do 8 regiaieuto (Cruz Alta),. e
Arthur Jovino Marques, do. quadro ordiva- •
rio para o supplementar.

Naarma de cavalaria, a pedido, o capta'
tão.Finalno.Soares de Oliveira do 34 esqua-
drão do 5 regimento do cavalaria
traria (provisoriamente em D. Peddtc) para
ajudante do 8' regimento de cavailaria inde-
pendente (Bagé).

Na arma de artilharia, os capitães José da
Silva Barbosa e Sylvio Lourenço Scaleder,
do quatleo.supplementar para o ordioario,
sendo classificados na éta bateria isolada de
artilharia de costa (fortaleza da Lage) e na
2" bateria.do 1" grupo do 8. regimento (Pouso
Alegre); respectivameute; Jorge Augusto
Sounis, da:2 bateria do 8 (regimento de ar-
tilharia mixta(Campo Grande) e Otto ad-
umes Simas, do quadro ordinario para o
aupplenientar.

SECRÉTARIAS DE Empo
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são — Domicilio — Capital, sUbseripto: 1°, Oecat Rudge, na.
aoolantea rua Silva Jardim er. 18, Rio de Janeiro. 250.:000$000;
2°, Leonidas Garcia Rosa, advogado, avenida Paulista n. 25,
S. Paulo, 230:004000; 30, Anua Vergueiro Iludge, proprie-
tuia, Praça João Mendes n. 4, 45:004000; 4°, °Inimize Ver-

' guelra Rudge, proprietaria, praça João Mendes n. 4,
20:0001)000; 5°, Paulina Vergueiro Rudge, proprietaria, praça
João Mendes n. 4, 20:0001000; ee, Horaçao V. ltudge, proprie-
tarjo, rua Albuquerque Lins n. 139 A. 20:0001000; 7". Anafe.
bano Leite, advogado. Largo do S. Francisco n. 9, 20:004000;
8°, Moinho Corrêa Dias, advogado, avenida Paulista n. 25,
10:004000; 9°, Sancho de Barros Phaentel Sobrinho, peo-
Prietario, avenida Anua Costa n. 81, Santos; 10:004000;
10. Mario Dias de Castro. commerciante. rua Ba Vista n. 26.
5:0006000; 11, Silvio Corrêa Dias, engenheiro,. ayenida Pau-
lista n. 25, 8. Paulo, 10:000 13000: 12, Joaquim Pinta P. de
Almeida, commerciante, Alameda Barão de Limeira n. 4, São
Paulo, 10 :000$000. Reconheço as 12 firmas (doze) supra,
por mim numeradas. S. Paulo, 22 de novembro de 1921. Em
testemunho (signal publico) de verdade. — •nteator Liberai°
de Macedi:i, 2* tabelião. Estava.um carimbo com, os dizeres:
Antenor Liberai° de Mudo, 20 tabellião de notas, S. Paulo.
Brasil. Reconheço a firma e signal infra do tabellitio Ante-
nor Liberato de Macedo. Rio de Janeiro, 2 do maio de 1922.
Em testemunho (estava o signal publico) -de verdade. — Lino
Moreira. Estava um carimbt com as seguintes dizeres: Ta-.

bellião tino Moreira — Officio — 134, rua do Rosario,
134- — Capital Federal. Folhas 2. Relação dos soclos subscria
piores do capital da Companhia de Seguros Maritimos o Ter-
restres Stelia : (Continuação) — Nomes — Profissão — Do-
micilio — Capital subscripto : Oscar Rudge. negociante, rua
Silva Jardim n. 1. Rio de Janeiro. 150:004000; Loonidas
Garcia . Rosa, advogado, avenida Paulista n. 25, B. Paulo,
150:000840; Raul dos Guimarães Brinjean. advogado. aveni-
da Central n. 137, Rio de Janeiro. 5:O00000: Waidomiro Gar-
eia Rosa, estudante, avenida Pedro II n. 1$30, Rio de Janeiro,
5:004000; João Ferreira da Silva, commercio, rua 9 de Fee
vereiro n. 9.4, 10 :004000; ()atavio Corra.a Das. commercio,
rua Itapagipo n. 72. Rio. 10:000e0a0. Reconheço as firmas
de Raul dos G. Bonjean. Wa.:domiro Garcia Rosa, João Ferrei-
ra da Silva e Ociavio Corréa Dias. Rio de Janoiro, 2 do maio do
1922.. Em testemunho (estava o sigma puelica) de verti:alo.
— Lin° Moreira. Reconheço as firmas supra Olaar Ttudee o
Leonidas Garcia Rasa. Rio de Janeiro. 2 do maio de 1922.
Em testemunho (estava o signa' publico) do verdade. —
Lino Moreira. Estavam appostos dous carimbos com os se-
guintes dizeres: •Tabellião Lino Moreira — Ir Officio —
134, rua do Rosario, 134 — Capital Federal. Rio de Janeiro.
2 de maio do 1922. — Oclavio Corrêa DPI% snaretario.

Confere. Rio de Janeiro. 15 de maio de 1922. — Oaavio.
Com& Dias, secretario. Está conforme. 'Rio, 15 de inalo do
1922: — Oscar Rudes, presidente.	 (3 . 520):

-Ministerio da Fazenda.
Por decretos de O do corrente foram

aposentados:
O 'contador da Delegacia Fise.al do

Thescuro Nacional no Estado do Pará,
Francisco Raymundo C.orréa de Castro,
nos termos do • arL 121 da lei n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915;

O mestre de 2' classe das embareaçães
da Guarda-ateria' da Alfandeita do Es-
tado da Bahia, Ignacio Manoel da Pai-
xão, nos termos do art,. 121 da' lei nu-
mero .2.924. de 5 de janeiro de 1911;

O foguista da lancha ltanoan, da
Guarda-Moria da alfandega . do Estado
da 'Bailia, 1Adolpho Jbão Torquato. de
accardo com a lei n. 2530. de 30 de de-
zembro de 1911 e art. 121 da lei nu-
meto 2.924, do 5 de Janeiro de 1915.

1Por outros da mesma data, foram no-
meados:

Para a Delagacia Pateai do Thaemiro
Nacional no Medo de Mano Grosso:

_Terneiros • esoripturaetos os miarias
ilans da mesma repartição, Alojado de
Santeira e Mannei de Cerqueira caldas:

Quartas oecrinturairios, o offiniaes
adannairas, codinctes, da Alfandata de
Cro;imbá, Arlindn Alterado da !lameira-
do llarros o Abalo Antimes • Manial

Paris a airandega do Corumbá, Estado
de Maito Grosso:

Primairos escriphirri ains, os sarnindas
:Oitos da meama renrirtiatio, Jaão evrillo
Saltes. Abeto Aurellano da Costa Paiva
e Pnillo Carlos de Abreu:

Pemindos escripturarios, os Offialaea
nrillaneirds. axtin etns. da meema "par.
ficha. Qraciiiann Alves Garcia; José Go..
ales Maciel e Alfredo Barbosa Ferraz.

Rectificadia.
Chame-ee: Armando Ilardmann

leira e não Armando lirpmann Montei-
ro. ramo Rabin publicado. o terceira ase,
eetaiirterio da aelfendeara de (Pernam-
buco nomeado. por dpereto de 1 do cor-
rente, para o Iogar da mentido earriatua-
Palio da mesma repartição,

Ministerio da Guerra
Por decreto de 5 de junho .de 1922,

foi declarado tine o capitão Henrlaue Pe-
reira foi transferido do cargo de ajudante
do 10. regimento de infantaria (Jia de
Fdra) para identico cargo do 2, batalhão
do 2' regime," da atte orma(Villa Militar)

• não para ajudante do 2' batalhão do
3 ; e que o capitar) Emillo Luci° Estavas
foi Classificado na 7' companhia do . 5 • re-
gimento daquela arma e não 9' deste
corno, como consta dos respectivos dó-

as.
— Por outros de 8 do dito mez:
Foram mandados admitir' no. quadro do

serviço de saudar do corpo dá officirms da
2- alasse de reserva da primeira linha do.
Exercito:	 -

No posto de tenente-coronel medico e
de acabelo- com a cordição I" do art. 7°
do regulamento que baixou como decreto
n. 15.179, de 15 ale dezembro de . 1921,
os Drs. Caries Pinto Seidl. professor ca-
thedratiço de medicina, publica da Facul-
dade de Direito da Uuive-sidade do
de Janeiro -e director effeetivo. e vitalicio
do Hospital de São Sebastião; Henrique
Baptista da- Silva Pereira, Eurinedes ()ar-
caz do Nascimento, Luiz Osorio Nogueira
'Flores e Octacilio Torres. Rosa, prideseo-
res cathedradeos das Faculdades de Ale'.
dieina Habuenianniana, do Paraná e de
Podo Alegre, respeetivanie • -íe ;

No posto de snajor 'medico, de confor-
midade com a condição 2 do mesmo ar
ti o. o Dr." Antonio AU ff i ,9t0 Ferrari vice.;
director eficetigg e alando do Hospital de
São Sebastião.

Foram promovidas;
Ao pasto de 2 tenente da 2a classe da

reserva de liuha do Exercito o 1 • saraento
Arietides Rocha e o 2 sar_-ento aechivista.
Antonio Leio, ambos do .18' batalhão de
caçadores; •

Ao posto de 2° tenente. aviador da reserva
de 1" firam de accOrdo com o disposto no
art. 't4 do regulamento pue baixou co .n o
dearetb n. 14.121, de 31 de março de 1920,
o 1° sargento reservista piloto aviador mi-
litar Francisco Sales . de Lorena For-
nandes.	 -

Foi nomeado 2 tenente pharmaccu(ico
de 2"-classe da.dita reserva, de accierdo com
o disposto na condição 1% Mines b, do
are. It do regulamento approvado por
derreto n. 15.179, de 15 de dezembro
de 1924 o pharmaceutico civil resersisat de
2" eathegoda jaci Antonio- Louzada• Tupy
Calda.

Palre/armado, de accfirdo com o disposto-
noarti 8 : do decreto n. 193 A. de :A de • ministerio da J.ustijaneiro do 1890, o 1° tenente da arma de. 	 ça. et
cavallarM Antonio José Cairia, tomas van-
tagens do art. 13 da lei n. 2.290, de 13 -de	 .,,•
dezembro de 1910, combinado .com	 , • Negocio& Interiores..
45,. da de n. 4.242,. de 5 diejaheiro de 1924 '•	 .
visto se achar coraprehendido nas disaosi- 	 • Directoria da S'utloa	 •
ções das afincas b e c do art. 1° do . detrai° • I -Por nortada de 6 do corrente mas, forais
n.,3.5135, de 13 de noVembro de 1918.. 	 'concedidos ao guarda civil de 1° classe,



Ou. infa-feirft 8

Aiistides Pinto Duarte,ires meses de
ano para tratamento de saude.

• Directoria do Interioe •
RECTIPICACAO

• "IL licença concedida em data de 1 do cor-
rente inez. a Petrus Veidié, professor da
Escola Nacional de Relias Artes, é de seis
:Rezes, e não deus, como foi publicado.

Requerimentos despachados
Dia 3 de Junho de 1922

Carlos Frita Kraetsehmann.—Peove maio-
:idade le gal e a nacionalidade.

Manoel Ferreira Gomes Saavedra.— Faça
declaração de próle, especificando-a, si Piou.
ver de leotimo consorcio.

Rabia Goidenberg. — Prove maioridade
legal.

D. Alberto Ribeiro de Oliveira Metia,
assi,tente da Faeuldade de Medicina do Rio
de Ja:eiro, solicitando a gratificação adia-
cional corres000dente a 10 annos de serviço
elfe etivo — Indefeldo O requerente nãO
pôde contar, para esse effeito, o tempo em
que ainda oito era funccio • .mio publico, vis-
to ter sido iceneado no segimen da lei orga-

. nica de 5 de abril de 1911.
Dia 3

Catherine Henberger. — Prove o seu es-
,,,tado tive, e faça. declaração de próle, es-
-peei caddo-a, si houver de legitimo coa-
sol cio.

Scheiudel Gany. — Indeferido.
affiameen

Directoria de Contabilidade
Additamento ao expediente do da 6 de

durai) de 4922
Ao director da Recebedoria do Rio de

Janeiro remeiteu-se, para que seja ue-
validado o sello, o requerimento de An-
tonio Pinheiro Junior e de outros, ser-
ventes da Bibliotheca Nacional sniinitan-
do passagens gratuitas nos bonds da Tho
Rio do Janeiro Tramway Light and Po-
wer Cie. Limited (officio n. 753)
Expediente do dia 7 de junho de 4922

An engenheiro-chefe do Escrintorio
de Obras deste min isterio transmittiu-
se cópia do termo addifivo ao coniraeto

• ara constrneefin do edificio do Forum
do Districto Federal, celebrado com Leo-
poldo Cunha Filho (officio n. 754) .

Ao chefe de policia do District° Fe-
deral restituiram-se os pedidos de for-
necimentos na 105, 107, 116, 77, '78,
96, 118, que acompanharam o officio nu-
mero 5.555, de 30 de maio findo, afim
do serem 4evidamento rectificados (avi-
ei)n. 1.878) .

Ao Ministerio da Fazenda remetteu-
se o processo de dividas de exercicios
lindos do que é credor Cesto.. Cavelcan-
ti & Comp.. por fornecimentos feitos
em janeiro de 1920 á Prefeitura do Alto
Acre (aviso n. 1.870).

Ao delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Amazonas communicou-se
providencia solicitada acima (officio
n. 755).
' Ao Ministerlo da Fazenda solicitou-se
4) pagamento de 245$569. a Luiz Auras-
to Pimentel, por ter substituido o es-
cripturario da Casa do Correcção, no
periodo de 26 'a 31 de dezembro, por
este se achar licenciado (aviso nume-
ro 1.880) ;

Ao director geral da Assistencia a
Alienados autorizqu-se a acceitat a pro-
Otite de Afeitos Ze Pereira para o forne-
cimento do 2 400 arvores fructiferas, de

8____Q9lOnia 40 Alielkodo e01 hie.

carépague,. pela quantia de 8:000$ (avi-
so u. 1.882);

Ao director da Casa de: Correcção alie
torizou-so a admissão do deus profissio-
naes para servirem. um de mestre geral
e outro de mestre de secção de cárie da
fabrica de calçados daquale estabeleci-
mento, nara auxiliarem o profissional
que está instruindo o pessoal por conta
dos fahricnntea vencendo respectiva-
mente 400$ e 350$ (aviso n. 1.881)

— Montepio:
Ao director geral da Despeza Publicai

do Thesouro Nacional remetteram-se
os documentos de hnbilitação de D. Ame-
lia Dulce de Castro Fernandes, para pa-
gteeento da sua pensão annual de reis
3:2008 (officio n. 50);

Ao presidente da Faculdade de Me-
dicina da Batia communicop-se telegra-
phicamente que por aviso" n. 1 .441-C,
de 8 de maio 'findo, foram solicitados ao
Ministerio da Fazenda o paeamento do
terceiro trimestre do corrente anuo
(telegrama).

Departamento *acionai de Sande
Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por 'portaria de 5 do corrente foram con-
cedidos 30 dias de licença, com dons terços
do saiario 'mensal, a contar de 24 de taltiO
ultimo, ao desinfectador da Insoectoria dos
Serviços de Proptylaxia, Bartholomeu José
Monteiro.

— Por outra da mesma data foram conce-
didos 30 dias de, licença, t om dona terços
do saindo mensal, a contar de 25 do mez
proximo findo, ao servente de 2 classe da
Inspetoria 'dos Serviços de Prbphylaxia,
Americo de 'Andrade.

— Por outra de 6 do corrente foram con-
cedidos seis mezes de licença, nos toemos
do art. 8 , n. 1, da legisleçtto em vigoe, to
servente da Inspecto.ia ttc.. Fiscalização de
Generos Alimenticios, Feliope Suja de-
vendo a mesma se: coutada de 23 de maio
ultimo.

— Por outra foi exonerado, a pedido, o
Dr. Francisco Mineiro de Lacerda cio cargo
de sub-inspector sanitario rural, que exer-
cia em cominessão.

ReWeritnentos despachados
Dia 3 de Junho corrente:
Pele S. mieistro:
Francisco de Almeida Cardoso Sobrinho

(29). — Indeferido.

• Dia 6
Pelo Sr. director geral:
Clemente Rodrigues Mondo (416). — Di-

rija-az ao director dos Serviços &metades
Terrestres, provando o que allega.

szoção na CoNTADILIDADS

Expediente de 9 de junho de 4922
Comanunicou-se ao director dos Ser-

viços Sanitarios Terrestres que esta se-
cção -recebeu em deposito as importan-
cias relativas ás multas impostas pela
Inspectoria de Fiscalização de Gemeres
Alimenticios a Antonio Caetano Gomes
(2.023), A. da Silva (2.024), Pereira 8:
Rodrigues (2.023) o José Pinto do Mou-
ra (2.028) e pela Delegatia de Hygiene
Profissional é Industrial a Ailtonio Mor-
manna (2.040) (officio n. 1.567).

— Communieou-so ao inspector de
Prophylaxia da Lepra que foi autorizada

.a fequielgg_de 3.ÁO whists de empou-

DiRECI*ORIA DOS SERVIÇOS SANIMIOS TER-
RESTRES

Ekeu;icate. dc 6 de :1111:10 de Za2
Commaaicou-se:
Ao Dr. secretario geral, que foram dele-

rides as petiçees em qne es Èrs. Artaar
Bastos, José Augusto de Souza e /oito Au-
gusto Ferreira, nediam reievação das multas
em que incorreram por infracções do rega-
lamento em vigor (ofícios as- 1.563, 1.502
e 1561) ;

Ao mesmo, que foram indeferidas as oca.
tiçezs eia iie os Srs. Jose -Custeello Vet.
loso, José Marques, A Oirott & Comp.. e
Pedro Lobiano, cediam relevação das multas
'orneja:, incorreram uor iafracções dó' re
lamento em vicor (officios as. 1.506, 1.567,

„I .561 e 1.534).
—Solicitaram-Se providencias ao Dr. lar-

pector de Engenharia Sanitaria, ao sentido
de 'ser designado um engenheiro eanitnrio
-pau urnceder á vistoria do predio ii. 175 da
'rua da Passagem (officio n. 1.572).

—Remetten-se ao Dr chefe de Policia do
District° Federai, a cópia do officio 182
do Or. chefe do Serviço de Fiscalização de
Leite e Lacticinios, afim de serem tocadas
as providencias que o caso requer (officio
n. I.571(.

—Foram multados, pela Inspoctoria de
Fiscalização de Generos Alimenticios, per
infracção do mi. 587 do regulamento era
vig r. em 1:000$, os Sia. Manoel Smith' c
José Pimentel ; por infracção do art. 518 do
regulamento em vim em 400$ o Sr. Fran-
cisco Carvalho em MO$ cada nhi os Srs. F„ •
S. Mendes & Comp. e Manoel Mendes da
Cunha; por infracção do art. 575 item IV
do regulamento em vigor, em 1:000$ cada
une os Srs. Augusto Rodrigues da Silva e
Antonio Rodrigues de Almeida ; por infra.
tção do art. 374 item I do regulamento em
vigor, em 1:000$, o Sr. Custodio Joaquim
Martins.

Requevimentos despacha.dos.
lespectoria de Fiscalização de t3eneroW •

Alifnentieles:
Augusto-Maria da Moita 1(2:30)).-- Dete.-

rido,
Adtónio Remindo Gonzalez Rodii-guez

(2.187).— Deferido.

Maria Francisca Lopes (201)..—.Defe-1
-Primeira Delegacia de Sande:

tido.	
.	 .	 _

DTARIO OFFICIAL .	(unhai 'de 022

las de Chaulmosgrolt devendo ser doe..
pendida até a quantia de 59:58513000
(officio n. 1.570 .

— Solicitou-se ao director da Daspeza
Publica o pagamento das folhas relativas
no mez do maio do corrente anno, aos
desinfectodares (25.:635$223), aos tele-
phonistas, cocheira, garaeu, fiel ale de-
posito, tosador de animees, vigias o

. guardas-portão (21:3408580), serventes
co la o 2e classes dos Serviços do Pro-
PhYiaxia (119:410%331), ao "pessoal
sem nomeação (3:841$278), guardas des- • -
infactadores de 2' classe (17 :780$7MT •
diarista (8 :174$242), aeademicos miem- e.
nadores e guardas enfermeiros reis
(17 :318$395), de mesmo serviço (offi-
cios ns. 1.561, 1.562, 1.568 a 1.571,
1.573 e 1 ;574) .

— Solicitou-se ao Ministerio da Fa-
zenda o pagartitento da conta relativa záj
energia electrica e .ao gat consumido pelo !
Serviço do Prophy/axia Rural no Dia-
(ricto Federal, em abril 'do corrente anuo
(avisou. 683) .

— Solicitou-se ao mesmo ministerie,
o pagamento das folhas relativa., ao inee •
de maio ao ecrrente ai-no, do pessoal da
Dispectoria do Prophylaxia da. Tuber..
culose (15:934249), •
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Ministerio cia Fazenda)
Directoria Geral do Thesouro Nacional,

Rectificação	 .	 N
Para o logar de fiecal do sello

stvo e outros impostos, de que trata (.4
art. 104 do regulamento annexo ao de-
creto n. 15.e10, de 28 de dezembro
_1921, em S. ClirMortin, F.:•laito de Ser-
gipe, foi nomeado, por titulo de 5 diX
corrente, o cidadão Silvamo ¡Auto Olas
voira o não Paulo Ferraz de Tole.d.oa
como safiiu publicado.

Directoria da Receita Pullier
EXPEDIENTE DO SI:. DItlecTuit

additantento ao dio9Aia dc junha de;;;

ezr. director da Recebedoria do Dia
stricto Federa:

N. 147 — Cominunico-vos, para os
devidos fins., que o Sr. ministro da Fa-
zenda,, por despacho de 26 de maio fin-
do, negou provimento ao recurso. inter-
posto por Custodio José de Aguiar, cl(S
acto dessa Recebedoria que o multou em
2 :500S, por infracção do regularrient
do imposto de consinno, obriaando-o á
indemnizar á Fazenda Publica com o
pagamento da itruirirt.ane ia de 136$489;
tributo det ido pelo mercadoria encontra-
da em contravenção em seu estabeleci-
mento, de que trata o vosso officio nu-
mero 6W, de 8 do mesmo mez de malta
findo.

Dia 7
Sr. director çeral dos Correio9
N. 232 — Communice-vos. para os de:a.

vidos fins, que Diirossi Santiage da Nu-
broca. agenteagente do Correio de Braeilia, nos
Territorio do Acre. representado pelo
procurador Dr • Diogenes Celso da No.
brega, prestou fiança cru garantia do
seu earco, caucionadas tres apolices da
divida publica, ao portador, sob nu-
meros 75.247. 75.248 e :5.249, do va-
lon nominal de 1 :0008 cada uma, emita
tidas pelo decreto o. .14.014, do 21)
janeiro de 1020, assinado o termo com-
petente a 31 de maio ultimo.

— Sr. fDr. 3" procurador da Reptos
.1.11Nica23

:2_nogo vossas providencias no seri-
: fido de serem °anediadas as dividas ore..
venientes das oOntra-té us. 9.270 e 9.271;
serie D. lC., exereieia de 005. relati-
vas a consumo de agua por hydrornetro
do predio n. 248, antigo 1,22 ti. da rua;
Anna .Nery; e, 8.443 o 8.445. serie
D. i0., exercicio de 1904, imposto do
penna de • aeua, do preclio da rua Jockey,
Club u. 283. antigo 39 F-H e 39 E, re-.
Mettidas a juizo por equivoco.

— Sr. inspector da Alfandega do
Rio do Janeiro:

N. 570 — Remettendo a essa iAlfari-
doeu os Inclusos documentos' de fls. 2 ai
f.'do processo oneaminbado oom o vossa
officio n. 1.087. de 27 de maio de 1920,
referente á isencao de direitos pretendi-
da por Manoel José iFernandes. "para 1.1.mi
222.1.1520, despachado.  Reta n5,0 dt
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Abalo Marinho (202).- Deferida.
Segunda Delegacia de Saude:

Nilo Martins (2.20).- Indeferido, visto
não terem sido cumpridas as cxigencias do
art. 1 170 do regulamento em vigor.

Borges I& Irmão (511).- Deferido.
Elias fOsé Chaloub (512).- Sim, por 30

dias.
Carlos Suckow Joppert (510).- Indefe-

rido, visto estar o predio desoccupado.
José Lopes (2 240).- Será relevada a

multa si cumprir a intimação dentro do prazo
de GO dias.

Terceira Delegacia de Saude:
,Vicente Caruso (414).- Sim, por 60

dias.
Sebastião josé de Oliveira (415).-- Indefe-

•tido.
Ernesto G. Pontes (2.163). - Indefe-

rldo.
Quarta Delegacia de Sande:

Zeferino José da Costa (2.251).- Reduzo
+3 multa ao grão minimo.
é:

Expediente de 6 de junho de 1922
nemetteu-se:
Ao Sr. Dr. director dos Serviços San!.

tarjes Terrestres
Remettendo os boletins dos dias 2, 3, 4 e 5

do corrente mez, dos serviços executados
pelos Srs. inspectores sanitarios e o resul-
tado do serviço de vaccidação c- revaccina-
cão feito nos dias 2 e 3 do correute (officio
a. 622).

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sani-
tarios Terrestres

Remettendo o requerimento do academie°
vaccfnador desta inspectoria, Paulo Aguirre
Neiva (officio n. 623).

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Saias
tarios Terrestres

Propondo para exercer o cargo de guardas
desinfectador de l e classe effectivo, Tertu-
flano Peieira Alves, na vaga aberta pelo
fallecimento de Antonio Augusto da Silva
Tumba (officio n. 624) ;

Ao Sr. director dos Serviços Saltados
Terrestres, remettendo os autos de multa
lavrados pelo inspector sanitario desta in-
spectoria, Dr. Orlando Raças, contra os
Srs. Joaquim Mai tins Corrêa, Alexaudie da
Cruz e Francisco Martins da Silva, por te-
rem infringido os dons primeiros o disposto
tio art. 384, ri. 7, do regulamento sanitario
vigente e o ultimo o disposto no art. 364,
n. 5, do mesmo regulamento (officio nu-
mero 025)

Ao Sr. director dos Serviços Saltitados
Terrestres, remettendo o requerimento do
commerciante Luis Sica, csin o parecer ex-
arado pelo inspector sanitario desta inspe-
ctoria, Dr. Emagdio de Mattos (officio :m-
eio n. 626).

Ileouerintenta 'despachados

Joaquim de Souza.-Atteste-se.
Férias

Deodoro Ferreira.-Deferido.
leronymo Rodrigues.-Deterido.
.IPolycarpo de Paula Caldas.-Deferidia,
Honorio Cento de Souza.-Deferido.
José Pimentel Filho.-Defelido.	 .

DIRECTORIA DE DEVEM SANITARIA
UM. E FLUVIAL

Expediente de 5 de junho de 1922
efficiou-so nu director geral do De-

partamento, nestes termos: eEin vista -
Ua Delêgacia Fiscal do Thesouro Nã-
penal no Estado da Paralivba, ter
1011o:todo o paganieuto da conta na im-
Wortaneia de 135$, referente. á inet,alla-
Wo e as-,tign_atura cl_e um gez de ttyn

parelho telephoolco na residencia do
aub-inspector de saude dos portos da-
quelle Estado, Dr, J. J. Lins da Nobre.
ga, pretextando ser necessarie autoriza-
ção do Sr. ministro da Justiça, em vir-
tude do art. 90 § 1° da lei n. 2.842, de
de janeiro de 1914, rogo informeis, com
urgencin, á esta directoria si OS inspe-
ctores e sub-inspectores de +mude dos
portos nos Estados, chefes de reparti-
ção, teem direito ao telephone em suas
residonc ias, pago pelos cofres publico,
e no caso affirmativo, seja autorizada a
despeza acima mencionada e s.cientifia
cada á Delegacia Fiscal na Parahyba,
para os devidos fins ,(officio ri. 2.172).o
. Accusou-se	 -

Ao inspector de saude do porto dá
Santos, recebido o officio n. 340, de 1 do
corrente (officio n. 2	 ,

(Ao sub-inspeetor de surde dos portos
Piauby, recebido o officio n. 59, de 2

do maio ultimo, enviando as folthas
(pagamento dos empregados deludia
repartição, do mez do abril ultimo (of-
ficio ri. 2.177.

Remetteram-se
Ao secretario geral dá Departabientõ,

ã Tolha, em dupla via, na imporiancia
total de 9:497$916, para pagamento da
pessoal roaritimo da Insnecteria de Pro-
pliylaxia Maritiroa, relativa ao mez do
maio findo (officio n. 2.175).

Ao director dos .Serviços Sanitarios
Terrestres, duas amostras de cella, ao-
preliendidae no almoxari fado do Lloyd
Brasileiro. pelo Dr. Newton do Campos,
chefe do Serviço da Marinha Mercante,
afim de, sarem as mesmas 501Am:ilidas a
exame (officio n. 2.173).

Ao inspector de saude do porto dd
Santos, Ires talões de bilhotes do livro
pratica (offieio n. 2.174).

Ao inspector de Demographia &MOS-
ria, Educação e Propaganda, Os tele-
grammas, por eónias. refererilos ao mo-
vimento dos portos de Cabedello, Natal,
!Amarração. Porto Murtiulto o Fortaleza
!(officioa as. 2.136 a 2.170).

Ao mesmo. uma có p ia do telegramina;
rotativo a Mitos occorridos na cidade

BelOm. em maio findo ,(of fido nu-
mero 2.171).

--Communlcou-se aos inspectores do
aaude do porto do Rio de Janeiro, insne-
etor do Proolialaxia Maritiina e insoe-
ctores e sub-inspectores saude dos
portos nos Estados, que, de accórdo
com o disposto no art. 54 da_ lei a. 440,
de 31 de dezembro de 1921, a Companhia
de Navegação Llovd Brasileiro, gosa dos

tellos (circular n. 1s6),e
lavores da iseneã.o de utigamonto

INSPECToRIA DE FISCACIZA(ÃO AO EXERCI..
CIO DA MEDICINA. PHARYAC1,J, ARTE
DENTARIA E OBSTETRICIA.

Requodmencos despachado-à
Dias 3, 5 e 6 de junho de 1922

Elmano Oliveira de Moraes (528).-Defe-
rido. nos termos da informação.

Armando de Carvalho Rocha (673).-Defe-
tido.

Amando de Carvalho Racha (075). -Defe•
rido.

Armando de Carvalho Rocha (074). —Defes

111d/rimando de Carvalho Racha(072).—Defe.
tido.

	 de Lima Rocha (773). -Deferido.
. Joaquim Aurelio da Cesta (795).- Dele-
rido.

Francisco Pinheiro Carvaltráes
Deferido, pagos os emolumentos. 	 .

Granado & Comp. (600)-Deferido.
• Alzira Lannes Rit!ekro0)1_-_-Archive-se.

Alfredo Gastão Leal (609). - Compareça
nesta inspectoria.

Nestor Gonçalves de Siqueira (747). -De•
ferido.

Nestor Gonçalves de Siqueira (Z3.-De.
-ferido.

Elniano Oliveira de Moraes (502). - Inde4
lenido.

Adalberto Dias Coelho (742).- Indeferido,
ã vista da inforinação.

Na.
INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PRO- %-

PHVLAXIA

,

!,1
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importação n. 23, de 8 cle outubro da
491.9, comomnico-vor, para os fins tono
acalentes, que o Tribunal do Contas, em
oesotko do 19 do abril ultimo, considerou
legal, nos formos do art. 19 da Id nu-
inero 3.644.•de41 de dezembro do 1918,
a isenotio do direitos em questão.

N. 571 Remettendo a essa reparti-
ção os inclusos documentos do tis. 2 a
5, 8 o 14, do proceeso encaminhado com
o vosso officio n, 372, do 23 do feve-
roiro deste anuo, relativo á iSODOÃO do
direitos pretendida pela Industrio Brasi-
leira do Borracha Berrogain, -Limitada,
rara 40 barricas contendo Varbonotado
magnesia, mencionadas na relação • uo-
tia, cOnintUDICO-ve.es. para os fins conve-
nientes, moo o Sr. ministro da razoada,

aceardo coai O parecer do Tribunal
de Contas. em seosão deli) do maio oro-
'imo findo, resolveu. por despacho do
22 do mesmo mez. indeferir o alludido
pedido, visto nulo terem sido satisfeitas
as formalidades o condielass exteidas no
ora 24 do roosolomani A ann000 ao de-
creto ri. 9.521, do 47 do abril de 1912.

N.• 572 — Comonunieo-vos. para os de-
vidos fins. que, por fleennotio do a do
corrente, resolvi, ex-vi do art. 2 0 § .23,
das oDisposicties Preliminares da Tara.
Ma. autorizar a isenção de direitos so-
licitada nela Mintsterio dos Neonatos da
Marinha. no aviso n. 2.08a. de 31 do
mo to ultimo. rara trea volt:mos, marca
MV. na. 391 1 39a• Ponteado tecidos de ti-.
Vho e alandlin em Partes leiloes, vindos
flo Liverpoól pelo vapor Inalo% Rinin.
burne. e destinados áOITAlio minigt.PP;O.

— gr. director da Estatidica Com-
mercai: .

af 5,— Transmittindo-vos o incluso
tracosso Anca ...obstinai com o officio nu-
mero h RO. do 12 de ¡unho Co 4919. da
allanflosca do Rio de Janeiro, em ano
álle'Al !no R • eR Nom. -nadem eifq

-“iitarnArOn de termos 'de regnonaah;lida.
de assinados por falta de feeto pss pon.,
sols •eas souciLn voasas nrovideneina no
oonfido do serem urostedas AG informa..
Oleg de allO trata o (ipsnanizn do Sc,
mistro iii.reg.enda. exarado ás tis. 35 do
mesmo+ mor:poso,

— Sr. director da Ilcoelasdoria do
District° Federal:

N. 151 — Com o officio n. 28S, do
23 de agosto de 1921, encaminhastes -o
processo em que Jos4 Pinto de Afaredo
Junior recorro da decisão dessa directo-
ria exarado nos seguintes termos, no
111081110 processo:

clbanta-so o presente processo no auo
to do fls. 3, con que José Pinto de Aze-
rodo Junior, ostabolecido com neopelo
do generos alimenticios á rua -Dr. Ar-
chios Cordeiro n. 214, é acensado
haver infringido o disposto ao art. 178,
'Estiras 1, ri. XXIV, e ori, u. IX. do regu-
lamento aonoxo ao decreto n. 11.951, do
46 de fevereiro do lua °Rendida a al-
teração n. i do decreto n. 12.351, de
G do janeiro de 4917, visto terem sido
encontrados, expostos á voothi, eia sou
ostabelecimento, CO garrafã o 23 litros
do vinho com sebo insufficiento o que•
pelos -dizeres dos respectivos rotulo"
osso producto era !aculeado como de
procedendo. estrangeira (Vinho do Por-
to), tendo entretanto o autoalito o repu-

▪ tado como — itacional.
Aberta defesa ao autoado, -foi :a mos-

roa anresentada no prazo mareado, con-
fessando a insuffloiencAa do sollagem
moroadoria apprehendida, mas Incutes-
laudo une seja dia do producarto do
paio (fil. s.6)

_Enviado ao Laboratorito Nacional um
f!o7elmen do .produnto em questa°, a

anaiose no mesmo procedida deu cooe-
guiute resultado:

4r.A. referida amostra, que continha
15,4 % de lacool em volume, é de vinho
artificia/ que pôde ser esemelhado ao
vinho de uva e como tal vendfdo ao con-
sumidor. A analyse não revelou a orno
conca do substano:as nocivas.» (Laudo
do fie. 9).

O autoante prestando a infOralar.r,0
regulamentar sustonlou o auto lavrado,
amparando-se, qur.nto á Mau frift1onco2
do sfsllos, na coorfissão do notando, e
quanto Infrecoão do art. 178 m.
citada no laudo de fls. 9. no ouo foi. se-
cundado polo 3' sun-direc toria. Pelo ox-
Insto vè-se que* esta. confessada a con-
travenetto do art. 178. 5 ruv o soboia-
mento provada a dessa mesmo artigo
lettra m

Assim, pois., julgo procedente o auto
de fls. 3 e !monto ao infractor José
Pinto de Azem Mo Junior a multa do
2:5401i, maximn do usna l tdsdo int/0111ft.
TIO art. 178. na IX. do reeulamonto IP ci-
tado, combinado com o art. 162 fin mos-
inn resrulamento o °Rendido o que dis-
p6o o art. 78 do regulamento anneao ao
decreto o. 14.648, dó 26 de janeiro do
corrente cone.

Tntimeoso o autoado nora, no riram do
RO dias, rfoolbor aos cofres desta repr.r-
tican a importai/eia da multa que ora lhe
imponho."

O ftr. ministro da remida em s 29 de
mato troforfü, fio alludido pro-
coeso. o gosm >nte despacho: •

4)e acetirdo.
Nego provimento ao recnrso, para

confirmar. por seus fundamentos, a de-
siadas na Recebedoria.,

E' este o parecer que emitti em 24 Co
marco olesto íamo e . com o qual cancor-
dou o ar. ministro:

Crato-se do uma infracção positiva-
monto orovada.

• vinho .4 artificial e alasin Maus se
nohava ingrfricionlemento asilado. ma-
rao ol1 osoe5eo nÃo sio ondoirs nn"AP
fatio Mo material/mete constatado. Por
Isso. o recurso ui:o deve merecer provi-
mos-sio.»

ANOM vai-o communleo, para os devi-.
dos offoitos.

director da Recebedoria do
District° Fedoroi:

N. 152 — Communico-vos, para os de-
vidos fios, que o Sr. mini gtro da Fiam-
da, por despacho do 5 de maio findo,
resolveu aoprovar. com a restricrão in-
dicada no parecer desta directoria, o
acto do que déstes conta era voe.00 of-
ficio n. 504, do 31 de março ultimo,
isto é:

1 0, quo os rotule. berão applicados em
cada artefacto do tecido, execução, .90-
réu), daquelles cuja venda é feita nos
acondicionamentos e sé por- osso modo o
não por unidade são -vcndidos;

20, que sómente nos tecidos em pe-
ças ao observará o tamanho dos caracte-
res componentes da declaração "Indus-
trio Brasileira", do que trata o art. 72,
§ 40, do regulamento =nexo ao decreto
u. 14.648, do 28 de anciro de '021.
permittindo-se, quanto aos artefactos de
tecidos, rotmos com avena declaração,
mas do pecmeno tamanho, propormoo
nal ao respectivo artefacto.
. N. 13 —temmunico-vos, para Os de-.
vidos fins, que, por despacho de 27 do
maio ultimo, resolvi approvar o acto 41e
que déstes conta em offinio n. '670, de
12 do maio findo..permittiodo a Empra-
za enamorei° o Industrio adquirir, na
cidade de Campos, Estado -do Rio de Ja-
neiro, alcool desnaturado com acido

pharleo, na proporção de 213, aestinodl
ao preparo de lança-perfume, do fabrico]
da chia emprcza.

—S.v. director do Laboroterlo Natio-
mil de Analyses:

N. 15 oolícito vossas providencias
no scntido de seo motora% o .d'aoashol
desta directoria exarado a Vs. 19, verso,
do precosio que ineuso vos • re.o.aa
o qual £ e refere ao romirso de Azevedo
& Comp, sobre elessifiowsão do merca.;
dorias e 1,.1 encrin.luilatio cem o offi-;
cio da alfandoga de Pernambuco nu.'
moro 59. de 11 de abril de•sto armo.

dolooncio fiscal na Dúbia:
oo moo do ooder ser estudAdo

conversientemento o assmnpto cons'anto
do telegramina do 28 de maio ultima
em que lecrotioi Cavados & Irmão pedem
annullaoão de muita que lhes foi moas-
ta noa. essa dolumeia. per infrocção
rojulamento annexo ao decreto
ro 14 808, de 17 de maio de 1921, poço
vossas nrovidencloo ao sentido de -ser
remettitio a esta diretoria o proccseo oc-
spectivo.

—Sr dolegodo fiscal no Maranhão:
N. 2G — Confirmando meu teleeramo

ma n. £49. do hoje datado. communi eo-
vos que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo nresento o processo relativo ao
telcgromma u. 41.600. de 3 do março
ultimo em ano a Amciacão Commerclal
desse Estado trata da conrança de reva-
lidação do seita pretendida pela alfaia-
«lega. em termos de abertura e coce ra-
mento do l ivros eommereisios, resolveu,
por despacho de 2 do corrente mcz. dis- •
pousar o pagamento da revalidação, nora
o effeito 410 . ser .cobrado o sello sim-
ples, anplicondo ao caso a ordem «lesto
directoria so a\ de 8 de março ultimo.
publicoda .no .Diurio Offecial do 11 do
Grano LICX.

—Sr. delogado fiscal 'era Minas Ge-
rou: .

N. 216 — Para mie tenha cumprimon-
to o &apuam desta direetoria eogrado
a fls. 28. incluso vos devolvo o wo^os-
eu or.caminhado com o vosso officio ao-
moro 110. de 27 de alai/ ultimo. reta.
• ao inverno elbeiniefrefiva alle• nfn
'anca amarar f;litn g enrame', idr,a pelo
colleotor do numitinio .fie Coam do

l'fi-2SnrP1. 1Yoroleo."-r,.°d"oil fli;o5'aetar .

	

rio Paraná:	 •
N. 41 — ')ura o fim indkado n o ra

-rear da ia eoh-ilieoetorin. i n -'11 00 "05
deVOIVo o protesso encmuirdando co 'The-
Solar° com o vosso efricio U. *51. de ti
do maio "ultimo rotativo no rolatorio da
iospocção provada:10 na Mesa do Rendas
Iredoracs de roz	 IgUaSSil •

•—g.;r. delgado fiscal no Rio Grande do
sio:

N 269 o- Afim do ano a Alfandega
POPio Alegre providencio pela Vás.-

ma hataçcoricia no Parecer da la sub-dure'
ctoáa de fls. 14 verso, rerootto-vos o
incluso trocosso, encaminha do a esta
directoria coso o vosso . officio nu-
mero 123. de 2 de Junho do 'ano
no passado. relativo' ao rernaerimonto Orá

que a Companhia Estracia	 Po‘ro
Minas de S. Joronamo .pade offectividade
da isenção de di reitos conced ida oara,
um transformador de corrente eloetricto
.deonfichado roecliante termo de responso
sabilidado

N. 270 — Enviando ,a esta ropartioria
os inclosos doeumantoa da •fia 1 a G,
10. 12 o 14, do -orarem encaminhar/O
coro o-vosso 'offielo n. 47, do 15 *do leo
vareiro deste anua roferenteao roque-
'violento , ero que o Governo Sue r£,wioy,
solicita off4iviclado da isaneão wle

•
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relias concedida para o material desti-
nado ás . bias 49 porto dessa Capital,

- despao.Usi.afe pe.ta nota de insp,srtsaL nu-
mero 221, je et fie oi.v.a.brO de 192 ... de-.

lane. VG: i 	 dev.dos ealsitus, que,
teatro O frl ka: (is dontee, em si, .ão
de é do maio prosstuas 	 opinaudo ase
o material em cestão es:*.a Stlje:vo ao
pagamento da taxa ao 23 % sacro os..
impostos? a titult, d3 expeliente (artigo
5° da lei n. 4.230, de "1 'o dezembro
de 1930), o Sr. ministro da Fazsnda, em
data do 22 de maio referioe, iesolven,
de acometo coai o mesmo liseecsr, auto-
rizar o despacho desse materisl.

N. 271 - Reme tendo a ema delega-
cia os inclusos &ciumentos ds fls. 2 a
6, do processo que atempannou o vosso'
offic •o n. 271, do 23 do outubro de 1920.
relativo á isenção do d'ro s os pretendida'
pela Viuvo Ciervasió s tra sois
;suecas de raça, despachadas ¡C a nota*
do importançtio n. 249, de 13 áo outu-
Nso daquele anno, declaro 'os, pira os'
fios convenienies que o Tribunal de
contas julgou legal, em ..N. S.9ãO de 28 d3.
abril unirá% a solicitada isenção, mi
csnformidado do 4. .posto . ao art. 20 da -
lei n. 3.979, do 31 do dezembro do 1919.

N. 272 -.Deolsio-vos, ; I ra os de-.
vidos fins, que o te o da Fa-
zenaa, de accordo a em ( parecer da Tri-
bunal do Contas, em s.ão de 5 de maio
proximo findo, resolveu, por despacho
do Iti do mesmo :vez, conceder, em face
da duiposiçgo constante do art. 20 da lei
• •.e79 de 31 do dezembro do 1919, a
secação de direitos pretendam peia Com..
panhie Estrada de Forro Minas São Je-
ioi .yino, no requeri monto encaminhado
com o VOMO 0ff icio n. 78, de 22 do ou.
Libro do 1920, para o material 11101101Qw
nado na inclusa relação. •

N. 2.73 -•Bnviando a essa delegada
os inclusos doisamentos de fls. 2 a 10,
12, di praceai§ encaminhado com o vos-
so officio rt 122, de 2 do Junho do anno
passei/o? 'dativo á isenção do direitos
pr•tondida pala seari eia do Povoa, para -
49.1i7 Item Je papel commum. desta-
(nados pela nata de •Importaçlto n. 80,
de 7 ets. . iutubro de 1920, declaro-vos,
1.•ara os °avido:a olfeiws, que o Tribunal
de Con..s,	 *esse° de 5 de maio pro-

e..o f-nch,, considerou legal a isenção
do que ss trata, nos termos constantes dá
ensular n 4. do 24 de janeiro do 1921,•
demo

.N. 214 - Para o fim indicada no pa-
roior da 1' Sub-directoria incluso vos
\esquivo o processo referente á reduccão
do taxa concedida à Intendendo
pal do Polotas, encaminhado ao The-
moro um o vosso officio'n. 106, do 24
de maio do 1921.

N. rir, -. Incluso . vos devolvo o pro-
cesso referente á reducção do direitos
para o material destinado á viação ur-
bana em Pelótas. eneamjnhado ao The-
mouro coe o vosso °Meio n. 139, de 29.
do junho op 1921, para ser satisfeita no
Moam ; processo a exigencia da 1` Sub-
lhirasectflia no seu parecer exarado 3 ia

-dr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. Saie Dalato-vos, para os devi-

dos asdestos, que o Sr. ministro da Fa-
geada, tendo presente o requeriinento
oneaminaulo com o vosso offieio n. 264,
ise 6 do abril do anno passado, em que a
Comparils.a Armour do Brasil solicita
outoriseçaa pira u tilizar no neouthem-

¡
ameno. doe adubos de sua fabricado,
0 000 saem vasios. existentes em seus
eposito% e que vieram do estrangeiro

Ponteado morcadorias. com isenção do
ifireitoa, resolveu em data de 31 de maio
roximo findo. depois de ter ouvido o

ibunal do Contas, auipelzar. Q pedido
e-aue se trata..	 •

Acompanham • os dacumentós de fo.
fluas 2 o 3, do respectivo processo.

N. 356 - Para o fim indicado no pa- •
reger da Is th .b directoria, incluso , voe
devolvo o processo oncaehinhado com 0
VOSO officio n. 422, de 12 de julho do.
anno passado, *eferente ao material im-
portado pela Camara Municipal do Pen-
napolis o constante da. ia n.. 1.693
co 1920, da .Alfandega do Santos..

N. 357 - Restituindo a essa delegacia
es inclusos docus e ies de fls. 1 a 0, do
processo que acompanhou o vosso of-
ficio n. 14, de 9 de janeiro de 1920, re-
lat vo á isenção do direitos pretendida
pelo Sornai L'Italiano, para 196 kilos do
papel commum, para. impressão, &opa--
chados pela nota do importação nume-
ro l.031, de 5 de dezembio de 1919,- de-
claro-vos, para 03 de' idos fins, que o
Tribunal do Contas, un sessão do 17 do
abril utimo, o. nsidorou exped'ente
a isenção de quo re trata, tendo-se em
vista a • disposição constante da circular
ni 4, de 24 do janeiro de 1921, deste mi-
nisterio.

N. 358 - Enviando a essa repartição
YIS inclusos documentos de fls. 1 a 4, do
processo encaminhado com o vosso of..
ficio n. 146, de 26 de fevereiro do anno
passado. relate o á 1981140 de. direitos
pretendida rolo jornal A Gazeta, para
fi9 000 kilos de papel commum Para
Impressão, despachados pela nota do im-
portação n. 1.091, de 27 de setembro de
1920, declaro-vos, para os fins couve.
alentes, que o Tribunal-do Contas, em
sessão de 28 de abril deste anno, consi-
derou legal, na conformidade do que dia-
põe a circular n. 4, de 24 de janeiro de
1921, a isenção de direitos do papel cm •
questão.

.N. 359 - Enviando a essa denoda
os 1.11C 11	 U
processo encaminhado com o vosso offi-
cio n. 247. de 26 de junho da 1920. re-
lotivo á isenção de direitos pretendida
pela A Tribuna, para 57.719 kilos do pa-
pel commum para impressão, despacha-
tios pela nota de importação n. 512, de
11 de maio de 1020, declaro-vos, para os
fins convenientes. -que o Tribunal* de
Contas, em virtude do que prescreve a'
circular n. 4. do 24 de.janeiro do 1921,
deste ministerio, considerou em 8088ãO

de 28 de abril ultimo, expediente legal
a supracitada isenção.

N. 360 - Remettendo a essa delega-
i:1a os inclusos documentos do fls. 1 a 4,
do processo encaminhado com o vosso
officio n. 12, de 11 de janeiro do sono-
passado, referente á isenção de direitos
pretendida pelo Diario °trivial do Esta-
do de S. Paulo. paro 18.603 kilos de
papel branco, liso, aiisetinado. despa-
chados pela nota de importação nume-
ro 1.511. de 17 de dezembro de 1920,
communico-vos, para os devidos fins, -
que o Tribimol de Centos em sessão de
47 do abril ultimo. considerou legal na
Conformidade do disposto. na circular
a. 4, de 24 de janoiro do 1921, a 'ninai:i-
do supracitado papel.

N. 301 - Communieo-vos, para os dei : -
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda por despaclOo de 27 de maio fia-.
do, resolveu approvar o acto do que
&atoe conta em vosso telegramma de 17
do mosmo mez. suspendendo de suas
/micções. por dez dias. o agente fiscal do .
¡mposio de consumo Herculano Passos e
doterminardo a abertura de inquerno
para a apuração de faltas no, dito fim-
ccioaario, amimado de ter abandonado a
atm eircumscripçdo.

N. 362 - Restituindo a essa delogacia
..els_ineloes_ecuirientoa di,311s. 1 a 5, do

processo encaminhado com o vosso of-
ficio n. 100,-do 13 de inarço • de 1929,.
relativo á isenção de direitos pretendi-
da pelo jornal A Tribuna, para 5C.12-
kilos de papel commurn, despachados
pela nota de importação u. 1.081, de 20
do dezembro do 1919, declaro-vos, pah
os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, em sessão do 17 do abril ultimo„
considerou expediente jeca), nos ter-
mos estabelecidos na circular n. 4, de 21,
de janeiro de 1921, deste miniátorio, a
Isenção do direitos supracitada,	 .

-N. 363- Enviando a essa repartição
Os inclusos d4'umentos de fls. 2 a G, do.
processo ellt Q': .hado com o voaso offi-
cio a. t 62, de 2 do março do aime pas-,
sacio. rei tivo á isenção do direitos pre-
tendida pela revista A Cigarra, para
2.280 kiloa de papel cemmum. despa-
chados pela nota de importação nume-
ro. 1.555, de 8 do janeiro do 1921, de-
/aro-vos, para os dosados 'ef feitos, que

o Tribunal do Contas, em sessão do 28
de abril dedo mine, consid-rou exPe-•
diante legal a isenção de que se trata:
conformo dispõe a circular n. 4. de 2M
de Janoiro de 1921, deste ministerio. 	 •

N. 364 - Itemettendo a essa delegacia
ta inclusos d cumentos do fls. 1 a 4, do
processo encaminhado com o vosso of-
tido n. 14, _do 11 de janeiro do animo
pássado, relativo á Isenção do direito
pretendida pela revista A Cigarra, para
14.090 kilos do papel branco, liso, asse-
tinado, despachado pela nota do impor-
tação n. 1.499, do 16 do- dezembro de
1920, declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Tribunal de Contas, em
cessão de 28 do abril deste anuo, consi-
derou expediente legal, da accardo coai
o dispositivo- da circular u. 4, do 24 do
janeiro do MI, a isenção em questão.

N. 365 - Remettendo a essa reparti-
eão •os inclusos documentos d6 fls. 2 a 6.
do processo encaminhado com o vosso
officio n. 237, do 14 de junho do 1920,
relativo á isoneão de direitos pretendida
pelo jornal 11 Picea"), para 13.193 ki-
los de papel oommum, despachados Pela
nota do importação n. 339, de 13 de abri)
de 4920, declaro-vos; para os . fins con-
venientes, que o Tribunal de 'Contai:,
tendo em vista a disposição constante da
circular n. 4, de 24 de janeiro do .1924
considerOu legal, em sessão de 17 de
abril ultimo, a isenção-do papel de que
se trata.	 .

- Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 18 - Romeno:ido a essa delegacia'

'os inclusos documentes de fls. 2 a O, 10
o 12, do processo restituido com o vosso
officio n. 59, de 5 de novembro do sono
passado, relativo á isenção do direitos
pretendida por Flavio Prado, proprieta-
rio da usina do fabrico do assucar (Fox/-
tunas, nese Estado. Para deus veillulasi
contendo uma maciliina movida a vapor,
despachados pela nota do imp rtacão1
n. 325, de 11 do novembro de 19` 0, do-
claro-vos, para os fins convenion s, que
o Tribunal de Contas, em sessão de 20
de abril ultimo, foi do parecer que pede
ser deferido o pedido em Questão. 001kat

forme prescreve e diapositivo 40 dr.,
ligo n..37 da lei n. 3.979, do 31 do de.
tembrn do 1919.

N. 49 - Rornotfondo a essa delegacia
es inclusos documentos de fls. 2 a 9. 11.'
o 14, do processo real unido com o voseei
officio n. 53. de 18 de setembro do anui
passado. referente e •senção de cifrados
pretendida por Ariovaido Barrito, para
machinismo destinado á urina- do ,fa-
brico de aiselicar se. Jose), do sua pra-
priedode, desnachado pela nota de ims.
tortação h. 381, de . 24 de Ozembro dli



-	 8	 triMir6 OPFICIAL" mim' w-2T 417.44-
deektri).4b8. po.ra eg	 1GICP.'It05. que o Tribunal de Contas. enr 	 quim de .Souza. • • •	 • •eeseão de -5 de' abril desie bano, foi de

inaronee. que no pdde ser ceneedida
•iesepeige, alludidt1, por -não eatisfarer

r cif lendo de f	 ) do processo .as ceie.
gencias constante:4 do art. 61. do decretodecreto
. 8:592, do 8 de mar de 1911.
— Sr. inspector do eellectorfas na

:1* zona do Estado 'do Cean'er-
i. 2e .' e-Gemmunien-vos, para os' flue-

* eouVertientea, que os relatsploa de ine-.
prifjrio colteeterias devem ser onde-
eeçados a esta directoria o encaminha-
dos por interreediu da delegacia fleenl
reepoetiva.

-- Sr. inspe.eter . de colleetoria no Ma-
ranhão, Almir Apolinario de Carvalho:

N. 235 — Communico-vos que em
de maio proximo findo, approvel o re-
latorio da irespecefut que procedestes na
Oollecturia de S. Luiz Gonzaga Bacnbal,
menos na parto em que vos referis as-
mignctura do (pontoe pelos auxiliares da,
:mesma collectoria o que ufin encon-
fera moio

Mortaria	 t

" N. — O ifireetor da Receita Publica
do Thusouro Nacional remette ao au col-
leetor das rendas federaes em S. Gon-
çalo, Estado do Rio de Janeire, o pro-
cesso referente :I representzção 410 ee-

. Celpturario José leite 'Soares Junior
-sobre. o baiancete de abril deete nume dit*
euesma colleetoria, para u fim indiendu
elo parecer da 2e eub-directoria.

PcMettales Do sa. tangem/1

•••
	 Lia 5 de junho de 492,2
D. -Mula Laura da Costa e Senta.

viuva do &aveleira Leontinu Souza, so-
licitando reconsideração de despacho.
Satisfaça a sxigeneia.	 . .

Procopio LuJio Ribeiro Russo!, conta-
mestre da -offieina de composição do
:Oferto O//kW, reclamando contra des-
contos em seus vencimentos-. . 4-4 Sella.
faca u exigencia.

D. Colina Augusta de Souza, juntando,
cs documentos exigidos no processo dei
reverei-ia do penseies de sua mãe dona
Jraustina Augusta de Souza. — Satisfaça

exigeneia do parecer.
D. Cora -Augusta Colite apresentaidõ

documentos exigidos no processo de re-
versão de montepio do sua mão D. Rita
Nina da Silva Colha — 'Apresente a core
1(i1j4e). de casamento do sua irmã.

4 "2• 111nnn••••

%ementeis be Sá. nmECItrt -* • '
il:equerimentos despachados

Dia 6. do junho do 1922

! de 60$, do foi...o:dei-Mentos feitos em de-4
Cieraldes '66 Corno., pedindo pagamento

,.• zembro de t920. 4 asceta Superior do
; $.1.grioultura e Medicina Vetevinaria. •
pírijarn-se, querendo. no Ministerto do;
:agricultura, visto nade constar do livro

ido eDepositose — restos a pagar' de 1920
a respeito do pagameuto pedido, nem

; se referir ao requerente-e p. aviso. que
citaram,	 •-•

'Recebedoria do District° Federal-
çç/ Ef.PEDDINTE DO SR. manar%

Dia 7 de junho de 1922•
Officios expedidos :

N. 830 — A' Directoria da Receita Pd.,
Nica commtudcando que annullou a divida
de penna d'agua, .eni epopie .dç_iatiz Bastos
emeterães..

-

N. 83- -- Cenjutuetecaede que annutfo
divida de pebna • d'aggh, eia nome de Joe
Theophilo Gonçalves..

N. 833— Idem eur qotne de Procopio Ge
32438 de Oliveira.

N. 834 — idem de industrias e proassões
em nome dó Dr.--Aláro"Dias.• -
• N. 835 — Idem em nome de ¡GO Fran,

eisco de Abreu.
N. 836 — Idem em nome de Rodrigo Pe-

reira Felicio.
• N. 837 — Idem em nome de Arp Comp.

N. 833 — Rogando anediar a divida de
penna d'agna em nome do Oscar Machado
da Silva.

N. CS.) ,- Ideia de industrie e profissões
Cm come de Domingos C3TDSO.

N. 840 — Idem em nome de David Car-
neira & Comp.
- 1. se. — Ideai em nome de Francisco
Lopes de Miranda.	 •
' N. 843 — Solicitando annullar a divida de
saneamento em nome de Antonio B. Neves.
• N. 844 — Restituindo o premes° de Fran-
cisco da Silva Xavier. • 	 .

N. 845 — Communicando que *multou.
dividas de penna d'agua em nome de An-
tonio Cirando Sobrinho.

N„.846 — Idem eia nome de Manoel josé
Conçaives:

N. 847 —Ideai em nome dujoão Leopoldo.
Modesto Leal.

N. 848 — Idem em nome de Pão Erase.
Miro de Toledo Franco.

849—Ideia em nome de Custodio Costa
Braga.

850 — Nem em udineele R. Rebech
Companhia.. 	 •-• - --

N. 851 — /dem eia nome de Olga Coa,:
çalvés Pinto.

N. • 852 — Idem em 'pine de Domingos
Pereira Gonçalves.
. N. 853 — Idem de 5 t; , sobre juros de
bypotheca em nome do Dr. Alberto de Faria
e'outros.

N. 854-- Ideal de industrie e profissões
em nome de Alves clã Costa & Comp.

IMPOSTO DO SELLO
AUTO DE INFRACÇáo

'Atar it. 142, de 19 de novembro ir=:"
contra Maria de Lourdes da Call::(1 Pereira,

—Markt& da Cunha VIileia,Julletta daCunha
• 'Viela, Lambida Paes LUM. e ~Una

*. Ferreira Dias.
Em. face do despacho scpra do Sr. mi-

nistro da Fazenda, core-se com revalidação
o salto do requerimento de tis. 18, tendo
depois. o devido andamento o processo de
transfereucia. Archive-ee o auto em se-
gaida.•	 •
Auto a. 324. de 10 de outubro de 1919, eontrat
• Alberto 'Dias Carneiro, R. Kanliz c Corrais

Silva 6) Comp.
Em face da decisão do Sr. ministro da Fs.

zeuda, constante da ordem n. 138, de 31 du
ince findo, da Directoria da Receita Publica,
responsabilizando somente nela multa im-
posta a firma j. n. Kanitr. 6c Comp.—kW:le-
se a mesma firma a recolher, - dentro do
uraza do trinta (30) dias, 'a quantia de
2:500$, afim de complear a importancia
te.colhida em 21 de março. do amuo corrente,
pelo conhecimento te 43 (fis. 52).	 •

FXPEDIENTI; DO iletnmerrn eo SR. ornearei
Dia 7 de ¡anilo de. 1922

OffiCios expedidos:	 •
. N. 841—A' Directoria da Receita Publica,
rogando canceilar dividas de industrias e
profissões, em nome de Gregorio Leite.
. N. 673—Collectoria Trajano de Moraes.
remetendo o processo contra Dayer te.
Filhos.

N. 674—Collectoria Barra do piralty,
/dont contra M. Tavares..
. N. 675-1 Collectoria de Boll° Horie
nome, idem contra Pereira Gabriel fe
Comp.

676—Collectoria Cachoeiro de Rape-
merina Ideia contra E. Spiller. lunior.

N. 6T7—Idem contra Madureira Irmão:.
N. 678—Idem contra E. Spider Junior. -
N. 07t?—Collectorla de Valença. Iden1

contra Theodoro Martins da Rocha d.
Comp.

N. 680-1' Collectoria de Bello Rode
ionte, restituindo o processo contra Vieira"
Araujo &Comp.
...E. .681—Alfaudega de Maceió, ..rogandffli

C.,,querinzentos despachado*

N. 4.798 — A. Mormanne. — De acc6rdo
com o parecer, restitua-se a quem de direito
nos termos propostos, ai:radiando-e .c a recei-
ta no titulo prop rio, a quantia a restituir é
de- 1213000.

N. 9.1tf. — Eduardo Grile; ét Comp.—Ale
tere-se no cerseede exercido, para mercada
ilo cereaes e ouDes generes — a classifica-
ção do negocio da firma requerente. Extraia.
se nora certidão de divida, juntando-se ao
processo a que for cancellada.

N. 20.073 — Avelino Ferreira. — Annute
lem-se as dividas de que trata a informação
de fise5, de accordo com o parecer, referen-
tes aos exercidos de 1918. a 1921; inclusive,
e, em termos, officie-se ã Directoria da Re-
ceita.

DL 24.997 Bensoussan Canetti.—Ale
lera-se nata commissoes, nos termos da.
laudo c do parecer, neste exercido, a das-.
siticação do negocio da firma requerente.
Extraia-se nova certidão de divida, juntane
do-se ao processo a que for canceliada.

N. 25.222 — Companhia Nacional de Ta,
becos. —Reduza-se nos termos propostos e
de accõrdo com o parecer, neste exercido
corrente, para 4:200$ o valor locativo do
negocio da Companhia requerente, Extraia,
se nova certidão de divida juntando-se ao
processo a Que fdr encenada.

Houlder Brothers 6c Comp..—Si a casa
matriz da firma requerente e em Santos,
como declara na petlçáo retro, o imposto
deve ser pago neguei a cidade, devendo ser

',anotada. a matriçula feita gesta repartição,

raférerkinceabt,erd'apresentlif
a prova do 1311gamento, afim de evitar

u. vidas -futuras.	 •	 •
C 	 Werner, Reei* 42 Comp. ou Werner,

. pert 42 Comp.—Mediante exhibição cio co-
nhecimento nriginal do *pedi°, restitua-se,
a quem . de direito, a Importancia de 150$,

, classificando-se a despeza pela fórma proe
posta.

3. L. Dias Comp.— Pelos • fundamentoe
do parecer do Sr. ajudante, proceda-se de
accOrdo com o mesmo parecer.	 .

• .	 REPRESDITAÇOE$

393-3ruch (2 Ferreira.— Inscreva-str
nos termos prepostos. Imponho cai face do
parecer a multa de 100$, nos termos do
mi. 1.1- do regulamento mandado observar.
pelo decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de!
1904.

• S/n—Joaquim 'Teixeira alaracio.—Annutle9
• se a divida do _que "trata a presente contra'
• fé, relativa ao 2‘ semestre do exercido dot

1018, officiando-se á Directoria da Receita..
• Stn— Dr. Alvaro Lobo. — Faça-se a ln-e
stripçõcu- DOS termos propoetos o de con-
formidade com o parecer. Imponho a multa
do 100$, •de adcórda com o rega/emento man-
dado ohaervar pelo decreto a. 5./4.2, de 27
de fcVereiro de- 1904.



remetter prdeesse--etratte-Aln___~../14:1~~rtupeirglarretni...
aleiro 6 Com	 tros.-De acetado ema o pareor, transa-

N. 683 Coilectoria Sumidouro. rema-
tendo a reoretientação do a official adua-
neiro extincto Do lidado Soares coára
o tabelligo do 2° oficio hlanoel Coelho de
111¥-dilates aantista; daqdella cidade.

N. 68a -C 41ectoria de Valença. real.
talado o processo contra Theodoro Martina,
da Rocha & Comp.	 •

Requerimentos despachados
N. 533-Abilio Ferreira.-Trausfira-se.
N. 1.065-Dr. Alfredo . 1a:ror.-- Trans.

fira-se.
N. 1.763 Henrique Hocnou,- Trans.

	

.	 ,fira-se. •
N. 2.433-Severina Rodrigues Gil.- Eia.

trague-se sob. recibo.
N. 2.682-Fieusina America Garcia.-

Trabsdra-se.
N. 3 4I8-A. G. dos Santos IS Comp.

Ltd.-e' 3- sub directolia.
N. 3,658 -Joaquim Coelho Souza & Comp.

--Tranbfira-sc.	 .
N. 3.879 - Jose Marques. - Traa-

sflra-se..	 ,
N. 4 047 - Vieira 	 &	 Traia-

sfira-s e .

	

N. 4.192 - Arthur Neiva.	 Troa- .
afira se.

N 4.613 -Jose Alberto da Silva -já
tendo sido inac.i, to Maaoal Moram, Camoos,
anao'ie-se cara 1923 a baixa da inscripção de
José Alberto da Silva de accéérdo com o pa-
à.ece:.

N. 4.80 - Elias de Moura Pereira. -
Transfira-se.

el. 5.557 - Candida Amalia da Silva. -
Inscreva-se de accardo coai o parecer

N. 5.56a - Avelino Gomes de Medeiros.
- Averba-se a mudança de accordp com o
parecer.

N. 5.882- Amaury•Bustamante.
shra-se

N. ti 257- Bar:tardia° Ferreira Esgueira.
- Tramo-ira-se.

N. 7.20, - R. S. Ciub Gynmastico cor-
tugue.e. - Conetanda já averbado officio da
Renaiiiçiin de Atuas e Obras Eu ficas, oro-
viden .ze á I Sub-directoda a cob:ança rela-
tiva aos mexes de ;audio a abril desta annct
o ave feito, archive-se.

N. 7.40.- Alberto e outros, representados
por Francisco P Jusenpe. - Inscreva-se de
ACCUrt10 COM O mexer

le 7.-00 - Manoel Benedicto Luz. -
accardo co .n o pare:er, tra.nsora-se.

N. 8.292 - Andrade. Lima & Comp. -
Averbe-se a mudança.

N 8 an - Figueiredo Diniz. - Tran-
sara-se.

N. 8.u33-Maria da Conceição Rodrigues.
- Traub,. ra-se.

N. 10.333 Francisco Rodava., do-Oli-
val-a - De accoedo com o parecer, tran-
aara-se.

N. II 775 - Maria Neves dos Santos.
Transara-se. Imponho a multa de 29., mi-
aime na Mana do. regulamedto em vigor.

N. 14.615- Cruz Junior diComp.- Trans
sflra-se.

N 14.913 - Antonio Marfa do Valia..
Transfira-se. Imponho a cada em dos ven-
dedores, Luiz Nogueira da Cunha, Pedro No-
guelra da Cunha, Irene Maria da Cunha,
Etelvina Cunha Martins e Luzia da Cut.ha
Ribeiro a multa de. 20$, minha :tardou
datei.

N. 17.780*- Leão & Martias.e-Trans- •
fira-se.

N. 18.721 -Jose . Pinto Duarte.-Trazsil-

N. 18.999- Candido. Antonio Fernandes.
-Transfira-sa

N. 20.014 -jos:. Ruas da Silva lualar."•
Transfira-se./

111.41).
N. 21.440 jilliee (Julia Coita

Ferreira). Officie-se a Directoria de Fa-
zenda da Prefeitura solicitando infoanar
em que nome está fasmipto o ptedio eni
questão

N. 21.705 - Maria Alice dos Santos.-
Averbe-se a mudança.

N. 22.260 - *Alvaro Pinto Ferreira.-A
presente mela:liaça° foi já atteadida •,r
esta Recebedoria em 24 de janeiro de Voe
com a expedição do officio ti. 121 á ex-
tineta Procuradmia Gemi da Fazenda Pu-
blica. Nada havendo, pois, que powl-
denclar, archive-se.

N. 22.352 - Washington Oarda. - Eu-
tregue-se mediame recibo.
_ N. 25.44 - Luiz Augusto Saldaaha da
°anu.-Transfira-se. 	 .

N. 25.481 - Herdaina de Oliveira UM.
-Officie-se ro sentido tronou°

Leoeardo Carino.- Continuando o reque-
rente a explorar a Industria no mamoloca!,
não tem togar a averbação de mudança so-
licitada. De accôrdo cota o parecer, nada
havendo que orovidedclar, aredlye-ae

Fiavide 6 Biane.-Averbe -se a mudança.
• S. F. Leite & Comp.- A' 34 sub-dire.

Ctoria.
Edurndo de Almeida Magalhães Sobrieho.

-Transfira-e. Impodho a multa de 20$
minha°, na fdrma do re..teameuto em vi ór.

Domingos da Costa e outro.--Tra eibm se.
Atroas° Gomes Dias. - Averbe-se a niu-

daaca.
Taeodoro Augusto de Oliveira. - Trans.

. fira-se.
Rosa Nássil Aldinon. - A' W. sub-dire-

etoria.
M. R. Marques.-Completado o scllo de

Na. 4,-transfira-se.

DIMPACECOB na SEAUNTA suaannzernmal
Dia 7 de Janho de 1922	 •

- Marcos Stedn.-lati,ne-se, por via
po,tal. pata allegar o que alteadar a bem
de suá defesa, dentro no prazo de cinco dias
utels.

R - Augusto /2 Pinto -Idem.
R - Augusto Piai ,.-Idem.
R - Daniel do Nascimento.-Idem.
N. 7.255 - Manoel Ribeiro do Souza,.

-"unte documento aabil.
• 'A. 7.03t, - Eioidto Pereira de Maga-
Eines e ouros.-Provem o atinado.

N. 7.608 - Oratavo Lopes da Silva,
-Prole ser o proodetario inanoae:.

N. 5 779 - Nestor Ramos de Proença
Comes.-juate o documento em wigittal.

N- 15.923 - M. ,3„ de Carvalho ta Comp.
---?aguent o debito.

N..19.041 - Francisco da Cunha..-Idenia
N. 2.477 - Compre.hia Nacional de Ca-

pital e Industrias
N. 22.269 Eugenio Ricard.-Idem.

• N. 12.910 -Mit:ui° Go zales.-Idein..
. N. 7.004 -Guedes Mudas et Compaithitia
-Idcw.

N. 7.128 - Germina da Encaruaçao 'Sar-
mento de. Carvalho C,osta.-Idem.

N. 7.254 Aivaro, de Macedo Lopcs,
0-1ztetti.

N. 15.073- Samuel. Teixeira.-Idea.
N. 7 7(77 - Augusto Uh-Ident.
N. 13:224	 Marques	 Companhia..

• N. 22.269 - José Rarroso.-Idem.
N. 267	 Odiiia Creta. da Carvalha.

-Mem.
N. 5.917 Manoel Joaquim. de Britar

‘chieny.
N. 7.471 .- Ptado Porca. -aldeia.

- N. 133o Paachoal

• Junho do 1922

&rublo, Irmos él Chia*
panbia. -Mem.

N. 2.071 -.Alberto Ribeiro de Almeida*
N. 4 092 •-• Elias Antonio Raad e outro.

.-Satisfapna a oxigenais.
N. 7.522 - Pinhe iro et COtteft.-Idem.
N. 4.608 - Mendonça & Teixeira.- /dane
N. 6.038 -J. Dias Ferreira. - Idem.
N. 5 384 - Companhia Dias TayareSa

-Idem.
• N. 7:598 - Sego Outemberg Mendes,

N. 6.421	 "¡antiste da Silva.-Identa
S/N - Miada Abual Nader.-lattime-sa

a transferir o te -ozio nata seu tiOnie, com
prazo de oito dias ateis.

••••n•n•n

Imprensa Nao:onal e eDiario °Meiga
" eXPEDIEN'rli DO sn. omitem Ganas

Dia 6 de junho de 1922
Riram expedidos Cs seguinies °M-

elos:
N. 603 - Ao Sr. Dr. Lourec e° de AI--

meda Costa. crestando informações so-
bre Diario Official.

N. 004 - Sr. director da Receita
Publica, remettendo o qrmairn demons-
trativo da receita arrecadada no mez do
maio.

N. it05	 Ao Sr. director geral dos
Corrozoe. reaponderdo a otr,eia n. opa.

N. 603 - Ao Sr. de'eaadn fiem) em
.9. Paulo. prastardo 1nfnemae3es osbro•
asaignatara da fiado Official.

N. 807 An Sr. Manoel da Costa VC-
fites, 'dam, fiem.

N. 608 - Ao Sr. Itodolpho Rocha,
idem; idem.

Dia 7
N. 609 - Ao Sr. Christiaeo tttaiS,

prostnndo informações sobre o Vario

N. 610 - Ao Sr. director geral do
Thesouro Nacional. encaminhando o te-
ouer'tnento do operario Moino Pereira
de Abreu.

N. 611 - Ao Sr. director da Desoeza
Publica, romettendo a conta do D. Anal
Rosa de Mello.

'Requerimento.. despachados

• Dia 7 dá junto do 1929
Luciano dos Santos Cardoso, Dorme-

vil da Costa Caneleira, Antonio Jos.3 da
ereirelles, Cid Auensto de•Freitas Perei-
ra o Olympio Cerque:1.a. - Sim, em

• termos. .
Junyra Lobo. - Sim.
Aloino Pereira do Abreu.	 Encami-

nhe-8e. •
Mar:a Vieira do Oliveira Barbosa,

Anua *fedia de Souza o Remordia° Mea-
dos de Oliveira. - Indeferidos. •

1•1n11n1

Inspactoria Geral dos Damos
egnsnnems oo SB. ORSPECTOR mutat ems

BANCOS

- Dia 7 de junho de 13:13
. Ao Sr. director da Recebedoria do,
1Xstricto Federal:

N. 358 - Devolvo-vos, dovidiamenla
informado poios Srs. flanes autuantee,
o incluso processa. relativo ao auto do
infracção, o apprehenala lavrado contea
o Banco Italo-Belga.

seco Sr. director gera/ da Thesou-
ro Nacional:

N. 357 - Em complemento ao Off144
aio desta inspectoria geral a. 3231 do
18 de maio ultimo, e em resposta ao.
vosso- officio n. P96, de47 do mesmo
mez; soticitan..o-ine fona enviada
Osso" digna Directoria- Gorar p. telearame

4,1450.	nta-feirtt 8.
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Ma a que se rafara o citado °Meio desta
wepartição. liansalittu-x Os, incluso, p.
documento ardido.

— Ao Sr. adegado regional dos lian-
tos. ,cm S. Paulo:

N. 338 — Reinetto-vos. para os de.
vidos fins. o incluso decreto de 20 do
maio ultimo, nomeando o delegado re-
gional. em cominissão. desta Inspecto,
:ria Geral. no Estado de Goyaz, bacria-
ael José de Castro Monte, para o locar
tio fi .,cal de bancos, em commissão, nessa

•delegacia regional.
•-• Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 339 — Tenho a honra do sub-

•netter ao despacho de V. Ex. com o
parecer desta inspectoria gera!, o in-
Ouso processo relativo Ao recurso do
•.Pho Royal Bank of Canada e da firma

Aron ea. Comp., nessa praça, que llies
applicou. respectivamente, a multa do
193:125,9000.

Apresento a V. Ex. as minhas home-
nagens muito respeitosas.

N. 360 — Tenho a honra de paesar
aia mãos de V. Ex.; com o pareera- desta
;inspectoria geral, o incluso processa do
•nfracçzio contra o Banco Ralo-Belga o
a Companhia Lemo , Ferreira, de Santos,
tine 6egue em gráo de recurso, ex-offi-•
cio, do despacho do Sr. delegado re-
gional dos Bancos naquella praça;

Apresento a V. Ex. as minhas lio-
ancnagen.s muito respeitosas.

N. 3a1 — Tenho a honra do fruis-
anittir a V. Ex.. com o parecer desta
in3pectoria geral o incluso processo
de infracção coatra o Banco Naeioa
,nal Ultramarino e J. C. Mello & Comia,
de Santos, que sege, por interinedio
desta repartição, em grau de recurso,
cx.-officio. tio despacho do Sr. delegado
regional dos Bancos naquella praça.

Apresento a V. Ex. as minhas hõ-
aaenagens muito respeitosas.

„	 Caixa de Amortização
MEI:1,1E4.1;TC DO SR. INSPECTOR

Dia 7 de junho de 1922
n Gr. delegado fiacal do Thesouro Na-
bienal no Pará: _

N • 10 — Comraunica-vos que a me-
Massa de notas dilaceradas e em substi-
tuição de que trata o vosso nfficio nu-
mero 30, de 28 de março ultimo, foi re-
cebida e conferida, sendo verificada
exacta a importancia do 17:0408000.

Sr. delegado fiscal de Thesouro Na-
dona! no Maranhão:

N. 9 — Communico-vos que a re-
anessa do notas substituidas e dilacera-
das de que trata o vosso officio n.
de 21 de abril ultimo, foi recebida e
conrerida, sendo verificada exact,a a
quantia de 130 :047$500.

Sr. delegado fiscal do -Thesouro Na-
aional na Parallyba:

N. 11 — Communicó-vos que a ré.
Mossa de notas substituidas e dilacera.
das, de que trata o ovsso officio n. 142,
'alo 25 do abril ultimo, foi recebida o
conferida„sendo verificada exacta a
quantia de 20:000$000.
• Sr. delegado fsical do Thesouro Na.
aional em Alagaas:
• ai 8 —• Communico-vos que a remessa
U0 frotas dilaceradas e em substituieão.
de que trata o vosso officio n. 56, de 28
110 abril ultimo; foi recebida e conferida,
'ando varificada exacta a somma

•4Ga$000.
$N delegado fiscal do Thesourei Na-

Mlbil ria Bahia:
;N. 21	 Communico-vos que as re-

(1110tM.. 5.1.11/CUL4n...9

. rarlae de que tratam os vossos 'officioa
ns. 25 a !ea, de 1 e 4 de maio ultimo. fo-
ram recebidas e conferidas, sendo veri-
ficada exacta a solama de 156:301a000.

iSr. detendo fiscal do Thesouro Na-
cional no Espirito Santo':

N. 9 — Communico-vos que a remes-
sa de notas substituidas e dilaceradas;
do que trata o vosso officio n. 53, de 12
do maio ultimo, foi rçaebida e conferida,
sendo verificada exacta a importancia
do 32 :000$000.

Sr. delegado fiscal da Thesourd Na-
cional no Paraná:

N. 11 — Communico-vos que a te-
messa de notas dilaceradas e substitui-
das, do que trata o vosso officio n. do
13 de abril ultimo, foi recebida e confe-
rida, sendo verificada exacta a somma
de 132:730000.

Sr. delegado fiscal do Thesourci Na-
cional em Minas Geraes:

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional em Santa Catharina:

N. — Communiao-vos que as ra-
neaseas do notas dilaceradas e em substi-
tuiçao, do que tratam 03 vossda °Meios
ris. 114 e 115, de 29 do abril ultimo, fo-
ram recebidas, sendo verificada exacta a
somma de 82:120000. •

N. 21 — Communico-vos que a ré-
massa de notas dilaceradas e era substi-
tuição, de quo trata o vosso offic i o nu-
mero 21, de 19 de maio ultimo, foi re-
cebida e conferida, sendo verificada
exacta a somma de 180:000$000.:

Requeriinenloã dcspachado.

Dia 7 do junho de 1923

. 2.9 M — Maria Couto Nina Ro-
li •a-ra	 Certi!icare-se, do accUrdo

a
N. co1 C -- Caelota Liguori RiO3. —

Proceda-se pela fôrma indicada. aliena
deado-se á ex i gencia (Ia informação.

N. 405 J	 José Basilio da Gama.
Certifique-se o que constar.

N. 49 II	 Hemeterio Bordeaux Jan-
sen manar.	 Certifique-se, do accar-
do com a informaFcão.

N. a '.9 J -- João Carneiro do Carvalha.
idem.

N. 413 A -- Antonio Vaz de Carvalha
Junior. — Idem.

N. 97 E -- Evangelina Queiroz Fnr-
reira. -- Deferido, nos termos da infor-
mação.

N. 71 F — Florencia Julia Pereira do'
Moraes Arabes. — Satisfaça a exigencia
da informação. .

N. 420 A — Amadeu Ribeiro Dias. —
Expliano a divargencia que se nota en-
tro o final da pet i can e o fina/ do alvará,
em relação á paternidade, o origem das
apolices.

N. 66 O — Olha ia da Rocha Soares. ---4
Explique a divergenc ia da segunda as-'
•signatura da procuração com o que cons-
ta dos demais documentos 'e do pruriu
texto da procuração, o reconheea a fir-
ma do juiz.

N. 279 DIS — Luiza Ilenriqueta
aloura Couto.	 •Note-se.

N. 284 DIA	 Hernani Monteiro Dias,
Note-So,	 • • :

i"	 •

T1
Por portarias de 7 de maio corrente :
Foi exonerado João Mendes Cavalcante

do cargo da 3' nharoleiro da Superintendera.
cía dç Navegação.

FOrtfIll nomeados:	 •
02' tencnte patrão-mói. Thomaz da Costa

Pereira para servir como oa rão-mar da Ca-
pitania do Perto do Estado de S. Paulo ;

João Mendes Cavalcante para exercer o
ca o de secretario da Capitania do Porto
do Estado de Alagoas.

Foram concedidas as seguintes licen-
ça):

Um atino, de conformidade com o art. 17
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de,'
1921, ao escrevente de 2' classe, 1° sargento
do Cnrpo de Sub-Officiaes da Armada, Oscar
0:Inndo dos Santos para tratar de sua sande
onde lhe convier ; podendo gozai-as em par-
cellas de ires mezes por anno civil, de ae-
6:ido com o § 2° do citado artigo ;

De accórdo com o decreto tr. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921, art. 37, conceder um
anno de licença ao 2° pharoleiro do pilara
de Alcantara, no Estado do Maranhão, Pedra
Alexandrino Bastos, para tratar de sua saude
onde lhe convier ; podendo gozai-as em par.
cenas de ires mezes por anno civil, nos
termos do § 2' do citado artigo.

Esta portaria será apresentada ás estações
competentes.

De 60 dias, de accardo com o teatro
de inspecção de saude i na fdrina da lei, ao
operario de 3' classe de pedreiros do Arse-
nal de Marinha desta Capital, Pedro Teixei-
ra, para tratar de sua sande o:ide lhe con-
vier,.devendo entrar no goso Cesta licença
dentro do prazo de 30 dias, a contar desta
data.

De seis mezes, de acatado cota o § 2 do
ali. 17 do decreto n. 14.663, de 1 de fava-
reirs de 1921, ao reinador de 3' classe d
Patromoria do Arsenal de Mar inha do Rio de
Janeiro, Candido Brito de Souza, pata tratar
de sua saude onde lhe convier; podendo go-
zar esta licença em parcellas de doas mc-
zes por anno civil.

De seis mexes, de conformidade com o §
do art. 17 do decreto n. 14.663, cle 1 le
fevereiro de 1921, ao operario da &adira de
Construcção Naval do Arsenal de Ma!liala
do Rio de Janeiro, José Benedicto Alves Pe-
reira, para tratar de sua saude carde lhe can-
vier, podendo gozar esta licença em pareci-
las de doas mezes por anilo uva.

De um anno, de contorm i oada C Mn o § 2'
do art. 17, do decreto n. 14 i)63. de 1 de
de fevereiro de 1921, ao opera rlo de -2'
classe da officina de Construcçao Nava
(sução de ferro) do Arsenal de Marina?.
desta Capital Collatino Joaquim de Soliza,
para tratar -de sua saude onde lhe convi( r.
podendo gozar esta licença em parcellas da
tres mezes por anno civil.

Para residir Iara do Asvlo de invatidos da
Pah ia, no Estado de Santa Cataariaa ao sol-
dado do Batalhão Naval, arvaliclo, José
soares de Oliveira, percebendo o soldo e o
valor da etapa.

hereá..4

' Directoria do Expediente

- EXPr.)IENTE DO 911. NINISTIW	 .

•

'

_
Ministerio da Marinha

Da 7 de Junho de 1922

Sr. governador do Estado de Alágéas:
- N. 2.202 -- Tenho presente vosso tele.
gramma de abril ultimo solicitando iseação
de registro para as embarcações do tratego
das lagôas desse Estado, permittindo-se
tambem sejam ellas commaudadas por ma-
rinheiros.

Em resposta tenho a honra de decla-
rar-vos que, á vista da informação prestada . .
a respeito pela Inspectoria de Portos -c
Costas, não pode este ministerio annuir ao
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pedido que vos dignastes de dirleir-me, por
ser contrario ao 'disposto so regulamento
das Capatazias e aos teses Interesses da
navegação. •

Aproveite o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais dis-
t. •cta coeeideraçao.

.4. 2.213—Tenho a honra de transinittir-
vos, para os nus de res istro ciai!, o inelaso
ferem de obito do foguista Radiai) Ferreira

- les, da lancha Antoniaa, oc:orrido na
Altura do porto de Tabatinga, Estado do
Pará.

koroveito o ense i,o nata reiterar-vos os
protestos da mina alta estima e mais direi
tineta censideraçáo.

N. 2.204—Tetato a honra de passar ás
vossas mãos, para os jius de registro, civil,'
o incluso termo de obito do passageiro de
3' classe do vanor uacional BardO de Canteld,
Anionio hlathias de Freitas, veriticado
quando em viagem para o porto de l3e!ént.

M oveito o ensejo para reitetar-vos os
p:oteetos da minha alta estima e mais &se
tineta eonsideraçao

N. 2.205 — Tenho a honra de commeid-
car-vos que, poe despacho de 25 de maio
proximo findo, resolvi conceder permissão
ao reservieta da .Arivada Augusto de Albu-

'querque Maranhão para alistar-se na Corpo
de Rcenbeiros de4ta Capitai.

, Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
pro.ettoos da 'titula alta estima e mais dis-
dincta coasideração.

N. 2.206 — Tenho a honra de transmittioe
Vos, afim de que tomeis na consideração
que merecer, o inquerito policial militar e
demais papeis relativos ao facto de haver o
cabo marinheiro nacional n. 2.354-S-T—Ma..
noel Pereira de Araujo, com risco da pro-
pria vida, salvo a do marinheiro nacional de
2- classe a. 4.459 Anisio Bezerra de An.
drade, no dia 14 de março ultimo.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos da minha alta 'estima e mais &-
tineta consideração.

N. 2.206 — Tenho a honra de transmittir-
vos, afim de que tomeis na consideração que
merecer, o inquerito policial editar e demais
papeis relativos ao facto de haver o cabo
marinheiro nacional n. 2.354—S—T Manoel
Pereira de Araujo, com risco da propia vida,
salvo a do marinheiro nacional de 2, classe
n. 4.459 Auisio Bezerra de Andrade, no
dia 14 de março ultimo.

Ataroseito o ensejo rara reiterar-vos os
prote dou da minha alta estima e mais diz-
tineta coneideração.

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.207 — Tenho a honra de solicitar

vossas providencias no sentido 'de serena
retirados da alfandega desta capital, inde-
pendentemente do pagamento de direitos
aduaneiros e outros 'mostos, AO fardos
contendo papel. assetinado para Impressão,
vindos de Hamburgo no vapor hespauhol
Altana Men& com a marca W. M. A., nu-
meros 800/859 e destinados a esto minis-
terio.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
protestos de minha alta estima e mais dia-
tineta consideração.

N. 2.203 — Tenho a honra, de solicitar
vossas providencias no sentido de ser ette-
efundo no Thesouro Nacional o pagamento
da quantia de 4:3475995 á conta de eDepo-
silos, a que se refere o art. 77 da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro de. 1920, visto ter-
-eido hm/1dd° na relação que foi enviada a
Directoria de Contabilidrde Publica pelo
director de contabilidade deste ministerio
com o cinda n. 495, de -28 de fevereiro
ultimo, de que é credora a Brasilianiseite,
EJectrieltats (iteselischaft po; -eerviços tele-
phonicos prestados em proveito deste niblis-
terio, conforme consta doe documentos que
a este acompanham. 	 •

Aoroveito o ensejo para reiterar-vos os
prottatos da I. ha alta estima e mais dise
tineta coueileetção.

N. 2.2:9 — Rogo vos digiteis de provi-.
dér.raar sobre a •etioasia da alfandega desta
cratal de 32 vimes costendo rebites
vitides de liamb irgo no vapor alleintao
21Pec7tenhaven Clilt a marca L..J.E., n 1
41 :8 e 71/100 e destinados a este miais-
leio.

Aeroveito o ensejo para reiterar-vos os
!molestos da mi iha alta .estlina, e mais dia-
tineta coaside.a.e(io.

N. 2.210 — Em resposta ao vossa aviso
n. 36, de 30 de março ultimo, sobre a Sou-
citação deste mieisterio no sentido de ser
posta á dispoeiçãa do nosso Ad.lido Naval
do :tresli em Waf ielagton, a sounna de quinze
mil dollars eas 15.0J0-00), corresnoadeute á
quantia de 17:0003, papei, á conta do cre-
dito de 12.000:048, aberto pelo decreto
ri. 14.867, de 11 de junho da anuo passado,
afim de occorrer ao pagamento da encoin-
monda do material nenessario ao serviço de
fire-contrOle do • E. e S. Paulo), tenho a
honra, de deciaratevos . que esse material já
foi re:etticio peia Marinha.
• Anroveito o ensejo para reiterar-vos os.

. protestos da minha alta estima e mais dia-
tineta consideração.

— Sr. iinreetor do Arsenal de Marinha
do Rio deJauciro

N. 2..lfl — Em solução ao vosso ottleio
n. 147, de 6 de março ultimo, declaro-vos,
para os devidos effeitos, que. de conformi-
dade com o parecer do Conselho do Almi-
rantada, emittido em consulta n. 138/1922,
ora resolvo mandar computar ao operado
de 2' classe da Ofãcina de Forjas desse
Arsenal, Capoblanchl Orlando, para os
effeitos da respectiva gratificaçao addicional,
o neriodo decorrido de 31 de julho de 1E91
a 29 de abril de 1895, em que serviu como
operado do Arsenal de Guerra desta
• conforme pediu. deixando-se de re-
solver do mesmo modo quanto ao tempo de
serviço prestado nas Ofãcinas da Estrada de
Ferro Central do Brasil por ser esse • esta-
belecimento de natureza civil...

—Sr. inspector de Pintes e Costas:
N. 2.212—Resolvendo o assumnto de

vosso officio n. 1.837, de 28 de novembro
do atuo ultimo, relativamente á rearesen-
ta- ao da Capitania do Podo do Estado de
São Paulo acerca da pretenção da Fazenda
Mociii ta Co. Ltd. de estabelecer uma li-
gação telephouica entre Guarujá e sua séde
em Perequé, sobre terreuos de marinha, e á
Ininugnaeão opposta por Pereira EstePilano
do Comp., autorizo-vos, de accordo com o
parecer do consultor furidico deste miais.
%rio n..1.639, de 31 de maio proximo lindo,
a declarar &lucila capitania : a) que em face
dos decretos uni:zeros 14.54, J4.595 e
14.596, de sl de dezembro de 1920, a con-
cessão de aforamentos de terrenos de mari-
nha e de arrendamentos de terrenos de
mangue de prooriedade da União é de com-
petencia exclusiva do Ministerio da Fazenda,
cabendo ás capitanias prestar, pelos devidot
tramites, ás autoridades superiores da Ma-
rinha as informações que lhes solicitarem
sobre a conveniencia . ou- inconveniencia
dessa concessão, para o fim de, por sua
vez, poderem Informar áquelle ministerio
nas oecasibet necessarias, tudo na confor-
midade dos artigos 167, §2 , e 173 do actual
regulamento das eapita .das i• 5) que, es-
Mudo em lide as duas firmas Mochl ta Comp.
e 1 ereira Estenhano Comp., s6 o poder
judicial é o competente para dirindi-a, e)
que merece louvor o procedimento do ca-
pitão do -porto do Estado de São Paulo
cemprindo e fazendo cumprir o interdicto
peomitito ao expedido a favo" de Pereira
Estephano ia Como.

—soe director geral de Contabilidade da
Na 1 ha:

. e.213— Declaro-vos, para os devidos
eheitos, que, confoeinandosee co to o nare-
cer do Conselho do Almirantado e :atido
em co isulta sob n. 160, da 2 do co:rente
Ines, ora reaolvo co meder ao operado de
1 claeze Leão de iiva No • tteira. da ofeeina
de faedição do Arsenal de Marinha desta
Capitai. a eratiticação addi:i nal de vinte
por cento (20 '. ) sobe scu 4 venetneatos,
accardo com a s' obeervação da tabella nu-
mero 3 annesa ao de:reto n. 20, de 13 de
dezembro de Mi, e tnbella II do re zela.
meeto dos Arse aes de Marinha da Repu-
blica, a partir da data sul:meg:teme á em

•que completou vinte monos de effectivo ser-
viço.

primeiro tenente eneenheiro machi-
nista Paulino de Az 'vedo Soares:

—N. 2.214 —Tendo resolvido disnenear-
vos da commissão de estudos necessarios á
°realça° de um pro;ecto e respectivo or-
çamento da despeza a effectuar-se nata o
estabele,imento no littoral de uma linha de
nave fação ae:ea, para. a qual fostes desi-
geado Dor aviso n. 415, de 4de fevereiro do
corrente remo, assim vos declaro para os
devidos effeitos.

$?. etrenheiro Civil Uno de Sá Pereira a
N 2.215. Tendo resolvido co efiar-vos a

elaborreo do pro'ecto e oreeene do vara a
consirucção de ediacioa destinados a (mar-
tele e casas de el(ciaes, r.o Centro de Avia-
ção allaal, ficaes convidado a receb er neste
Aliricerio os dados para isso neessarios.
Uma vez approvado o vosso trabalho. tereis
dieelto a executar as ohrts pelo nystema de
administração contraetada, mediante a gra-
tifieação de 15 % sobre o total da construce

•Ronuorifitentos deapaeAadOs
•Peio Sr. Minietro

l' iene te eneenheiro maehinista, Luiz Ra-
Cell° Bran.—Ind 'ferido. E a 2 de jun's) de
1922 (offfeio n. 429 - 1. de Maciti-as-1922).

Sarnento *dente, Lettnaro Ezeqtael de
'Oliveira.—Indeftrido, visto nets haver dia.
remição de lei ette amenre a sua rreterçao.
Em O de l enho de 1922 —9)1 I. de Ma-
rieite-1922.

Rny de Oottvéa Nobre. — Indeferido Ene
5 de ¡ e nato de 1922— 132- E. Aviação Na-
val— 1922) .

Marinheiro nacional, José Oliveira de
Melio.—Indeferido, de pecceslo com a 1 . for-.
meção do Corno de marinheiros net:times.
Em 5 de Pilho de 1922 — 3.400 - C. Marf-
nfieirosL-1922).

Cabo fo :uista asylado, Osorio Ayies
Castro .—Indeferldn, visto que nunca ficou
proceda a promoção do reqt-ererte a cabo,
nem a elle alinditt o aviso invocado. Em 6
de Pinho de 1922 (requerimento de 13 de
abril de 1922).

Ministerio da Guerra:
Por portaria de 5 de Junho corrente, -foi

exonerado do logar de éhefe de divlsão da
Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Onera,
o maior de artilharia Alfredo de Assompção.

— Por outra de 7, foram concedidos que.
tro meias de licença para tratamento de
sande, de acoardo com o art. 8 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao 1*
eacrioturado do Homilia! Militar de Porto
Alceie, Pedro Ferreira Maciel.

— Por outra ainda de 7, fel nomeado o
cal:titilo de adentaria Joaquim Theonompo
de God, e Vaseoncellos para o cargo de
autuei° do serviço de estado maior do com-
mando da 2' região
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— Por deoacho de 6 do mesmo mez, fo-
ram mandados servircoino eaearreeados das
pharmacia das enfermarias-hospitaes de Ca-
çapava e de Coimbra, re spectivaineare, os
2" teneetes pharmaceelicos Ed alo Pelayo
de Nosonha e João Fiorentino Aleira de Vas-

. Coocellos.

EXPrDIrNTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 7 de junho de 1922

N.Valdomiro Pessôa Barbosa, sargento,
pedindo reconsideração de desoactio.—Man-
tenbo o despacito anterior; o aviso citado
não pôde servir de argumento ao peticio-
nario.

Alviro de Araujo, ex-cabo, pedindo rein-
cluso nas fileiras. —Indeferido, em face do
R. s. M.

Glacistone Scaspaio.—Selle o annexo.
Ociavio Bezerra de aleeezes. — Declare

coai precisão o fim para que requer a cer-
tidão.

Clara Martins de Miranda Reis, pedindo
certicião.—Cetifique-se na fôrma da lei.

Antonio Caldas, cabo, pedindo permissão
para prestar concurso. —Deferido.

Aristides de Paula Cunha, sargento, pe-
dindo dis p ensa do serviço.—Deferido.

Alberto Leschaed, pedindo reconsidera-
ção de despacho. — Mantenho o despãclio
anterioe.	 •

José da Sifva Sobrinho, Pedindo 2' via de
caderneta militar. — Dê-se nova caderneta,
mediante indemnização.

Luiz Cirne, pc.iindo transferencia para o
Exercito de 2' lieaa.—Mantenho o riespacho
anterior, em face do art. 9 : do decreto
n. 13.010 de 29-5-18.

João Geego •ia Silva, pedindo transfe-
renda oara a 2 linha.—Não pôde ser atten-
dido enuviado eao forem or :aldeados as
novas usidades do Exercito c:e 2e

Nelson /teres de Souza Martins, ex-praça
do Exei.cito", p Jindo transferencia para a
reserva aval.—Prove que está matriculado
na Ca pitania da Porto e junte parecer da
junta de solide da Armada.

Dr. Raymunde Theoohilo de Moura Fer-
reira, capitão medico, nedindo matricula no
curso de aperfeiçoamento medico.—Sim.

Felicio Paes Ribeiro. tenente-coronel. pe-
dindo coacellimeato de uma carea.—D)fe-
rido de accordo com os pareceres.

Manoel Os.) do. reservista, pedindo incor-
poração por oceas ião das festas do Centena-
tio num dos corpos da l' regia' ).--lndefe-
rido.	 —

Ismael Marques, sargento, pedindo passa-
alern.—Deferido, se seus vencimentos com-
portarem o desconto dentro do corrente
anuo.

Antonio Tavares da Silva, sargento, fa-
zendo pedido identico.—Concedo para des-
conto no corrente anno.
. Jorge Gustavo Tinoco da Silva, tenente-
coronel, pedindo licença.—Coacecto os seis
mezes, lias condições da lei citada.

Vicente Alde e i° Revilacqua, musico, pe-
dindo ser graduado em 3 sargento —Inde-
ferido, por não haver disposição legal em
seu favor.

Manoel Rocha Lima, sargento, pedindo
permissão para viajar e distaensa do ser-
viço. —Deferido. comorehendido nos 36 dias
o periodo das férias e o tem po da vigem.
• Ardeu: Baptista de ()Aveiro, capitão, pe-
dindo averbnção de serviços prestados.—
Deferido.

Dr. Antonio Denevides Radiosa Violino,
medico civil, pedindo iacinsão na' reserva
da 1' linha no :tosto de capitão medico.—
Não n ade ser attendida.

Edgard de Mello Cintra.—lunte sua Da.
tente.

Arthur Fernandes da Cunha, sarksento, pe-
dibdo seja considerada coino valida a sua
matrictna na Escola de Vetetinaria.—Re-
queila tem epoca opportuna.

Otto Feio da Silveira, capitão, pedindo
licença para tiatainento de saude.—Defe•
rido.

Guilherme de SORVI Bolbosa, pedindo
patente.—Indefe, ido; por A!leo haver anue-
xado o documento deque trata o aviso nu-
mero 9, de 5 de janeiro de 1921.

Commissão de Promoções

ACV.1 DA 13' SESSÃO

Presidencia do Exmo. Sr. general de
divisão Celesiiito Alves Bastos

Aos vinte e seis dias do mez de maio
do anno de mil novecentos o vinte e doas,
presentes na *ia da commissão de pro-
moções no De:partaniento Central do Mi-
iesteriu da Guerra, o presidente Sr.
neral de divisão Celestino Alves Bastos
e mais os SN. general de divisão Ma-
noel Lopes Carneiro da Fontoura, guie-
roca de brigada Bonifacio Gomes da
Costa, Feaneisco Paul Estillac Leal, João
de Deus Mentia Barreao„loão Baptista
Neiva de Figueiredo, Eduardo Monteiro
de Barros, Antonio Ferreira do Amaral
o coronel Carlos Adindo, socrotarto, u
:Sr. presidente abriu a sessão. Lida á
acta na sessão anterior, foi ella suh-
rnettido á diacussão, e como ningueiu pe-
disse a palavra, foi a mesma posta a Jo-
tos e unanimemente approvada. O Sr.
general Monteiro de Barros, pediudo a
palavra, consultou á commissão sobre si
apesar de não ter comparecido á sessão
anterior, a 23 da corrente, quando foi
votado em 1° cscrutinio os ulliciaes
cmicurrentes á proincção por 111CP4CI-

cimento no tateou d Saude, podia, na
presente sessão, pedir as iés de officio
que o regulamento lhe facultava. Com
essa consulta concordou a commissão,
tendo sido feito o pedido, pelo consul-
tante, das fés de offiein. Pelo Sr. gene-
ral Boniracio Gomes da -Costa foi lido o
seu parecer sobre o reque e 'ineuto cru
que o coronel graduado reformado do
Exercito Autor° Aprigio Gualberto de
Malta; expõe as razões pelas quaes se
julga com direito a ser promovido aa
*posto de tenente-coronel de sde o anno

1916. Esse parecer foi contrario á
preterição do requerente; e como mn-
guem se pronunciasse, foi posto a votos
o itnanenerneni e apnínvatle. Em segui-
da, tomando a commissain conhecimen-
to rins relatados dpresentados nela pri-
meira das sub-commi ssões nomearia s em
SCSSr10 de 23 do corrente, procedeu e
apurou a votação dos officiaes para
completarem a lista, depois do que orga-
nizou a atibinetteu á consideração do
Earen. Sr. ministro da Guerra, a se-
guinte proposta: Infantaria — A vaga
de coronel aberta com a reforma do ge-
neral de brigada graduado Felippo
Schmidt, par dtcreto de 10 do corrente,
cornprle ao principio de antiguidade ao
tenente-coronel Luiz Furtado ou ao te-
nente-coronel Henrique Erico dos San-
tos. caso o primeiro seja promovido por
antieuidade, conrorme indicação feita tia
proDosta de oito do corrente, ainda sem
solução.. Da promoção a coronel, resulta
uma yoga do posto de tenente-coronel,
que compete ao principio de mereci-
mento. apresentando a rommisaão a se-

* gniree li sta: majores Climaco Epintacho
de a raujo Lopes, Beinardo de Araujo
Padil ha, tenor)? e-tierodel . grednado Fran-
cisco Severiano Ribeiro, viajens Dioge-
nes Monteiro..T.Q.111:t11110, * Mana _Juba-

fim Osorio, Oscar Gualiterto Dias da
Maura, Pedro Augusto Menna Barreto a
Adololio Massa. Os 8 p rimeiros nomes fi-
guram na presente lista, por não ter
tido selução a proposta de 8 do 'corrente.
Graduação — De ttccerdo com o artf-
g o t s da lei n. 1.215, de 11 de .agosto de
1901, a commissão propõe que seja gra-
Miado no nosto immeditarnente superior
g, seguinte offic i o!: tenente coronel
Denrinue Frico dos Santos ou o tenente-
roranel João Teixeira da Silva Sarmon-
lo, caso o primeiro seja promovido por,
aidiaitidade. E como nada mais hou-
veeee a tratar, encerrou o Sr. presidenta
a sessão, lavrando eu, o coronel Carlos
Arlitido, sPe; .etarin, a presente acta que
vae a ssignada por todos os Srs. generaes
presee r es. — General de divisão Ceres-
tino Alors nímios. nresidente — Gen n

-rd de divisão Manoel Lopes Carneiro do
Fontim) .u. — Gene rRes de brigada: Jr>iio-
11 , ) ;si, Neik-ci d 1,7gueiref-to. — Boni-
feri, (, O,,il', fiO CON/il . — Priineisco Romã
Exi;ila• Lei,. — 31ntateiro •
Boi .ros. Confere. — Carlos Adindo, coro-
nal chefe do D. C.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Seaiinda serra',

- Expediente de 7 de junho de 1922

Officios expedidos:
An director da Desceza:
N. 250 —Remetten do tini documento rela-

tivo á hab ilitacão nei são de montepio de
D. Francisca Pei s oto da Silveira T011 ;

N. 251 —Re .eetterdo, con, o -r-"ss o. os
tituleis de pensão de ~vicejo de D. Ro-
zenda Maria da Costa e outros.

lieney imentos desparkule.?

izolina Borges e outros, pedindo o; fa.
vors do montenio.—Provcni te tn i !na e
José não exercem em prego penlico e que
nein estas nera os de mais herdeiros ri:ceiam
pensão, etc., conforme exige o Ministerio
da Falando.

Raul de Moura Valliin, pedindo para seus
tutelados Latira, Gilbe eto e outros, rcveraão
dc oensão.—Deferido.

—
Foi averbado a declaração de familia de

Aniphiloq-io de Araujo Ribeiro Junior c Ma-
rio Leite Senão, funceivarios da lupe-
ctoria Federal de Portos, Rios e Calmes.

Terceira senão

iiXPEMENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de junho de 1922

tr. ministro da Fazenda:
Comedindo a soluça° do assumpto a esse

ministerio, a cujo cargo està exclusivameide
affecta a liquidação final do antigo Lloyd
Brasileiro, por meio de urna cominisgão
cot:10°sta de funccioaarios Siscaes, tenho a
honra devolver-vos os inclusos papeis que
acompanharam ao vosso aviso n. 167, de
30 maio ultimn, relativos á indeninisacão a
que se julga com direito Marcdllo Lassalle
pelo accidente que allega ter softrido a bor-
do do vanor illantioueira. em junho de 1917.
Saude c fraternidade (aviso n. 108);

.—Sr inspector Federal de Navegação:
Em refe rencia ao vosso &ricto ti. 258, tie

24 de maio ultimo, declaro-vos haver re , ol-
vido autorizar o transporte de passageiros
Cm navios de carga, de Recife para o norte
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Designação dos trabalhos
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Material

Preços

Mão de
obra Tola)

$013
5030
1050
$970

501/
$03e
505s(i
I.97&

.	 • Terceira secção
O ministro de Estado dos Negocioa da Viação e Obras Pablieas, em nome do Presi-

dente da Republica:
Attendando ao que propoz a Insaaectoria Federal em officio n. 332/3, de 1 do corrente.

mez, resolve approvar a taoalla de preços para pagamento de obras construidas pelo sys-
lema de tarefas na Estrada de Ferro Petrolina a Therezina, que com esta baixa, visada
pelo director geral de Expediente da Secretaria de Estado da Viação c Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1022,-j. Pires do Rio.

TADELLA DE PREÇOS ,PARA TAREFAS NA ESTRADA DE 'TRU) PETROL1NA A THERDZINA

•5. Excavaçáo em terra 	 n•••

6. Excavação e moledo 	
 /113

	

1119 	-- :11..,.:3250	

1$159

	

90	 15520m
7. Excavação em pedra Solta 	  m3	 $470
8. Excavação em rocha 	  in3	 $990	 Na310	

91054000

9. Excavação, carga e descarga de terras em tre-
chos de xaspaaem. 	  m3	 --	 1 p000	 15000

10. Installação de serviço de raspagem 	  • tu'	 ...	 $309	 a300
2 1 . Em cavas para fundações•

11, Excavação em terra para fundações de obras
de arte sem escoramento 	  m3	 -.

17. Alvenaria de lajões com argamassa n. 8 	

15. Alvenaria ordinaria de pedra secca 	
16. Alvenaria de aeparelho cem argamassa n. 8 	  ma

18. Alvenaria de lajões sem argamassa 	
19. Alvenaria de tijolo com argamassa n. 3 	 . n13

ma

m3

ina

29a090	 15a210	 44a.a00

18a922i 1:80378 3801 ::00300

11x,..190	 275210	 381700
185227	 27a173	 455400
16a523	 46a777	 035300
85150	 115850	 2010(10

12. O mesmo irahalho com escoramento 	  ma	 2081	 $132	 3$100
13. Accreschno de preço para o mesmo trabalho

com esgotamento de agua 	 .. ...-	 .....	 la510	 1f510
II/ - Alvenaria e trabalhos connuos

14. Alvenaria de'pedra com argamassa n. 8 	  ina

	

20. Alvenaria de tijolo em parede de frontal.-- m 2 	5$17.0	 4880
21. Parede de tabique 	 a 	  m2	 21880	 31320	 6a6n0
22. Ernboço e reboco co:n argamassa n. 7 	  m2	 $700	 15210

24. Emboço e reboco COM argamassa n. 2 	  in2	

240900(01

75500
23. Emboço e rabo:o com argamassa n. 8 	  in2

25. Reboco de cal pura 	
2G. Argamassa n. 1 (cimento puro) 	

 na,

	

in3	
$440

612:5:030:1°6 43215$e1

51:9344°

27. Argamassa n. 2 (cimento, arca-1:?).. 	  m3	 26ó$280
2461600

41720 271(a9
28. Argamassa ii. 3 (cimento, areia-2:3) 	  m3	 1891300	 41700 194500f1
29. Argamassa n. 4 (cimento, arela-1:2).. ..... 	  iii3 	1501900	 45700	 1555fi00
30. Argamassa n. 5 (cimento, areia-1 . 3)  •	  rn*.;	 1071800	 451772$147‘021150((:
31. Argamassa n. 6 (cimento, areia-1:4) 	  ni3	 834,000	

4

32. Argamassa n. 7 (cal, areia-1:1) 	  in331780	 36000
n33. Argamassa . 8 (cal„areia-2 . a)	   m3	

321220
J65820	 35780	 305600

34. Concreto n. 1 (pedra: argamassa n. 2-1:1) 	  in3 1738490	 55310 1781800
35. Concreto n. 2 (pedra: argamassa n. 3-2:1) 	  m3 	1121500 51300 1175800
36. Concreto n. 3 (pedra: argamassa n. 3-3:1) 	  in3 	 89)400	 51300	 945700
37. Chapa n. 1 de argamassa n 2 	  ma	 75000	 18300

25030	

81300300
38. Chapa n. 2 de argamassa n. 3.. 	  m2	 75030

40. Rejuntamento com argamassa n 3 	  m2	 1$430	

11:2,7,9

15270 12 -39. Rejuntarnento com argamassa n. 2 	  me.

41. Rejuntamento com argamassa de cal pura.' 	  In'	 1240	 25760 31000
42. Cantaria fina lavrada 	 f. ma 	75500	 231000	 305500
43. Cantaria apicoado fino. .. 	 	 . M2	 7$450	 175150	 245600
44. Cantaria de apparelho grosso 	 . ...,..... M2	 75380	 145520	 215900
45. Capeamento de cantaria 	 	  m2	 31210	 25790	 68000
41$. Parede de pão a pique 	 n 	  ma	 25840	 15960	 4$809

IV - Trabalhos de madeira
47. Vigas de madeira de lei até 8 metros de 0.23X

X0,30 com assentamento 	 , 	 uma	 521800	 55200	 580000
48. Vigas de madeira de lei até 12 metros de 0,23X

x0,30 com assentamento 	  UM	 795200	 75000 871100
49. Estacas de aroeira ou outra madeira de lei de

0,3x0,3-enterrada até 8 metros 	 •	  m'	 --	 - 165300
50. As mesmas estacas enterradas até 12 metros 	  m'	 __ 155600
51. Apparelho dé	 1859'madeira de lei 	  ma	 --	 850
52. Vigas de madeira de lei serradas ou falqueja- 	

a

das nas quatro faces coai esquadria infe-
rior a 0,15x0,3O 	  tn%	 83t030	 7i0)0	 95taa

rala Republica, sendo a atitorizaça dada a
aatulo precario e fazendo-se semore o tran-
Snorte com conhecimento pleno dos interes-
inkdos e prévia licença dessa inspectoria.
batida c fraternidade (aviso n. 109).

-
Directoria Geral de Expediente

Scgtinda sução
• Por portarias dc 27 de maio findo foram
promovidos, por merecimento, a officiaes
'da Administração dos Correiss de Riateirão
Preto, com os vencimentos que lhe coime-
tirem os amanuense% Antonio de Magalhães
Conto e Alexandre Gomes de Abreu.

- Por portarias de 6 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil
Dc 20 dias, em prorogação, ao trabaa

Viador da 5 divisão, Valentim da Silva.
De Ires mezes, em prorogação, ao confe-

rente de 2' classe, Joaquim de Moura Souza.
De dous :nuas, em prorogação, ao one-

aario de 3a classe da 5' divisão, José Ro-
driettes Machado.

De dons mezes, em prorogação, ao tra-
balhador da 5' divisão, João Rites.

De dous mczes, em prorogação, ao auxi-
liar de cabine, Joaquim Peratra da Silva.

De uni anuo, ao operario de 3' classe da
4' divisão, Gastão Martins da,Roda.

De 15 dias, em prorogação, ao traba-
lhador da 5' divisão, Generoso Antonio de
Lima.

De seis mezes, ao conductor de trem de.
2 . classe, Alberto Leandro de Lima.

De seis mezcs, ao guarda freio de pra,
oleira classe, Alfredo José Ribeiro.

Da cinco mezes, em prorogação, ao aju-
dante residente, Alberto Bittencourt Bela
'ord.

De Ires mezes, ao guarda rondante da
4' divisão, Alvaro de Oliveira.

Expediente de 6 de ¡unha de 1922 •
Autorizou-se:	 •
A Repartição Geral dos Telegraphos a cora.

siderar caamo officiaes os telegrammas que
forem apres . ntados, em objecto de serviço
publico, pelos funccionarios constantes das
relações enviadas e pertencentes á bispe-
etoria Federal de Obras Contra as Seccas
(officio 431) e ao Ministerio da Guerra (offi-
cio n. 434).

A Directoria Geral dos Correios a permittir
que transite, sem scllo, a correspondencia
do 1' Congresso Brasileiro de Pharmacia,
convocada pela Associação Brasileira de
Pliarinacenticos, a reunir-se em setembro
vindouro, por occasião das festas do Cante-
nado da Indepwadencia, estendendo-se essa
concessão á commissão organizadora do
mesmo Congresso, a qual funcciona desde
janeiro de corrente armo (officio n. 433).

Requerimentos despachados
Raul Gomes Vieira, fiscal de hydroinefros,

pedindo o prazo de 30 dias para apresen-
tar-se ao serviço.-Indeferido.

Olavo Lombo, telegraphista de 4' classe
da Estrada de Ferro Oeste de Minas, pe-
dindo licença.-Indeferido.

Marcellino Campos, ferreiro da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, pedindo recon-
sideração de despacho.-Indeferido.

Hernirentino Pereira Gonçalves, auxiliar
de cabine da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo licença.-Indeferido.

Amerlco Vespucio de Barros Souza e
Mello, auxiliar de cscripta da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo licença.-
Indeferido.

Alçastes Miranda Fragoso, ajudante de 1'
classe da officina auto-typographica da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, pedindo
licença.-Indeferido.

&,4

1 - Trabalhos preparat0r103
1. Roçado em capoeira 	 .c

i
2. Roçado em capocirão de machado. 	  mz
3. Roçado em matta virgem 	
4. Deslocamento 	  tn2

// - Trabalhos de excavação
13 . Em artes, canprestimos, caminhos de ser-

viço e vailetas
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154bo
	

$440

	

•$350
	

S850

	

115100
	

5300

	

12$203
	

15400

	

34100	 5550)

	

34960
	

$740

	

45750
	

25280

	

4$220
	

$780

	

• 115500
	

25000

	34800
	

$300

117. Quebra:unto de pedia pra coacreto 	  M3
118. Calaicil de soalho 	 , 	  in2
119. Enchinreato cie vãos com pedra britada 	  m3
120. Enro:ainento de pedras jogadas 	  in3
121. • Enrocainenio de pedra3 arruinadas 	
122. Empedrainento 	 	 in2
12. Empilhamento de pedras 	 in3
121. Revestimento com tijolos de leiva ao chato—. m'-'
125.. F.ngotos com canos da barro de 0,33 	  13é
125. Levantamento dos inateriaes de escavação

para cada 1,5 de altura 	 •	 r. 	  ni2
127. Carregan:esto c descarga de terra 	 r
128. Carregamento c descarga de pedra 	 	

ifir3

129. Apiloamento da terra em . camadas borizontacs
de 0,20 	 k.), 	 • 	  m3

130. Ferro em obra 	  kg.
131. Calçamentoa paralidlipedos com base de pedra

britada 	 •	 .•	  m2
132. Calçamento de Pedra de alvenaria C/11 terreno

preparado  .	  m?
133. Sargeta de pedra 	 	  m2
131. Calçamento de Mx-Adam 	  m2
133. Calçamento com tijolos 	  in2
136. Fechadura assentada 	  	  uma
137. Fecho de ferro de 0,22 assentado 	  11111
133. Fecho de ferro de 0,88 assentado 	  

, lima139. Soldagem de cano de chumbo 	
140. Cano de chumbo de 0,01 para agua 	  uit
111. Calha ou anductor de cobre de 10 de largura 	  mt
VI Calha ou conductor de folha de Flandres da

mesma largura 	  ml
VI— Cobrimento

143. Cobrir com telhas nacionaes 	  ni2
144. O mesmo trabalho, sendo encaliçado 	  ar-,
145. Cobrir com telhas planas 	 e .. 	  in2
145. Cobrir com telhas de asbestos 	  in2

. 143. Coberta de espigão ou cumieira, com telhas
147. Cobrir com telhas de zinco corrugado 	

convexas 	
149. Beirada de telhado argamassada 	
130. Cornija

	

	
VII—Caiação e pintura

151. Caiação a cal simples com uma de mão  .
152. Caiação a cal simples com duas de mãos 	 m2
153. Caiação a cal simples com ires de mãos 	 m2
154 Caiação a cal e ocre com urna mão 	  m2
155. Caiação identica com duas de mãos 	  m2
156. Caiação identica com fres de mãos 	  In2
157. Pintura a gesso, cotia e cal com unia de mão 	  m2
153. Pintura identica com duas de mão 	  m2
159. Pintura identica com tres de mãos 	
160. Pintura lisa com alvaiade de zinco com uma

de mão 	  rn2
161. Pinto a identica com chias de mãos 	
162. Pintara identica com tres de mãos 	  mt
163. Pintura de caixilhos, portas envidraçadas e

outras identicas com uma de mão 	
164. Pintura nas mesmas condições com uma de

mão 	  int
165. Pintura nas mesmas condições com Ires de

mãos 	 mt
166. Pintura lisa a olco com tinta de dr e uma .. de

	

 In2
mão

167. Pintura identica com duas de mãos 	
168. Pintura identica com tres de mãos 	  m2

V111—Via pernzauente
161 Assentamento da linha 	
170. Lastramento da linha 	  mt
171. Transporte de materiae.s para a linha, cerca,

linha telegranhica e pontes 	
172. Cerea de arame farpado 	
173. --Unha telegraphica 	
174. Trabalhos de cimento armado:

	

Argamassa einbregada 	

	

Armação de ferro redondo assentada.. 	
68 a Encaibramento e ripamcnto de mpdeira de lei.

Directoria Geral de Expediente, 20 de maio de 1922.—
geral. 1. F. E. Dirigo Technica-2' secção. Visto. Rio c1C

kt
mi

mg
mg

36f,700
2900

18000

112;300

Quaáo do pessaal do ti tTeg0
• Rede Sul-Mineira

1$000
15900

54700

18700 3 guardas, I' 3, 1 1 classe, 2,105,

6J060000	 terço 	
apontados na rede com um

$990 3 ajudantes, P 3,Ft classe, 230$,
13$100	 apontados na rede com mu

	

5320 3 bagageiros P. 3, 1' classe,	
229E33terço 	

5480 .	2304, apontados" na rede
/ r36,0	 COM UM ta'ÇO 	

	

1 guarda, P 27 1 28, 3' classe,	
220A33

1t000	 2504, apontado na i C:cie-colo
$970	 • ordenado todo 	 .	 2505003

1 ajudante, P 27 e 28, 3' clas-
155500	 se, 190$, apontado no rede

com todo ordenado 	 	 190;500
65303 3 guardas, mixtos M 19 e 20,
65700	 1 classe, 2305, apontados

141100	 na rede com doas terços ,I3393S

	

131400 3 ajudantes, mixtos M 19 e 20, 	
: 

45509200	
1' classe. 180$, apontados

	

na rede com dons terços 	 3505003
MOO 1 guarda, mixt°, M 25, 26, 27
55200	 c 28, 2 classe, 220,!.":. anon-

11 , 400	 tado na rede com o orde-
135600	 nado todo 	 .	 22i?j000

1 ajudante, nrixto. M 25. 26,
85500	 27 e 28, 21 classe, 1804,

apontado na rede com or-
denado todo 	 .	 180$003

45703 2 guardas de trens de cargas,
75600	 220$, apontados ifa re.de
55000	 com todo ordenado 	 	 430009

13$500 1 ajudante, trens de cargas,
95100	 180$, apontados na rede

com todo ordenado 	 	 180039
15700 1 praticante, trens de cargas,

124700	 com todo ordenado 	
150$, apontados na rédc

1505000
65100

30),33) •

3:1994991
$076
$145

• $210
$170
030
4140
$240

• $480
$580

$430
4700

14000

$433

4700

14000

446(1
$870

1$701

1430)	 15800
—	 14900

$900
15550
24620

14900

25930

$860
15380 Pessoal das estações 	  27:3405000
14920 Pessoal dos trens 	  3:1995991

Pessoal do movimento 	  1:1255000
14100	 -----

Total 	  31:6645991

SIGO
$290
$410
$250
1470
$670
$530
5860

14160

Inspectoria Federal das Estradas. Visto.
Em 12 de maio de 1922. — Pelo inspector,
AI/pio Rosauro, chefe do gabinete.

Directoria Geral do Expediente da Seara-
faria de Estado do Ministerio da Viação ci
Obras Publicas, 31 de maio de 1922.— Gqs-
tçvo A. da Silveira, director geral.

1 auxiliar do movimento....
1 sub-auxiliar, 	  .
1 comuositor de trens, 3' classe
1 escrioturario, 2' classe 	
1 lavador de carros 	

Resumo:

4005000
2505(XXi
1605000
190$000
12510(X3

1:1259000

director
1022. —

PUPEDIErre DO SR. MINISTRQ

Dia 7 de junho de 1922

Sr. minisiro da Justiça e Negocios lute.
flores:

Tenho a honra de comimmicar-vos quo
conforme pedistes no aviso n. 61, de 2 do
corrente mez, autorizei nesta data a dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central do Bra

attender s  recgligvkude pnsearis do
Gustavo A. da Silveira.
Janeiro, ?ld; abril	 de

1 4. Rodo1'at144á

$700
45200
74000

i084
$145
$200
5089
4149
5230
5290
$380
$480

4433
$680
$920

$670

15209

1,1939

$440
:680

$919

$139
	

$130

	

15470	 $180
	

14650

	

3325400	 734900 2055000

	

2134400
	

65000 2195400

	

405100
	

25800
	

42,800

	

64103
	

24200
	

14300
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pessoal e transporte de bagagens e outros
niateriaes da Conimissão Rockefeller, feitas
em objecto de serviço pelos Drs. L. W.
llackett e O. Strode, director e vice-director
da mesma commissão, correndo as des.
vezos por conta do niinisterio a vosso
cargo.

Cabe-me, entretanto, levar ao • vosso co-
nhecimento que este ministerio poderá
autorizar directamente as direeiorias das
estradas de ferro administradas pela União
a attender ás requisições que lhe forem fei-
tas por chefes de serviços-lesse departa-
mento da administração publica, visto como
as despezas decorrentes das referidas requi-
sições terão de ser effectuadas pôr conta
das verbas e consignações orçamentarias •
do-respectivo ministerio (aviso n. 105).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil :

Tendo em vista o que me solicitou o thie•
ministro da justiça e Negocios interiores o*
aviso n. 61, de 2 do corrente mez, junto por
Opta, ficas autorizado a providenciar no
sentido de serem attendidas as. requisições
de passagens do pessoal e transporte de
bagagens e outros materiaes da Commissito
Rockefeller, feitas em objecto de serviço
pelos Drs. I.. W. Hackett e G. Strada,
director c vice-director da mesma emolis-
são, correndo as despeaas por conta da-
quelle ininisterio (aviso n. 19).

.proviAenoiar •- no sentido do ser posto a
disposição do Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commercio o telegraphista
Raul Rangel de Mello (officio n. 87.).

— Br. director da E. F. Oeste do
Minas:
• Dependendo a resposta á consulta con-

stante do vosso officio n. 188 DM, de 25
do mez proximo findo, da regulamenta-
ção do disposto no art. 20 do decreto le-
gislativo n. 4.544, de 10 de fevereiro do
corrente anuo, da qual foram encarre-
gadas a E. P. Central do Brasil o a In-
spectoria Federal das Estradas, recom-
monda o Sr. ministro que aguardeis
aquella regulamentação (officio n. 4).

Sr. inspector fedeial das Estra-
das:
• •Do ordem do Sr. minisrto,. vos remet-

'Z:',), na cópia inclusa, o parecer prestado
pelo Sr. consultor juridico deste minis-
torio, relativamente -á consulta feita
pela Directoria da Estrada do Perro No-,
roeste do Brasil, em officio n. 581V, de
J8 do abril do ocrrente anuo, sobre st
as Cornaras Municipaes podem taxar de
imposto as mercadorias entreimes a
despacho nas estradas de forro, quer se-
jam essas mercadorias exportadas ou
importadas pelos municipes; si 41.9 estra-
das do ferro podem exigir dos despa-
chantes ou consignatarios dó mercado-
rias a apresentação dos.recilms dos im-
postos municipaes o si essa exigencia
legal (officio ri.. 02) . •

Cabe-mo levar ao vosso conhecimento.
de ordem do Sr. ministro o para os fins
convenientes, ano o hlinisterio da Fa-
zenda. em solução ao aviso que lhe diri-
giu este minialerio sob n. 241. em 15 de
setembro do anuo proximo passado,
(publicado no Diario Officio) do dia 16),
declarou no aviso incluso por cópia que

' a cobrança de frete pelo transporte do
mercadorias que dão entrada na Alfan-
dega da Parahyba, deverá ser feita por
intermedio das companhia de navega-
cão.. as quaes podem oxigil-o dos embar-
adores por occasião de expedirem os
respectivos conhecimentos, segundo al-
vitra aquilo Alfandega Visto como não
cabe á mesma a arrecadação ou fiscali-
zação do frete em questão. de que trata
a petição do The Great Western of Bra-
sil Railway C°. Ltd.. dirigida directa-
mente a este ministerio o da qual junto
encontrareis lambem - copia (officio

.u. 183)
Reiterando os termos do aviso D. 29,

do 17 de marco dó corrente -rumo, re-
eommenda o Sr. ministro que essa in-
spectoria submetia ã sua apreciação,
com a possivel urgeocia, o regulamento
a que o mesmo aviso se refere (offi-
cio n. 04).

De ordem do Sr. ministro. • eommu-
nie0-V08, para os devidos fins. que Ei.•
Ex., por despacho do 2 do corrente, pu-

blfeado no Dicrio 0ffie;n7 de 7. indefu..
riu, do ace-órdo com as informações qua
lho prestastes em offkcio n. 404.S, de
30 do maio ultimo, o requorirneato
The Great Western • of Brasil Rai/waS
Company. Limited, datado de 3 do
vereiro deste anno, pedindo autorizto.-•
para cobrar a taxa do 8200 por tonelada
de cama pesada na balança autoinatica
instellada no kilometro 19 da Estrada do
Ferro Central do Pernambuco, na SecçãO
Oeste da réde de que é arrendataria (of.
elo ni 85) .

Manda o sr. ministro que, ém respos•
ta ao officio de 4 de abril ultimo, vo#
seja remettido, por cópia, o officio in-cluso da Estrada de Ferro Centre' do

n. 727, do 31 do maio proximoi
passado, relativo ao transporte de pom-1
bos-correios e. bem assim, a ca rts nue
acompanhou aquele vosso citado officki
sobre o mesmo assumpto da Sociedade
Colornbophila "Brasil" (officio nume-
ro 88).	 .

—Sr. diroctoP geral, interino, da Re-
partição de Aguas e Obras Publicas•

Para vosso conhecimento e devidoa
fins, com:muco-vos que no processo reso
ferente á netioão de João de Mor .ior Ma-)
cedo, informada, por essa repartieão,1
em officio n. 189, do 27 de maio ultimo;
o Sr. ministro proferiu e gogo'nfp An.
pacho, datado de 2 .do corrente men'
"De acordo com o director interino
Reartição de Aguas e Obras • Publicas"
(officio n. 48).

—Sr. inspector federal de Portos,
Rios e Canses:

De ordem do Sr. ministro e 'em addi-
tomo:ato ao aviso n. *20. do 28 do abril
ultimo, transmitto-vos, por ofSnia. o avi-
so n. 145, de 16 de maio findo do Mi-
nisterio da Fazenda, acompanhado do
cópia do aviso n. 1.445, de 17 daquello
mez, lhe dirigiu o Ministerio da Mari-
nha, indicando os inconvenientes resul-
tantes da concessão de uma arca de ter-
reno na ilha do Governador a essa
spectoria (officio n. 25).

—Sr. Ifispector federal de Obras cons
ira as Seccas:

Junto vos remetto. liara mio infor-
meis a respeito, do ordem do Sr. minis-
tro, o processo do realieriment n da
Companhia- Geral de Melhoramentos no
Maranhão, dirigido ao gr. inspector 'a-
dorai das Estradas, pedindo que se au-I
torize a repartinão a voos" aren •
dar perfurar, pelo sub-districto do Dian-
ty, chins poços tubulares na explanada .
da estação das troa vias-ferreaa nue vão
entroncar na cidade do Therezina.

O referido processo voe acompanhado
das informações prostadne nela base,:
ctoria Federal das Estradas o conténi
oito paginas (officio n. 45).

• U.SPEDIENTS DO SR. DIRECTOR DIRIAS .

Dia 7' de junho de I923
— Sr. director da Estrqda de Ferro

Contrai do Brasil:
De ordem de Sr. • ministro, vos remet-

to, na cópia inclusa, o parecer prestado
pelo Sr. consultor juridico deste minis-
torip, relativamente á consulta feita
pela Directoria da Estrada de Forro No-
roeste do Brasil, em officio n. 85IV, de
18 do abril do corrente anno, sobre si
as amaras Municipaes podem 'taxar de
impostos as mercadorias entregues a
dèspacho nas estradas de ferro, quer
sejam essas mercadorias exportadas ou
importadas pelos municipes; si as es-
tradas de ferro podem exigir dos despa-
chantes ou consignatarios do mercado-
rias a apresentação dos recibos dos im-
postos municipaes e si ema eximida

. legal (officio n. 28).
Reiterando os termos do aviso n. 20,

do 17 de março do corrente armo, re-
cominando o Sr. ministro que essa dire-
ctoria submotta çá • sua apreciação, com
a. possivol urgoncia, o regulamento a
que o mesmo aviso se refere (officio
n. 27).
• — Sr. director da Repartição " Geral
dos Telographos:

Em face do que informes no vosso
officio n. 930, de 24 do abril ultimo, de
*ordem do Sr. ministro, rogo yos digneis

• Do ordem do Sr. ministro, publica-ao o projecto de regu-
lamento que se 'segue, orgasizado pela Inspeotoria Federal das
Estradas, afim do que os interessados possam offerecer 81.11.•

gestões ou propor alterações ás disposições que contem, ha-
bilitando, assim, o Governo a decretar o novo regulamento, de.
pois de sancelonar a lei que autoriza a revisão do antigo:

Regulamento para a-segurança, policia e trafego

1
b.s EISC&LIZAÇIC

:Art. 1.° Neste regulamneto entende-se por fiscalização
'sss quanto ás estradas do ferro federas (decreto n. 109, de
114 de outubro de 1892) a que é instituida o mantida pelo
noverno da União e especialmente a Inspectoria Federal das
Estradas; — quanto ás estadas de ferro esjaduaes (decreto

citado), a que á institulda o mantida pelos Governos dos re-
spectivos Estados. 	 -•-

•Art. 2.° A estrada de forro fica sujeita á fiscalização que
o Governo determinar, do acehrdo com as leis o regula-
montes. .

Art. 3.• Em mataria de segurança do trafego, presente ou
futuro, é ampla a fiscalização do Governo, que poderá obri-
gar a estrada a executar as obras neeessarias, intimando-lho
prazos para a conclusão deltas o ordenando a suspensão do
trafego, em caso de desobediencia.

Art. 4.0 A estrada 6 obrigada a conceder passe livre ao
pessoal da fiscalização incumbido de fiscalizal-a, devendo o
passo dar direito a transporte gratuito da respectiva bagagem
o a leito, quando houver. Além disso, a estrada deverá pôr a
dispoeição da respectiva fiscalização, gratuitamente, os meios(
de transporte de que esta houver mister para o bom desem,
ponho de eus missão: auto:novel% do linha, trens especiael
de Inspecção, etc.,

das estradas do ferro•
r- 	CAPITULO
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Por fisaalização entende.'ar aqui, não 86 -OS engenheiras 43
'clamais peasoal affeato á fiscaliza r3o normal da estrada, como

commissaee °agonizadas por ardem do Governo para nana
effectuarem luspe.oções extraordinarlas.

Art. Z.° A tinirem arrendataria ou eonCeSSIOMiria da osa
trada da ferro facultará o exame dos seus livros de oura.
pturaç5o e mais documentos ao pessoal da fiscalização In.
cumlado de es t udai-os C de •colleer os necetsarios dados Para
a organizaorto dos seus relatarias o estatisticas.

Fra caso de remoa, Iara a estrada ottjeitad multa de doug
&atos a cinco pontos de réis, e do doma nas reineidenriaaa

Art. 0.° A estrada 6 obrigadas
a) . entrecar á fiecaliZação a l d o ultimo dia da abril si

autabro resuoci ayamente. e acartaria os madeiro' decretadoe,
um relatorio eircurdtantdado relat ivo á marcha dos serviços
40 onnstruceão e tamisem nos reem1ta/3os do trafego no &ames.
tre anterior, contendo todos os dadas estafistioos necessarioe,
inclusivo os eareernontes tis -despozas de ene-teia, canveniente.
mente especificado:, ao peso, vohnno o natureza da g merca-

cilas tranopartodas, ás distanelaa médias percorridas. á roa
cella do cada estação e ao movimento ato viajantes, diecrImia
Lados por daSze;'

b) a prestar á fiecalização fados os emlarecimentos rioa
esta pedidos em reiação ao trafego e 4 segurança das linhas.
eespectivas.

Ata 7.° Fim caso do seralento. õ a estrada obrigada a dar
prompro omine-a:lerda do facto á fisca lização, facilitando-lho
lados os maios de transporto =cessarias ao. 2.ou coraparecie
MCINIO ao hlealo

CAPITULO To
•

es CaleÉrrattoddo, CcNsravaçoio E •amas VLS PEAMMCWIt

Art. 8.° As eatradas do ferro tra que ao infamai a frete
wiadantee o cargas. são sujeitas, como vias rolharias, as regras
geraes da legislaoilo concernente a cercas, esgoto das aguas,
arruamento. edificaçãa lateral e a quaesquer outras que não
rapem aiintrarlaclas pe.laa disposições do presento regula.
monto.

Art. Cd As dasaPraariaçrjes do terrenos o betufeitoritus
neeeesarios ao èglabeleeisnooto e ao dasenvolvirnonto da eia
trade de terra, e a eccupaeão dos altudidos terrenos o barateia
terias, se farão de conformidade: com a legislação especial
blue regula .a mataria.

Art. 10. A approvarão pelo Governo das plantas o pra-
e'aetos relativos ao oetabelecinamto ou deaenvohrimento da
adiada do ferro equivale. para todos os offoitos. na decrato
fia desapropria-ao dos terrenos nonos determinados como no-
aeaarios á estrada.

Art. 11. A estrada do ferro rusnandarte por todos os
daranos que o eotudo. construcoão e canservação de sua linhas
t ;murem a(,z, propriolarios coar inculca.

oaosara, porém, a responsabil idade. si o facto (humoso
far COOSequeoria directa da infracção, por parto do propilo.
Leio, do qualquer disposiçâo legai ou regulamentar.

Art.. 12. Para a construcção e desenvotvimento os.
ior.da de ferro, o direito do desapropriaçaas estende-se r.ão
mamata aos (arranco e bensfeitariao a que se refere o art. 31,
Yilas lambem ás pedreiras, lastreiras e arvores situadas nas
euas visinhanças e que, a juizo da iuspcotoria Federal das Es.•
!radas, forem necessarioa a estrada.

Art. 13. Os propriatarias &ases materiaes o jazidas voa
arão evitar a deeapropriação, fornecendo-os por ajusto xunia
aatvel, 'ou consentindo na sua extrareção.

Art. 14. Não estando murados ou edificados os aorretoa
rateraes ti estrada do .ferra poderá esta, por °ocasião de re-
varas. noites depositar temporariamente raatoriaes ou délies-
extoiabir pedras, terra o arvores do que carecer, comtauto que
Oetlemnize os prejudicados pelos damuos causados.

Art. 15. A estrada de tarro, (luar publica, quer partia
alar, será cortada de ambos os lados, era toda a sua exten-

tão; raivo eoriceserta especial do poder competento, federal ou
aettalual.
• Paragraidu. unieo. Nas °idades o villas, e na extensão que

rar dasiguada pelo Governo, serão construidos muros, ou cora
!As capazes xic vedar a passagem a pedestres. Tdra desses
f*tes far-so-bão valias ou cercas que trapeoma a passagem
gt: beis o cavalos.
, Art. 16. A estrada conservará os muros, cercas e vallae,
ilo muda que ma todo o tempo 'preencham •ollicarenento o eu
ie.

*d. 17. E' fixado o prazo de dezoito mame, a contar dta
j'aiblieaatio da presente regulamento, para ne estradas de forro
trt Er-Clarice earearenaas EMIS linbas ou para obleroin à coa-

•erasão especial a que ao 'refere a °mo ina° do art.• 15, coa. -
°assa° essa que só poderá ter dada por prazos determinados,
elabora prorogaveio.

Art. 18. Ao longo das estradas de ferro anão collueaclos
marcos kilometricos, indicando as distancias progressivas a
partir da estação inicial. Serão lambem collocadas tabolotaa
espoeiaes, indicativas das deciividadea da er.tensão das rama
pas e da super-elevação dna cdrvas.

Art. 19. Será estabelecida uma linha talegraphica crio
feda a extensão da estrada de ferro, com os respectivo appa-
relhos nas estações o aos outros pontoe; onde forem nacos-
-sarjas.

Ara. .20. A • estrada de ferro nãri poderá impedir a cir.
mamão de quaesquer outras vias publicas, anterior ou posa
teriormente estabelecidas: rios, cariara, ruas, ate.

oParagrapho unia°. Az pontes que- eq; houverem do corta
gruir sobre os rico, canses eu braços do mar terão a capada
dada necessaria para que *a navegação alio seja embaraçada.

As embarearões poderão Ser obrigadas a arriar as mas.
troa, si assim o exigir -altura- das pontes.

Art. 21. .81, para d tonstrueção da estrada de ferro, for
nocessorio alterar-se algtua trecho de caminho publico, a es.
Irada faiai executar as obras necesearias para tal fim, pre-
cedendo approvação do Governo.	 -

Ai. 22. Os cruzamentos com as . ruas e caminhos pu-
bicos serão, de preferencia, superiores ou inferiores e, -quando
não isso passiva', de uivei; ficando a estrada obrigada a esta-
belecer as obras - .de segurança neoessarias e a manter, nas
passagens do uivei, os Guardas que o Governo julgue pre-
cisos.
.	 Paragrapho unia°. Quando taes vias publicas forem abar..
tas, após a realização dos estudos da estrada de ferro, a etlas •
tocará o °nua das obras o guardas.

Art. 23. Nos cruzamentos superiores ou inferiores os
wiaductos terão as dimensões convenientes para as necessi-
dades da circulação.

Art.. aia A estrada do forro r.ão poderá °ri-pôr-sei. a que
outra tom olla, cruze ou entronque, uma vez satisfeitas as
diaposiçries do Presenta regulamento. Nesse caso, a de mais
moderna canstrucoão ficará sujeita aos cama decorrentes de
aruzanientoe	 •

Ari.. 25. Nos cruzamentos do nivel, salvo a twee.pção
artigo aeguinte,•hr.verá. do um o outro lado, canoellas n11 bar-
reiras que yadons a circulação da rua ou estrada publica na
occasian da passagem dos-trens.'

No leito da via ferma, era ambos os lados da Paesagafa
de nivel, serão construidos fosses amcricanore que vedem o
aeOesSe de animaes na tuba.

Art. 20. Podarão ser dispam:aia:e a juiza (1,, Govorria. c.
emprego rias canc•llas e do guarda, nos orenamerios de uivei,
quando foram as vias publicas pouco frequentadas ou a
culação dos trcas pauto inianea. Neete caso a estenda de ferro
corá riefeadida par fossos amariam:0e, como (5 determinado
no artigo antraedente, sendo, autrosiaa conotados na via pu-
blica letreiros bem viseveis, a distancia oeuecaiente, paia
aviso-dos transeuntes.

Art. 27. .Nos eriratmentos do .nivel os tintos asno cot-
!coados sem saliencia nem depre caoin sobre o uivei da via
publica o guarnecidos do contra-W;(1,as, os quaea se prolon-
garão ura pouco além da largura da mesma via.

Toda a área do cruzamento sua cano:caiei:tomento caia
-cada nava° uivei. .-	 •

Art. 28. No accosso á estrada de ferro a via publica nen
terá declividade superior a 5 5:a e ficará do uive) coai ar
trilhos na eatensia convealente, fazorda-sa os moditicaoaeo
que forem nece.saariaa para o prez:net:imanta (isstas coudições -
Da via publica.
• Art. 29. O eixo da via publie-a não dove ..á fazer cora o
da estrada de ferro mu angulo menor de 45e, s.alao rasos ex-
cepoionnes, que scaão julgados- laea Governo.

Art. 30. Atrave.esando tal terrena particular. a estrada•
do:ferro não poderá eirar sem cammunioaçáo ra: 'atras anriea
em xale o iiiviUr, Nos cruzar:todas cie uivei cora caminhes do
uso particniar. sobre tetas sorrio assentadas canceilaso. (mu
sa co possam abrir para feia do leito da linha, alio assim es-
tará sempre desimpedida.

Paragrapho unia°. Tece eanoellaa estarão normalmentse
fechadas, ahrindo-so apenas durante o tempo indispousavei

• para dar passagem aos transeuntes.
Art. .31. A estrada da forro Poderá recusai. aassagent

Pobre os aritlioa, quando assim joistar conveniente, a partia
atilares; o fechar as que tiver concedido, caratanto que modo
as albvidaa intiernaimçdaa ou campro os terreno; privados do
servidão. Do •acto da -corada irreaã rerarap para o avara°,
eoaa effeita Staspeneito, • • •• •
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Art. 32. A estrada 140 será obri gada a manter guardag
ias passagens a qtae se refere o art. 30.

As cancelas dessas passagens serão providas do fechadu-
ras, rujas chaves ficarão sob a guarda do beneficiado, unico
flue fica responsavel,pelas infracções regulamentares que alli
se verificarem.

Art. 33. A cada proprietario que tiver uma passagem da
111 ,Vei, 2o dará nota, por escripto, das horas em que for proa*.
bido o transito através da via ferrea.
n Art. 34. A estrada de ferro é obrigada a executar á sua
'custa as obras exigidas para a segura travessia do canaliza-
aões, encanamentos, fios, cabos, etc., já existentes, e que ella
aenha de cruzar por occasião de sua construcção,
' A estrada não poderá impedir que se realizem novas coa-
,strucções dessa aspecto, uma vez que dellaa lho não resultem
despezas, e que os proprietarios ou contractadores desses ser-
viços façam, á sua custa, as Obras necessarias á protecçãq
Completa segurança da estrada.

Art. 35. A estrada de ferro não pátio arear embaraço ad
escoamento das aguas, devendo para esse fim construir as
obras necessarias; por sua vez os donos dos terrenos contí-
guos não poclarão embaraçar asso ecoamento nem vedar que
para- conserval-o se façam em seus terrenos as obras necesa
aarias.

Art. 36. Sendo a linha assentada etri aterro, nenhuma era
Cavação se poderá fazer em distancia menor do que a altura
deste, contada esta distancia a partir do pé do taludo, hori-
zontalmente; comtantn que a profundida da excavação não ex.
ceda a metade daquella distancia.

Art. 37. A estrada fara, derribar todas as arvores que,
vindo a cahir, possam attin,air o leito da linha, prejudicar a
soa coneervação ou ameaçar de qualquer farm a segurança
ále seu trafego, pagando para isso as indemnizações que forem
do direito.

As eaaapeacs a esta regra serão abertaa pela fiscalizacãe,
aoh condiens eepeciaes que ella prescreverá em cada caso.,
• Art. 38. Quem abrir subterraneo por baixo de uma es-
arada de ferro, fica obrigado a fazer as obras de segurtinça
alecessarias, c, no caso de desastre ou de estragos causados
pelo subterraneo á estrada de ferro, será reenonsavel, não só
pelo prajuizo iinmecliato, mas pelas perdas e damnos resultan-
tes da interrumpção do trafcao. Sendo pessoa particular,
prestará préviamente fiança a contento da estrada,'com re-
curso para o Governo.

Art. 39. Aos mesmos onus fica sujeita a estrada de fera
tO que, abrindo subterraneo para qualouer fim. prejudicar
uma via de communicaeão ou outra obra publica, anterior.
plante existente.

Si o prejuízo /ar causado á propriedade particular,
.Verá opção entre a indemnização pelo clamo causado e a des.
apropriaçao total.

Art. 40. Nos casos de duas ou mais vias, a largura dd
cada entro-via deve ser tal que fique um intervallo de
nan50, pelo menos, entre as parles mais salientes de dous vea
biculos que se cruzem,

Paragrapho unico. Essa intervallo mínimo de 0,13150 de-
verá igualmente eixetie entre as partes mais salientes doa
carros de passa geiros e qualquer construcção de caracter pro-•
,ViSOri0 ou permanente.	 _

Art. 41. As estações serão providas de indispensaveia
armarclhos sanitarios acees.siveis ao publico, e em numero
auff talante .

Haverá tios compartimentos accessiveis ao publico os
appareltios necessarios para evitar que se cuspa nos pavi-g
mentais.

'Art. 42. As casas de-turma terão os compartimentos 5
dependencias Pecessarios para que cada familia de proletario
encarregado de trabalhos da via permanente possa ter accorn-
Modaçõrs proprias.

Art. 43. As casas de resideneia do pessoal, inalusive aa
ilestinadas ás turmas do ennservação, as officinas e depositos,
acrão providos de apparelhamento sanitario: latrinas, foz-

as
• Art. 44. Nenhum trecho de estrada de ferro será aberta
áo trafego publico sem quo o representante do Governo O
autorize, depois de ter verificado que ella pffereco a neces-
tarja segurança.	 s	 -	 •

CAPITUO III

DO MATERIAL RODANTÉ
•

Ari . 45. A estrada do ferro será e éstará sernpra
ralhada com material de tracção e do transporlo • em quanti-
dade bastante para supprir as necessidades do trafego, de-
venda esse material subordinaraee . a .eeneçifieações appro.vaa
dste pelo Governa, ••---

Art. 4G. Todo o material rodante será construido fel
medo que haja segurança noa transportea e commodidei4
paia os ,passagoiros.

Art. 47. As locomotivas o vehiculos do qualquer eeue
não poderão ser postos em serviço enquanto não forem ee
minados e acceitos pela fiscalização. 	 •

t. 48. A opposição, por escripto, da fiscalizaçaip su
pende o emprego da locomotiva pu vehiculo; mas Ilavees4
cursa para o Governo.

Art. 42. Depois de qualquer repartição importaríte.
Pelo menos urna vez cada anno, as caldeiras das iocomotiva
serão experimentadas era urna pi •eesão ic trea atanaspheaa
ac ima do effectivo em que deviail abalhar.

Lavrar-se-ha ternfo dessas exaeriencias, as quaes 8411'ã
execut adas ea presença da engenheiro_ reprea.eatanto da fiSett...lizaçâo.

Art. 50. A fiscalização examinará, Seinpre "qUa
conveniente, o material fixo e rodante da estrada e fará re.,1
tirar do serviço ou substituir o que não pffereceg a neceasarstal
segurança.

A estrada poderá, porém, recorrer para a autoridado suta
Perior mediante juizo do arbitroa technicos, cessando
réus, ald a deliberação definitiva, q empregq d g material eea:4
demudo pela fiscalização.

Art. 51. Cada • estrada manterá em dia um livro registr
lo	

oj
locomotiva, onda ao Incliquo para cada maohina, o eeu;

custo, a data em que entrou em serviço, o sou gercurso ai..
lometrico, as reparaçbes ou modificações que tiver recebido,
a renovação do suas diversas peças Q tempo Wie
m	 ;anecido nas officinas..

Manterá igualmente um livro registrd •dd eixos de tocaia:
tivas e tenderes, onde se inscrevam, ao lado do numero MI

• ordem do cada eixo, a sua procedencia, o tempo do serviaa,
activo, os resultados das provas a que forem submettidae, saaj
accidentes e reparações por que hajam passado.

Art. 52. As locomotivas a vapor terão apparelhas desa,
tinados a reter os fragmentos de combustível cabidos • (tas
grelhas e, quando providas de combustível vegetal, detentores./
de fagulhas perfeitamente. cfficientes. o de tapa approvadal
pelo Governo.

Art, 53. Os carros de passageiros oríio, pelo . tme, c10duas classes.
O assento para cada Pessoa não 1.0)'ã ITICDQ5 do 44 centail

metros do largura e 55 centimetros de fundo.
Art. 54. Cada carro de paesageiro deverá conter: eido-,

riormento a indicação da classe, numero do carro e nome dá
estrada; interiormente, em caracteres bem [ogivais, a lotação,i
e uma instrucção resumida das princinaes regras a que SQ
devem sujeitar os viajantes.

Art. 55. Todos os outros vehiculoa terão Oxteriorn3ente
a designação da estrada, o numero do prdein e a indicaçãe:
do peso proprio e da lotação.

Art. 56. As locomotivas, tenderes e vehiculos de qual-.
quer especio serão constantemente mantidos em bom estado.
de conservação.

Art. 57. O material de transporte será mantido em par-
feito eel.ado de asseio e dealfectado amuare que loa nacos-
pardo..

. IV-.. • • •_.
DÁ GOSIPO .ÉI(ja(S E CMCCL.V,;:it5 Das Iara,

Art. 58. Todos os trens ordinarios de viajantes deverão
conter o numero sufficiente de carros de cada casse.

Art.. 59. Nos trotas haverá um chefe a que obedecerão,
todos os outros empregados. Haverá pato menos um rnachi-
nista e um foguista para cada locomotiva a vapor, devendo um
dos foguistas ser habilitado a fazor parar a ri-tachava alinica-
talaa o manobrar os freios.

- Art. 60. A locomotiva eerá collocada na • frente do trem
e na posição normal; o só poderá ir na rectaguarda, empur-
rando os carros, nas manobras de °sinales, em casos de soc-
corro, ou por motives igualmente imperiosos.. Neste caso A
velocidade será convenientemente diminuída e no veldoulo
da frente do trem empurrado, irá uni encarregado cloa.canipe-
tentes signaes.

Art. Gf. A posição norrital da loaelaiotiva em marna 50
ta:aterá ser invertida em casos excepelonaes, devidamente jug-•
ailicados perante a fiscalização.

Art. 62. Os trens serão providos de uni amuem
freios que esteja em relação com as deelividades da estralo; .
com a velocidade atioptada, com o peso do tra'm a aam	 j:../lastaula de freios usado.

O ultimo vellictilo 4t.) irem será seraprè provido (i• (rei
Sendo emprepliOs• freios manuaes, haverá pelo meras timeL

guaraa.freas ara , erupn de doze eixas
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	Art. G3. Nos trens de passageiros, cuja velocidado effe- 	 Art. 78. A expedição e marcha i dos trens espeeiaes ou
ftiva exceder de 35 kilometros por hora, deverão ser empre- extraordinarios errectuar.se-htto de modo qne não seja per-
lados freios continuos automaticos. 	 turbado o andamento do serviço ordinario do transporte do

Art. 6.1. Nenhiim trem viajará som levar a ferramenta 'v iajantes.	 .
1 aprestos indispensaveis em casos de aceidente. 	 Nenhum trem especial ou extraordinario será expedido

Art. 65. En tre os carros de Passage iros e a ledomotiva sém que se tenha dado aviso a todas as esta a ões do seu trajecto,
á vapor collocar-se-ha sempre um outro yelticulo	 cada unia das quaes deverá accusar inunediatamente o reee-

Art. 66. Os carros componentes do trem serão dotados bimento deste.	 .
le apparelhos de traccão, suspensão e rotação capazes de su- 	 Art. 79 As machinas isoladas e os carros automoveis, .
acidar a velocidade maxinia do trem; os de mercadorias que quando em ciraulaçáo na linha, ficam sujeitos ás mesmas ro-

sada nor. gras arescriptas DOS artigos 74 a 78.entrarem na composição de Irem de passageiros,
tnahnento e.ollocados entre a locomotiva e os carros de via- 	 Art. 80. Os trens ordinarios de passa geiros. ainda quando
tante:.	 atrazados, terão preferercia sobro quuesquer outros.

.Art. 67. Na composição dos trans de lassagairos. não .4rt. 81. Immediatamenie antes de põe a machina em
terão acimittidos vagões abertos, carregados com volumes do movimento, dará o machimsta o sirito! de partida para aviso
grandes massas ou grandes íto passageiros, o qual será preeedioo por outro dado pelo

	

climensõos, que por accidental	 - _
auéda na linha se possam tornar causa do desastre,	 chefe do trem.

Art. 68. Na composição dos trens mixtos os yag5es.nista para aviso dos pa ,ngeiros. dos transeunte s ou do pes-
Signaes phonicos serão igualmente dados pelo inaehi-

ttberto-s, carregados com trilhos, vigas, pranehões, Uh-os, pedra: soai da estrada, nas p roximidades das estações, daele.. serão separados dos carro,* de passageiros pelo menos c, te nirl e daa bifurcações; na entrada e sabida dos limeis.
a passagens

por (bus outros Nehieulos que não estejam nas mesmas coa- ofiJos c rtes pr ind ..(I Q e exiensos e todasdições.	 as vezes que houver
Art. OR. Na dos UNIS de pas.sagoiros ou m	 naixtos não po-	 linha re e--- 01 - anirlidesa.s , .	 .

udlia ser tran ç ou:lados anima% ferozes	
T

ou perigosos nem	 acs signaes si.; undeitt sor usados nos casos acima indi-
cad os ou em outros igualmente justificaveis.mercadorias ou tualeriaes que por sua natureza, se tornem

forte incoalibialo iiii perigo para Os Daasageiros, sondo abso- 	 Art. 82. A velocidade do trem em marcha será ;Tarada
hitaineide prollibalo fl transporte nossas t rena do substancias convenien l emente nas proximidades das passagens de uive,,
enjeita s a explosão ou facilmente inflammavels.	 das chaves de mudança de linha, das estacões e pontos de

Os que infi • ingirem clandestinamente esta disposição Ti- parada, das pontes e viaditetos de grande vao , Me.
carão responsaveis eiN ii e criminalmente por todos os acci- 	 A' chegada nas estacões deve-a p diminuir conveniente.
!ente que dalli reaultareni.	 ai-lente a velocidade. de modo a evitar 0 recurso a uma acção

Aid.. 70. O movimento regular dos trens ordinarios de immoderada do s freios ou ao re min.
passageiras effectuar-so-lia de conformidade com os hm:trios' 	 Art. 8:l. Nos trai hea onde as trilhos forem asaentados ao
que. mediante propo zaa da estrada, •oi•ein in,,,,,oaaaas pelo longo de uma rua franca ao transito publico, a velocidade
Governo.	 não poderá exceder a 10 kilornetros por hora, e será abriga-

Os horaaios approvados serão expostos em todas as esta. ¡orlo o uso continue de signaes phonicos.
çaea em caracteres bom legiveis, em Igar N'isivel ao publico	 Art. 84. Em hypathese alguma, a velocidade dos trens e
e serão publieJnos rapetiLiaa vezes pelos jornaes do maior eir- roaellioaa P ode rá exceder á inaxima que será fixada para cada
rulação nas re-..:ii3P.! servidas pela estrada.	 trecho da eatrada, tendo em consideração as condições tecnni-

•Naa puderi'm ser altet•ados sem couseniimento do Governo cas da linha e do materlal rodante.
e pri'vio av:so ao publico. 	 Art. 85. A extensão e causa dos atrazos verificados nós

Exceptuam-se os casos imprevistos em que a segurança horarios clqs trens de passageiros e mixtos, serão levados ao
00 lante fai exigir o contrario; e então a estrada communicará conhecimento do publico eia avisos affiaados nas estações.
jminedialamente á tiscaiização a alteração do horario para 	 -Art. SG. A estrada de ferro terá um regulamento de
nue eale p0550 Providenciar como fôr acertado. 	 signaes appaovado pelo Governo.

Ai. 71. Salvo o disposb no art. 74, a estação não dar& Além do telegrapho electrico e dos signaes usados. nos
flectira do partida a trem ou marhina. sem ter a segurança trens, serão empregados os signaes fixos e moveis que forem
de que a aillia_it percorrer se acha desimpedida -até o pra- necesaarios á segurança da circulação. .
ximo eiompotento. 	 Art. 87. O Governo terá sempre o direito de exigir pre- •

Aia. Y. Para matar engano, os telegratnrnas que foram cauções geraes reclamadasa as pelo systema de travaão adaptadoaxperlides de -,iiiia estação para outra com o fim de deter- e precauções especiacs para as fortes rampas e laia qualquer.
Trn.l ar cruzamentos Ou Mudanca na carreira dos trens. ou para trecho de estrada que bffereça perigo especial.
oluaiiier providencia que interesse á circulação. deverão ser 	 Art. 88. A circulação dos trens será convenientemente
integralmente repetidos pela estação	 recebedora á esta 5ça° precedidaedida do aerviço de ronda da via permanente. Os ron-
emissora.	 dantes deverão • estar providos dos apparelhos do signal ne-

Art. :3. Nas paradas de trem que excederem de cinco mi- cessarias *para intervirein na marcha dos trans.
nulos. acra' feito uni exame summario do estado de solidez- 	 .Art. 89. O ultimo carro do trem será provido de um
das principaes peças da locomotiva e dos carros, tendo ein • aisign, conveniente, que permitta ao machinisla distiaguit-uvista a seguranea da eirruiacfm. •	 facilmente dos outros" vehiculos durante a marcha.

EssP czame SPUZI feito uhrwaiorio e mais detidamente nas	 Art. 90. Os carros de passageiros serão convenientemento
estaço25 do oeiaem do trem e de mudança de tracção. 	 illuminattos á noite c, durante o dia, na passagem dos tunneia.

O trem não pateiaá partir de nenhuma estação antes da 	 As extremidades anterior e posterior dos trens serão zi
hora mareada no liorario. e sem autorização escripta do -chefe 	 •PUIte providas de signaes luminosos; a locomotiva ou carro
da CJIill:Zitl.	 motor que encabeçar o trem será provido de pharol para illu-

Ari: 1 I. . •,11\ o casos excericicnaem, perfeitamente justifi- 	 . •minar a via.	 .
CUIO n aithuma estação poderá expedir um segundo trem na	 Os signaes luminosos deverão ser facilmente di-stinguiveia
anesr,-1 direcção e na mesma linha linha do primeiro, em- de qualquer luz ordinaria.
Immo E5., lioliVel' racehicto communicação da chegada deste .	 Art. 91. O comboio, quando separado da locomotiva, de-
na peaxima estacão ou pasto telograpuico. 	 será ficar convenientemente travado pelos freios.Nus ••a•ns earaprionnes considerados, o segundo trem não
poderá aoe dia•pachado ames de decorridos 10 minutos da 	 Art. 92. Quando uni trem parar accidentalmente na es.
partida (lu nrimeTi .n.	 bania, serão collocados bignaes a distancia conveniente para

Ari.. 'i5. A ., ear lirança A um trem para seguir após ,proleget-o.
bulia , 'inc alada não tenha ettIngiun o posto imrnedialn. o 	 Quando forem effectuados ria estrada trabalhos de re-
ageice da estação entregará ao Clirrv do trem e ao roachi- .paracão, deverão estes ser protegidos por signaes de parada
nisto. um aiiiiete mie preraução, no qual.avis.-ará que outro trem ou de 	 e 	 de velocidade.
corre 'me rrente.	 Art. '93. s trens de materiaes ou do lastro e quaesquer

Aa t ...--3. O pessoal da estrada deverá fazer Parar um se- vehiculos que, por motivo de serviço, tenham de percorrer a
fanado trena quando verificar que uni intervallo menor de 1C1 estrada ou de parar na mesma. deverão deixa' a linha livro
aninatos a separa do primeiro antes que este passa ter attin- quinze minutos ante da hora fixada para passagem de qual
&kin a e,iação ou posio seguinte. 	 -	 quer trem que conduza viajantes.

Aia. :7. O agente da estação não deixará partir trem ME.• 91. Dez minutos antes da hora' mareada para a
mint a uu de cargas a que outro de passageiros houver de entrada ou passagem do trem em urna estação, a linha pela
seguli . toda vez que aquelle não tiver tempo sufticiente para qual o trem liala de passar deverá estar livre, sendo prohi-
clie&io . á estação inunediata pelo menos 10 minutos antes da bida qualuner manobra sobre as chaves correspondentes.
tora da cheéada do trem de pa.ssegeiros á dita estação loa-	 Art. 95. A não ser o machinista, o foguista, o pessoal.--vediata.	 •• • ----1-5--, dirigente da estrada e o engenbeiro-fiscal, ninguera mais Do-

á
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Art. 112. A nota de expedição determinará com precisii*derá subir á locomotiva ou ao tender, • sem licença escripta
di nulo: . ida	 competente.	 a nr.tureza. quantidade e destino do objecto lio despacho eId 

Art. cõ. Si um trem houver pedido machina de soccorro, Se: ni assi g nada e datada pelo expeditor e pelo funecionario da
f', antes da chegada desta, forem removidas as causas qu ,, o e5.•liada que fizer o despacho. Dua.,., vias tit-sa nota serão-eu.

rurar. o mesmo Irem não poderá mover-se, quer ;Irra lrctit's ao expedilor paia sua garantia.
cada neta de expedição comprehenderá semente volu-doente quer pa,.a traz, sinão lentamente• e crecedido por 'um

de a:arma, que 'lex erá marchar a distancia conveniento files prcee‘telites de uni só expedito' , e eialere.:ados a um s.
com to ja a preeaw...in e com os neces.sarios sigraes.	 cenignatario.

Art. 1 h: . Todas -as cargas entregues a despacho serãO-.Ai . t. 97. A c;ti esda	 leITO n •• obrigada a 1.e . nos pontos
conven;cntes. indiesdos pe:a tiscalização, locomotivas de soe- 	 insei lotas nas estações de pau tida e de chegada, em registros
torro, prompás a entrar ern serviço. esoecities, a inaelida que forem recebida s, cum nirnção das es.

laró2s pt cle pdencia e de destino: dos nomes dos rerretten.
te'- e dos c.ee.ignatarios, da quantidade e qualidade dos volu-CAPITULO V, nus, sua marca o peso, das especies de mereaderias e da im..
poriancia de frete, pago ou a pagar...)0 +RAMO, DAS TARICAS E T.11CÃ,

	

	 Os ali:nines despachados como carga ficam igualmente
sujeitos a esse registro.• Art. 98. Os preços de transporte serão fixados em tariras 	 Art. 114. Os objectos despachados deverão ser expedidos,11p1)Nvadas pelo Governo..	 fanfo quant . , pcssivel, pela ordem das datas dos respectivosEssas tarifas, acompanhadas do regulamento de trans, despachos, t s to é, sem preferencias arbitrarias.poites e da classificação de mercadorias, serão, de.vidainanto	 Art. 115. O regulamento de transporte da estrada esta-impressas, expostas á consulta do publico em todas as esta- belererá n eazos maximos para a entrega das mercadorias nasções	 estaçries de destino.	 •Qualquer alteração introduzida *em tarifas vigentes, só Será presumida a perda si a estrada não as apresentar

pOderá centrar em vigor depois de esgotado o prazo de an-. trinta dias xlepois de esgotado o prazo de entrega correspon--
1.*•"- .0 1ixedo pelo Govemo e nunca inferior a 15 dias can- dente.
tacius da publicação.	 Art.. 116. As indemnizações devidas péla estrada em casoNd. 100. Pele: pl.eçoa e sob as condições fixadas na de perda ou a liaria do objectos que lhe são confiados parataxifa e .nos regulamentes de transporte. approvados pelo Go- transportar constam da lei qui regula a responsabilidade ei-
ve m°, a estraoa é obr.gade a transportar com cuidado, exa	 vil das estradas de ferro, (•)
ctidão o presteza, os 'viajantes o suas bagagens, as,merea-lo-	 Ark. 117• Quando as indeinnizações a, que se refere o ar-rias, as encninmesndas, os unimaes e valores, que para esse fi go anterier forem devidos p w eslradas de feri-o directamentefim lhe forem entregues.	 administradas pela União, poderá a importancia delias ser

A recusa de despachos e expedição só é permittida 1103 ' satisfeita directamente com o producto das rendas da estrada,
casos previstJs nos tnulamentos e contractos. 	 mediante atitorização especial do ministro da Viação e Obras

Art. 101. E' prohibido a estrada de ferro fazer ajusto Publicas.
Art. 118. Na estação de delino podei'-se-lio rectificarespecial para assumir eempronusso do transportar em prazo

certo ietettninada quautidado do mercadorias, com preterição OS erros de pr. :.o e do frete porventura conuaetti ‘les na esta-l
de outros transportes que esteja igualmente obrigada a effe- çãn de despacha.
cluar. Neste caso, guando a peagem ou contagem ferem feitas

Os preços e demais condições de transporte serão unifor- a pedido Co destinatario. a3 despezas correspnwasetes a taes
Ines para todos os expeditores.	

.
operações correrão por conta deste uma vez ene se apure igual
ou maior orantidade do que a consign a da -no conhecimento.Art. 102. A estrada de ferro póde fazer transportes por

preços inferiores aos da tarifa approvada, mas de modo geral Art. 119. As duvidas sobre neso e ir.ote. •r,eri • • releia
de embalagem, estado da mercadoria, ierão subreettidas á.e s ., rn excepção.. Neste caso dará inimediato conhecimento

ao Governo, sob pena de poder este tornar extensiva tal re- fiscalização. `Na aw, encia desta e em casos de.	 po-
derão ser resolvidas por arbitramento amigaver instituidodueção a todos os transportes pedencentes á mesma classe do

ta	 pelas partes contendoras.law. •	 .Art. 103. As tarifas sótão revistas periodicamente, de	 Paragrapho	 Em qualquer caso se terá em consi-
commum accàrdo entre a estrada e o Governo. deração a diminuição espontanea de peso, .cnnformo a nalu-

art. 104. Para o calculo dos transportes, a unidade de reza da mercadoria e o grán de fra g ilidade do objecto trans-
dist	 m	 m	 portado em relação aos abalos naturaes do meio de trans-ancia será o kiloetro, contando-se toda fracção como um porte.
liuornetro.	 Art. i?0. A estrada tem n direito de objectar contra oOs fretes do bagagens e encommendas serão calculados recebimento de volumes mal acendicionados para c tratrs...,pelo numero exacto de kilogrammos, contando-se qualquer pi te. Si, porém, o remettente insistir no despacho, a estradafracção cem um !Mega:animo. 	 é ebrigsda a fazer o transporte. consignando o facto na nefa

No calculo dos fretes de mercadorial, as fracções de peso de expedição e ficando isenta de responsabilidade pelas asa-urdo ccotauas por dezenas de kilogrammos.	 rias resultantes de arendicionainento imperfeito. -Art. 105. A venda de bilhetes e o despacho de bagagens	 Art. 121. As verificações que os destinatarina tiveri-ai.
e encommendas serão iniciados pelo menos meio hora antes de fazer, na estação de destino, sobro as mercadorias que
da partida do trem,	 apresentem signres externos de falta ou avaria. deverão cor
• Art. lud.. A estrada é obrigada a- offerocer ent cada trem feitas em presença do agenie da estação e do mais duas tes-

o numero da togares correspondente aos bilhetes , vendidos.	 temunhas.
Art. 101. As pes soas aifectzdas de molestias contagiosas, 	 Art. 122. A entrega dag cargas. assim como das baga-

011 em estado de enfermidade tal que possam incommodar os geris o encornmendas. far-se -ha mediante restit u ição do CO
demais viajantes, só poderão ser transportadas em carros ou ntleciniento, o qual, elegeis de inutilizado por um csrimbn

- compartimentos separados. 	 estação que tiver feito a entrega, será devolvido á estação
Art. 108. O viajante poderá conduzir comsigo jim PC- rernettente.

queno volume, contendo objectes de uso indispensaveis du- Art. 123. Em falta do conhecimento, a carga noderá ser
rnIto a viacem, sob a condição de não collocal-o' em togar entregue medinnte recibo assignado . pelo consignatario ou
d'spenivel para outros passageiros nem em ponto onde emba-
race o tran w ito dentro do veniculo.	

por pessóa legalmente autorizada.
rss es recibo s, para 03 fins ,do att 122, sute, lituirão os -

Art. 109. Si o passageiro, ao despachar a bagagem, de- conhecimentos, os quaes ficarlSo por enes annullados.
clarar que ella contém objectes de valor, a administração terá	 Art. 1 9 1. A responsabilidade da estrada .pe!os objectna
O direito do verifical-o.	 que lhe forem confiados cara transportar, começará logo apdá

Feita e constatação, tacs objectes serão taxados de acp. o seu recebimento e cessar-á com a entrega effectiva ao des-
erde com a tarifa.	 tinatario ou á pessoa por elle legalmente autor:7:1(1a.

Art. 110. A perda ou avaria das bagagens não despe.;	Art. 1-23. E' ohrigatoria por parte do reinettente. a de--
obtidas, que acompanham os passageiros e ficam sob a sua elarnção da natureza e valor das mercadorias .quo forem en-
guarda, não dará togar a indemnização, salvo si se 'provar tregues em envolucros fechados.
culpa ou dolo por parte dos agentes ou empregados' da estrada	 Si a estrada presumir fraude, poderá abrir o envoluerei.
de ferro.	 para .fazer a verificação, ficando obrigada a reconstitail-o

Art. 111. O recebimento e a entrega de bagagens, encova- perfeitamente urna vez constatada a verdade da declaração..
rnendas, animaes ou mercadorias, serão feitos em cada esta- Essa verificação será feita em presença de represcntantá

cão, de conformidade com o horario que fór approvado pelo autor;bado do expeditor ou do destinatario, conforme o caso,
Govewo para' regular e sse serviço na estrada respectiva,	 e de duas testemunhas, correndo á revelia daquelle Si não

Esse livraria deverá estar exposto ao publico nas esta-i
çães.	 (*) Decreto ri. 2.G81, de 7 de dezembro do 1912.,
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orciparecer dentro do prazo razoava], que lho . fór rIxaclo.

Art. 126. Verificada a falsidade da declaração para
ibter freto inferior ao estipulado nas tarifas, fica o e yape-

dito', obrigado a pagar á estrada uma multa correspondente
uo dobro da differenea de fretes. 	 .

Si se tratar de inflammaveis ou explosivos, cuja natu-
lreza haja sido dissimulada ou negada na declaração, fica o ex-
peditor sujeito a uma segunda multa de 100$ a 2:000$, con-
Worm° a gravidade do caso.

Art. 127. Em caso de accidente ocasionado por mate-
Irias inflammaveis ou explosivas, cuja natureza jiaja sido ne-
gada ou dissimulada, flua o expeditor Sujeito a indemnizar a
estrada de todos os prejuizos que a esta causar o . accidentea
sem embargo da responsabilidade criminal.

Art. 1 .2113. As estradas de ferro manterão, em suas esta-
ções, livros espeeiaes em que se registrem, na ordem chrono-
logica, os pedidos do vagões feitos por particutarce, para
ranporte de suas mercadorias.

Art. 129. Estes pedidos deverão ser feitos, (por escripto,
no agente da estação, á medida que as mercadorias corres-
pondentes tiverem do ser entregues á estrada c não deverão,
em média, exceder ao necessario para o transporto dial:ia das
tinercadorias entregues no espaço (do um dia.

Art. 130. A carga do vagão não Ode exceder á indicada
()ara a sua lotação.
. Paragrapho ;mico. Quando o carregamento for feito pelo

xpedidor, a estrada cobrará o dobro do freto sobre o excesso
Verificado além da lotação, sem prejuizo da responsabilidade
klo expedidor pelos damnos causados ao material.

Art. 131. Quando um volume a despachar contiver mer-
Cadorias do diversas classes de tarifa, applicar-se-ha unifor-
memente a base tarifaria correspondente á taxa mais elevada
dentre as consideradas.

Art. 132. O prazo para cobrança de armazenagem na esta-
ção de destino, será contado a partir rle 12 horas, no minirno,
da remessa do aviso do chegada ao destinataria.

Paragrapho unico. Tratando-se de pessoas dess,onlieci-
ldas do agente o do pessoal da estrada, ou cuja residencia seja
por atlas ignorada ou esteja a mais do dous kitornetros
estação', os avisos deverão ser entregues ao Correio, em en-

ilveloppes fechados, de que se cobrará recibo. Neste caso, o
'prazo de estadia livre começará a correr da data e hora da
:cemessa do aviso, e terminará. 48 horas &pois.

Art. 133. No caso de embargo judicial de mercadorias
recebidas para transportar, a estrada as conservará em deposito
cobrando as taxas legaes de armazenagem.

Art. 134. No fim de cada viagem fará a estrada inspeccio-
•álar os carros de passageiros e recolher a deposito os obje-

tos que porventura hajam sido nelles ,esquecidos.
Tases objectos, assim como os que terem deixados nas

;estações, não sendo reclamados no prazo de dez dias serão
remettidos á administração central da estrada, acompanhados
das necessarias informações e esclarecimentos: lugar e dia
do achado, natureza e caracteristicos do objecto.: Serão
registrados em livro especial.,	 •

Art. 135. Do deposito de taes objectas dar-se-ha conlie-
titilem° ao publico por meio de avisos affiaados nas estações.

De trds em tres mezes, se publicará pelos jornaes de
Maior circulação a lista dos objectas existentes no deposito..

Os que não forem reclamados dentre de noventa dias da
kJata da entrada em deposito, serão vendidos em hasta publica,
tannunciada com quinze dias de antecedencia, e do producto
Ãlquido da venda será dado o destino detorminada em lei.

Art. 13(3. Salvo o *clisposto no artigo seguinte,' as baga-
gens o mercadorias não reVradas das .estações destinatarias
}o as que, não despachadas, forem encontradas nas estações,
ficarão em deposito, sujeitas ao pagamonto de armazenagem,
do conformidade com o regulamento dos transportes.

Si não forem retiradas do deposito no prazo de noventa
a contar da data em que tiverem incorrido em armaze-

Alagam, serão vendidas em leilão publico, que será annunciado
com quinze dias de antecedencia.

Do producto liquido da venda deduzir-se-ha o que fôr,
¡Dor qualquer titulo, devido á estrada, a ao restante scr.
!gado o destino determinado em lei. •
t	 Art. 137,, Das' disposições do artfgo antecedente, exce-

'fir tuam-se:.
a) os objectas que, por 'sua natureza, forem sujeitos a

rompta deterioração, os quaes poderão ser vendidos ex-officio,
em mais formalidades, no fim de oito dias, ou antes si fõr
ndiSpensavel. Deduzido do producto liquido da venda o que
Or devido - á estrada, o excedente ficará á disposição do quem.

fie direito;
1)) as materias nocivas ou perigosas, as quaes s-erão inu-

tilizadas quando não . puderem ser deprompto
Art. 138. 0.Governo • promoverá a combinaeão doè trens
paageiro etre diyç.rsu eslabs ligadas e.nir.c si ássiz

como o estabelecimcnteatle trafego c de percurso -mutuos entre
alias, quando as condições o permittam.

Quandõ dina dessas e s trada; for faleral, não chaaando
ellas a accórdo para o estabelecimento do trafego ou do per-
curso mutuo, a Inspetoria Federal das E41:iclas fixará uni
prazo dentro no qual . se deve firmar o acanalo. Esaolado
esse prazo, a inspectoria proporá ao Governo um cons•eino
provisorio, que esto poderá mandar pôr. em execução, sob
pena de multa, constituindo-se ao mesmo tempo um tribunal
arbitra!, em que se façam represantar o Governo e as estrada
interessadas, para regular definitivamente o caso.

Art. 139. 03 passageiros que tomarem bilhetes para
iajarern directamente, por meio dc combinação de trens,

entre astaeões pertencentes a duas linhas ligadas entre si,
toem direito a ser transportados ao seu destino, mesmo no
caso de falharem as combinações.

A fiscalização regulará, para cada combinação, o tempo
do espera do trem atrazaclo, a (armorio do trem'-bis e os
onus da estrada em atrazo, quando se tratas' de erryprezas di-
nersas.

Art. 140. Os convenios do trafego e do percurso mutuo
serão prévia/isento submettidos á approvação do 	 no.

CAPITULO VI

DA POLICIA DAS ESTRADAS

Art. 141. 21 policia da estrada abrange todas as depen-
&nelas que % Se relacionem com o trafego a que ella se des-
tina. ,	 4%

Art. 142. A estrada e suas dependencias que estão subor-
dinadas ao policiamento especial, nos termos do art. Mana°
estão sujeitas á policia ordinaria.

Art. 143. As pessoas, animaea e vehiculos, emationto
permanecerem na faixa eccunada pela estrada e pelas depen-
dencias de, que trata o art. 141, ficam sujeitos kis preseripe5es
policiaes deste regulamento o ás consignadas nos regulamen-
tos especiaes da estrada.

Art. 141. Na imminencia de urna infracção por pessoa
esfranha á estrada, com o fim de evital-a. os funccionarios
desta deverão chamar a attenção dessa pessoa com palavras
cartazes.

Em regra geral, e presumida a ignorancia da pmeriP00
por parlo do iio•ractor, só depois do p rimeiro aviso não . atten-
dido deverá sea este winide.

Art. 145. O art. 1'13 será affixado para conhecimento do
publico nas plataformas de embarque e desembarque- e ,jias
salas de espera das estações.

Art. 146. Em todas as estacões haverá pelo menos um
exemplar deste regulamanto e nutro do reaulamento da es-
trada, cujo exame será permittidn ao publico. O mesmo sa
dará em tecias os trens de passageiros ou mixfos.

Art. 147. Dasdo o p ôr do sol até a chegada ou passagem
tio ultimo trem, haveri nas estaeiirs lazes exteriores. anca

.Parte dos trilhas, quer da parte da entrada do publico.,
: Art. 1 , 18. Os guardas encarregados do policiamento da

.via permanente, etações e dependancias. a s sim como os
funceionarins do trafego incumbidos . de tratar directamente
com o publico, liarão uniformes caracteristieos.

Art.149. E' vedado, sob pena de multa de dez mil réis
e do dobro nas reincidenrias, o ingresso de pessoas estranhas
ao serviço o -á fiscalização da estrada nos recintos que não•
lerem destinados aos passageiros e ao publico. Do numero de;
taes pessoas serão exduicias as ailloridades publicas, em re-
lação ás quaes a estrada e suas dependencias são considera-
das no mesmo pé em que os domicilios de particulares.

E' igoalmento prohibido, sob pena do multa, corno aci-
rna..parar na parte do leite da estrada cruzado por passagem
de nivel.	 c,

Arte 150. Oh estrada tem o direito do reter os quadra-
pedes que permanecerem no seu recinto até que lho sej.am
pagas a multa de dez mil réis por cabeça o' mais dospezas..

Poderá tombem. vendei-os em leilão para cobrar-se da
multa e despezas, si estas não forem pagas no prazo do dez
dias, a contar da captura.

Art. 151. A penalidade a que se refere o art. 149 só
será applicada depois do uma primeira advertepcia cortcz
não a!lendida, podendo então, o infractor ser preso palco
guardas da estrada, iA. prisão poderá tambem ser effectuada
nos casos das infracções previstas nos arts. 33, 157 e 165,
combinados com o 152. Effectuada esta, será o preso condu-
aido á estação mais proXima pelos guardas da estrada (q.
pelo chefe do trem a que tenha sido confiado. •

O agente da estação, ouvindo, em presença de dous
pregados, a parto verbal da pessoa mie conduzir, o infractor,
a re duzirá a te rmn apionatio por çlle e.pc1QA. referido- em-_	 .	 .
Kega tiOis• •
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Avia, 152. O infractor,' preso nos termos do artigo ante-
cedente, será posto em liberciada depois de pagar ao aaento
da estação a multa em oue houver incorrido.

No caso do recusa de pagamento, será o preso remettido
á autoridade policial mais proxiina á qual será igualmente
entregue o termo a que so refere o artigo precedente.

Art. 153. iA pessoa quo embaraçar o funecionamento da
estrada ou Jo qualquer dos sons apparelli,en que os aa-
mnificar ou destruir, pagará uma indemnização no valor do
dobro do dainno causado, sem embargo das responsabilida-
des crinunaes previstas em lei.

Art. 151. Nos terrenos contingues á estrada, Dingum
poderá plantar arvores QUC neto seu grando crescimento
possam vir. caltindo sobro a linha, prejudicar a sua conser-
vação ou ameaçar a segui atiça do trafego.

Art.. 15an A menos do 50 metros de distancia do cada
trilho exterior de estrada do ferro servida por locomotiva a
vapor ningrem aoderá depositar matarias de facil combus-
tati ou inflommavets. nem eonstruir casas cobertas da sapé,
folhas de nalmaii a, casca de pão, *etc. As casas que lá ~-
tirem assim cobertas, serão reformadas ou removidas pela
estrada ou por con t a desta.

Os Infractoreo nao ter5o direito a rec:anavaio algarna
em caso de incendio ou exnlosSo produaidos por fa gulhas da
locomotiva, e serão responsavas, eiva e crimitialmente, pelo
anulo cansado nor tac o inrcndios ou emo:o.s3P.

Art.. 156. Ear opt.aam-so da mala) 13r0;K: P tIle 03 &DO..
itOss provisorios de productos • oricolas, no tampa da co-

lheita.	 4
Ainda neste caso moram. incumbe aos donos se araatelr-

vem contia o lio:e n ata, casual, poocitizdo nein; fornias da
lncorantiva, no norteada. unr motivo do taos incendios, ter
direi t o a haleranização alguma.

Tr iavia,. a esto.da de ca rro será obA gocla á indemniza-
ção, se ficar lprovado oito o incendi° foi produziaa a-dr brans
an por estopa inceutl i ai ;a, atirad:14 pf,:o cy,, Fson l 1i !o^nmo-
tiva ou que esta naa tia l ia o re-aato-in ainavellio favillivoro
da fana apa..ovada pela fiscalização a em bom estado do
iainceionatrento (art. 52).

Ara . 157. E' prohibido:
excraações em togares de onde as chuvas tos-

Saiu le:ar es terras excavaclos para as valias e valletas
estiada de feiro.

2: Atulhar tae3 alfas c validas por qualquer modo.
3.° Des,/die caults p ‘uvtue3ui tiuucc.uet• 0,1 n7 para o

leito da estiada.
4.^ Depositar no leito da estrada ou ao lado desta ma-

teriaes o objetos oue possani embataçar eu, ro:ancio. p ar-
turbar a livre circu'.ação dos trens.

5.° Deixar nuiroacs moi.tos á Ety; da torra a menos da
200 metros cie distancia do eixo da via ferroa.

1> éna em qualquer (&es:cs casos: Multa i 	 circoenta-
Quinhentos mil réis a juizo da fiscalização, e obrigaaão
reparar o da riam causado.

Art. 1'58. E' lambei:1 probibido a qua:quer pessoa, o
se renutara crime, ainda quu do durmo causado não resulte
desastre

. introduzir ou deixar que se introduzam aninmes o
vehiculos no recuo da estrada;

2, destruir ou estragar, no toda ou em parte, qual.quer
obra pertencente á estraua •e suas dependencias leito da li-
nha. obras de arte, edificios, cercas, postes, signaes, grani-
aladas (103 baldes, locoinotivas, carecia etc.

Pena .: riulta de cem mil réi3 a cinco contos d3 rei, sem
preluizu de outras penalidades previstas em lei.

Art. 159. O macitinista ou foguista que, estando
exararei° do seu cargo, deixar, pi.r negligencia ou de rti0'30-

cfp servir no trem uara que houver sido escalado por
quem de direito ao modo quo a viagem náo re333, por sua
G24:11% cancçar na hora mareada, sei punido com multa
equivalente a sete ou quinzo dias dos rospectivos vsacimen-
la.a salvo á administração o direito de demissão.

Art. 160. O machinista,. foguista, chefia de trem e qual-
quer empregado deste eacaraegado de zelar pela sua marcha
e, segurança, que, sem. ser por motiva de força maior, abana
danar o seu posto antes de tempo, durante a viagem, ou que.
se embriagar nas tnesMas circumstancias, será punido viu
omita equivalente A Vinte, ou trinta dia3 dos respeotivo4
vencimentos g dei iiEsão, sem. embargo do outras penalicla-
Np estipuladas pela legis:ação commum e da responsabilida•
tio criminal pe'aat tiramos ou morto Que resultarem da i3U3
rOmmett ida.

Art. 101. Em t .4 de accidentÔ i bauver feriiaenta
A- morto do alguma pe!...;a, a estrada ó obrigado rt da? - im-
Clediato conhecimento do fa . 'o	 ar' ,)ridado no::;.:1:.1. o a ,•--
.snar tti irgeatoa p'oviiene	 exis peb tiLua‘o dna... az-
edo -a ou 1-,101-.:0..

Are. 162. E' paelifbido ao pasaagefro:
a) aprrsentar-se inconvenientemente traja rb, catorra*

categoria da carro;
b) permanecer na plataforma da carro, estando o trem

8111 movinitate;
c) deb.açau-se para fdra das janellas„ estando o ear:o

em movimento;
d) passar de um carro para outro durante a marcha do

trem, salvo soado os carros providos de dispositivos aspe-
ciaes que garantam a segurança da passagem;

e) tomar o trem ou della sabia estando o momo oril
Movimento;

f) cuspir nos carros;
g) penetrar ou sahir (Malga 3 tão se? poiais v3o3 a 155)

distinauos;
h) usar de linauaaern inconvenienta ou proceder do

modo a causar perturbação ou incommoda aos outros passa-
geiros;

i) dar sinal de alarma ou de parada, a não ser em ca-
sos extrar niinar:os. qaa justifiquem tal acto;

j) trenspor'ar comsigo animai ou objecto que possa Cau-
sar perigo ou incommorta ao s outros passaceiros.

Ar:. 103. E' vedada a entrada ou peim-anencia nas esta-
VieS o cjirrns:

a) 4is poasoas ealbriazada3 ou iadecenternente trajadas;
a) a pessoas armadas com arma de fogo, salvo militaria,

OU poiicaies em serviço.
Art. 104. Na irananencia de qualqvcr das i n fracções re t a-

e:crac.da3 r. art. 162, será o viajante COrtezine010 advertido
io oessoal dt estrzia. Si, apezar disso. 00111111011W a ia-

aodera ser obrigado a retirar se do trem, sendo -1113
restituidaa inloortuicia da passagem, si a viagem não tiver
sido iniciatia.

Si a iuiracção for coinmettida Garante a viagem, o pas-
saciro rica sujeito a laulta de dez mil reis a cincocnta mil
réis,o wderá ser oJrigr.uo, conluiai° a gravidade do caso,
a de-einiarcur na primeira estacai).
• Campce ao cada do *rem Lt.. /1'U o termo competente,

çue será entrere ao agente, no ca..-0 de deseirearque.
Ara Wh. Si o passaaciro se negar ao pagamento da

multa, aa passagem tlinada ou de danam causano á estrada,
su.;c.to a	 .0. nos terni-si doa acts. G/ e 152. Esse

pajalaeaia t. cr,, entretalito, ser provisoriamente	 substi-
tuir-, pe ..o n:nbor de um objecto C?. N.liOr z:11 Cl'101'.

Ai. idj. No caso do penhora considerado no artigo ire-
ce:ca`e, si no pi.eza c'e trinta dias o devedor não tiver cite-
raiada o!agr. a aio, a estiada fr vender eni leilão o obj-
eta paia-azoai, rua cobrar-se do quo lhe lata dovida..

CAPITULO VII

.1:11SI'OSIÇõE5 DIVEI n SA3

art. 167. E' veado 503 et pregados da estrada o UE9 oe
h01):CR3 DIC001:0:13 d'U'ZInie ás horas em que ctojain em ser-
viço.

O empregado, agia se apresentar enforii..8acio ou que for
cnconilado em tal estcdo durante o serviço, soffrerá pena
suspensão o multa e será demittido em caso de ráncidencia.

Art. 168. E' p7ohib:d3 ao arri , datario d. vagão restau-
rante, de restamante das estações. de botequim ou café per-
teucentcs á estrada, ta rn.....cer, servir ou facalitar o uso do be-
bidas alcoolicas ao pessoal da estrada (lomat° As horas cm
qua estive- de serviço.

.Art. 10. 03 ampla-
c'
 _dos da estrada ,ue, por naturaza

da suas funcOcE, tenham do estar em relações com a publico,
Cevarão saber caprimir-se convcnieatemento om Tingia por-
tugueza.

A fiscalizacão inth -á a estrada a d'sramsar em prazia
fixo 03 quo uii satisiae:loo esta condiçáo. sob pena de
multa eo cem mil ris o do do'aro na reincialoncia.

M.. 170. E' obri& torio o emprego da Lingua portu-
amua nos avios, tabell . „ etc., affixados pela estrada para
conhecimento do pbli

Art. 171. Nas relacõe:= Cora 03 expeditores, 03 alonga-.
d03 da estrada são obrigados a dar-lhes todos os esclareci-
mentos que el l.cá na; .silarem ou faciliiar-lhes,.quanto
:3iVer, G cumprimento das formalidades a preencuer.

Art. 172. haverá cm todas as estaaões um livro rubrip
cab pe!a fa•-alizaç: a no qual os viajantes, expedttora3 o
riesiana t or:os escreverão na (ar az tpie tiverem con'^a a ca-
trai' ,) e 3018 emWegadOs.

Sas sabs do espera e arriv.zsns da mercadorias to cada:
o:'	 a. Inverti mit -• 10 Indicando a existoncia dessa livro.

Art. 17.3. A esiro.C.a, Ca ferro e dependeuciaa, da qua
f ..at taaa	 o t -em raaanta, Officinos, otea



Dr. Diego José da Silva Netto, advogado.
- Não ha representação da Russia no Brasil
neste ;notara°. -

1
 A Companhia de Seguros lndemnizadora,
pedindo pagamento de 1:22%200 relativo á
falta do conteúdo do Coita 11. 600 de Milão.
-.Indeferido.

Dia 5 de junho de 1922
•

1¥4#4--Ottlista-feira 8

sino, mobilias das. natações, o todas les cotins neeeetafriaa sao •
indago e á circulacão da linha, não serão sujeitos penhdra
nem qDalquer. acçaa eivel.
. Esta iseação no comprebenderá as propriedades alinias.

ao fana gila se destina a estrada.
•• ma. 174, As omprozas oonstruotoras ou exploradora. 4o-

',aradas:de ferro são obrigadas a ter domicilio legal uo Posil;
as que forem empreiteiras, arrendatarits ou concersionams tio
viao ferreas federaes são obrigadas a ter representantes na Ca-
pital da hanablica o na sede dos SerVieOS, com plenos podaras
para resolWr tudo o quo concerne esto regulamenta o os re-
epeetivos contratos.

Art. 173. Todo empregado de estrada do ferro tem diroito:
▪ uref dia de deacanço para cada sois de trabalho.

Ant. 1.70; Em prazo,a . fixos,• a contar da inausparaoão da
astrada ou dó parte della, Site as •empreens ferro-valsam obri-
gadas a entregar ao Governo a sua planta cadaetral acompa-
alhada do perfil longitudinal definitivo.

Plantas e perfis concernentes ús alteracties posteriores
aerilo igualtnente fornecidos ao Governo.

Art. 177. A linha em trafego o todas as suas dependen-
aias e 'interinas (haverão sor constantementç mantidas em bom
estado, para a prompta, livre e segura circulação do trona.
mantaylq a estrada o pessoal ROCCESarie á sua perfeita coa.

Art. 118. As estacões a dependencias da estrada do ferro
serão mantidas em perfeito estado do :laudo e desinfectadas
aempre que fôr neeessario.
• Em compartimentos aeoessivels ao publico haverá agia

potavel furnecida mediante torneiras apropriadas.
aara. As referencias testo regulamento feitas á fissea+

lizecae se eatondion com a administração da estrada lie caso
de ECP esta administrada directamente pelo 'Governo.

Art. 180. Picam revogadas iodas ai disposiçães eontra.
rias na presente raeulamentqa • •

;CAPITULO vrit

nas penalidades
•

ML.	 empraza ferro-viaria que não ftaeultaa á
cotização o exame a que se refere o art. 13a fica sujeita á multa.
do dons a cinco contos de róis o do dobro ha reincidiaseia.

Ort. 182 Salvo o disposto no art. 17, a falta do cercas
conservadas de modo a preencher os seus fins sujeita n estrada
de ferro á multa do 5008 a 1 :0008en0.

§ 1'. A multa será imposta pela fiscalização, que fixará
aimultaneamente o prazo em que dova ser corrigida a falta
que deu motivq á punição..

§ 20. A importancia da multa será eueeessivamente do-
brada em casos do reincidencias.	 .

Art. 183. A estrada que, nos termos deste regulamentos
• obrigada a manter-se cercada, fica responsava' pelos da-
innos que os seus trens eausarern no gado que, por falta ou
raáo estado da cerca, fôr apanhado na linha; salvo os casos prc.
vistos no art. 158. em que taes damnos deverão ser indemnia
atidos pelo delinquente.	 •.

Paragrapho unico. Si o Governo conceder á estrada isen-
eão temporaria de cercas por motivo do no amar, na zona
considerada, criação de gado que justifique tal precaução, aos
criadores que se estabelecerem nessa zona cumpro resguardar
o cercar convenientemente o seu gado, muito embora a °s-
a rada venha a ser cercada ulteriormente.

Nage caso, a estrada não será respansavel pelos darmos
ausadaes aos animaes apanhados na linha; ao contrario, o paoa

-	 '	 _	 esa:)-_

prietario de lates anatnaes é qaa -tara alr; indeihdiaar ia-mamada
teres:i!1 . pelos acctfleateo, que o gado causar.

• -.Na. 184. Decorrido o prazo de. doze meara, a contar das
ata* da publicaçao deste regulamenta, sempre que uma estra-

• li de forra • infringir o disposta no 'art. 5?, rica .s,ujeita eaa
raultee .,•.-fipulridas no art. 18? •era embargo da °brami:ia de'
andernuihr . os darnnoe causack. ::, em consequencia da in-
famado.

arra. 183. O einpregao 4h (atraca/. que lancaç na leito
tra á inargem dell/, eia lugar onde poa causar inventar.
rikeiduoa ineandasearstes da farnalba, fica sujaito á multa do
a00$ a 13008000.

Art. 186. O esiadq de embriaguez do pessoal em aersiro
*Ca deserção dos einpregadoe do trem sito detLci,o3 puniveis ine
tOrrna dos arta. 160 e 167.

•
Art. 187. O coneescionario de passagem de nivel', toda

kez que desrespeliar a prohibiaria do art. 3a. .incorre
multa de 5053000.
. Art. 188. As pessoas que (Inranifiearem •u destruirem

as obras de drenagem 3 que SC refere o art. 35 ou que fizeeeni
escavações iufrinpntes do art. 30. além de tud9 restabelece-
rem á sua custa acflrerdó á multa de 50$ a 500a, por In.
fracção, a ja4z.e) da fiscalização.	 •

Art. 160. O i~o de pezesoas extranluts/ nos recintcre
lira) destinadas aos passageicos e ao . publico é punido: cola
multa de 10$ VILI)Milt+, DOS termas dos arte. 149 o •51.

paiaagrapho aaleo. A pena do prisão ae applieará
timo modo nos casos provistos taos arte. 33, iii*; e 158 com-
binados com o art. 152.

Art. 190. A pessoa que embaraçar o funaalónamenta da
estrada ou de qualquer dos seus apparelhoe. (art.. 153), além
de poder soffrer prisão, como acima, pagará uma indemniza-
ção no valor do dobro do damno causado, sem embargo daa
responsabilidades criminaes previstas em lei.

- Art. 191. As infrueçties previstas no art. 157 srto puni-
veia com multa do 50$, aléfil da obrigação de reparar o aarano
causado.	 •

Art. 292. As infracções. aravistaa no art. 158 são punia
das com multa do 1008 a 5:000$, som projuizo de outras pe.
utilidades previstas em lei.
• Art. 193. As infracçõés relacionadas lio art. 162 poderão
ama punidas com multa ou prisão nos termos dos arts. 164;
135 o 160.

Art. 194. A venda do alcool ao pessoal em serviço, com
infracção do art: 108, é punivel com multa e, na reineidencia,
dará eCtiSiãO á rescisão do contracto do varales-restaumnies.
restaurantes, etc., sem .direatp a indeainizaçães por projuizoa
a lucros cossantes. 	 •

MI. 495. A Miá declaração por oceasião do despacho.
do geemos na eserada O punida na férrna dos aias. 126 e 127a

Art. 190. O excesso do lotação dos vagias de mercada.
rins sujeita p Carregador: fia penalidades constantes da atti-
go, 130.	 •

Sart. ' 107. Dás multas impostas a partieulares, segundi.
as.a disposições deste regulamento, haverá recurso para a fita
ealização.

Essas multas, bem ecmo as contas do reparações devidas:,
paderão ser cobradas executivamente, quando appravadas pela
fiscalização comparaste.

• Art. 198. As multas do que trata este regulamento earala
recolhidas aa erario publiqo mediante guia da fiscalização;
salvo a4uellaa a (tua se referem ne arta.. 105 e 49 13, alue fio-.
ruo pertencendo 4 estrada,

118~~1~11~1~~1•191~11~1111111~~~1111•11,	

•Directoria Geral dos Correios
Por portaria de? do corrente foi declarada

sem alieno, por caducidade, a de•23 de no-
vembro de 1921, que nomeou o eidadao José
Passareili para o cargo de thesoureiro da
agencia do correio de Campo Grande, • no
Estado de Matto Grosso.

Por outra da mesma data foi nomeado
José Passara% para o cargo de thesoureiro
da agencia do correio de Campo Grande, no
Estado de Matto Grosso.

liequerimentos despachados	
•

Dia 6
Djainia Rocha, fiel de thesoureiro da a gen-

cia especial do correio de Petropolls, Estado
do Rio de Janeiro, pedino para ser nevada a
responsabilidade de impoatd de 20$, pro-
veniente de uni seno dc deposito.-Deferido,
á vista das infonnaçtees. • -

Synesio Nalerio dos Santas, Jorge Doida.
que, Gertruea da Costa Daumniond e Ante._
nor José da Metia, respectivamente, ania-
nuense, prattcante da Directoria, ajudante
da agencia do Correto da Piedade e servente

•de 1" classe tanibem* da Directoria.	 Sub-
mettam-se á inspecção de saude.

Manoel José Ferreira, auxiliar depraticaa-
te da Directoria.- Não tudo concurso re-
gulamentar, indeferido.

Judith de Billhães Manos, auxiliar da
agencia da rua Froi Caneca.- Justifica, aos
termos do informado.

•Ileraienegildo Leão dos Santos, solici-
tando o togar de praticaate nos Correios de
Sergipe. - Requeira, querendo, ao Sr. ad-
ministrador, a cuja alçada pertence a nomea-
ção do logar pedido.

Euvaldo Teixeira de Carvalho, amanuense
da Directoria.-Deferldo.
- Walter Rocha, ex-agente dos Correios de
TWano do Moraes.- Attendendo á 'dada
que linha o requerente na época em que
commettou a penalidade e ao tempo decor-
rido, defiro o pedido.

Armando de Oliveira Pinto.- Compareça
á 2' senão do Exciediente.

Everaldo Palitadas, auxiliar da Directo..
ria.-Mantenho o acto recorrido.

José Ignacio Junior, estafeta da agencia
postal do Rio Claro em S. Paulo. Não
tendo concurso regulamentar, indeferidos
José Francisco do Amaral.-Não tendo

concurso regulamentar, indeferido.
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•..- José Martins Pacheco Podes, amanuense
..:\ da Adminisfração dos. Correios de 8. Paulo,

pedindo gozar férias atrazadas.— Deferido
.

• 

nos termas do infarmado a da circular nu.
mero 45/E122; de 27 de abril ultimo,

•••••n••n•

• : • • eirada de Ferro Colara! do Brasis.
Requerimentos despachadott

• Dia 7 de junho de 1922 -
Castro de Almeida & Comp , pedindo res.

• ' fitulgito de caução..-Restitua-se a caução.
Dorcinlo Moreira da Silva,, pedindo in-

dernnização.—Pague-se a Importando de
98$, correndo a indemnização nor conta
do praticante de conferente Miguel acto
Moreira.

Paulo Magalhles e Companhia Colorau,
• pedindo entrega de volume.—Entregue-se

o volume, mediante o pagamento das des-
trezas de que estiver onerado.

Omainda Damas de Souza, Mauricio
Bastos, pedindo certidão. — Certifique-se.

João Reynaldo Coutinho 6: Comp., idem
ideni.—Idem, dando tombem o saldo:

Juvenal Ramos de Oliveira e Romano
• Ambrosi, idem idem.—Declare o fim, para

que pede a certidão.	 •
Antonio de Oliveira Marques, pedindo

relevado de punido, Abillo José Fanar'.
des, Arttur Coffee Porta, José Narciso,
pedindo readmissla e Delmiro Martins Tel.
xeira, pedindo transferencia.—Indeferido.

Sebastião Nicolau de Oliveira e °litro,
pedindo permitia de logares.—Como pedem,
devendo ocsatnar o ultimo togar dos que.
dros respectiãos.

Alcestes Migado Fragoso, pedindo passe.
—Concedo apenas de ida. Quanto á volta
requeira quando fôr apportuno.

João Martins da Luz e outros, pedindo
augmento desalarlos.—Aguardem .opportu.
aidade.

João de Moraes, pedindo abono.—N10
é nossivel attender.

filme	 Comp., pedindo restituição da
caucão.—Não ha que deferir.

Socrates Napoleão Jordão, pedindo res.
. .tituição de documentos.—Sim, inediante ré.

cibo.
Benedicto Hermengardo Portes,idem idem.
Compareça na secretaria. Está convidado

para comparecer nesta secretaria para as.
signatura de termo para _prestação de ser.
viços medlcos, o Sr. Dr. Wdino de.
Abranches.

044	
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guspeoteria Indere) da Portos, Rios• sCanaes
• ir7rimeira eecclid

Zeljtierimentos despached02

Dia 2 de junho.de 1922
Companhia Nacional de Condrucções

vis e Hydraulicas, pedindo o preço de ma.
terial dragado á razão de 4$ o metro cubico
do canal de accesso á ponte Vinte e cinco
de Março, em S. Christovain. -Acceite-se o
preço de 3$500 por metro cubico, conforme
opinou o engenheiro chefe da Fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro..

H. L. Wheathey, como procurador de
Plikington Brothers Ltd. St." Helena, In.
glaterra, pedindo o canceilamento de desc.
ohos de armazens projectados na quadra
17, lotes 193 e 194 da avenida Venezuela
no Coes do Porto do Rio de janeiro.—De!
brido.

Dia?
A Standard Off Company Brazil, tendo

txtraviado o documento do deposito em go.
alinda do contracto de arrendamento de ter-
renos na quadra 24 Solicita tuna _24 sia .—

Indeferido.

Ziorratosaa DO eri. :mormo PRESIDWO)

Dia 6 de junho - dg 443
°Meios:

.Sr. ministro da .Fazenda
1,085 - Cabo-mo communicar .5•

V„ Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal tendo presente o incluso
processo relativo ao pagamento, por
intermedio da Delegacia Fiscal do The.
couro Nacional em :natio Grosso, pog
—Deposites—, ao Dr. Filei° da Silvei.,
ra 'Ramos, da importando de •2:7002,
proveniente de gratificaçie pelo mor-
cicio do cargo de ajudante da Inspecte-
ria do Saude do porto do Corumbá, no
periodo de 1 de janeiro a 30 de saem
tiro de 1920, resolveu, em sessão de is
Camara hontem realizada, recusar re-
gistro á alludida .despeza, por não
constar da relação de ,--Depositos-.-
pomo do credor. -

'Reitero a V. Ex. os protestos de mf,
nua elevada estima o digincia consl.
deração.

ti. 1.086 Cabe-me communicar 5
V. Ex.-, para os fins convenientes, que
este Tribunal tendo presente o aviso
desse ministerio n. 98,• do 23 do maio
proximo findo, com a cópia do decreto
n; 15.484, do dia 17, que abre o credi-
to do 150:000$, para attender ás des-
gozas a offeotuar com os estudos con-
cernentes á ligação das linhas ferroas
o telographicaO do Brasil com as das
Republicas do Paraguay o da Bolivia,
easolveu, em sessão de Cornaras Re.
unidas do 5 do corrente, ordenar o re.
gistro do alludido' credito.

dieitero a V. . Ex. os protestos do mi.
liba elevada estima c distincto cond.
deração.

V. 1.087 4.. Cabe-mo Communicar
V. Ex., para os fins convenientes, que
este 'Tribunal tendo presente o incluso
processo relativo á concedão do mais'
do 220S annuaes de vencimentos do in-
actividade ao guarda-fio do is classe
da Repartição Geral dos Teiegraphos,
§á aposentaçlo, Carlos Mielke, . prove.
niento da elevação a 20 % da gratifica-
cão addicional de 10 % que já Perce-
bia, resolveu, em sessão de Gamaras
Reunidas hontem realizada, julgar Le-
gal a referida concessão, o em sessão
do 18 Camara da mesma data, deixar de

ordenar o registro da despeza, • por ao
achar encerrado o exercido de 1921,
em que a mesma está classificada.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e distincto consi-
deração.

— Sr. ministro da Viação. o Obras
rublicas

?I, 1.084 — Cabo-me communicar.
vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o vosso aviso
ti. 54, de 29 de maio proximo findo,
cem a *cópia do• decreto n. 15.494, do
dia 24, que abro o credito especial de
11.0:000$, para pagamento a Nicola
Worlangieri & Filhos de subvenocles pois
serviços de navegação interna no Es-
tado de- Matto Grosso, durante os ansi
nos do 1909 e 19i2, resolveu, em ses-
são -do' Camaras Reunidas hontern rea-
lizada, crdeRM g_roldeirce..110—alludido

•

DIARIO DOS TRIBUNAES
• gupremo Tribunal Federar t;

EM 7 DE JUNHO DE 1922
A's 12 horas e 45 minutos, achtindo41

presentes os Srs. ministros André Cavai-
cand, vice-presidente, . Guimarães Natal,
Leoni Ramos, Edmundo Lins, Hermenegikle
de Barros, Pedro dos Santos e Alfredo Pin-
to, o Sr. ministro André Cavalcanti, assu-
mindo a presidenclo, declarou que deixava
de haver sessão por falta de numero legal
de Srs. minIstroa presentes.-0 subrsecres
tario,Edmando da Veiga.

'14 • JURISPRUDENCIN

• IIADDig-CORPUS

firiditid legal de isençiío	 Wrafipli
militar em tempo de paz . e 4e guerra
0 allegação de crença religiosa, untei

1 vez que satisfaça o sorteado as oxigen-
e 'cias do art. 443 do decreto n. 12.790,
• de 2 de janeiro de 4918.
.N.. 5.599 —. Vistos, expostos o rela-

tados estes autos do reourso, interposto
pelo advogado Guilherme Gomes da Sil-
voira da decisão de fls. 13 pela qual o
juiz federal na sução • do Estado da
Paratryba lho denerrou a ordem de ha-
Weas-corpus requerida em favor do Gen..
141 de tterros Moreira, sorteado para o
serviço militar nor Exercito activo o mi.
vidado a se apre,sontar sob . nona do ser
tratado como insubmisso a o sssa o pio-
cessado:

• Sr. director da Despeza fsoblies,
N. 1.088 -- Transmitt,-

g noluaa cópia do decreto n. 13.494. • 419N
• C4 do maio proximo findo, que abte, agá;

Alinisterio da Viação o Obras Publicas,
o credito especial do 110:000O, para Dal
semento a Nicola arerlangieri
Ilida, de subvençales por serviços.
navegação interna no Estado da Meti*
Grosso, nos annos do. 1909 e 1912, cabe.'
mo commiiniear-vos, para os fins coa.'-
vonientes, que este Tribunal, em sessão
d'e,eamaras Reunidas hontem. realiza.
da, por despedi° preferido no avio)
n. 54, do 29 do Jd citado mez do mate
proximo findo, daquele ministario,
denou o registro do alludido credito..

"••••-oredit0 si' •

À	
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•

Considerando que ti " fundamento dci
Pedido foi exercer o paciento profissão
occlosiastioa e haver o aroebispo Metro-
politano lho recusado licença para a eu-
corporação ao Exercito, por o prohibi-
rem os Canones (documento de fls. 7):

Considerando que essa razão consti-
tue motivo legal de isenção do serviçO
militar em tempo de paz e do guerra
(art. 110, § r, do decreto n. 12.789, do
C do janeiro de 1918), uma vez que se-
jam observadas as formalidades estabe-
lecidos pelo art. 113 do decreto citado if •
sob a comminaeão. da perda dos direitos
politir,os (Constituição art. 72 § 29) ;

Considerando que o pacienta cumprio s
todas as exigencias legaes para que lhe
fosse reconhecida a isenção allegada, e
tjite é justo o receio, que tom, do 54

consummar A xiolenela, do ,que se achi



t/466 Quinta-reive 8
	

MARIO OFFICLAL	 'funil() de
-

R:11eaça4e, antes que as autoridades su.
eerieees neciarem reconnecer a dito
isenção.

accurclain dar provimento ao re-
turro para. reformando a decisão recor..
vida, conceder a ordem pedida, ohm de
oue o paciente não seja constrangido
(3m...tarro ra• . th•Vt(r	 no Exercita
activo mediante prisão o processo cri.
Lireal militár.

.Custas. ex-canse.
Supremo Tribunal Federal, 11 de abril

(i.", 1920. — 1.1. do Espirito Santo, P.
G. Natal, relatar. — E. Lins. — Hen.
raenegildo da Barros.— Viveiros dá Cas-
tro — Pedro des Santos. — Godofreda
Cunha, vencido.. Muniz' Barroto...o
Leoni Reuno:.

ITADEAS-COM,U8
.fiega-se provimento ao rccurs0, por-

quanto o constrangimento que estd
sefIrende o paciente rato é ilegal.
N 6.602 —Vistos, relatados o discuti-

dos estes autos do recurso do habeas-
comua cm que 6 paciente Carlos do
Araujo Cavaco; impetrante-renorrente,
D. Ilosita Luis, do Cavaco. o morrido,
o Supremo Tribunal do Estado do Rio
Crendo do Sul, e

Considerando quo o crime não está
prescripto, visto se não verificar a hy.
eothoso provista no art. 275 do Codigo
Penal, não tendo havido queixa privada
e sim denuncia offerecida pela Promo-
toria Publica da comarca de Porto Ale.
gris;

Considerando que, as outras alega-
oGes da recorrente dependem do aprecia.-
vão das provas existontes nos autos, e
cão podem ser decididas do plano em
um processo de habeas-corpus: •

Amoedam denegari provimento Co re-
curso o confirmar a decisão recorrida
imo &negou a impetrado ordem do ha-
beas-corpus. Custas pela recorrente.

Sunremo Tribunal Federal. 1 de de-
ruam Co te20.—EL ‘Zo Espirito Santo,
P.—Vivaras tu' Castro relator.--Geoni
L.tmos. — André' Caviikanti. —Sebes-
t:ão de Lacerda. — Hermenegildo de
Barros. — Munis Barreto. — G. Natal.
- • Pedro dos Santos.	 Pedro

unt.S.S-C.011PCS

5vt-s., e chabeca-corpus8, desde que
MIO estes' provada a alegação de sei.
falso o auto do prisão em flagrante.
N. 6.063 — Vistos, relatados. o dis-

eutidos aF.ttett autos do Estado do Rio de
aS:neiro. entro o advogado iloracio Ccsor
(7.n Alinoida Jimior, como recorrente, e,
vtrM0 recorrido, o juiz fodoral na sooralo
do mesmo Estado.

• recorrento impetrou uma ordem de,
habcas-ceopus h favor de João klaptista
1:carsa o Sobasaitin Madeira, alegando
Geo estes se acham presos', sob o falso
fonderriento do o terem sido em flagran-
te (Idiota de introducção do moeda fa/-
so na eircniação, oni ‘Campoà, quando a
xerdado é que esse flagrante foi arma-
judo falsamente pela policia, por serem
QF pacientes desaffectes do delegado da
44 região policial, na mesma cidade do
Campos, accrescendo á ilegalidade e
prisão, por tal motivo, a °iram:Maneias
do urro terem os pacientas recebido nota.
Co culpe.

O juin sabstituto federal em Ni-
eU1ero7 informou que os pacientes
foram presos em flagrante, na ci.
sruls ae e.aimeis, no dia 1* de
'tedeserebro; quaadO um recebia de

mitra uma ceduTa fatia de 500e. já tendo
sido denunciados e ordenada a forma.
(são da culpa.

O juiz federal negou a ordem, porque.
o habeat-corpes não é meio idoneo
para ilidir um auto de flagrante, quites.
quer que sejam as irregularidades nele
ocoorridae, o porque não foi excedido o
prazo nem para o offereeimonto da de.
aunei°, nem para o summario do culpa.'

O impetrante recorreu .da decisão e
nesta Instancia requereu que se jun-
tasse aos 'atiles a cortidão.que offerecia.

Não é acceitavel o primeiro funua.m
tnento da decisão reeorricia, porque o
Itabeas-cOrptta é meio habil para illidie
um auto do flasa'ante, desde que ao pro-
• a falsidade do mesmo auto.

slecordan porem, negar provimento
ao recurso, ourou() a falsidade. alegado
não está 'proseado:

Pol offerecide, como prova da falsida-
de do flagrante, a cerildão de fia. 13, na
qual ao declara que na C região policial
do Estado do Rio, nada consta relativa-
mento á prisão e08 pacientes, o que não
ozeluo a existencia do flagrante, tantie
mais quanto o proprio recorrente alega-

a nota do 500$, cuja falsidade reco-
tasse, foi encontrada cm poder do pá- •

ciente, João Braga, por occasião do sua
prisão, mas que olle trazia comigo essa
nota falar! pura restituil-a a Manoel de•
Abras, do quem . a. tinha recebido.

Tombem. não provam a falsidade do
auto de flagrante o tolegramma a lb.
lhas 14, o a, noticia do jornal a fls. 15.

•Não requisitou a remessa do auto do
flagrante, conforme requer nesta instais.
eia. o recorrente. porque a elle é que
incumbia juntar certidão desse auto,
como o fez do outras peças do processo,
desde queinão alegou que a moam cer-
tidão lhe Rau denogada.

Em relação ao. outro fundamento da
decisão recorrida. — o não ter sido alce..."
dido o prazo parti a formação de culpa
— não foi isso objecte, siquer, do alie-
Unção do recorrente, a quem condemnaree
nas cuatos• .	 •

Rio do Janeiro, G de janeiro, do 1921.
—El. do Espirito Santa, P. -- fIcrmene-
Oleio de Barros, relatar. — G. Natal.
André Caracolai. — Sebastião de
cerdo. — Pedro dos Santos. — Viveiros
de Castro. — Pedro Mibielli, Muni:
Barreto. Godofredo Cunho.

aranass-ooratua •
0' isento do serviço militar em tempo

ele pas o casado antes de que
tenha. filhos menores. •

„ N. 7.012— Vistos, expostos e relata,-
dos estes autos de recurso, interposta
cz-officio pelo juiz federal na secção do.
Rio de Janeiro, da decisão de fls., defo-
rindo o pedido do Macas-coutes em ta-,
ver de Alvaro Machado, sorteado para o
serviço militar, do qual, entretanto, pro-
vou estar isento em tempo de paz, por
força do disposto no n. 6 do art. 111 do
decreto
da	

14.397, de 1920: — acoor-
in, á vista da informação retro, negar

provimento ao recurso. . corafirmandes
assim a decisão. recorrida, que é con.
forme o direita e a prova Idos autos;.
pagas aa custas ex-cause. •

Supremo Tribunal Federal, e.3
maio de 1921. —	 Natal, relatar. -..
'André Ccrealeanti.	 Podre dos Sante&

Godofrodo anika, vencido. -... viva-
rua de Castro. — Pedro	 —
menegiide de Barros. munes Barreto.
—f•eoni Rumes, vencido. — Presidiu o
julgamento Q Sr. Mililitro IfCrniini0

Espirito Santo e foi veto vencedor o do
Sr. ministro Pedro Lesse. — O sob.
secretario, Edmundo da Veiga.

medis-mons
Nitzgueni pede ser conservado em prer

são, sem culpa formada, per rade
tempo do que permitte a lei.
N. 7.12. — Vistos o relatados estes

autos do recurso do habeas-corpus, en-
tro partes, paciente, João da-Silva Lins
o recorrente, Arthur Gedintio;

Accerdani . conceder a pedida ordem,
sem projuiro do processo a que respon-
do o- mesmo paciente, pagas as custar,
na f6rma da lei.

Supremo Tribunal Federal, 25 de ju.
nho • do 1921. — S. do Espirito Santo,
P. — André Cavalcanti, Itelator. — Se•-••
bastido de Lacerda. — Bermenegildo
Barros. — Lccni Damos. — G Natal.—
Pedro	 — Viveiros da Castro.	 •
Pedro dos Santos.	 Munia Barreto.
Godofredo Cunha:	 .

cainnae-e0=7.9)
Não só concede ehabear-carpus, ao Mo

condcmnado, só porque a sentença cffl-
demnatoria applicou miudamente uma
les era vez de onera. -
.N.. 7.326 — Vistos, relatados o 'diz.

outidos estes autos do Estado do Itio de
Janeiro, ena que é pacinnto &rocio Gon-
çalves.

Por sentença do juiz secciona/ stip-
plente, datada de 23 do maio do 1921. o
paciente foi condernnado á. pena de doas
anuns de. prisão celular, grão minimo d.o
art. 241 do Codigo Pena!, por ter pro-
curado, no dia 14 de agosto de 1920,
passar urna cochila falsa. da 50e000
negociante José

Em favor do paciento foi impetrado
uma ordem do habeas-corpus ao Supre-
mo- Tribunal. porque, tendo sido o pri.
ciente condemnado no art. 241 do Casti-
go Ptnal, revogado pelejei u. 2.110, de
30 de setembro de 1900. conclue-se que
não ha condenmação nem julgamento.

Accordam negar a ordem requerida,
porque o paciente foi julgado o oxide.
ninado. Si a sentença esta errada nor
ter o juiz applicado uma lei em vez. de
outra, o erro poderá ser corrigido por
moio do revisou, já que 'nada alega
contra a sentença conderonatoria que
possa autorizar o resnedio de habees-
cor pus. Costas ex-causa.

Rio de Janeiro. 27 de. junho do 1921.
— André Cavaleanti. V. 1'. — Ilermonc.
gildo de Barros, relator.	 Sebastigo
Lacerda. —Pedro dos Santos. -- G. Na.
tal. — Pedro MibicUi.	 it'CirG3 de
Casíro.. Leoni Ramos.

, imanns-conrUas
Nega-se a impetrado ordem de çabeas.

corpusN visto não ser ilegal oe.rsi.
strangimento que citei soffrcndo opa•
ciente.
N. 7.323 — Vistos, relatados e dis.

cutidos estes autos do petição origine.
ria de habeas-corpus, em que- 6 panieute
Antonio da Costa Pereira e 5410 Impo-
trantes os Drs. Evarieto do Moraes •
José licraclito Maar

Accordam negar a impetrado ordsn1
do habeas-corpus porquanto se verifico -
dos autos do processo original o das in-
formarGes prestadas pelo presidenta. da
3' atilara da CiIrto de Appellação,
o. paciento está conclamado por int;
competente, era processo gire não é (4,1-
cientemente anile, não medo RUIM

li,

I
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prisão cellular, e que, tendo requerido si
revisão, do seu processo, a qual tomou q
n.8.010, o distribuida ao Sr. mi-
nistro Edmundo Lins, até hoje não foi
julgada à mesma revisão, embora tenha
O paciente se dirigido varias vezes art
Supremo Tribunal, solicitando use jul-
gamento.

Da propria exposição se vê que o caso
não é de habeas-corpus, do qual por isso
não tomam conhecamentoS eustae pelo
paciente.

Rio do Janeiro, 1 do agosto de 1921's
l".• II. do Espirito Santo, P. — Hertne..
negildo de Barros, relator. — E. Lins.
Godofredo Cunha. — André Cavalcanti.
a-- Sebastião 43 Lacerda. — Pedro doa
Santos. •.s, Viveiros de Castro.	 Pedro
MibieUli... Me.• Muni; Batrefo. 	 Leonf
Ciamos.

Mo inconstitucional a lei dá Estaddi
que véda ao Ministerio Publico ap-
peitar da sentença absolutoria do jura
sob o (titula:migo de ser elas dun-
nante da prova dos autos.
ti. 7.376. Vistos, expostos e rolam

lados estes autos de recurso interposto
por José Oregorio da Costa da deoisão.
do Superior Tróbunal de Justiça do El..
gado do Pará de fls. 4, que lhe negou a
ordem de gliabeas-corpus requerma em

-seu favor com fundamento na lei , do
Estado et.. 1.746, de 18 de novembro de
i918:

Considerando que a decisão recorrida,
para negar a Orttem de habeas-corpus
requerida, fund*-se na inconstitucio-
maldade da lei 13atadoa1 invocado pelo
recorrente, esclarecendo Q procuradon
geral do Estado em suas razões de fie. 10
que a inconstitucionalidade da lei con-
sistas em privar o superior Tribunal de
decidir em segunda instancia causas.
•ulgadas em primeira instancia; mas,
. Considerando que, èegundo o tem de-
Cidido o Supremo Tribunal, a lei esta-
doai cilada 'são abolio a appellação,
tendo-se limi tado a vedar ao Miniatorio
Publico appellar das sentenças absolu-
torias com fundawnto na dissonancia
dessas mesmas sentenças com as provas
dos autos, e que, nessas condições, era
perfeitamente constitucional e deveria
ser applicada,•

Considerando que tendo o Ministerici.
Publico, com flagrante violação da lei,
appellado com aquela) fundamento da
sentença, que absolveu o paciente, em
vez de usar do recurso legal, que era o'
do protesto por novo julgamento no
primeiro jury a seguir, • interposto no
prazo de tres dias, deixou passar em
alistado a seniença absolutoria; e assim,

Considerando que desde então a prisão
do paciente passou a bconstitufr um
constrangimento 'ilegal:

— Accordam dar provimento ao rei
curso, para, reformando a decisão re-
corrida, conceder a ordem impetrado e
mandar que seja posto em liberdade o

• paciento si por cl não estiver preso, e
não mais possa lioffrer qualquer con-
strangimentn. em virtude do proas:Isso
que lho SOÁ . instaurado. Custas, ex-
causa.

Supremo Tribunal Federal, li de ju-
lho de 1921. — E. es° Espirito Santos
P. — G.. Natal, relator. — Pecleo Mi-
bielli. — André Cava/catai. — Pedro.
dos Santos. Hermenegildo de Barros.
Wiveiros de Castro.— E. Lins.— Munis
13arreto,,, sms kepni Ramos..	 .e.q4pfredg
eunha. .-,r	 •

" aliADÉie-dOnPViirs	 Y..

detimiai no julgamento de ala 53-
cesso de revisão de réo condemnado
não é caso de thabeas4corPus», em AteVOtdo mesmo réo.
Na 7.408. — Vistos, relatados e dia.

bigidDs estes autos da Capital Federal.,
0 paciente Antonio. Martins requereu

Supremo Tribunal uma ordem de -
eas-eorptut, allegando que fqi cima

o pelp juiz seccional • do. Estado
*19~1§1,5 agiria

111nBab-ebnPue•
justiça local do District° Federal não
conhece do pedido de diabeas-cor-
pus», quando o contrangimento de que
ae queira o paciente provém de auto-
ridade que não seja do momo Distri-
Cto.

A' Terceira Catnara da Corte de Ali-
oellação compete cot:hecer de (ha-
teas-corpusr, quando o causador , do
'constrangimento é o chefe de policia.

. N. 7.479 — Vistos, relatados e dis-
OUtidos Mos autos da Capital. Federal,

O advogado .Anselmo- Torres requereti
ao juiz de direito da r Vara Criminal
uma ordem de habeg,s-corpus em favor
de Henrique Rocha, aorn o fim de evi-
tar.que este fosse preso pata depor em
um inquerito aberto na Delegacia do 3°.
distrioto policial, em virtude de queixa
de Diónisto 8s Comp.

Allegou .o impet rante que o deleginlo

Estado do Rio de Janeiro a rafo do
do 3° districto requisitou da 	 do

paciente e seu transporte a esta capital
obrigando-o a abandonar os seus nego-
elos na cidade de Rezende para evitar q
vexame de que estava ameaçado.

'O delegado do 3 districto informou
que não requisitara a prisão do paciente.

O juiz do direito julgou-se incompe-
tente para conhecer do pedido, desde
que a ameaça de prisao enaanava, ao que
se dizia, da policia do Estado do Rio.

Recorreu o impetrante para a 'Ter-
ceira Camara da Corte de Appellação,.al-
legando que a ameaça de ;prisão provi-
nha do proprio juiz do direito da as
iVara.

A Terceira COMat'a negou provimento
aosrecurso. po? se verificar do inguerito
que o pataco/e não estava ameaçado do
constrangimento illeaul, em virtude do
ordem da autoridade aidiciaria ou poli-
cial do Dietricto Federal.

Desta ultima decisão recorreu
petrante para o Supremo Tribunal Fe-
deral, allegando que e chere de Policia
desta Capitel fel quem retseisitou ao do
Rio de 3ant4ro a apresentação do pa-
ciente ao delegado do 30 districto

Con.varLido o juksamento em. diligen-
êia para se pedirem informações ao
chefe de Policia e a re'merisa do inaue-
rito- a que alludiu o impetrante, foram
prestadas as informações de lis., em as
quakel õ delegado do 3° distrieto declara,
ainda uma' vez, alo

.
 ter : requisitado a

ido d
Itecordrun negar provimento ao re-

Urso o confirmar • accórdao da Ter.
Odre Camara por seu fundamento.

Quanto á . allegaçao do impetrante, rea
broduida na petição retro, de que a prie
alo do paciente foi requisitada pelo che-
r-e 41a COAfl y,_raaaeleallnia . •

liabeas-corpus ser 'dirigido á Terceira
Gamara de Appellaoão, se assim pareces
ao impetrante, que pagara as custas,

aio de Janeiro, 8 do- agosto do 1921,
e— H. do Espirito Santo, P..— Hermenew
gado de Barros, relator. Leoni Ranso#4
a-- E. Lins. -- Munis" Barreto. — Vivo
ros de Castro. — Pedro dos Santos.
André Catakanta tas Pedro Mibielliffl-ca

. 	 •	 t' aiABLIB-GonPU'Eí
¡Vão é inconstitucional nem offefiiitms E41.

pnantitengo do juru a disposição da
tei do Estado, que impõe ao presidenta
do Tribunal a obrigação de appellag

• nez-officio» da sentença absolutorist"
;em primeiro julgamento, quando se

• tratar, de crime cuja pena no ~ima
aeja de vinte ou mais annos de risdo

• eaa 7.567 Vistos, rei:stades o dis-
cutidos estes autos do Estado do Rio
Grande do Norte, em que são pacientes
Theophanes o Alcebiadas Alvos Erosão.

Em 'favor destes o advogado Francisco
/Moam Pereira requereu uma ordem de
Iiabéas-eorpus, ailegando que os pacien-
aos foram pronunciados como co-autores
de um homicidio, sem que tivessem sido
citados para a formacao tfa culpa e que
absolvidos afinal pelo Tribunal do Jary:

• o jtÉZ de direito atipollou, fazendo na
disposição do art. 487 ilo Codigo Penai
do Estado, que diz: 40 presidente rid
Tribunal do Jury interporá appellação,
ez-officio, imolai° no primeiro julga-
mento do réo accusado de oriuw, oujil
pena seja no maosimo vinte ou mais
annos de prisão cellular. proferir seu-'
tença absolutoria em virtude tio Vere-
dicto».	 .

Allega o impetrante que a disposiçãeai
jranseripta é inconstitucional, por !n-
fringente do art. 72, §31-,. da Constitua,:
Cão Federal, que manca conservar tal
instituição do jury.

O Tribunal de Justiça do Estado nea
gou a ordem, porque o paciente não foi
citado para a formação da culpa, por se
achar loragido no Estado da Pirahvbai

•como elo 970rfrir.t COlifi:f3sOtà.-
E' Igualmente hoprreedente., segur.dea

Censiderou a allegodio do sor inconst;tu• n
.e • :II o diãaosit ,vo do Codigo, do Prosa
cesso do Estado. ca le itroõe ao juiz de di-
reito a obrigação de appellar ex-officio,•
Aquando no primeiro julgamento a sen-
tença for absolutoria, não só porque é dar
compétencia do Esfolo legislar sobra
tudo quanto diz respeito á appellação
as pessoas quo podem* appellar, COMO
porque aquilo dissaisitivo não offendo
de modo nenhum á instituição do jura
que contntinuará a sor mantida em sua
;integridade.

disposição semelhante ja existia
eia lei de 3 de dezembro de 1841, que au-
torizava a appellação ez-officio da das
bisão absolutoria contraria á prova doa
autos, o essa appellaçSo podia ser inter.
posta da absolvição de todos es crimea
de acotio publica, ao passo que o Codig.ce
de Processo do Estado do Rio Grande
Coloria manda appeliar sómenta quanda.
se tratar do exime, cuja pena seja 00
amimo de vinte ou mais annoti de pra.
São cellular.	 -0	 •

'Por. estes fundamentos da decisão rde
corrida, que adoptam. negam provimeraa
tei ao recurso interposto da mesma -de'
Sisão e condenanam p recorsenta jrape
jranto nas custas.	 •

Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1924141
ern: II. do Espirito Santo, P. Herineri•
~rijado . de Barros, relator.— E.
&PC _fialliata_a_a_asialgaafaigriala sal

•

o .constrangimento que está sioffrerie
ol. Custas na fórma da loi. •
Supremo Tribunal Federal, 4 de julhq

de 1921. — Il. do Espirito Santo, P n•4

rveiros de Castro, relator. Sebastilki
de Lacerda. — André Cavalcanti. Pe-
dro dos Santos. — Elermenégildo
sarros.	 G. Natal. — Lema Ramos.,
sue tefiZe ilibielli.	 Godoftedg &Moa.

•
silaneaCORPUOS
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Pedro Mibielli. — Sebastião de Lacerda,
F.. Pedro dos Santos. — Munia Barreto,
em G. Natal — Godofredo Cunha., 	 -_

HADES-001114.19
lei iao va, que eadinouiu um recurso ia-

terposto da sentença absotatoria do
crime. de"e se" annlicada com effeito
retroactivo, por sor favorecei ao réo.
N. 7.213. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos do Estado do Pernam-
buo°, telt qt:e é paciente João José de
Barros Corrêa.

O paciente, submettido a julgamento
perante o Jury, sessão de 2 de abril
de 1913. foi absolvido. O juiz appollou,
na fórina da lei que então, o abrigava a
fazei-o etc-officio.

O Tribunal de Justiça' dO Estado, dan-
do provimento á appellação, mudou o
paciente a novo Jury por accórdãe de
9 do setembro de 1913;

Sobrevindo, por, a lei n. 1.228, de
junho de 1914, que revogou a que au-
torizava a appe/lação ex-officio, foi
querida uma ordem de habeas-corpus,
em favor do paciento- ao Tribunal de
Justiça do Pernambuco, que não conhe-
ceu do pedido, urna vez que o allegado
constrangimento se originava de decisão
do mesmo Tribunal.-

O. impetrante, Eutropie Silva, re-
correu.

Accórdam negar provimento ao re,cur-
e0 para confirmar a decisão recorrida.

E. conhecendo do pedido, como se feira
originario, concedem a ordem requerida,
porque a lei neva, por ser favoravel ao
poeionto é a reguladora 'do caso an-
terior.

Assim, reputando-se inexistente a ap-
¡Delação et-officio, o não tendo havido
leopeilaeão ivoluntaria, a sentença de
absolvição transitou em julgado. Custas
et-causa.

'lio de Janeiro. 5 de novembro do 1021.
Wadret Cavalcanti, V. P. — Herinenegil.
do. de Barros, relator. — E. Lins. —
Leeni Ramos. — Viseiras de Castro.
Pedro MibieW. — G. Natal.	 Pedro
dos Santos.. — Alfredo	 Muni*
Barreto.-~ Goddrado Cunha-

HABLIS-ColiPM3

Nega-se a impetrade ordem de habeas-
corpus, visto ser legal o constem:ai.
mento que está soffrendo o paciente.
N. 7.930. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de petição originaria
de habeos-eorpus. em que é paciente
Laoremio de Lima Botelho, e impetrante
Mario Rodrigues da Fonseca Lesse:

Accerdam negar a impetrada ordem de
h4cas-coratis. porquanto o paciente imiltá
prnnuneiedo por juiz competente, em pro-
cesso valido, como lá decidir ente %-
premo Tribunal Federal, quando conhe-
ceu do recurso interposto do desencho
de pronuncia: e assim é perfeii.aintoite
legal o censtatuigimento de que se queixa
O paciente.

Custas pelo impetrante.
Subremo Tribunal Federal, 9 de no-

vembro de 1921. — André Colialsomu.
V. P. — Viveiros de Castro, relatei, . —
Sebastião de Lacerda. •n• E. Lins-- Rer-
menegildo de Barros.. — Pedro Alibielli.
— G. Natal.— Pedro dos :gaiatos. — Al-
fredo Pinto.— Godofredo Cunha, Mu-
ni; Barreto. Leoni Ramos.

• ItABEAS-CORPUS

Estão isentos do serviço militar os que
. aliegarena e provarem ter contrahidu

matrimonio antes do anno de •1921 e
sustentar filhos menores.
N. 7.953. — Vistos e relatados estes

autos do Estado de S. Paulo, em que o
respectivo juiz federal recorreu ex-of-
fino da decisão concedendo ordem de
habeas-corpus impetrado em favor de
Vicente Raggianti, sorteado para o ser-
vieo

-Accordarn negar provimento ao recur-
so para confirmar a decisão recorrida,
visto que, dos documentos constantes
dos autos, está exhuberantemente pro-
vado ter o pacienta a isenção prevista
no art. 110, n. 0 do decreto n. 14.397,
de 9 de outubro de 1920. Custas =-
causa.

Supremo Tribitnal Federal, 12 de no-
Nembrg dg 19141,,	 Andr0 Cavale-and.

V..P. — Alfredo Pinto, -relatar. — Se-
bastião de Lacerda. — Hermenegitdo de
Barras. Leoni Ramos. — Gbdofredo
Cunha, vencido. — Pedro dos Sumos.
— Pedro Mibielli. — Viveiros de Cas-
tro. — E. Uns.	 Natal. Munia
Barreto

IIMMAe-eoaPUS

Concede-se haboas-curpus, .para não ser
expulso do territorio nacional, ao es-
trangeiro, mesmo anarchisia, que te-
nha mais de cinco altitG3 itimiernt-
pt os de resideneia no mesmo ierrito.-
rio, isto depois da lei n. 4.217, de 6
de 3asieir0 cie Mi.
N. 7.991. — Vistos, relatados o dis-

cutidos estes autos da Capital Fede-al.
O Dr. Evaristo de Moraes reclue,.eu ao

Supremo Tribimal Faeral uma Oeuem
de habeas-corpus em favor de Manoel
Simon, hespanhol, contra quem foi ex-
pedida e cumprida portaria do expulsão,
datada do 25 do fevereiro Oe 1921.

Fundamentou o pedido, allegardo que
o paciente é estrangeiro, residente no
Brasil desde 1909 ou 1997 ate 'março de
1921, data da expulsão; que aqui sem-
pre viveu honestamente, empregado em
hotois e restaurants; que foi inventari-
ante de bens deixados por um Seu Irmão
e nunca fez propaganda do idear sub-
versivas.

Invocou em favor do paciente a di-
sposição do art. 3"da lei n. 4.247, de
6 de janeiro deste atino, e offereeeu jue-
tifitação e atteetados para provar a re-
Meneia no Brasil por mais do cinco
amuos e o comportamento pacifico do
paciente.

Açcordam conceder a ordem requerma
para declarar sem effeito a expulsão,•
porque o artigo citado 'dispõe realmen-
te que (não pôde sor expulso o astran-
geiro que residir no territorio nacional
por mais de cinco armes ininterruptos».
• Ora, ao passo •que o impetrante pro

vou que o paciente reside no Brasil por
mais de cinco urinas, ininterruptamente,
nada consta a esto respeito do inauerito
que o ministro da Justiça remetteu ao
Tribunal, a requerimento deste.

O que consta desse inquerito é que o
paciento é- anavehista. tacto. al i ás con-
testado pela justificação offereekla peio
impetrante e procesiieda com aSeiSted.-
eia do procurador criminal.
•Mus, anarchista ou não. o paciente

não podia ser expulso, attenta á ciecute-
sten= de ser residente no territorio
nacional por mais de cinco armee. Cus-
tas ex-causa.

Rio de Janeiro. 3 do dezembro do
1921. — André Cavalcanti, V. P. —
Rermenegildo de Barros, relator. — Se-
acistiaode Lacerda. — G. Notei. — Vi-
veiros de Castro. — Godofredo Cunha,
vencido. — Leoni Ramos. — Pedro dos
Rostos. — Matiz Barreto,	 Pedro Ni-

RABIAS-COIMO

Não é de conceder o "habeas-corpus"
'estalado o paciente pronunciado por
autoridade competente e incurso em
crime previsto em lei.
N. 8.123 — Vistos e relatados estes

autos do Estado de S. Paulo, em que o
Tribunal do Justiça denegou a ordem
de Mimas-corpos impetrada em favor
de Jorge Correa Porto.

Accordam negar provimento ao re-
curso para confirmar a decisão recorri-
da por seus fundamentos, visto que o re-
corrente está prenwiatago eme incursa

HABEAS-COOPUS
Considera-se prejudicado o requerimen.

•to de habeas-curpus, desde que já te.
nha sido tomada a providencia que o
determinou.
•N. 7.534. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos da Capital Federal,
em que Pedro Arguelles requer a,o Sun
premo Tribunal uma ordem de habeas-
corpus, alegando que, tendo sido coa-
demnado á pena de deportação pelo juiz
da 42 Preteria Criminal, está á dispo-
sição do Ministerio da Justiça, até a data
de seu requerimento — 29 de Julho —

• som que se tenha providenciado sobre
a sua viagem, após 60 dias de prisão.

Accórdam julgar prejudicado o pedi-
do de itabeas-corpes, porque, segundo . ao
ve 4Ia informação do ministro da Justiça,
o paciede já seguiu com destino ao
Urugutre, a bordo do vapor Sino, sabi-
do do porto, desta Capital no dia 15 do
correnie mez. Custas pelo paciente.	 .

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1921.
— kl. do Espirito Santa, P. — Herme-
negado de Barros, relator. — E. Lins.,
— G. Natal. — Leoni Ramos. —
nos de Castro. — Pedro Mil VeIU. — Pe-
droi dos Santos. — Muniz Barreto.
André Cacaleanti.	 Godofredo Cunha.,

HABEAS-CoaPUB

?Ido é de conceder o babeas-corpus es-
tent) o paciente pronunciado por au-
toridade competente e incurso em crime
previsto em lei, embora tenham sido
absolvidos no mesmo processo os CO-
autores ou cumplices
N. 7.908. — Vistos e relatados estes

aulas de recurso voltintario da decisão
• do Tribunal de Justice do Estado de São

Paulo, que denegou a ordem de habeas-
earín48 impetrada em favor de Arthur

- Francisco Parada:
Accordam negar provimento ao recurso

o confirmar a decisão recorrida, visto
que, estando o paciente pronunciado em
processo regular e por autoridade com-
petente como incurso nas penas do ar-
tigo 331, n. 2, combinado com os artigos
330 e 21, § 3*, do Codigo Penal, o facto
de terem sido absolvidos os autores do
crime não importa para o mesmo pa-
ciente no reconhecimento immed at e da
sua irresponsabilidade, que só pelo jury
póde ser opportunamente apreciada e re-
solvida.

Supremo Tribunal Federal, 9 de no-
vembro de 1921. — André Cavaicanti,
V. P. — Alfredo Pinto, relator para o
accórdão. — Hermenegildo de Barros. —
Lema Ramos. — Pedro dos Santos. — E.
Lins. — G. Natal. — Viveiros de Castro.

Godofredo Cunha.
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Unho emenion
-

nas penas do art. 68 da lei n. 2.024, de
1908, com referencia ao art. 356, § 1.!
do Codigo Penal, e por autoridade com-
petente, qual seja o juiz da. 1 1 Vara
Commercial da capital do Estado. con-
forme tem decidido em ,casos analogos
este Supremo Tribunal, com fundamen-
to nas leis estedoaes n. 1.113, de 24 de
dezembro do 1907 n. 1.433, de 12 de
outubro de 1914, que exceptuaram da
competencia privativa dos juizes crimi-
naes. os processos de fallencias, mesmo
na parte criminal. Quanto ás 'demais
nurálades arguidas, bem decidiu o no-
coroam recorrido, deelarando que ditas; citado decreto numero ,quatorza mit
naoinferia do habeas:-cor- tresentos e noventa e sete, de mil
PM,. tanto mais quanto ao recorrente .es- novecentos e vinte, que al/erou o ante-
tão abbeguraws os recursos legaes pe- ror, mandando observar polo decreto
rente a justjça local. Custas pelos im- numero doze mil setecentos e noventa.
petrantes.	 do demi	 2e1eírn de-mil novecentos e

nezoito, contem os seguintes disPositi-Supremo Tribunal Federal, 26 de de-. vos: meigo 4earento e oito. Em cadazembro de 1921. — .André Cavatcanti,
vice-presidente. — Alfredo Pinto, re- districto de alistamento haverá uma
fator. — Bermencglldo de Barros. — junta permanente de alistamento mili-
Viveiros de Castro. — E. Lins. — Munis trq... nomeada pelo commandante da Re
Barre(o. — Sebastido de Lacerda.	

-
gia() e composta normalmente: a) de

Pedro tios &E ning . — G. Natal — Pedro um representante do chefe do executivo
Mibilelli..	 Leoni Ramos	 municipal, por este proposto:

b) de mais deus 'membros assim dite.
RECURSO CRIMINAL •	 ' . criminados por ordem de preferencia:

Primeiro, officiaes reformados do Escr..
- cite activo;

• Segundo. officiaes de segunda classe de
reserva do exercito de primeira linha e
os da activa ou da reserva de segunda
linha (todos até o posto de capitão), e

Terceiro, officiaes do exercito activo.
Artigo eimaoenfa.
As juntas de alistamento funceinnerad

diariamente de dous de janeiro a frinta•
de abril (primeiro de julho a trinta de
outubro, na segunda zona) de cada anno.

.Artigo cincoenta e um.
A inetallacão dos trabalpos da junta

deve ser commarticada ao'chefe do ser-
Viço de recrutamento da oircumscripcão,

sidente.	 Viveiros de Castro, relatar, no prazo de tres dias, pele -presidente da
Hermenegildo de Barros. — Sebets. 'junta, cumprindo-lhe tombam participar

tido de Lacei da. — Pedro Mibielli. — todas as occurrencias que surgirem no
Leoni Ramos. — Pedro dgs Santos. — servi"
Muni: Barreto. — Alfredo Pinto. — rui .Artigo cento e trinta.

_presente, A., Pires e- Albuquerque.	 -O presente reaulamento..-entraitá
vigor do dia um de janeiro de mil nove-
centos e vinte e um. Dada a impossi-.

Despacho .de Prolifeneia a que se referd bilidade de ficarem conetituidas as juiz-
o acs.érddo retro.. 	 las de alistamento, a tempo de instai-.

lerem os respectivos trabalhos a does deVistos o examinados estes autos 131 janeiro deste anno, portanto vinte e que--que são partes, de no, lado como denun-.
ciente o Procuradnr da Republica. de • tr" horas depois de entrar em vigor o
outro como denunciados Antonio Cor- regulamento actual (artigos cincnenta,
rea de Mello Filho. Antonio ler:incise° eineeenta e um e cela(' trintal, tomou
Monteiro e Francisco de Lima Coelho, o commandante da eetinia região a me.;
acdusados de omissão no cuim-aumento _diria de que trata a Circular de folhas,

prnvavelmente no intuito de não dilatarde seus deveres legaee, na qual aedo do
membros da junta perlai:lento 

do alia- •ainde mais a installação dos mencionados
Lamento militar do ireini-ipio d- Ifti- trabalhos. Essa medida, de caracter Ire-
ming& o enfio, eflui° theursus na uh_ rel, consistiu em nomear apenas o re- -
oção do artigo c entt e vinte do decreto preeentante indicado pelo governo mu-
numoto quatorró au trezontes e neven.. nieltdd, e mandar que cem elle servissem

OS oineoe dons membros da junta do annota.o sete, de	 de outubro do mil noz
vocentos e vinte. Pseeia-se e. denuncia antecedente..	 •
na certidão de f nhae Ir" pasmada nate,	 Adoptou-se o alvitre de. fazer as com..
secretarie da it.:tia de reverto o sorteio, Inunicaejes nesse sentido aos superinten.
na qual a de, 1-c1nelre, que a Jon.. dentes municipaes, para que estes as

transmittiseem aos membros,componea•
tes das commiseões ou juntas de mista-.
mento.

Isto posto:
Attendendo a que sé em relação ao dá-.

alindado Antonio Corrêa de Mello Filho,
ficou provado ter tido elle-Meneia de
sua nomeação, no correr do mez de ia.,
neiro (documento a folhas vinte e duas);

Attendendq a que o outro denunciado.
Francisco Plinio Coelho, cujo nome foi
estropeade na certidão de folhas tres,
não teve Meneia de sua designação para
continuar a eervir como membro da Juiz".

ta, sifão a primeiro de setembro ultimo.,
pois o chefe do -executivo municipal
nenhuma notificação lhe fez em tal sen-
tido (officio de folhas trinta e duas 0
certidão de-folhas trinta .o uma verso);

Attendendo a que o terceiro denun-
ciado, Antonio Francisco Monteiro, nunca
In parte da junta de alistamento do re-
ferido ir.unicipio, tendo sido o seu nome
incluidd por censuravel falta de atten...
ção, em legar do de outra pessoa, na fal.
Ieda certidão em que se baseou a de.
nuncia, conforme reconnece o procurado
da Republiça, que confessou nessa parte
a improcedencia da denuncia:

Resolvo pronunciar Antonio Corrêa do
Mello Filho, como incurso na saneção
pena' do artigo cento e vinte do vigente
regulamento do serviço militar, e
pronunciar os outros dons denunciados,
Passado o prazo legal para o recurso vde
lunterio, a correr da intimação das par.
tes. dê-se vista ao procurador de 11N)u-#
blica, para os fins de direito. Cumpra 4 -
escrivão o seu regimento.

alanács, 8 de novembro de 1921.
Francisco Tavares da Cunha Mello."

CONPLICTO DE JURISDICÇÃO
• O Oro competente para ser demandadd
• uma aompanhia é o do legar onde Mu

• tem 'representante geral com poderes,-
• plenos para receber citação inicial em

qualquer acsdo e execução, atém de seu;
• esse o Oro do contracto.	 .

N. 510 — Vistos, relatedos e diectiti.
dos estes autos de corneto de jiirisdl-
Oetio, em que é embargante a Companhia!
Brasileira de Tramways. Lua e- Forca,
~ordem rejeitar os embargos eppcis.tos
ao aocordão de fls. 146 .(" s, que confir.
mam por seus "fundarnentoe. 	 •

A unica allegação nova •es embailms
é que as clausulas do centrado em que •
se elegeu o fero de Cam pos para de.
manda não podam prevalecer. desde gila
a Prefeitura Municipal danuelle cidade
reeeindin o mesmo -contento. Esta ca•-•
enmstancia não altera a conclusão do no-
cordão embargado. porque. a-desneitd.
da posterior rescieão de contraem. sub-
siste não só o facto de ter a enabargente
escriptorio em Campos para superin.
tender os serviços de viaciin. bis e tele-
pl3ones. corno o de conservar ah i re--
pre.seniante geral com poderes, virmos
para receber citação inicial em qualquer
acção á proseguir nella até sentenen fi-
nal e execução. Custas pela embar-
gani e .	 •	 •	 •

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1922.
R. do Rsnirito Santo. P. — Rermr.

negildo dé Barros, relator. — Sebastidd
-de Lacerda. — André Cavalcontf. — E.,
Line. — tenni Ramos. — Pedro dal
Santos. — Viveiros de Castro. — Alfre-
do Pinto. — Pedro Mibiclli. — Muni%
Barreto.. — G. Natal. — Godofredd.
Cunha. — Fui presente, A. Ptres, e Al-
buquerque'.

(*) O ~orno embargado, de 16 de
ttbril de 1921, foi publicado no Diartif
Officio: de 6 de julho de OU..

N. da S. (ki
• boxiticiro DE JURISOICCIXO

Nmpele d Justiça Federal conhecer de'
pedido de • shabeas-corpurs, sempre
que se tratar de garantir o exercida. ,
dos direito.' politicos.

Ndo Ode haver (prevenedos de ju-.!
risdicedo entre a Justiça local e a Pise
liça Federal, cuias espheras de AMO.
:ido completamente &Macias..
N. 505 — Vistos, relatados o discutt:

Itos estes autos de contudo de juriediwk

tomara o general commandante da re-
ga°, ordenando que continuassem a. fa-
zer parte da junta, os does membros que
haviam funccionado no anuo anterior,
isto é, o major Antonio Francisco Mon-
teiro e o cidadão Francisco dd Lima
Coelho; quarto, que, em resposta ú cir-
cular, participou áquella autoridade que
a junta se achava organizada, isto em
data de vinte e oito do mesmo mez de
janeiro. Foram arrolados como teste-

.munhas os ires membros da junta de
'revisão e sorteio. O novo regulamento
para o serViro militar approvado pelo

Wega-se provimento ao recurso, para
confirmar o despacho de pronuncia
N. 458 — Vistos, relatados e discuti-

- dos estes autos de recurso criminal em
que é recorrente Antonio Corra de
Mello Filho e recorrida a Justiça Fe-
deral:

~ordem negar provimento ao recur-
so e confirmar o despacho de pronuncia
porquanto a meteria de defesa do re-
corrente semente no plenario pede ser
devidamente apreciada. Custas pelo re-
corrente.

Supremo Tribunal Federal. 8 de abril
de 1922. — André Cavaleanti, vice-ora.

ta de alistamento de Tiu:nayld preeidi.
da pelo tenente coronel da Onarda Na-
cional Antonio Cotraa de Mello Filho,
proposto polo chefe do executivo muni-
cipal em vinte o quatro, e nere nado a
trinta. tudo do mez do dezembro de mil
novecentos e vinte: eegiinde plin a dita
nomeação foi communicade tres do
janeiro deste anno. á nutorieadY: prnro.
nento, que se deu ),er s. tento én) orneio
de dezesete do meal,o noir; tercmira,
que lambem se l eami ao onhecimento
da referida autoridade, em circular da-
tada de vinte de jellelf0.: a reivluçiu Que

•

•
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018.Considerando que não é possivol haver
prevenção de juriaticção entre a Justiça •
local e a federal, cujas ospheras de acçãO
não eompl.temente distinetas; e.
• Coniaderatido que a "urisprudencia da

eupremo Tribunal Fatorai se fixmnii no
sentido de ree uh= r a competenem ex-
clusiva da Justiça Federal sempre que
ao trata de garantir o. merendo des
Weilos politioos
s- Accord:1m o nberer do coarcto, e jul-
tral-o improoeden'e porquanto 6 mani-
festa a compotenent do Juiz "Federal
'para conhece . oa fanado. Custas na
Orme de lei.

Supremo Tribunal Federal. 25 de ja-
neiro do 1922. G. Natal, P. — Virei-
*vos 'te Castro, relator. — Ffeemeneoildd
de Barros, vencido. Besta a leitura do V
considerando do presente ao &dão nara
se concluir que o caso não é de ennflicto
de juriseFecão. Effeetivamente, não se
eomorehende o oonflicto sus lado pias
um juiz para que outro juiz ti' ixe de ti"
nhecer de uma petição de habeas-' rput,
como aliás está expressamente reco , he.
indo nn considie ando do mesmo a.1
dan Nilo conliecie. p . tanto. do mau.
co.t  — N. IN, neto c,onehrsão. — Leoa
,tf Ramos. — P• dro 1ó Santos. —
sif: Barreto. — Seoestião de Lacerda.
pindro	 veitaido — Alfredo Cin.
to — Gorlof• edo Cunf.a. vencido. e." Fui
presente. A Pires e Albuquerque,' 	 .

APPPJ,LAQX0 CluMINAT:

IVdo à weettonel o defesa do ré6,,Vue,
peva Ne libertar do peno de prisão, al-
i,va que a cousa subira41a vollnu ao
sio.lf, de seu dono, em virtude de ap-
pe•Leefelo feita pela policia-porque o

tiqu• e? ifi requer, para ser conseguido
•00144110 Gbieogico. 4 que e refe tenha

_ Ltes srado o prejuilo, me.dionte rasti-
110 +;ão ou pagamento da cousa Subtra.

• Mai:	
•

N. a78 — Vistos. relinadoe e discuti-
Uca alies iodes dn Dietric • ce Federal, en-
tro Joois Lopes de Lima, como net/ellen.
te, o a Justiça Federal, 0,mng appellada.

" O antsd •ante foi denunciado como in-
Zurzo nos arte. 1°, tenra a. o. E. da lei
n. o de 30 de setembro de 1909,
por haver, na eanlidsd . de praticante da
usina de eaz de S. rogo, ea Estiada do
Perro Central do brasil stibiranin- vard
vules de Ie. tua db int'odure ll , de geei,
!pertencentes á reparlicao em que era
emnregado, . tendo sido avaliados • em
00010.00 os objectes subtranidos.	 •

•Feito o surainario de culpa, foi n réal
pror.unciada o a • inal candemnrido" • nal
:váo minimo d- s eitadoe artigote.poree
haver reconhecido pm" sou favor a atte•

¡monte do exeitplar enineertaln0311"..
tteeldr.,_gd o réo~u,	 •

Xceordam "negar provimento á. appel-
tacão e confirmar a sentença•appeliada.

Dos autos ao verifica que o mestre da
usina de gaz de S. Diogo, da Estrada de
Forró. Central do Brasil. vinha notando
desde algum tempo a falta do 'valvulas
do bronze de introducção de gaz.

Suspeitando do réo, que dias antes ea-
trára para o serviço da repartição, co-
meçou a observal-o com Moacyr Gonçal-
ves. official da usina.

Em certa oecasião,. ao salde o "do, de-
pois de terminado o serviço, verificou-se
que elle conduzia duas valvulas envoltas
em um jornal.

Preso em flagrante, o réo confessou
então, que, anteriormente, já tinha sub-
trabido dezoito valvutas que vendera, á
razão de um mil réis o kilo, em em es-
tabelecimento com deposito do enetaes
Velhos á rua General. Pedra n. 111.

Não lia duvide, pois, sobre a subira:-
"ccão, que" o réo brio contesta.

Sua defesa consistiu apenas na &lega-
-não do que, tendo voltado á repartição és
objectos subtrallidos, não era o réo nes-
sivol da pena de prisão, mas tão sarnenta
da do perda do emprego.

A defesa é improcedente, porque o réis
não resarciu o prejuizo. mediante regia
%leão ou pagamento da cousa subtra-
anda. O que se deu foi a apprehenális
desta • no estabelecimentb da pessoa à
quem o réo havia vendido a mesma cou-
sa. Custas pelq.appellanto.

Rio do Janeiro, 1 de abril de 1722. —
'André Cavaleanti. V. P. -- Re.rmenegit-
do de Barros, relator. — E. Lins.
Pedró MibicUl. — G. Natal. -- Viveiros
de Castro .. — Leoni Ramos. --I Pedro dos
Santos. — Muni: -Barrstoa — Alfredo
Pinto. — Godofredo Cunha. — Fui pre-
sente, A. Pires e Albuquerque..	 .

ÁGGnAVO DE PWIDÃO

CO-O:etc á justiça federal processar' "a
julgar os litioios entre cidadãos de Es.
fados diversos
N. 3.058 — Vistos e relatados estes

autos de aggravo do petição aggravante,
Gestão Vieira. de Araitio; aggravado. o
Banco de Credito Rural e Internacional

Accordam negar provimento ao mera-
:no para confirmar o despacho aggrava-
elo. visto que está provado dos autos
'(fls. 28-38) que o aggravante reside no
municipie de Rezende, Estado do Rio de
Janeiro. e assim o declarou expressamen-
te no instrumento de mandato — fls.
30, sendo, portanto, competente para
processar o Julgar o feito o juiz federal
ao mesmo Estado.. Custas polo aggra-

vante., Tribunal Federal, 14 do ja-
neiro de 1922. — Il. do Espirito Santo;
P. — Alfredo Pinto, relatar designado.

Pedro Mibielli, vencido. —• André
Cavaltanti. — Hermonegildo de Barros:
— Viveiros de Castro. -- E. Lins, ven-
eido, attentos os fundamentes Já 'conhe-
cidos'. — Sebastião . de Lacerda venci-
do. — Pedro dos Santos..	 Munia
Barreto, eneido.. — G. Natal.,	Go-
doírede Ctinlut, vencido.

aGenleeo DE PVPD;a0
'(Agg. do art. 44 do Reff.)1.

Não 'é decisão final, para o effeitb de seffl
-embargava, a que se limita a não to.

mar conhecimento de um adorava não
tendo por isso matute se pronunciada
'sobre a questão dg iticompetencia
juizo	 .•

• N. .3.089 s- Vistos, telatados o diga
utidos estes entôo de agravo interpos-

j_odsclgoDazim 49  Juiz niztor. auviao.

•

Pm se fretando de questão de fido e a3
mesmo tempo de meteria juridica im-
portante, os embargos d vende era
talão dos salvados de um 1111ViO, não

. devem ser rejeitados em liminca, mas .
• recebidos ai et in gualdam» para se-

rem julgados afinal, depois de dia.•
missão e prova
N. 3.123	 Vistos, relatados "e

eutidos estes autos do Estado do Amuo-
nas, entro Guilherme Pereira e J. C..;
Arena, como aggravantes, e a Compa-
nhia do Seguros calliança do Paras;
como aggravada.

Em 1914 naufragou no Amazonas o
vapor lagrimamos, que era segurado
nas companhias de seguros "Alliança dq •
Parás e sCommercial do Pará. -

Estas companhias fizeram o salva-
mento do navio, que lhes tinha sido
abandonado, e o transportaram para o
porto de Manáos, onde o mesmo. se con-
servou .por espaço de sete unos até'
.1 de abra de 1921. 	 •

Nessa . °ocasião. a eAlliança do Pará»,
Piedade no açt. 735 do- Calmo Commer-
cial e no art. 172, parte 4*, do decreto

. 3.084, fez entrega do navio, ao juiz,
reeervando-se a faculdade de haver por
acção °diluvia o pagamento das despe-
sas com-o salvamento, guarda o conser-
vação do. navio, além da metade do pre-
mi que lhe fosse arbitrado pelo salva-
mento.	 •

O juiz ordenou • o processo admintsel
trativo da arrecadação dos salvados e, a'
requerimento do procurador seccionalw
determinou a vonda destes, uma vez quoj
ps interessados, citados por editaes, não
compareceram em juizo.	 4

Effectuada a venda em leilão, 014-
lberme Pereira e J. C. Arena, aquel1e.
proprietario e este credor hypotheearics
do navio, pediram vista . para embai,.
gos, nos„ quaes • altercaram o aeguinteí
V, o artigo 735 do Cod. Commereial e
o art. 172. parte 4', do decreto numero
3.084, garantem, na verdade, um pre-
mio ao salvador do navio abandonado,
nuns cara isso. é condição essencial, como
se vé eles mesmos artigos, mie os sal-
Vades sejam éntregues fininediatamente
ao juiz, e no' caso a entrega Rd se' fez
sete armes depois; r, a semita arre-,
cada0ãq e a atenda immediata dos sal-i
vados ,não se justificariam, nem mearel
para .pagamento das .deepezas do salva
mento .o do premio, porque para obri,.
gar a esse pagamento já existo em juil
acção ordinagia; 3, a embargada agi
Øe má fé. dando os . embargentes com
ausentes *e requerendo a citação della!,
por editaes, quando estavam represai.
todo, em juizo por Advogado eu) acztil
.19~.	tftQirâf.1

coçã em que é suscitante a Juiz de Die
rede da Comarca da Cachoeira, no Es.
tado da Balda, e é -susonado o Juiz re-
doma no mesma stado, e,

Gonsiderande ime o intuito da &uai-
tante iói impedir que o amoitado etnias..
nesse de peti,ão de riabeo,i-coepus .rela-
Ave ao intendente e conselheiros muni-
cipaes ia referida cidade da Cachoeira,
não sd poique já prevenira a sua juris-
dicção, como tamboril porque a mataria
Ocupa 'em absoluto á compete:leia da
Justiça Federat;

Consfderardo que, si bem oue, em re-
gra. não seja a misL ivel o conflieto de
jurisdieção em mataria de habeas-cor.
pus, se verifica nos 4111408 que ha na Ba-
lda uma situação anormal, convindo ae
interesse publie que se remova a possi-
bilidade de attritos entre as duas Justi.

bd1ffsz t4in . 1454 e inhárgos oppostos ao ac-
aórdão de fls. 88 v — o Supremo Tri-
la da. kederai nega provimento ao ag•
gravo e confirma o despacho aggravado,
visto como o referido ereórdão Mio era
embargasel, por -náo ser decisão final
nos termos do art. 175 -do regimento,
desde que se limitou a não tomar cn-
nhecimento de uni aggravo e por isso
mesmo não se pronunciou sobre mete-
ria' de incompotencia. de juizo. Custas
pela agravante, Machina de • Carvalho
Gamará.

Itio'de Janeiro, 21 de janeiro de 1922..
André Cavalcanti, V. P. —‘.Hernte.-

vegildo de Barros, relator sem Voto.—.
E. Lins. — G. Natal. —Pedro dos Seu-
Tos. — Sebastião de • Lacerda. — Leoni
Ilamoit.,, Alfredo Pinto: — Viveiros de
Castro. — Muni: Banwto. Pedro Ni-

Godofredo Cunha:

ÁDORAVO DE .prrição

1
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Mondo não ter havido prévia justifica-
ção da ausencia em Jogar incerto; 4, a
venda judicial — e outra cousa não é
o que se faz por leiloeiro publico auto-
rizado pelo juiz — não foi precedida das
formalidades legues reoommendadas nos
artigos 478 do Codigo Cemmercial e 557,
verte 3', do decreto n. 3.084, que exio
gem para a venda do embarcações saiam
affixados editaes, publicados por tres
annuncios com intervallo de oito dias
nos jornaes do Jogar ou nos do Jogar
mais vizinho; • 50, não é valida a venda
Judicial de immovais gravados por hy-
potbecas, devidamente inscriptas, sem

que tenham eido notificados judicial-
mente os respectivos credores hypothe-
eaoios, que não foram de qualquer mu-
do partes na execuoão, conforme o ar-
tigo 826 do Codigo Civil.

O juiz rejeitou ia Entine os embar-
gos e os =bargantes &agravaram com
fundamento em darnno irreparavel.

A primoira e a terceira allegações dos
=bargantes podiam realmente ser re-
jeitadas (n limine. á vista das razões do
despacho aggravado, quando considerou:
a, que a demora na entrega dos salva-
dos ao juiz a quo poderá constituir um
sugiimonto contra a concessão do pre-
mio, mas nunca um motivo para que se
deixo do fazer a arrecadação; b) que não
é nula a arrecadação pelo motivo . de
bavor sido folia a citação dos embai.-
gantes por meio de editties, sem prévia
justificação de auseneia, desde que 03
citados compareceram em juizo e pro-
duziram detem.

Ouanto ás outras allegações, porém,
os embargos doviara sor recebidos si ct
ia quantum, para discussão o prova. des-
de que se trata. segundo se deprehende
das proprias razões do despaBho aggra-
vado. do materia juridica delicada e de
questão de facto. os quaes devem ser
apreciados mais demoradamente o jul-
gados afinal coma f(ir de direito.

Accordtun, pelo exposto, dar provi-
mento ao aguava, para mie o juiz a quo
receba os embargos e -OS julgue afinal,
depois do discutidos o 1-ovados, como
lhe parecer de direito. Custas pela ag-
gravada.

Rio do Janeiro, 21 do janeiro de 1922.
— 11. do Espi, ito Se itg, P. — Home-
negildo de Barros. relator - Sebastião
de Lacerda. — André Caoaicants. — E.
Ling..— Leoni Ramos. — Pedro dos
Santos. — Pedra Atibielli. — Munia
Earreto. — Viveiros de Castro. —
pego Pinto.	 G. Natal. — Godoire.
do Cunha.

AGORAVO 02 Pr..11C.K0	 •,
Ol liquidação da sentença, não pôde

tender-se além do que nas suas pala-
.vras se contém e declara.

Na turbação da posse as perdas e inte-
• roso: estimam-se . sómente em tanto

quanto importaria ao autor achar-se
mentido na sua posse.
N. 3.125. — Vistos o relatado; estes

autos de aggravo do petição — aggra-
vantes John Gordon e sua mulher, ao.
gravada a União Federal, o:

Considerando que é conformo o direito
a decisão aggravada de fla. 090, julgou-
do não provados os artigos da liquida-
ção do fls. 203, baseados no arbitramen-
to de fls. 614, usque 616 v., polo facto
de desvirtuarem o accárdão da fli. 507;

Considerando que, effectivamente, es-
ao julgado do Su premo Tribunal ,reaerst
declarou de modo ittequivoco: a) que a
sentença exequenda foi preferido em
uma acção do manutenção do posse o
que os autores, ora aggravantea,portaa-

to, uao ao consideraram esbulhados; b)
que a mesma eu.eua, tendo concla-
mado a ré, ora.tigoravada, sónientc nos
peoinisos decoremos da turbação, devo
ser entendida estetetamente, não poden-
do estua...ler-á° alem UO que nas 0.148
palavras ao contém e* declara; c) que os
permis deveriam primeiramente deter-
minar•e verificar a intensidade dos actos
do turbação, visto que, nesta acção liba..
sessorm. as perdas e iutereases eitllitaM••s
se isõmente em tanto quanto importaria
ao autor achar-se mantido em sua
posso;

Considerando que a Liquidação, acto
pelo qual de fixa o valor ou quantidade
da couttenmação, quando isto nao esti-
ver determinado na sentença, eu nevo
versar sobre o que ficou explicado na
conclui° ou dispositivo da mesma
sentença, devonoo-se ter como omisso
quanto della não constar de modo ex-
presso guia liquuiatio est para et
sequetia seacentiue — (J. Monteiro,
Processo Civil, Parte especial, pagina
aui, § z60 — Silva, ad ora. § 2*, nuo
moo 15);

Consideralido que, apesar do tão pre-
cisos termos, os aggravantos, nos seus
artigos cie liquidaçao, o os peritos, no
arbitramento de fls. 014, comprehen-
deram na execução questões monis at-
tmoutes a prejuizos que nizèn, ter efUl-
fádo os aggravantes com a extracção
do areias monasiticas nas torra, cum
posso numa perderam o em que ror
manutenidos pela sentença exequenda;

Considerando que, ablua Mal --
rem os aggravantes obrigar a aggeava-
da a indemnizar o valor das areias ex-
trahidas cios seus proprios ta-rimos do
marinha por Mauricio Israolson, 4 au-
mittir a proceuencia de um arbitra-
mento, que representa -duo§ tioluçues
diversas para, o mem° caso, estaome-
°elido confusão peia alternativa a qtao
espôo o julgamento;

Considerando que tal arbitramento,
assim procedido, infringo o accoroão
easquenclo, porque ourange 110 COMUM
da excessiva indemnizarão do £ 324.482
pai•cellas que, de moo° algum, podem
ser computadas na liquidação Nowa-
sada;

Considerando que esta o o resnootivo
arbitramento detem versar •oxcaisiva-
mente sobro os prejuizus vara ,vaues
durante o tempo preciso em que houve
effectisa turbação de posse das terras
Areaes da Restinga, ~ . 0am-opero, nos
rigorosos termos do acedida° exequeia-
do de fls. 175; .

Considerando, • finalmente, que não
piide ser admittido o tEistado do Espiri-
to Santo como assistente e nesta qua-•
lidado funccionar na liquidação do uma
sentença, quando.n90 assistiu a acção
principal;

Accdrdam negar provimento ao aggrae
vo para confirmar por seus fundamen-
tos a decisão aggravada na parto em
que Julgou não. provados os artigos de
liquidação, baseados no • arbitramento
da fls., rejeitando-os o determinando
que a outro se proceda observado o ci-
tado accérdão de fls. 507. Custas pelos
aggravantes.

Supremo Tribunal Federal, 23 do
nein) de 1922.	 do Espirito San-
to, P. — Alfredo Pinto, relatar.
ilermencgildo de ,Carros.	 MOS.

Leoni Ramos. — °P.dro dos Santos.
— Sebastião de Lacerda. Pedro Ni-
Melai — Viveiros de Castro., G. Na-

' .in GoriofrolG Cunha..

AutottAvo DE PETIÇÃO

Não se conhece do °agravo, porque lha
falta o fundamento legal

N. 3.133. — Vistos, rolatauos e dio..
Outidos estes autos de aggrovo de peta-
ção em que é' aggravante o oerunei oo36
Baptista da França Mascarenhas e é •
aggravado Procupio Gomos de Oliveira:

Accordam, preliminarmente, • não co-
nhecer do aggravo porque lhe falta o
fundamento legal: o despacho aggrava-
do não causou ao aggravante • damno iro
reparavel. Custas peto aggravanto.

Supremo Tribunal Federal, 1 do-
*abril de 1922. — André Cavalem"
V. P. — Viveiros de Castro, relator.
— E. Lins. — Ilermenegildo de Bm.
ros. Pela razão do. que o danam . "ar-
ventura causado poderia sor reparado •
afinal.	 Pearo dos Santos. -- Paro

— G. Natal: — Lehni Ramos,
Alfredo Pinto.	 Godofredo Cunho.

s.- /Munia Barroto.

Ationavo DE PETICan

Não é admisszvel aggravo com funda-
mento cm datano*Lreeparavel, si ain-
da não foi proferida sentença final,
cm que a reparação é possivel.
N. 3.135. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos do aggravo do peti-.
ção do District° Federal, entro Caricio
G. da Costa Wigg, como aggravante, o
A. P. Figueiredo ét Comp., como ag--
gravados.

sim janeiro do MO, A. P. Figueire-
do Ia Comp.

'
 propuzeram, no juizo da

ta Protoria eiva contra Carlos Wiog,
acção do deposito em pasoniento
quantia do tres contos de edis, corres-
pondento ao arrendainento do reoncadoo
Deita, durante o mez do dezembro do
1019, allogancio não ter o credor queri-
do receber aquolla imnortaucia.	 •

Ambargado -o deposito, por não ser•
integral o pagamento da quantia devida,
o juiz poz a causa em prova e não mais
se lhe dou andamento. Em fevereiro,
março, abril, maio o junho do mesmo
anno do 1020, foram propostas outras
.tantas mações de deposito em pagainen-
t0 da referida imoortancia, correspon-
dente cada uma delias ao arrendamento
do mez anterior, sendo, porém, o depo-
sito. quanto ao inez de junho,, apenas da
1:600$, por terminar o arrendamento a

desse mez.
• Como a primeira, todas as outras

seções deixaram de ter andamento,
após o despacho que as declarou em
prova, sendo que uma dollas — a quo
foi proposta em dezembro de 1919, para
pagamento do resto do aluguer de no-.
vembro do IllesMO anuo — foi julgada
procedente por sentença do pretor,. con-
firmada pela aorte de Appellação
ainda pendente de julgamento pelas Co-
rnaras Reunidas (fia. 117 v).

Em outubro do 1920, "Carlos G. da
Costa Wigg propoz, no juizo federal da
2' Vara, contra A. P. Figueiredo fs
noção do cobrança, não sé da importou-
cia do arrendamento desde novembro do
1919, como de quatro contos de réis,
valor do concertos na embarcação, •além
da multa convencional por infracção do
contracto, junta da mdra, perdas. o
damos.

-Contestada a acção .0 proposta recozo
vença° pelos réos..fol posta a seausa eia
prova .por despacho .de abril de 492t.

Em .maio. do mesmo sano, Carlos
Wigg suscitou conflicto da juristlicção
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,00re o juiz da 2' vara felloettl, a Corte
ie Apoellaeão o o juiz da ia
vel, itilegaddkr que propuzera acção' de
cobrança na 2 a vara federal, cuja com-
oreencia sustentava. ao passo que frR

nu!~ 1,1-•1••$,..to sok- aceees dtedes
posito em pagansento na 1" preteria ei-
voe estendo ume deesas a.seUce da Certo
de Appellação, em grão de reettrsu e as
;temais sem andamento na pretor(a. -

O Supremo Tribunal Federal julgou
competeute o .juiz da 2' vara federal
rara apreciar e julgar todas as questões
que se originarem do centrado do loca-

o do rebocador Delta.
-Em vista disso. A. P. Figueiredo sç-.

Comp., considerando que a incompeten-
eia do juizo da 1"-pretoria• doei deter.-
minava a nullidado das acçõea do depo-
sito ali • propostas, requereram ao ine8-
mo juiz o levantamento do deposito.
• O pretor (loteou de conhecer desse
eeditio, - por s:e julgar incompetente, á
vista (lo accordão do Supremo Tribunal
•ederal. .

Os depositant requereram, então-,
:ate 'ele remettesso os. autos das acçõos
le deposito em pogánionto no joiz da 2'
tara federal, para que este conhecesse
ao pedido de levantamento do deposito,
4qutiez .deev ria ficar á disposição do mesmoi 

•
Deferido esse requerimento polo pre-

tor, o juiz federal da 2' vara mandou le-
vantar o deposito pelo despacho de
fls. 142.

Desse despacho Carlos Wigg • aggra.
vou, com . fundamento em damno item-
paravel, citando como loi °frendida o
art.. 59, n. 1, lettra e da Constituição.

O aggravante justificti a interposição
do aggravo com aquello fundamento, ai-
legando que, levantado o deposito CID
pagamento. não mais haverá nas rospc-
silvas acoties sentença final, que possa
reparar o damno. 	 •

Entretanto, ello mesmo considera
que, á vista do accordtio do Supremo
Tribunal no conflicto. de juriedicção, o
jurz federal tem de apreciar e julgar as
vele acções de deposito em pagamento,
iniciadas na 1' prctoria eive!.

Si assim é, haverá sentença final a
proferir se e nesta poderá o juiz repa-
rar • 0 demo que o despacho por ven-
tura lenha causado.	 •

Suppondo-se, porém, qtio o juiz fe-
deral não tenha do julgar as acçÕes de
deposito iniciadas no juizo local, é Rira
de duvida que elle terá de julgar a
acoito ortlineria proposta no seu juizo,
para o fim do cobrar não só a impor-
tando depositada, como outras. a que o
aggravanto se jelga com direito. Nessa
occasieb, poderá ser reparado o damno,
ei algum foi commettido pelo despacho
que ordenou o levantamento do depo-
eito; tanto mais quanto este não iria
para lb mãos dos ageravados, mas fi-
caria á.disposioão do Juizo federal, con-
formo requerimento dos mesmos aggrasa
eudos a fls. 28 o 28 v., do ultimo ap..
Penso.	 •

Accordam, pelo exposto, não conhecor
no aggravo o condemnar O aggravanto
tas custas.

Rio cla .Taneiro, Z do abril do 1922.—.
11. do Espirito Santo, P. — Berinenegil-.
do de Barros, relator. — E. Lins. —Pe-
dro dos Solos. — G. Natal. Viveiros
Wei Castro. Looni Ramos. — André Ca-
Waleanti. —	 Barreto. — Alfredo

Gotlafecdo. Cunha.

• d.Urr.i; TrsTiniUNIMET, •
Stt.flictlo que, ja no . justiço bw..0

rp12stilo de competem:ia eia Justiça
Federal paro -cot/tocar do Miai(' 	ao

• Suoreino Tribuno/ Federal deve ser
- strbinettido O ca!tfr para . resp.ertira 80-

N. 3.083. --. Vistos e relatado esta
autes (To carta testemunhavel
cante, Alceu Barro.so. supplicadoe, M.
.GopeR (ia S.: ilva & Comp., requerida mo-
ira o despacho do oresidente. da Côrte
tio Appellação do District° Federal, que.
denegou o recurso extraordinario. que
o 8dpplictinie pretendia Lutei-pôr do ac-
cordão de fls. 29 v.• doe amaras ite.u-
nidas, mantendo o do fls. 28 v.

Acordam • uleall procedente a carta
•e mandar que se tomo por termo o ro•
curso, porquanto, suscitada, como foi, a
ifuelão de competencia da justiça Fes
ocra/ para conhecer do litigio
tuiCão JOaleral, art. GO, tenro. Su -
premo Tribunal Federal deve ser mal-
rtletLide o caso Pe sa a re•Tectiva e defi-
nitiva eolução.

Supremo Triemea	 7 de (Te_
zembro (te 021. .— André. Cavalco
V. P. — Alfredo Pinto. rimittoé dOniglitt -
d0. — E.	 .Netyerlião ele Lacer,
ekt, fiermenegacit, de Barros. —•
Natal. — Viveiros ele Castro. -- Pedro
Mibielli.	 Barreto. -- Leortilta-4
'mas, vencido. -- Pedro dos Seorto,9,
Godofredo Ciodur.

ItnetliSe r.rrit.4cRULNAilie
iv ao se pôde justificar a interposição de

.recursos cztraorelinarios de uma sen-
tença com a inapplieação de unia lei
federal por outra sentença, proferida-
nos mesmos autos, e que passara em.
julgado.

-
N. 1.513 — Vistos; expostos o.relata-

dos estes autos de recurso extraordina-
rio, recorrente. Braz Salvador Curto;
recorrido, Virgilio Pinto de Figueiredo,
interposto do accordão do Superior
Tribunal de Justiça do Estado de São
Paulo • do fls. 155, confirmatorio
sentença de lis:. 139, que julgou impro-
Cedentes os embasycos oppostos pelo re-
corrente á execução do aecordão do fls.
70, que o condomnou a- pagar integral-
mente ao recorrido, como credor remin-
dicante, a importancia de 25:000$, que
dello havia recebido para entregar a
uma casa commereial da capital do Es-
tado, o que não fizera.

Considerando quo . o recorrente, que
não arrazoou o recurso, allegou entre-
tanto na petição, pela qual o interpor,
que fundava-se ello na lettra do § i° do
art. 59 da Constituição; paliava* a de-
cisão recorrida deixado do applioar á es-
pede o art. 123 do Godigo Commercial;
mas,

Considerando .que case despositivo• se
rafem ás condições do admissibilidade
da prova testemunhal e sti•poderia ter
sido pertinentemento invocado no
gravo mterposto da classificação do cre-
dito do recorrido julgado pelo accor-
dão do fls. 70 que, reformando o des-
pacho aggravado, classificou o recorrido
oonto credor reivindicante, não tendo o
recorrento deito . interposto recurso al-
gum;

Considerando que na minuta e contra-
minuta de tal aggrtivo não ao fez a me-
suor referencia ao •art. 123 do Codigo
Commercial, que só o inopportunamen-
te foi invocado a fls. 160, contra o ai:-
cordão de fls. 0 »asado em julgado; .

Considerando qiio. na instauela da ex-
ecução desse aecordão, a questão sobro
á qual so discutiu foi a do sabor-se. em

-fate do art. I3R da lei s
1O0te cessados cima a Lesolut tn IM • afeitos,

,da raltencia pela rehubilifavRo do %M-
ato, continuava •ile :obrigado tco vota--
monto integral (10 Credito do yecol.Tider
. Coniz iderende que essa questão foi re-
advida pelo aceordão recoerido, do ile-
4XMIO com as • disposiOes da rei nunte-
ro 2.023, do 1908, que rrettlaut a situa-
ção juridica dos credores privilegiados
na fallencla;

Accordam. em conformidade coto (1
parecer do Se. ministro procurador ge-
ral da Republica, não conhecer do re-
curso por não ter havido. no caso, inv.-
plica,ção da loi federal alguma aPplicus
vel a especie, que assim se não enqua-
dra na lettra do § 1° do art. 59. da Con-
stituição; pagas as custas pelo reme-
tente.	 •

Supremo Tribunal Federal. 27 do
agosto de 1921. --- Nota& Maior. ---,-
André Carateanti. — E. Lios., — Iler-
menegildo de Barros. -- Pedro
• Looni Ilarnos. — Viveiros de Castro.
-- Muni: Barreto. -- Pedro dos Santos.
-- Fui presente, A. Pires c Albuquer-
que.

Presidiu o julgamento o Sr. ministro
Rerminio do Espirito Santo. o foi voto
vencedor o do Se.. ministro Sebastião do
Lacorda. — Pelo sub-secretario, Theo-
pnito Gonçalves Pereira.

MUREM ExTUA0nUCURIO
.euando a justiça local, em ve: de unge-.

"ar uma disposição da lei redcret.in-
eocade por uma das partes, applica
outra disposição da mesma lei invoca-
do 1-rela parte contraria, por entender
que essa disposição é et Ore so ajusta
d espade discutida e provada,' (1 caso.
não (5 de recurso extraordinarto.
N. 1.090 Vistos, relatados o dis.

caldos estes autos do recurso extraor-
dinario do Estado do S. Paulo, entre
The São Paulo Northern Railroad Com-.
pany, como embargante, o A. Borsig,
corno embargado.

A. I3orsig allega flue vendeu a eredi.
to dez locomotivas a B. F. AraraqUaras
quando esta já se achava em estado de
insolvoncia.

Tendo sido declarada fallida a com-.
pradora, antes tio vencimento da divida,
o vendedor propoz acção reivindicaterià

.na fali enoja, com fundamento no arti-
go 138,.n. 5, da lei n. 2.024. • • -	 -

Defendeu-se a ré, então rePresentadie
Dela Companhia S. Paulo, al/ogando não
ser applicavel a diaposição invocada
peto autor, visto corno os locomotivas
não foram.vendidas nas vesperas da tal-.
lenda, mas dezeseto o dezenoVo mexes
antes, não ao verificando assim este re.•
quisito, nem nenhum dos uotros do cle
tado art. 138, n. 5.

A sentença do primeira instancia Sul:,
gou não ser applicaveI esto artigo, por-
oue,• depois do vendida, como o fora, à
massa fallida, não é admiseivol qualquer
reivindicação em vista do art. 142 da
citada lei n. 2.024.

Em recurso do agravo, porém, esta
decisão foi reformada polo Tribunal do
Justiça do S. Paulo, que se fundçu
art. 138, n. 5, por estar provada a me:
fé da compradora, urna vez que esta ON.'
cultora ao veadedor o seu " estado do in..
sol vencia .

Desta exposição se %á que o caso net.
'é de recurso extraordinano.

•O autor invocou uma disposição slet
lei federal, o art. 138, n. 5, da lei Mos
mero 2.024, que permitia a reivindica..
ção de cousas vendidas a credito nas
vo3peras da fallencia e ainda ent poder.

fallido 4.ondo sido o vondoilor

•
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go por dolo ou fraude do mesmo falido.

11. glintença de prinoira instancia. jul-
gais a acção improcedente, por não ser
pesa a disposição applicavel, mas sim a
do art. 142 da mesma lei, invocado pela
fé, pois a massa falida, na qual. se  com-
iprehendiarn as cousas reivindicadas, já
tinha sido vendida, caso em que a rei-
tvindioação não é possivel, de accordo
jebrn o citado art. 142.	 •

Ao contrario do juiz de la instancia, o
Tribunal Superior julgou a reclamação
orooedente,. por entender que se applio
eáva ao caso a disposição citada pelo
'autor.

Não houve, 'nestas Condio5es, despreso
•da lei federal, que, pelo contrario, foi
applicada. não importando indagar
'qual dos dons juizes a apaleou com
acerto; si o inferior, fundado no adi-
•ko 142 da lei de falecia; si o superior,
fundado no art. 138, n. 5, da mesma
*ei, um e outro tendo em attenção. con-
Orme declararam, a prova dos autos.
Ç lAcOarde.in, pelo exposto, rejeitar os

mbargoo ()opostos ao ae,cordão de fls.
1 v. () que não tomou conheoimen-

lo 	 recurso; pagar as custas pelo em-
brgante	 .
Itit de Janeiro, 49 de.outubro de 1921.

André Cara/cante, V. P. — Reme-
W gildo de Barros, relator dosignado. —

• ripeira de Castro. — G. Natal. — Pe-1
to dos Santos. — Pedro ldibielli. -,

• !Pede Pinto. --; E. Lins, vencido, com
p seguinte voto, lido na sessão do julga-
'ipento:
5 "Mio fui revisor deste recurso, por ()0-
1.5asião do primeiro julgamento; só agora

listro Ptree e Aibuquorque.
que o eou, em substituição. ao Sr. mi-

'Apesar disso, fui voto vencido na pre-
liminar, cimo se vé a fia. 262.
- Declarai, então,- que conhecia do re-
tira° e lhe negava provimento, oitenta a

•exposlotio que fora feita.	 .
•••,. Estudando. porém, os autos, como
• gora  o fiz, verifiquei que os aceórdãos

corridos deixaram de applicar á es-
cole, como deviam, o art. 142 da lei

. 
0 .024, de 1908.

• r.dOm effelto, nos termos do art.. 139,

i

. 5, dessa lei, o recorrido A. Borsig
ropoz, contra a massa faillda da Com-
anhia Estrada de Ferro Araraquara, esta

acotio relvindicatoria de dez locomotivas
sp i the vendera li. credito, tendo-lhe a
corr.pradora. dolosamente, °ocultado seu

t
siado de completa insolvencia, na época •

._ m que lhe fizera a encommenda das al-
ludidao loeomolivas.
• Não se objecte, contra o supplicante.
tlegou o autór na petição : inicial, o ar-
tigo 142 da lei n. 2.024, de 17 de • de-
iternbro do 1908. sob o fundamente de ao
nchar a Estrada de Ferro Araraquara,
desde 7 do fevereiro do corrente anno,

• P-endids. á S. Paulo Northern Ilailway
iCordpans; porque esse artigo só cogita
da venda cura e coir.mum, auando, pago

respee'vo preço, os direitos dos ore-
pores. só sobre esse preço se podem exer-
por, não sendo possivel, em tal caso,
eSivindicsr quaesquer dos bens já alie-
nade' pela massa falida (fl. 3, ia prin-
ttrois r.
.- E co ;uh) pedindo a citação da com-
'Oradora da massa falida da Estrada do•
Ferro Are:aguara, isto é, a mencionada

•Northern ilway Company (fl. 5). ,
4 jsta, • em sua . contestação, articulou

e o dito.; Alvo unico applicavel 1 es-
to era o do enudido art. 442 da lel

..-2.024 e não o do art. 138. e. 5, in-
'Road° peo. hulorjxklo RIA, 21. pliajnA
i Yft 11 o u . • . .	 . . -

nÁmck -o-POROM

O juiz da primeira instancia assim• o
decidiu, isto é, applicou d eepecie o pre-
dito art. 142, pelo que julgou a acção
improcedente (ris. 165 e 165 v.).

Interposto, aggravo desta sentença, o
Tribunal superior deu-lhe provimento e
decidiu que o art. 142 não é o asnal-
cavei á especie, mas o citado art. 138,
n. 5, invocado -pelo autor, pelo que jul-
gou procedente a acção (fl. 202).

Este accórdão foi confirmado pelo de
fl. 209, do qual se interpoz, °oportuna-
mente, o presente recurso extraordinario.

E', portanto, o caso typieo do art. 58,
n. IIT, § 16, lettra a, da Constituição
Federal: "quando se questionar sobre a
applicação das leio federaes e a decisão
do Tribunal do Estado fôr contra ellos.

Na hypothese vertente, autor e ré
questionaram sobre a applicação do ar-
tigo 142 da lei federal n. 2:024 citada e
a decisão do Tribunal do Estado foi eon.
tra essa applieação.

E' o que resulta clarissimarr.ente do
QUE! fica exposto e ou° não susceptivel
de duas interpretaçOes.

Recebi, portanto, os embargos quanta
á preliminar.

E, passando a dar meu voto de
ritis, dei provimento ao recurso para re-
formar os accórdãos do Tribunal do Jus-
tiça e restaurar a sentença de primeira
instancia.

A ,razão é simplicissinia *e clarissima.
Ez-vi do alvará judicial Ido fl. 62, a

recorrente comprou o activo integral da
massa falida da Companhia Araraquara,
como se vê da certidão do fls. 55; é ponto
este em que estão accórdes autor e ré,
como resulta da exposição supra.

Ora, "depois do vendidos os bens da
massa, não se admittird mais quatquer
reclameção reivindicatoria" (art.. 442 da
lei n. 2.024, de 1908).

Esto artigo é do clareza meridiano e
se acha sob a epigraphe Da* reivin-
dicação.

Deve, consequentemente, ser suplicado
á espeoie.

Não o tendo feito a justiça local, dei
provimento ao recurso, para fazel-o.
Sebastião de Lacerda. vencido. Recebia os
embargos de fia. 266-275, • oppostos ao
occórdão de Ra. 281 v., que não conheceu
do presente recurso extraordinarin. Assim
julgava, porque o Superior Tribunal de
Justiça de S. Paulo decidiu coutro a ap-
plicação do art„. • 142"da lei n. 2.021, de
17 de dezembro de 1908, sobre n qual se
questionou largamente nos autos, como
se vê de fls. 5, 77 v., 187, 169 v., 493. 4.)
citado artigo estabelece que "depois de
vendidos os bens da massa, não se admit-
tirá mais qualquer reclamação reivindi-
cataria". Em face deáto texto, claro o
preciso, não podia o Tribunal .paulista
conhecer da reclamação do embargado.
apresentada depois de findo.° processo de
fallencia, no qual os que exhibtrom os
titulos correspondentes ao valor Boa lo-
comotivas adquiridas pela Companhia
Araraquara haviam sido classificados
como credores .chirographarios; e ainda
depois de terem sido vendidos á 'embár-
ganto as mesmas locomotivas com outros
bens da massa falida. Não era nermit-
tido entrar na materia que entendia com
o disposto no art. 138, n. 5. da referida
lei, quando não tinha mais cabimento
a reclamação reivindioatoria. Releva,
ainda, observar que, obedecendo • ao.
mesmo principio do • art. 142, disse o le-
gislador no art. 141 que "a reclamação
suspende a venda da cousa rolvindicade.:
não annuiki, porém, .*a antener
çdo".;	 permittiu, o .art. 138, . 5,

*dè (ger-

cousas vendidas a -credito Onda .14
acham em poder do fallido.— Godofred4
Cunha, vencido. Votei de accordo com a&
Wegações da embargaste e o voto de'
Sr. ministro ktebajtião de Lacerda.
presente, A. Pires e Albuquerque. .4.

( 1 0 accórdão embargado, de 7
Junho de 1919, foi publicado no Diar(Q
Official de 2 de agosto do mesmo anno..,

— N.. da S. do T.

8ECURSO EXTRAORDINAffig
•

.0 que prevalece para a determinação do
dispositivo do accdrdão é o resultado
do votação, apurado é proclamado na

jsessão de ulgamento e constante de
• respectiva acta e não qualquer restri-
. cção que posteriormente, e ao ass!..:

gnar o 'accórddo, a/gopi. ministro ponr
ventura faça

N. 1.337. — Vistos, expostos e' rela-
tados estes autos de embargos de decla- •
ração °opostos por Seraphim ' Alves de
Carvalho ao accórdeo de fls. 231, que 4-
Ioga não exprimir o vencido, porquanto
dos nove nunistxos, que tomaram norte
dos nove ministros, que receberam (18
embargos, quatro os rejeitaram e um.
recebeu em parte para limitar a vinte-
na á importancia do legado annullado:

Considerando que da neta da sessão
do julgamento o que consta é que qua-
tro ministros receberam os embargos r
cinco os rejeitaram, não podendo ser al-
terado esse resultado, de accórdo (som o
qual foi redigido o aceóKitio, por qual-
quer restricção feita na ussignatura do
mesmo accórdão (*) : resolvem rejeital-•
os, condemnando nas. custas o etubao-
gante.

Supremo Tribuind Federal, • 10 de de-
zembro de 1921. — André CavajottnIi.
V. P. — G. Natal, relator. — E. Lins.
— Herntenegildo de Barros.. Inucirog.
de Castro. — Pedro Mibielti. — Minai%
Baroolo. •	 Leoni flautas.	 Codofrodo .
Cunha.. Pedro. dos Santos. — Fui pre-
sente, A.. Pires e Albuquerque.

• () O acard5o embarp.mdo, de 21 do
setembro de 1921, foi publicado no Dia.
rio Officiat de 11 de fevereiro de 1922, e'
o de 3 de novembro de 1920, no Diari,p
Officio! de 9 do fevereiro de 1922.
N.. do S. tIo T. .

leCURSO EXTRAMIDINAMO

LA) cabe recurso extraerdinario de de-
cisão da Justiça do Estado, proferida
'sobro applicação de lei do mesmo Es-
tado, O que o recurso eztraordinario
destit	 a manter é o imperio e c

, Constituição e leis federas.

'

• N. 1.221. — Vistos, expostos.e rela-
tados *estos 'autos do reeursooextraordi-
nal% --,- recorrente bacharel Armando
Augusto Vaz o Silva, recorrido o Estado
do Alagoas •— interposto da decisão de
ultima • instancia da Justiça do Estado
do fls. 65, confirmatoria da. do fls. 52;
que, reformando • ts sentença de lis. 85,
julgou ii. procedente a' acção intentada
pelo recorrente contra o recorrido pare
annullar o acto do Cloiitirno que decla-
rou sem effeito sua nomeação para a
cadeira de chimica do Lyten Alagoano.
visto não haver to Poder- Legislativo de
Estado approvado o acto do Executivo,
desannexandO dita cadeira da de Phy,
bica: -

• Aer rd tao.c.Onhecer Cl recurso, dó
si " R-deMerwSsintsgs ",a. t tik_teau.
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procurador geral da Republica, nor..-
quanto a especie so tão enquadra na
liepotheee previata pela tear. b, § P. do
art. 59 da sonslituiçros Ccieral, urna vez
que .o que decidiu. o acedrdão recorrido.
roi que o acto de desannesação da ca-
deira do Chimica era exorbitante da
compelencia do Executivo em face da
'Constituição do Estado o, portanto, nul-
lo, e que assim na° poderia gerar direi-
tos para o-recorreute; pagais por esto as
custas.

-Supremo Tribunal Federal, 28 do de-
zembro do 1921. — André Cavaleantla
V. P. --G. Natal, relator. — E. Lins.,

Sebastillo de Lacerda. — Pedro Mi-
Uermeneqiido de Barros.

•Leoni Damos. — Viveiros de Castro. —
Alfredo Pinto.	 Godofredo
Munis Barreto. — Fui presente, A. Pi-
res e Albuquerque.

Parecer do Sr. ilinistro'Procw•ador Gerai

O rema:rent° propoz a presente, acedo
para annullar o acto do governo que o
ilemittiu do cargo do 'leme de chines.ca
do Lyceu Alagoano, allegando que era
vitalicio por força do art. 10 da lei es-
tadual n. 525, do O de junho de 1908.

• acedrdão recorrido que é de fls. 52,
se limitou a decidir que elle não chega-
ra a adquirir o direito que Invoca; fiara
nomeado si et ia quentura; pois que
&plena cadeira meada por quem não ti-
nha poderes e. subi lenida á approvação.
do Poder Legisltaivo n.ão logrou obtel-a,
vindo em consequencia a ser suppri-

Expor os fundamentos do pedido o da
decisão vale demonstrar que não é caso
do recurso extraordinario.

District° Federal, f2 do dezembro de
1921.	 .1. Pires e Albuquerque.	 •

•
REVISA° CRIMINAL

A' inalo o julgamento "proferido pelo
.furv, quando presidido por pretor o o
caso era de substituição reciproca dos
luises de direito, nos termos da 46

arte -do § 3° do art. 36 do decreto
9.236, dc 4911.	 •

N. 2.247. — Vistos, exposto e vela-
i,: sie estes autos em que Cadulino Lobo
Rodrigues, condemnado pelo J.ury deste
District°, a 16 annos do prisão iaellular,
corno incurso no art. 294, § 1 . com re-
ferencia ao art. 62, § r, do dodigo Pe-
nal, pede a revisão do seu processo, "ai-
legando a nullidado • do- julginnento por
Ler sido presidido por juiz incompe-
tente.

Considerando que, conformo opina o
Sr. ministro procurador geral da Repu-
blica, procede a al legaeõoi Porquanto o
julgamento, do peticionado foi presidido
por um pearia quaiekvo compotento era
um juiz do 'direito. nos Lermos.
Soa do art.. 56, § 30, do decreto n.. 9.269,
de 28 de-dezembro de•4921: ,

Acectrdain dar Prisairinento áO rei:hirte);
para; rifinuiltindo olulgainento do peti-
cionaria mandai-o a novo Jury. Custas,
na finarei .da 'lei

' Supremo Tribunal Federal, 25 de ja-
'nele° de is02t.:5— H. do EspiritoSanto.
P. — Watat,.:relatpr. — Ilermenegitr;
do. de Earrass..... Pedro

"
 Mibiefii,-.-Leo-

1)i fiamos..	 .Pedro dopSantos. — Vi-
-retros- de Castro. —•	 Sebos-
r40 de Lacerda. -- godofredo Cunha.
' Alfredo Pinto.	 Fui • presente, A.

1 . ' ; , ••• •8 . e 41buyterwee,

RaviaSe CRIMINAL
•

fadejem-se o pedido de recisg,,, :path
por fundaniento• a legi41	 ;ido
reconhecida pele sEitteiu. •4 rt:•viN,,,. 4i o
agoressi10 soffrido peto ré., fy;
dida 'de provocaçao de SOU ?.?(! ••

tendo sido, atida, «aceita com ', ate-
nuante a mesma aggressdo.

N. 1.118. — Vistos, reletados e diS.•
catidos estes autos de Vaiada do 'Mia-
do do Rio Grande do Sul, em qua fi-
Rufa como requerenfo .Joaquim Med ins

•
O promotor publico da cidade d Riu

Urancie q denunciou como hicurso no ar-
tigo 29a 8 1°, do Codigo •Penal, por ter
aseassinacio Marc-efluo Pores, ao dia 11
de outubro de 1911, á entrada do Tbea-
tro 	 -depois de uma alter-
cação com Marques fluy, PrOPrietnri,)'mesmo therstro.	 •

.prava dos - autos ;
•%). foi lews!	 lie,m 'imposta. 	 .

N . 1,718 . _ vistes, relatados o
1:11,iti().3 vaies aui,s tio revisão criminal

rodada de d. Paulo, .em os quaes
maariu Manuel tarinçalves Brandão;'

vis: -...dca-se que ello roi condennuido, ens
V./.11:AU de rtecisão do jury de Mogy-MiÁ

a seis anuos de prisão cal:criar, con-
vertidos em sete canos de prisão sim-:
Pica, giáo iniaiinU do art.. 294, § 2° drg •
Codigu Penal, como autor do bomicitliti
de José Pereira da silva.

állega aullidade do sumo-write poro%
entre arr testemunhas oumerarias, foi in.•n
(Miriti°, roi) j uramento, Bezegatto Consi
st solina que é tio da victima;	 . • .

E nullidade do . plenerio;
. 1°, por haverem tomado parto 140 ju/..
, aumento . os jurados Alvaro de Camargo:
Junior e João. flankista. Ferreira Alvo%
talando, na lista do sorteio. constam os
nomes de Alvaro Juiré de Camargo. Jus.
nior e dó João Ferreira Alves;

2°, por não haver sido bem formulam
dor quesito da legitima defesa.
. E,• de meiitis, pedn seja absolvidd:

porque a unira testemunha de vista 0T184
tente prova que elle agiu em legitimai
defesa, visto gim o °frendido lhe dera
tuna bofetada.

Isto posto:	 •
Considerando que a quarta festernithhia'

do sul:urrará) da culpa não estava inhia
bida do prestar compromiesejlc servi;
como testemunha numeraria, visto que O,
seu parente.seo com o offendido era nel
terceiro gerio civil e a probibição do ar"
tigo 89. do Codigo do Processo Criminat
e do decreto estadual citado na Worm
rincão de fls. 5-G sé comprehende, quansi
to aos collateraes, os de segundo grão;

ConsIderanao que, embora assira datil'
fosse, conhecida essa testemunha. haveria
ainda depoimentos em numero legal;.

Considerando que, nenhuma duvuM
existe quanto a identidade dos hired%
Alvaro do Camargo Junior e Jeria Dh.-11
ptisla Ferreira Alves,. como bem

•mostra na alludida. informação de fd
lhas 5-6;

Considerando que, embora. não deV
se ser incluida a palavra "legitima",
quinto quesito submeti-ido ao Au% iNcikiá
que a legitimidade da defesa propria rea
suita da reunião das diversas eondie5O¥..
constantes dos quesitos 6°, 7°, 8° o
(Codigo Penal. art.. 34); 	 •

Considerando que, não havendo o Jun
reconhecido nenhuma dessas condieSee
e tendo sido o supplicante condeirinadyl.
no gráo iinüno, aeareseldo da palavra
"legitima não Iheetrouxe prainizo abe
guni nem tornou duvidosa a intimai#.
das jurados ao negarem o 5 quesito::
pois, considerando que a, attenuante qués
porventura, pudesse resultar da respos.
th affirmativa ao quesito Impugnado
teria a virtuda de alterar ,a eandemnan
CÃO;

Considerando que as decisões do Jur;
' não foram contrarias á prova dos aratoSi
e, ao inverso, se adilam de peno acc0r.
do com as mesmas:

Aocórda o Supremo Tribunal Fedelli •

Preso o ré° em flagrante, instaurado
o processo, foi pronunciado no artigo da
denuncia e condemnado Iselo • JurY

.gráo médio do art.. 291, § 2°, na tillECDOili
- do aggravantes o attenuarites.

Appellou para o Tribunal da Relação e
este deu provimento, em parte, ao re-
curso„r4113 applicar a pena de seis aanos
de prisão celiular, mimai° do citado ar-
tigo, por ter occorrido em favor do réo
a attenuante da aggressão. Pede o réo

. a revisão • do processo, por ter sido a
sentença condemnatoria contraria a evi-
dencia dos autos o ao texto expresso da
lei penal, visto como desfechou um tiro
no paciente, por ter sido por este esbo-
feteado, e assim procedeu em legitima
defesa do sua honra, o que deveria de-
terminar a sua absolvição.

A sentença eondemnatoria não é con-
traria á evidencia dos autos o já reco-
nheceu em favor do réo o que razoavel-
mente era possixet — a attenuante da

•aggrEase"c5.ire° umsiancias viu que se deu o
facto, a legitima • defesa não era admis-
sivel.	 • /

O rde discutia com uma actriz da com-
panhia Apollonip Pinto, no theatro Poly-
theama.
• O proprietado deste ordenou que o
réo se retirasse, lie que elle roplieem com
insultos.

Isto deu togar a lide o ProPrietario.
mandam que os seus empregados eximi-

_megera Q .réts. Enes cumpriram aprdem,
sendo o réo, nessa occaoillo, de facto, es-
bofeteado.	 • •

• Retirou-se Q rdo pára o seu rastaurluit
e só depois de algum tempo voltou para
clesaffrontar-se, desfechando Q tiro etn.
Marcellino Peres.

Conformo considerou o Tribunal do
Justiça Wel, a aggressão que o réo sof-
fru foi precedida de provocação de sua
parte, o que é bastante para afastar a
idéa de legitima defesa, ainda que esta
fosse opposta iminediatamente.

Aceordana, pelo exposto, indeferir o
pedido do revisão o coademnar o reque-
rente nas custas.

-Rio de. Janeiro, 3 de abril de.  1922. ..-
II. do Espirito Santo, P. — II ermenegil-
do de Barros, relator. -- E. Lins.- —
Pedro dos Santos. — Pedro.Mibielii. —
-G. Natal. — Viveiros de Castro. — Leo.
ai liamos. — André Cavolóanti. — Go-
dofredo eta4/.4a. Alfredo Pinto.— fui
presente, A. _Rfres..e . Albuquerque . •_	 .

24.
f,ii1ri-,,-C-5.: O pedido d., revisítt
aos yor(,iia:,	 . .,

U .;tr• :hila, s.:;o ei	 o- plentirio se ObSerni
,

eur(in, s ,.;,:ti g 43 jorowlidades /saciou;	 i.4b ) p •, ,i-,v-,, condrionatoria esta de ft , t.

• indeferir o' pedido de revisão, paga,
custas pelo peticienario.
' Supremo Tribunal Federal.' 3 de abei)

.ile 1922: — II. do Espirito Santo. _4131.e

8. ridb,"-:.").iodt°orke..70.11Cuermennha:gild°-.8

O



•, fitamos, — Alfredo Pinta . — André Ca-
":..;•• Menti. — G. Natal. — Pedro dos San.
••• tos — Viveiros de Castro. — Fqj ore-

'	 "‘ • Lenie; A, Pires e Albuquerque..
•nn••••n•n•n

Adro Federal da Segunda Vara
Expediente de 15 a 20 de maio de 1922

Acção executiva.
Autor, o Banco italo•Beigo; réo, José Pes-

anha Moreira.—Vistos etc. Julgo por sen.
ença a de . 14encia toma e por termo a fiei
, para q.c lehoduza os elleitos legaes. N-

itro o desentranhantento pedido, ficando
traslado.

• . .	 Acção ordinaria
Autora., a Comptubia de Seguros Mui-

- timos e Ter. estres .Miterva»; ré, a Unia°
Federal—Vistos etc.Julgo por sentença a
desibtehela de fls. 40 a.•18 para que produza
Os Welles .egaes. Custas como de lei.

Immigoes de oosse
• . . Suplic.utes, o . Dr. Seriorio de 'Castro;

-. •	 'Suppil AC Henrique, -Ribeiro Bastos.—In-
• deltro a petiço de fls.. 24. •	•

** 'Justificação
Anua Reza .'de Calazans.—Vistas ao Dr.

Procurador.	 •
• Acção SUMOSOS*? especial

conciusao.	 .
Autor, o Dr. João Jorge de Siqueira; réo,

Noroerto CO.CIJID Bittencourt. —Renovada a
Instancia voltem os autos trconclusão.

Autor, o Banco Credito Real de Minas
Geraes; réo, Pantaleão Siffert.—Em prova.

• Notificação
Notificante, o bepaitamento Nacional de

Saude Publica; notificados, Mario Diogo da
Silva e outros.—Em prova.

Execução de sentença
Exequeute, Antonio Chagas da Silva; ex-

ecutada, aCompanhia São Luiz a Caxias.
—Em prova. .

•
Exequente, a Fazenda Nacional; executa-

008, Agostinho Alves e Prusten.— Prost-
go-se como requer o Dr. procurador a fl. 12,
Indeferida, assim, a reclamação de 11. 7,

Habeas-corpus	 •
Impetrante, o Dr. Sylvio I.. da Cunha;

. paciente. Moacyr da P. Ferreira:— Vistos,
etc. E attendando a que o requerente alies
gou e prova que o paciente.ao ser alistado,
tinha residencla habitual em Petropolls;

Attendendo a que esse facto é reaffirmado
pe:a pronria administração da Guerra, que
diz, na informação de ti. 9, residia o pa-
ciente a esse tempo no Palace Hotel, em

•Petr,.polis a despeito de ser soei° Tiro n, 5,
desta Capital ;

Attendendo a que de accõrdo • com o de-
ereto n. 14.397, de 1920, o alistamento de-
veria ser feito em Petr000lis local da real-
dencià do conscripto (art. 45) e para onde a
Junta de Alistamento deveria enviar o nome
do paciente fornecida que Na pela direcção
daquelle tiro ;

Attendendo a que, consoante jurispru-
deucia, illegal é o constrangimento remi•
tante de uma incorporação em -hes coa-
dieões :

julgo procedente o pedido e concedo a
Urdem impetrado, sem prejttizo .do alista-
mento e sorteio do paciente na classe a que
pertencer e districto de sua • residelicia.
Custas ex-causa. :I. ao Dr. precurador.

District° Federal, 16 de maio de 1922. —
Or.favio

Alvará•

Executivo fiscal

• ehtiota-teira 	 DIÁRIO	 -	 •	 .40W4ho .de 492.2 '(1475 

Executivos fiscase•
Embatgante, a Fazenda Nacional; mbar-,

gados, .8ratt TaIncredo.— Defira o officio
• de fls. 12.

Cuba. nte, a Fazenda Nacional; embar•
• gado, A..to do Guilherme Cordeiro.—Defiro

' II petição de fls. 54.
- 1,	 • .

hamissães de POSSE

Suplicante, Empreza • de Melhoramentos
. • da Baixada Flumhtense,• supplicada, Phila-

delphia de C. Paes.—Vistos etc. E ellen-
• dendo a que a citação feita a ré não foi
pccusada orla autora na audiencla que se

` 34U10 ,	 -
Attc.lbieud0 a que a ré comparecendo em.

•Juizo aceusou a contra-fé (dec.eto n.
•de 1898, pa,te 111 art. 68). Hei por &cum-

• • ducta a citação de fis: 11 v. e 12 e pague a
• requere .ate as e.stas.

District° Federal, 17 de maio de 192.—
Cetavió

1111pet-antt. OQ Inchareis Oswaldo Ri-
, beiro e Juvenal de Azedo; paciente, Octa-

vio Ferfaz.—ratbam os autos ao Egtegio Su-
• premo Tribuno Federal.

• Impetfaate, Maueel hugehio Pereira;' pa-
Ciente, Atclace-Eugeaio Pereira.—Vistos etc.
E atiend4uao a que o requerente não provou

- que o paciente residisse em Nicthefoy como
Osga, e que *hl se achasse alistado:

• Attenaeudo que a circumstancia de se ter
ausentado ha annp e meio do municipio de
seu nasciatel.to não poderia ser de ordem a

• 1nvalider o alistamento feito nesse local,
uma vez que ao retifar-se dello já havia

•• ettingido a idade em que a lei obriga e ia...
Culta o alistamento (decreto a. 14.397, de
1920, *art. 45); Por estes fundamentos, julgo

Autor, Flanelsco Araujo Xexeo; r o, a
Unido Fe leral.—Em prova. Idem.

Acções °Migarias
Autor, javiuo Rocha; réo, a União Federal.

•—Em prova, Idem. •
• Autor, Jo»é Clemeni da S. Ferreira; etoe, •
- a Unia() F.deral.—Idetn.

Autor, Manoel Ferreira de Rezende; ré,
a União Fede	 •

Autores, Luiz Augusto Thioco e outros;
: ré a União Federal.—Vista para a _tre-
, dm •

Improcedente o pedido e denego a ordem de
habeas-corpus. Custas peio requerente. Dis-
trict° Federai, 15 de maio de 1922.—Octavlo
Kelly.
• Impetrante. Manoel F. de Oliveira; pa-

ciente, Sebastião Tinoco de Rezende.— Vis-
tos etc. E attendendo a que o pedido se
funda no art. 110-1° do decreto n. 14.397,
de 1020, que dispersa do serviço das sumas
o .fi)h n unte° de viuve a quem sirva de
unico arrimo», ou ¡Go que dla escolher
quando tiver mais de um» ;

Attendendo a que não está provado que
o paciente Seja .filho futico», e antes, o
•contrario, se infere da attestação de fls. 5;
outrosint, nenhuma prova foi. feita de que
a mãe do paciente Go tivesse. escolhido»,
reaja servir-lhe de amparo, como faculta a

•
Aitendendo o que, portanto, -não estão

preenchidas as condições que justificariam
a concessão da medida.—Julgo improce-
dente o pedido e denego a ordem Impe-
trada.

Custas pelo requerente .. Intime-se.	 -
Districto Federal, 15 de maio de 1822.—

Getavio Kelly, • ,•
Acção executiva

Autor, o Banco Italo Belga; réo, José Paz-
▪sanha Moreira.—Paga a taxa Judiciaria,

Sanunario crime
Autora, a latido federal; ré, D. Alie°

Penha Brasil.— Recebo a appellação inter-
posta á fl. 180, nos effeltos regulares. Sejaal
os autos presentes a V, instancia superior. 1.

• htstificaçães
lustIficante, Thereza Ramos Garcia. —jul-

gada por sentença.
justificante, José Bernardo da Vinha,—

Vista ao Dr. procurador.
Execução de sentença

• Exequente, a Fazenda Nacional; executa.
dos, Octarlo Lima	 Comp.—j Digam OS

•avaliadores.

• Supplicante B. J. Staal . —Baixem os autos
ao ~orlo pera serem juntas petições des- '
rachadas.	 '	 ••

•Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional ; ex-

•ecutado. Çandido P: z1 Aguiar.—Regulari-
zados voltem os autos.
• Protesto	 •

Supplicanie, Felice Orasal.—Digam o lei-
•losiro e os interessados . em 24 horas.

Executivos açules
Exequente, a Fazenda Nacional, executai°

Antonio G. Cordeira.-~ Defiro a petição de.
O. 37.

Exeq.tente, a Fazenda Nacional, executado
Benito etc. Procede a jus-
tificação. Sejam. expedidos os •

•
itae,s com

o prazo de 30 dias. L .. 	 •

Acção suntmaria especial •
Autor, Ricardo Ante:adi de José Loureiro;

ré, a União Federal.— Vidos, etc. E ellen-
de•tdo a que o ob;ectIvo da acção é a aunai-

• lação do acto de suspensão :tolhida pelo
autor e a indemnização, pela imputação de
factos não verdadeiros e que lhe trouxera
UM descredito pessoal ;

Attendendo a que á questionada sus
peado foi applicada por- *mais tempo de.

Acções ortitarlas
Autora, D. Rita . Marla Pinheiro; réos, D.

Soohla Pingeiro Mathlas e outros.—Rece-
bida a contestação, prosiga-se.

Autores, Ribeiro Chaves4£ Çoinstc; réos,
Sieueira Leite 6cComp. — Recebida a con-
testação, prosiga-se.

Autor Armando de Araujo Barreto; réos,
David Mattos e sua mulher. — Recebida a
contestação, prosiga-se. -

Autores, Magalhães & Comp.; ré, a União
Federal.—Recebida a contestação, prosi-
ga-se .

Autor, Joaquim Rodrigues de Almeida;
idos, Teixeira Carlos iSt Comp.—Recebida
a contestação, inimiga-se.

Executivos fiscaex	 , •
Exequeute, a Fazenda Nacional; executado

Ernesto Otero.— Diga a parte. sobre o do-
•comento junto á fls. 33.

Exequente, a Fazenda Nacional;executado
Antonio' Guilherme Cordeiro.— Diga o Dr.
procurador.

Exeeuente, a Fazenda Nacional; executado
Antonio G. Cordeiro.— Diga o Dr. pro-
curodor.	 •

Habeas • corpus
Supplicantes, os Drs. José Bezerra de

Freitas e Mario Gameiro; paciente, Joseph
Aldenhoff.—. Vistos, etc. Tenho em vista a
Informação de fl. 5, e consoante a jurispru-
dencia de Egregio Supremo Tribunal Fe-
deral, julgo-fie incompetente para conhecer
da esoecie. Custas como de lei,

Districto Federal, 18'de maio de 1922.-•
Octavis Kettr.	 • ••
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• que pennitte o regulamento da Estrada de
'Ferro Central do Brasil, que apenas faculta
ao aub-direetor impol-a aos-seus subordi-
nados;

Atteadendo a que, para a suspensão, não,
se Na mister inquerito administrativo, bas-
tando uma Informação de plano que coa-

•eiençx o chefe de serviço de *estar em falta
o seu Suba terno

Attendenao a que a suspensão imposta
_peio sub-duector, aio podendo exceder de
certo pino, é evidente, que mantida além

•deite importou em um abuso administra-
tivo, caie nem mesmo se justifica com o
facto•de ter sido o autor posteriormente de-
mittido ; •

attendendo a que o exame do acto de-
ia mono fia° faz objecto de acção, manieto
ae pedido da iniciai, e, poria 'no, é sem ca-
bimento a vertia-aça° dos factos que leva-
apta a administração a excluir definitiva-
mente o autor do seu quadro ;

Attendendo a que nenhuma prova deu o
accionante de ter sofirido prejuizos eco-
nomicos que se originassem na divulgação"-
da accusação, que se lhe fez, hypothese

; arnica cm que poderia pretender uma repa-
facão civil:

Por estes fundamentos julgo em parte
procedente a acção e condemno a ré a pa-
gar os vencimentos integraes dó cargo,
desde o nono dia seguinte ao de sua sus-
pensão, inclusive até á data da demissão.
Castas em proporção. P. e B.. intimadas as, Nines.

• District° Federal, 18 de maio de 1922.—
Orlaria Kelly.

Executivo fiscal
Exeritiente, a Fazenda Nacional; executa

dos, J. Gomes. ta Comp. Vistos, etc. E at..
te:ela:do a que a infracção que determinou
a anpellação da multa está constatada . pelo
auto de fia. 8;	 .

• Attendendo a que o embargante não nega
o facto, limitando-se a reclamar a desciassi-

. ticaçâo do caso para o art. 782, do regula-
imanto, quando a especie. nela sua natureza,
se .co-prehende no art. 587, §1 . , do decreto
.n. 15 . 003,de 15 de setembro de 1921: julgo
Imurocedentes os embargos de fis. 15, e

• subsistente,a penhora de fls.. 11, condeinua-
elos- ás enitiargantes no Pedideeitiros da

Avera e custas. P. e R. • intimadas • as
-*partes.

1)4 frito Federal, 113*cle mala de 19M.—
•Ortateo keIIy. 	 • ; —

Acção sumnárta	 • .
Autora, D, Carolina Rody, inventariante

ido espolio de José Rody;. réos, Wilson Sons
Como.---*Vistos, etc. Pedem és autores,

viuva de José Rody, inventarlante do respe-
ctivo espolio e tutora de seus filhos bambem
aceionistas,-a coudemnaeão dos réos ao pa-
la deuro da indemnizaçãeei que se julgam
com direito pela morte. de seu marido e pac
occarrida no naufragio do rebocador &Infos
em jatilió de 1919, nos te,rinos .do•decreto

'legislativo. e. 3,724, de -15 de janeiro de

•
1919.	

. .

reefendabi-Sa os réos ,keitiladd 0 verifica
çae da fdeça maior, e nessa : razão, se fun-
da do para 'se eximirem da retipaisabilidade
do pagamento. _

..e• • reto lies4a4 atendendo' a que a-14MM*
- helena em consempacia de um anistio ma,.

•riainceocearrido eni uma embarcação de ro-
pelertecie doa :reme em cujo serviçoae'en-
vo	

-
trava	 •-,,N • . _

• At.P.fh igs;o .a. que, o. ?AO:lauta teve como
coes . i_e caçadeamaato. de Uma tempos-
tate:. ,4•0111eu o..navIo,em alto mar, ~a-

' Ide ..ando o. nautragio do mesmo barco depois
• de intenel.•e demorada luta com os olemen-

;*	 •

Attendendo leque a victinia, para os afiei-
tos da lei n. 3.724, de 1919, é considerada
operado do serviço de transporte (art. 3' e
dee leg. n. 13.498, de 1919, art. 6", § 8);

Attendendo a que a invocação de força
maior, de que se soccorrem os réosara se
libertarem da reclamada Indemnização, não
lhes aproveita, á vista do que d sobe o
art. 2, paragrapho unico do cit. reg. que
não considera como tal =ta acção das forças
naturaes, quando occasionada ou aggrava-
da. . pela nabtreza do serviço e não pede
soff;er contestação que os temporaes cons-
tituem um risco profissional para os que se
entregam á vida do mar, initerente a natu-
reza do trabalho, imbue eia certas épocas
do amo e em locaes onde por essa =asilo
são frequentes taes phenomenos meteorolo-
Ocos (fls. 106 v. e 109);

Attendendo a que os réos não impugna-
ram o valor das soldadas que. a victima per-
cebia, mas que para o effeito da Indemniza-
ção por accidente terá de ser reduzido ao
~cimo fixado no art. 13 do decreto citado:

Julgo procedente a acção e conclamo os
réas a pagarem aos autores a iniportancia
de sete contos e duzentos mil reis, cabendo
a metade á viuva e a outra metade aos filhos
da victima, com QS juros de ateira e custas,
de acclirdo com os arte. 13, • 18 •e 48 do cit.
decreto n. 13.498. P. e R. Intimadas as
partes.	 •

District° Federal, 20 de maio de 1922. .a.
°darto Kelly.

- Mardi . *.	 •
• Supplicante, B. J. Sisal. — Digam os in-
teressados em 48 horas.

Ilabeas-Corpus
Supplicante, Manoel Feanandes de Oli-

veira; pacienfe, Octavio Rosa da Silva.—
Telegrapite-se de novo ao ministro da Guer-
ra requisitando Informações até o dia 23 da
corrente.	 •

-	 'Executivo fiscal
&requente, a Fazenda Nacional ; executa-

dos, Fortunato e Vidal.
Visto, etc. E attendendo a que a embar-

gada confessa a ff . 18 V. ter a penhora re-
cabido sobre bens arrematados pelo cubar-
gante na execução que contra os signatarios
devedores se processou na Primeira Vara:
• mbargos de fl. 12 ejulga Provados os e

insubsistente a penhorai pagas " "Mascomo de lei.
Dintricto Federal. 20 de Inala de 1922. —

Octolo Kelly.	 •

•
Carlo de Appellação

9' Camara em 7 de junho de 1.22•
A's doze horas, presentes os Srs. des-

embargadores Edmundo Raie° e Machado
Guimarães, lol pelo primeiro declarado que
deixara de haver s • solo por falta de numero
legal de juizes.

•
Juizo da Primeira Preteria Criminal
SUB-PRETOR EM EXERCICIO, DR. JOÃO DE

SOUZA PEREIRA BOTAFOGO ; PROMOTOR, PU-
SUCO ADJUNCTO, DR. ALvARO GOULART DE
OLIVEIRA, ESCRIVAO, FRANCISCO DEMORAM.

, Expediente do ntez de mato de 1922
• Autora, a Justiça ; réo, Ernesto januzzi.
—Contravenção do art. 31 § 1" n. 1°. 3' e
4° n. 1 letra B da lei n. 2.321 de 30 de de-
zembro de 1910. Conclamado a 4 meus de

•prisão e multa de 1:0005000.
Autonlea medita; réo, januario de Ai-

meida.--Contravenção do art. 31 §§ 1°
l• e 4° n. 1 letra B da lei o. -.2.321 de

de dazembro de 1910. Absolvido.

uat. Absolvida.
Autora, a mesma:. réo, Augulto Satyro

Barbosa.—Art. 330 . § 3' do Codigo Penal.
Posto em liberdade poetes cumprido a pena.

Autora, a me,sinal réo, Marcellino Gaz-
cia.—Art. 303 do Codjgo Penal. Condent•
nado a3 meses de prisão'

Autora, a mesma ; réo, Antonio Moreira.
—Art. 303 do Codigo Penal. Condemnasio a
3 meus de prisão.	 •

Autora; a mesma; rão, Wave:, José . de
Oliveira. Contravenção do art. 399 do RO,
digo Penal.—Absolvido,

Autora, a mesma : ré, Maria dos Santos.
Contravenção do art. 399 do Codigo Penal.
—Absolvida.

Autora; a justiça; reo, Dr. Fernando Gon-

Fe ves da Silva. Contravenção do art. 31
1° n. 1 3' e n. I lettra B da lei n. 2.321
30 de dezembro de 1910. — Conclamado

a doas meus de prisão e muita de 5005000.
/odora, a justiça; réo, Max Dove, ar-

tigo 303 do Codigo Penai. — Condenado a
Ires meus de prisão.

Autora, a mesma ; réo, Aurelio Montinhe
da Silva, art. 306 do Codigo Penal.--Absof:
vido.

Autora, a* mesma • ré, Lucinda Antunes
Ferreira. Contravet2elo do art. 399 do Co-'
digo Penal. — Coa cumado a um atino de
prisão.

Autora, a mesma; réo, Aquilino Caminha,
art. 303 do Codigo Penal. — Condenado a'
tres meus de prisão.

Autora, a mesma; rén, Mano de Souza
Pinto.—Contravenção do art. 399 do Codig6
Penal. Condensando a 6 mens.

Autora, a mesma; réo; Cicero Drutntnond.
•-Contravenclo do art. 31, §§ 1° n. 1, 3* e
4° n. I letra 13 da' lei a. 2.321, de 30 de de-
zembro de 1910. — Condemnado 2.1uneS
de prisão e multa* 5005000.

Autora, a mesma; réo, Salvador -Pateta.
cio.—Contravenção do art. 31 §§ 11 n. 1,
3° e 4', n. 1 letra B, combinado com o_§.5"
do mesmo arti go da lei n. 2.321 de 3a dó
dezembro de 1910. Absolvido. =

Autora, a mesma; ré, Luiza , de Andrade.
—Contravençao do art. 399 do Codigo
nal. Condeninada a 1 anuo e 6 mexes.

Autora, a mesma; rãoa, Caetano Piguatans
e José Maria Monteiro. —Art. 303 do Codiga
Penal. Absolvidos.

Autora, a mesma; ré, Maria Matada.—
Contravenção do art. 399 do Codigo Penda
Condemnada a 1 anato.

Autora, a mesma; ré°, José de Oliveira
Bastos. — Art. 306 do Codigo Penal. AU%
solvido.

. Autora, a mesma; réo Samuel da Costa
Campos.— Contraven0 do art. 31 §§ 1@
o.1 34 e 44 o -. I letra , da lei o. 2.321,-da
10 de dezembro de 1910. Absolvido.

Autora, a mesma ; réó, Joaquim Feita dOeS,
Sai tos. —Co,:tr.iveeção do art. 399 do Co-
dito Paial. e-te-titulando a 1 anime.
Autora, e • *ao, poemas Rodie„,

gues Brandão - Contravenção do art. 399'1
do Codigo Penai. Conaeinnado a 3 aunos.
• Autora, a .1-esma ; ré, Mglia Saar& d4Aranjo.—Coetravenção dd art. 399 o Cd-

digo Penal. Condemnada ia 6 mezes.
Autora, a mesma: ré,' Anua Maria

jesita.—Contravenção do art. 399 do Cedi&
Penal. Condemnada a 2 anima.

Autora, a mesma ; réo, Francisco Maga-'
lhães.—Contravenção do art. 399 do Codigo
Penal. Absolvida.

Autora, a mesma ; ré, _Alaria Dolores.
—Contravenção dó art. •399 do Cadime Pe-
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neste transcelpea. O .suppgicado dicarif
sciente de que ao audieneias deste Juiza.
toem togar ás segundas e quintae-Wirage
ás frase horas, no Forum, Á rua dos jn-n
-validos n. 152. E Para que chegue ao seu
conhecimento. se passou o presente, com
outro igual, que serão publicados pela
Imprensa e affixados. , no togar do cos-
tume. Dado o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos- sete de junho de
1922. Eu, José da Silva Liabba. escrivão
interino: subscrevi. - Auto Portes. Rio,
7 de junho de 1922. - José da Silva..
Listada. (Senado legalmente). Conformo'
o original. Rio, 7 do junho do 1922. -..
O e,scrivão-interino, José diz Silva Li:-

(b& 1. • (3.513)

Juizo de Direito da Primeira Vara
eive!

Aviso aos interessados na fallencia de 4.
.	 .

Rodrigues & Araujo, na fdrma abaixo
O escrivão José da Silva Lisbôa..aviSa

aos interessados na fallencia de A. Ro-
drigues ee Araujo. aue se acham em car:.
'orlo á sua disposicão, durante cinco dias
para serem examinados e aoresenteeeni .
dentro desse prezo os embargos arre en-
tenderain. os autos de Peivindicacão re-
querida por Safira Clucke & Comp., na-
quella falleacia, sob npiIR cie :*r
se proceder como for de direito. Rio,
31 de maio de 1922. - O escrivão in-
terino, José da Silva Listada. 	 (3.529)

Autora a mesma; réo, Nelson da Silva.
Art. ai, do Codigo Penal. Absolvid..

• Autor,., a 1..esina; réo, João Alves barco--
- sa.• Ar 0$ do Codigo Penal. Absolvido.

Autora, a mesma; reo,. All.edo Rodrigues.
•-....•-Cont.i,t,...eão do art. 339 do Codigo

.	 nal. Aosólviao.	 , .
'"•.; Auto e. a.eblna, réos, Abelardo da Fone-

seca e dna iho Ponee.-Art. 303 do Codigo
Penai. Abso.vidos..

Ob.. . romotor Público Adjunto re•
• nadai a thduas á delegacia e deu 9 dem-

das CM r scesoo$ diversos.
-

EDITAZÉ
Juizo de Direito da Provedoria

. ,	 e Residtios•
eitali(io, com o prazo de trinta- dias

• O ,o'sé 'Ovidio. Maècondes Romei-
ro, juiz- LB atreito da Prevedoria e Re-
siduos, Lesta cidade do: Rio de Janeiro,
etc..

. • Faz ..ader aos que o . presente edital do
eitaçuu.s o prazo me 30 . dias virem,
eu de.. t.	 iiverem, .q_ue por este

• Juizo' • e ese,orio do ' escrivão que- este
)subsere.e o. proce.do OS termos do ni-
xentitetu dos Yens' deikrides por D. joau-

- na de...... ..es Miranda, faheelda nesta
• • cidane no taat •23 rev:Weir0 de 1924, no

estauo c viuve, seio d:ncendentes, nem
ascontrei?•tts deixando testamento, em o
qual. n'. .lislituiu herdeiros, além dos
bens -as no mesmo testamento.. L•
ora pot. 1 .d..ie do testamenteiro e biven-

•itariante uo espolio foi dirigida a este
juizo • •ffleiiçãn do telr seguinte:.

xnio. 0.*. or-: Juiz de direito aa Pro-
vedoria e itesidtios. Diz JoséAntonio
ttonça..i-, Santos, testamenteiro e in-
Wcntar.	 do espolio de D. Joanne de
.5autee	 que. além	 que

.2 • Terem	 pela inventariado, eus-

. tem a.ed "moines dos !lua% não aos-
poz em seu testainento, requer, por ISSO,
o Supp ....(.11fiip Se digna V. Ex.. ordeuar

expe.;:--hu de oditaes' chamando os
4ertioirii; at-inlesados da mesma in-
ventar.a.•e. para se - habilitarem á he-
rança, den.re cio prazo de 30 dias, a con-
4ar ua publiedção dos respectivos.
taes. P. deferuneuto. Rio, 17 de abril
de 1922. - - Por precuração. Pranche°.
José Gonçalves. (Wavam Miadas e de-

. vida:neninutilizadas duas • estampi-
lhas fe'i...Oes no valor do .selscentos
róis.) Lu , Cuja petição proferiu o se-
gaiato des;iPcbo: J. Sim. Rio, 17 - 4
- 1922 -, O ridio Romeiro.» Assim,

' pois, pua presento edital cita e chama
aos herdo;ros ab4itteetatoe da finada
D. Joaena de Saules Miranda, para se
habilitarem á herança dos Gremanesten-
ies dos seus oens; dee.ro do prazo de 30
dias, a contar da publicação deste, sob,

..pena de ravelia, tudo de 'accordo com' a
• petição acima transcripta. Este juiza..

. • juncciona no edificio 'do Forum, á rua
00s Invalidas n. 152, e os autos de .in-•
ventado .correm pelo cartorio do esCri-„

:Não que • este subscreve, á mesma rua
•0. 100. E para quá ceaste a chegue ao

onhee:nten,o de . todos, mandou passar
o presente edital para ser afixado ..•po

Jogar do costume • extrahindo-se cópias
Para publicação no Diario 'Officio/ e
.tférttol do Com mercio, ficando- traslado
.nos autos. Dado e passado nesta cidade

' •• 'do Rio de Janeiro e caeterio,do r Offi.
pIo do Juizo da Provedoria e Residuos,

. , em 28. deeabril de 1922, E.au, Armando
pias Mala, eiorivão Interino, subscrevi...•
• josé Oeidio Marcondes Romeiro •

teUe1.41 .0-P:roformes:4.aoletà•ernsnot!..
e Pravos° dg Aeuxergue, escre- •

	

:tallamentado..	 da.07),

Joizo de Direito da Primeira Vara
• Civel

De citaçdo; com o prazo de 60 dias, co
fórma abaixo	 .

O Dr. "Auto, Fortes. juiz de direito . da
Primeira Vara Civel do Districto

• 

Fe-4
dei-a4, etc.:	 •

Fuço saber a quem interessar possa
que por parte de r'elix Neurnann me foi
dirigida' a petição do teor seguinte:
§.'etição - Exulo, Sr. Dr. juiz da Pri-
meira Vara Civel. Feliz Neumann pro-
prietario do predio n. 170 da rua Ge-
neral Caldwell, alugou-o pelo incluso
centrado, a O. . Legoff, firma commer-
dal de. Constautino Legoff, Pelo prazo
de quatro annos e onte meses, e renda
de 450$ mensaes, o como o arrendatario
tenha deixado de cumprir o .referido
contracto, não tendo pago o •-aluguel
desde o mez de . setembro de 1921 até
hoje, não tendo pago impostos a seu
cargo. e nRo tendo substituido o fiador, •
dando causa assim' á sua rescisão,' pleno
jure, quer o supplicante cital-o para, no
prazo -legal, deoccupar o alludido predio,
sob 'pena; caso elle não o faça, de ser
feito o despejo á 'sua cesta pelo suopli-
cante, . que -protesta • haver os alugueres
dev'idos e a 'pena &invencionai pelos.
meios regulares, passaiejo-se, decorrido •
o prazo assignado, o competente, man-
dado pára que se effectue a. deligenoia,
na fôrma de direito. E dando á causa o
valor de .26:550110019. , P. deitecimento.
Rio.. 22 de maio de 1922. Octavio
Monteiro da Silva. (Saltada letraline.nte.)
Despacho. D. O. Rio, 22-5-922. -, For-
tes. Distribuiello Distribuida em-22
de maio col  1922 ao senhor esceivão da
Primeira Vara. Civel, O' 4listribuidor,
Gasto Teixeira. •Cert;dão-r- Cértifico e
dou fé que em- ezimnrimente á presente
e seu respeitavel de-seacho.,•má dirigi á
,rua General Coldw.11 n. 470, afim de
citar a ConstaiWno Legoff. o mie não
foi possivel _em vista -*de ser informado
que este se aclIC-s na Europa. em lotar
incerto e . iião sabido. intbrinacães restas.
obtidas no mesmo prédio- Rio. 24 de..
maio do 1922. - O of ricial do Juizo. An-
tonio Pires Jiinior. Replica Exmo.
Sr. A' viste da certidão Supra, SirVa-se
V. Ex. maedar designai'•dia e hora afim'
de ser tustifierda a tiosennia do slionli-
cedo. Rio. 31-de .maio de 1922: -
vio Monteiro da Silva. Despacho	 A.
a e011C11140. - 2-6-022.v- Fortes.
E tendo o. si:indicante justificado com
testemunhas que deporteram eenveni-
ontemento acerca da absencia allefendep
subiram os autos ,  minha conclusão e •
nelles: proferi a Sentenc ia do teor se-
guinte. Vistos. etc. Juizo per Reotenea
a presente justificação para .qiie 00/-111.
ta todos os effeitos de direito e estando
provada a Ousencia do suppliCado Cons-
tange° Legoff em lotar incerto e não
sabido. Ma- da Rennhlica.' mando .44eitt
o 'mesmo pitado editalinente. para res-
ponder á acção intentada pela petielin de
folhas, dna% affixando-se e publicando-
se os Milites tom n prazo de 80 _dias.
Custes na fórma da lei. Rio. 6-8-922. -
'Auto Fortes. Em virtude desta minha
sentença se fez .passar o presente edita/.
com o prazo de sessenta dias. com o teor
do qual -chamo, cito e hei por citado O
SUD-plicarlo Constantino Lego?? •para vir"
-á primeira audieneie deste . Juizo. , de-
•pote de findo o dito prazo, • assistir.
propositura de . uma aeção de despelo. e
ver-se-lhe assinar o prazo legal para
.defesa, seb pena de, findo o mesmo. ser
•feito o despejo á sua custa e na" fdrmd
•da lei, tudo de iode& Ma a petiçki

- • • sciyer-.	 •	 .	 .	 •
\heis° aos infere. ssades.-ni. Milepeia

Amaral te Comp., *a ibrínts abaixo
- O escrivão ititefino 'José da Silva Lis.
bba, avisa aos . interessados na fallecia de
Amaral .	ComP• que a reivindicaçlk

• requerida por Quairoz Moreira &.Compo.
Cordza usa loilido ae . ãoha *et

•

• Juizo de Dirpito da Primeira Vara-
••	 Civel
Concordata de 3. Sti.ccir & Nabssan.

•AVISO AOS CREDonnS
O escrivão Bartleh James eCeonionica

aos credores da coneorthits de J. Succar
ds Nahssau que a assembl4s foi adiada
para o dia •13 do enrrno' ,. tie 13 horas.
Rio de Janeiro. fi dn . junho de '922. --

- O esorivão interino, José da .Silva
boa.	 •	 (13.519)'.	 •
Juizo. de Direito da Primnira /0.tU'4

• Clve/	 • -• • ,	 •
' Fallencia de' ¢. Rodrirnes & Arruda,

Avie° AOs CesoORES
O eSerivi{0 flartleit Jiimes cornmuniea

•aos credores da falloncia, de A: Rodri.,
• gizes & Araujo que acham-se em .earto.•

rio, durante cinto dias, as relaçises e do.
cumentps apresentados . pe los syntlicos„
para sèêem • miaininacros" -oelos interessa-.
dos. Oprèseritando suas impuenaçbes. do
accliirele eorn. s §§ 5* e 6N-do art. 83 da
lei n. '2,024. e-17 do 'dezembro do 1908,
es guties Sb do teór seguinte: § 5*
DliranteL esse prezo de cindo dias; os gre- •
ditoalneluiées -naquellas • rehtetles pode.
ree . ser' hygnienados. quanto á sua legai-
midad0„ impprtancia ou 'elareilleação;
§ O*	 'A itripugneeão Será dirkide ao

• juiz Por Thel& de reguirimento instruido
com documentos. jus tificeções ou outras
si-ovas' Itio de Janeiro, 7' 	 junho de
1922.	 escrivão intergio, José da SiL:
na Lisbon.	 •	 . : .	 (3.52,er

*gizo de Direito • da • Primeira Verti



Juizo de 'Direito da Segunda Vara
Civel

Paliçada de U. Cinelli &
AVISO Ms INTEREI3SADOS•

De , publicorlp die senfonert otte floP'Irm4
aberta a rallencia dos negociantes U,
Cinelli & Comp., ti rua da Saud@ nu-
mero 27, na fôrma abaixo
O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz

de Direito da r Vara Civel desta. Capi-
tal Federal, etc.: •

I1(47	 uinta-feira

04C1OrP) a sl;tt Ilip031‘,11 1".P ou,aii:e einço
:ta 5ei emuninada e apreeentarem

dose prazo os emeargos que en-
tenderam, sob pena de, á revelia, in pro-
ceder tenni fõr de.direito. Rio, 2 de ju-
mho de 1922, — Pelo escrivão interino,
João Luiz Nascimento Cbsta. (3:480)

Me441n4

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Pallencia de Marques Eachadn
AVISO AOS CREMEM

O escrivão Bartlett James conimunica
aos credores da fallencia de Marques Ma./
chado. que a assembléa foi adiada para
o dia 12 do correnie, ás 13 horas itto
de Janeiro. 3 de junho de 1922.— O es-
crivão interino, José da Silva Lisbéa.•

(3.328)
—

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel	 •

Meneia de The Red Star Cimpany
AVISO A08 INTERESSADOS

•Na fôrma abaixo	 -
O escrivão interino José da Silva Lis.

boa avisa aos interessados ui falleneia
da The'Red Star Company, que se acham
em cartorio á sua disposição durante
cinco dias pare serem examinados e
ap;'eSPII:arem os embargos que entende-
rei ..., o- ali! os de reivindicação. requerida
por Figueiredo Ramos & Comp., neguei-
ia r:oo pena de, á revelia, se
pro2eder como for de direito. Rio, 18 de.
maio de 1912. — O escrivão interino,
José da Silva Lisboa.	 (3.506)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Panem:ia de Teliier & Camacho
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou
abertá a fallencia dos negociantes Tel.
lier & Cantaclu), estabelecidos d rua da
Alfandega n. 50, COM negocio de com-
snissões
O Dr. Auto Fortes, juiz • de direito da

14 Vara Civel desta Capital Federal. etc.:
Faz saber aos que o presente edital vi-

rem ceie a requerimento dos mesmos, de-
vidamente instruido, e depois de preen-
chidas as formalidades legues IW decla-
rada aberta a [silencia dos negociantes
Tellier & Camacho, estabelecidos á rua
da Alfandega n. 50, por sentença deste
juizo do 8 de maio de 1922, ás 15 horas,
fixando o ou termo para os efteites le-
gaes de 23 de fevereiro de 1922. Foram
nomeados syndicos os credores J. B.
Vreira dc Comp., residentes ti_rua da Al-
Undosa n. 134, sobrado, ficando os cre-
dores da dita firma falida notificados
pela presente para dentro 'do prazo de

•15 dias, apresentarem aos syndices a de-'
claração de seus reditos, acompanhada
dos respectivos titules; e, entreabri, ti-
qam os -referidos credores convocados
para a • prldieira membléa da presente
fallencia que será rsalixada no dia :9 de
maio do 1922, ás 13 horas, na sala das
audieneias, no Forme desta cidade, á
rua dos Invalides n. 152, tudo nos ter-
mos doe arte. 17,18, 80 e 82 e seus pa-
ragraphos da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro. de 1908. Dado e passado nesta
cidade-do Rio da Janeiro em 5 de maio
de 1928. E eu, José da Silva Lisboa, es-
crivão" interino, o subscrevi. — Auto
Portes. Está conforme. — O escrivão
interino, JOS de eilvo,L4OLLO.1.491N•

=DrAFITO OFFIU. TAL

Juizo de Direito da Segunda. Para
Civel

Fallenela de Fernandes Di gnai & Comp.,
•• AVISO ' AOS INTERESSADOS

O major l3arros connnunica aos In-
teressados na fallencia de Fernatidea
Dieuset & Comp., que a assembléa foi
adiada para o dia 13 de junho do cor-
rente anno, ás 14 horas. Rio, 30 de maio
de 1922...-. O escrivão, José Candido de
Borros (3.458),

Juizo de Direito dá Segunda Varri
Civel

Pailonas da "Companhia Menu:aclara
de Taninos e. Anilina&

AVISO AOS CREDORES

O i'.,:scrivão communIca os credores
falecida da Companhia Manufactora de
Taninos e Anilinas que se acham em eu.
folie, durante cinco dias, as relações- e
documentos apresentados pelos syndi-
cos. Dera serem examinados pelos in-
teressados, apreáéntando suas impugna-
ções. de eccOrdo com os §§5 e 6* do
art: 83 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro

•de 1908. os quaes são do teor seguinte:
§ 5.* Durante esSe prazo de' cinco, dias,
os credites incluidos naquellas relações
poderão. ser impugnados, quanto á sua

I mportaneia ou classifica-
ção § O." A impugnação será' dirigida ao
juiz por meio do requerimento instruido
com doctimentos, justificações ou -outras
P5 OVAS.

Rio de Janeiro, 31 de inalo de 1922.-4
O oscri n ão, Jose Candido de Barros.

(3.487)gime... mel•

Faz seber aos que o presente edital.
virem qiie, ,11 requerimento do Jacob
Mojera, devidamente instruido e depois
de preenchidas, as formalidades legues,
foi declarada aberta a fallencia dos ne-
gociantes U. Cinelli dc Comp., por sen-
tença deste juizo, de 5 de junho de
1922, ás 18 horas, fixando o seu termo
pai% os-effeitos legues de 31 de março
de 1922.	 .	 .

Foi nomeado synclico o credor Jacob
Metera, residente á rua D. Gerardo
mero 1, ficando os credores da dita fir-
ma falida notificados pelo presente
para, dentro do prazo, de 20 dias, apre-
sentarem ao syndico - a declaração _de
seus credites, acompanhada dos reine-
etivos titules; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores conVocados para a pri-
oleira assembléa da presente fallenclà,
que ara realizada no dia 6 de julho de
1922, de 14 horas, na sala das audien-
cias, no . Forum desta cidade, á rua dos
Invalides n. 152, tudo• nos termos dos
arte. 17, 40, CO e 82, e seus §§, da lei
n. 2024, de 17 de dezembro de 1908.
• Cedo e passado nesta cidade; Rio de
Janeiro, aos 5 de junho de 1922. E eu,
José &indicio de Barros. escrivão, o sub-
screvi. — 4intoti‘o Pauline tia dava. 	 •

- .	 43,525g

Jui..g ...• .022

Juizo de Direito da Terceirq Yar,§
Civel

Falhada de Tino Johimi

AVISO AOS INTERESSADOS 4°'.."9

Participo que a assembléa de credoftt
que estava mareada para o dia 8 do cor"(

do corrente, ás 13 horas, no Porton, l•
rente, o Dr. juiz adiou para o dia .1

rua dos Invalides n. 152. Rio, 6 do ju...
nho de 1922...- O escrivão, Cruz Galli

,(3.5
m.	 4... ' ....	 "

Juizo de DireitO da Terceira Valf
Civel	 o ,

ralhada de Luiz de Carvalho I 1

AVISO AOS CREDORES

O escrivão truz Gaivão communléS
aos credores da fallencia de Luiz do Cai'-'
valho que acham-so. em cart eei% du4
rente cinco dias, as relações e 'do-
cumentos apresentados pelos aynclices,,
para serem examinados pelos interessa-i
dos, apresentando Suai impugnaeõm
de accerdo com os §§ 5° e 6' do art. 83
da lei n. 2024,. do 17 de dezeinbro dá
1908, os quaes são do teor' seguinte::,
§. 5.* Durante esse prazo de •cinco dias: .
os credites incluides• naquelas . relações
poderão sor impugnados, quanto a sua
legitimidade, importancia ou ulassifica-
ção. § 8.• A impugnação gera dirigida
RO juiz -por meio de requerimento in-a
struido com documentos, justificações
ou outras provas. Rio de Janeiro, •2 dó
junho de 1922.	 Pelo escrivão,""
Baptista Réllo, escrevente juramentadój

Juizo de Direito da Quinta' Vara
Civet

aviso
Aviso aos interessados na Meneia da

Banco Francez para o PrRer. que se
acha em cartorie, durante °bico dias, ume
reivindièaelio requerida por Ismael de
Oliveira Vereza contra a nvi.ssa fallida
do dito banco, para haver degta a
pertencia de 2:0428250; deven.io . dentro
desse prazo apresentar as contesta-
ções que entenderem de direito. Rio,
do junho de 1922. — O escrivão. Daria
Teixeira da Cunha. 	 (3.52i)

4

Juizo de Direito da Quinta Vara'
Civel

••

-•,

De citação com o praia de trinta dias,
a Augusto Swift° de Mivanda Netto,
que se acha ausente desta•Capital,:ene.
rogar incerto e não sabido, na fórnt

. abaixo
. O Dr. Francisco Casario Alvim, jult

.de Direito da Quinta. Vara Civel, do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faz saber que, por este Juizo e carta- /
rio do escrivão que este subscreve sd
processam os autos de .notificação
que é supplicante Manoel. da Cunha o
supplicados Augusto Hygino de Miranda

• Netto e outros, nos quaew foi judificada • .
• auseneia, do primeiro, ene se ming
em legar incerto e não sabido desta Ca.'

-Pitai, tendo 'sido julgada por sentença a.
justificage produilda. Em virtude da

. goe_se passou n presente edital. eonit 3 •

•

1/4 )
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•jogar incorto e não sabido dezta Capital,
• para adenda da petição conr*despaoho e

idistribuiçito seguinte: -.*Exrao. Sr. PI':
Nula da 5, Vara Civel. Diz Manoel.- da
Cunha, propriétario, residente em Por-
Miga!, por seu procurador, abaixo ced-
endo, que,. per esoriptura de 8 de julho
de 1912, lavrada em notas do. tabellião.

• 'do estimo (7) Officio desta Capital,. ar-
rendou o predio n. 14 da. rua Luiz Ga-
nia, Unho ormesta Cuia!, a Pascheal

• Morno, tendo sido o arrendamento, sue-s
cessivamente transferido a Antonio Pe-
reira Coronha, a J. Frederico & Comp.,
ó, finalmente, a Augusto' Hygino de Mi-
randa Netto. que' é o actual arrendaterio,
por força da escriptura de 26 de abril'
de 1918. passada em notas do tabellião
do oitavo (.81 Officio, na qual. foi maá-

." tido o aluguel de quinhentos mil Mi
!(15008000) mensaçs. Terminando, o pra-
zo do arrendamento em 8 de dezembro
do corrente anno, e não lhe convindo
p_roxiosal-e, • o supnlicante requer 'que,
V. Ex., para es effeitos do art. C, §
do decreto lejslativb n. 4.403, de •22
do dezembro. de 1921, Mande notificar o
arrendatario. dite Augusto Hygino de
Miranda Netto. pe.:soalmente, ou ... por
editaes pelo prazo' de trinta dás o na
pessoa de seu procurador, Dr. Augusto..
Ilygino de. Miranda, encontrr,do á rua
B. José, n. 69 sobrado, para .c.ue, sob as
penas da lei, entregue ao supplicante cr
predio arrendado, logo que findo o re-
ferido prazo. Requer ainda que sejam
tambein notificados, para o mesmo fim,
os subloca/Briós do supplicado. e que os
autos da notificação sejam entregues .ao
supplicante, independente de traslado.
P. deferimento. Rio de Janeiro, 5 de
'maio de .1922. —P. P. Antonio da CO3...*
.ta Saraiva. (Estavulegalmente senado).
Despacho. — quanto • ás • Ultimações
pessoaes, que, mando que sejam feitas
e quanto aos eelitaes sd se por ser ve-
rificada a ausencia, case este eu. que
'mando. que, seja ella, após a certidão do.
Official do justiça, justificada e venha
ti conclusão. Rio, 5 do meio de 1922. —
"ancfsco Alvim. Distribuição. Distei-
imida em 5 do maio de 1922 ao Sr. es-
crivão da .5' Vara Ciçel. O distribuidor'
Knterino, Mauro 10 de Oliveira. E, para
lcoriatar passaram-se este e outros de
guai teAr que sutil publicados e affi-

atados na'fórma da tel. Dado e passado
nesta cidade , do filo de Janeiro, aos 8 de-
nudo de 1922. Eu, • Liariq Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscrevi. — Fran=
Cisco Cesario Avim. (Estava legalmen-
hi asilado). Está conforme. O escrivão,'
Valia Teixeira .da Cunha,	 /2 Rfift)

.	 .

rato d• eeidlue; pelo teér do qual fica • •

TERMOSDE CORTRACTO•
•

otifloado o dita Augusta Hygino de Mi-
anda Netto, que se 'acha ausente, em

,

R.' Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel	 .

ce,
'Aviso aos inier.esãdos na fallencia do

§3anco Francez para o Brasil, que se
facha em • "cartorio, 'durante cineo dias,
Nma reivindicação requerida • por . José
!Ferreira Martins contra' a referida,
nassa ainda, para haver desta a q'
tia de 3.323,25 pesetas; devendo, dentra

. Cessa prazo apresentarem as Contesta•
blies ou allegações que entenderem de
Cireito Rio 2,0 de abril de 1922

a e zen-
• tos e quarenta e sete mil e quinhentos
réis (2478500); cem pares de distinoti-
vos para platinado panno, para aviação,
a novecentos e noventa réis cada par. no
valor de noventa o -nove mil réis (998),
e tresentos pares de distinctivos para
platina de p nno, para artilharia de r e

-ta, a novecentos e noventa réis cada
par, na importancia de duzentos e no-
venta e sete mil réis (2978), perfazendo

a Companhia de . Tecidos NossaSenho
do Rosario, trinta l metros do algod 1.
mescla, a mil novecentos e °Ince

ta	
of

- A
réis cada metro, no Valor de oinot,.....a
e oito contos e quinhentos mil reis
(58:500$), perfazendo todos os grupos
de artigos constantes do presente termo
de contracto a quantia de cento e vinte
e um contos, quinhentos' &seis mil e qui-
nhentos" réis (121:5068500) .

Segunda — Todos os artigos do pre-
sente' termo de contracto serão do su-.
poder qualidade e iguaes aos typos ado-
ptados e existentes nesta repartiano„
correndo . as despezas das entregas por
conta dos alludidos negociantes.

Terceira..— O prazo para a entrega
de todos os . artigos constantes do pre-
sente termo de centrado é, no máximo, •
de trea mezes, podendo o alludido prazo
ser ..prorogado a juizo do senhor minis-
tro da Guerra, dentro do corrente anno,
desde que os contractantes justifiquem
essa necessidade.	 .

Quarta — Os negociantes Moraes &
Alves. Pimenta* dt Companhia e a Com-
panhia de Tecidos Nos ga' Senhora do
Rosario ficam obrigados a exhibir no
acro da assIgnatura oeste — «Termo de
contrastes — os recibos das seguintes
cauções: a. segunda firma commercial,
o da de um conto de reis (1:000%000);
a primeira e a terceira firmas commer- .
ciaes. os recibos, respectivamente, das
cauções de cinco contos quinhentos 6-
setenta e troa mil e seiscentos réis.
(6:573$80Q) e .cinco contos em peceu-
tos vinte e cirni mil réis (5:425$000),
feitas na Directoria Geral de Contabili-
dade da Guer.a Como garantias da fiel
execução deste termo de contracto, son-
do a segunda calculada em uni conto
do réis, por não ser admissivel, em
hypothese alguma, cati9ão inferior a •
essa quantia: a primeira e a terceira
cauções avaliadas, cada uma, em dez
por cento até a quantia de • cinceenta
contos de réis e mais em cinco por
cento sobre o eximsso de cincoentà
contos de réis, tudo de accórdo- • com
o • aviso do • Minianterio dg Guerra,
numero oento e sessalità e nove, de vin-
te e oito de junbd de mil novecentos e
doze, em seus paragraphos quarto e ter-
ceiro, só podendo essas cauções ser le-
vantadas- depois de terminados os com-
promissos contractuaes e após autoriza-
Oto do- Tribunal de Contas, mediante
prova da execução nu rescisão legal tio'
contracto. As cauções feitas anterior-
mente á coneurrencia, para garantiram
as assignaturas deste (Termo de con-
tracto», serão restituidas, depois do as-
signado pelas firmas contractantes e ap-
provado • pelo senhor ministro da
Guerra.

Quinta — O presente termo de con-
tracto s6 produzirá todos os seus effei-•
tos depois de approvado pele-Sr. minis-
&o da Guerra e registrado pelo Tribu-
nal de Contas.

Sexta — Para o cumprimento do ardi
tigo cento e trinta e um da lei numero;
dou mil novecentos e vinte e quatro,
de cinco de janeiro de mil novecentos
e quinze, declara-se' que este termo.
de contracto é feito de .accórdo com* ai
autorização contida no paragraphosexto,
lettra a do artigo' primeiro -do regula.;
mento para o serviço da Intendeoeia dg
Guerra, approvado gelo decreto numerg
quatorze mil tresentos e oitenta e cinco,
de "ai de outubro do anno de mil noves
centos e vinte, mandado . observar é- :

•vista do decreto numero quinze mil e
noventa e li•es, de troa de novembro tbs
Mil novecentos e vinte o um.	 .

• Sotima — As despezas com a anuis!.
Mi 011 tiltàg lLfel.g laia ..ttit Gil..- --

• • litinisterio da Guerra
Directoria Geral de Intendente da Guria
Termo de 'contraoto celebrado pela
•

Di-
rectoria Geral de Intendencia da
Guerra com os negociantes Moraes e:
Alves, Pimenta -4 Companhia e a
Companhia de Tecidos Nossa Senhora
do Rozario, para o fornecimento de

• — cArtigos de fardamentos, cujo
propostas foram apresentadas em ses-
são da Commissão Permanente de .

.., Compras da Guerra, realizada a de-
zenove do mez de maio corrente.
Aos trate *e um dias do mei de maio

do anno de mil .. novecentos e vinte e
deus compareceram nesta Directoria
Geral de Intendenoia da Guerra os nego-
ciantes Moraes & .Alves, Pimenta &
Comprnhia e •a COmpanhia de • Tecidos

-Nossa Senhora. do Rezado, estabelecidos
nesta Capital Federal, afim de assigna-
r. em o presente (Termo de centrado,.
para o fornecimento- dos artigos abaixo.
mencionados,- de accOrdo com as pro-
postas apresentadai á concurrencia pu-
blica realizada em dezenove pela Com-
misião •Permanente. de Compras da
Guerra e approvada pelo senhor minis-
tro - da Guerra, em despacho de vinte o
tres, exarado a folhas dezenove do pro-
cesso da Irimeira Sub-directoria do
Contabilidade da Guerra, numero mu
tresentos e cineeenta e sete, ainda de
vinte e tres, e lavrado em obet.enoia ás
ordens do senhor general Americo de
Andrade Almada, director geral de In-
tendente da Guerra, 'constantes do des-
pacho exarado no' alludido processo a
vinte o seis, tudo do mez de • maio flu-
ente, e sob Eis seguintes condições:

Primeira — Com Moraes 4 Alves,
'Mela e tres mil oollarinhos, a seiscen-."
tos p noventa e quatro réis cada um, no
valor de eincoenta e' sete contos se' ..:en-
tts e dons mil reis (57:6023); tres mil
pares de dibtinetives, para platina de

•panno, para infantaria, a novecentos réis
cada par, na importenia de dons cen-
los o setecentos mil réia . (2:700$); .qui-
nhentos parca de distintivos. oara nla-
tina do panno para engenharia, a nove-
centos réis cada ilbr, no valor de quatro-

. centos e cincoenta mil réis (450$), e
oitocentos pares de distinctivos, para
platina de panno. para °avaliaria, a no-
vecentos réis _cada par, na importancia
de setr:entos e vinte mil réis (7208),
sommando rites quatro grupos de- arti-
gos sessenta e um contos quatrocentos e
setenta e deus mil réis (81:4722); com
Pimenta & Companhia, novecentos lia-
res . de distintivos para platina de pan-
em, para artilharia de montanha, a no-
vecentos e noventa réis cada par,. no va-
lor.* de oitocentos e noventa e um .mil
réis (8918); duzentos e cinocienta pare&
de distinctivos, para platina de • pano,

• para obuzeiros, a novecentos e noventa
réis cada par, na mportand d

betes quatro grupos de artigos a quantia• .
31fOlto. Daria Tefteita 4a C.unha. . de um oonto quinhentos e trinta e quatro

• •	 -10.,473)5a,	 e quinigintoê_ dl§ Ltà5WM0), Mn
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(noto serão satisfeitas na Orme do de-
creto numero quinze mil tresentos • e
quarenta e um, • de trinta c:,) janeiro do
corrente anno, sendo ciassificadas na
consignação — ãIaterial --. Fardamento,
equipamento e arreios —1 e sub-consi-

• nação	 Fardamento, etc.
(Mas% Todo e qualquer artigo que

for rejeitado pela sua má qualidade,
defeito de taJricação ou amda por,
não se adiar de acoerdo com os typas
adaptados, ser* ci.nsiCorado não torne-

'• eido, devendo ser substituido dentro de
um novo prazo que for combinado.

Nona — Os negooit ites Moraes &
vos, Pimenta & Companhia e a Com-
panhia de Tecidos Nos ys Senhora do

• Rozario, sig.tatari( ; dosa termo de coa-
trade, não •-entraudo com os • artigos

• dentro do prazo estipulado, incorrerão
na rhulta de dez 1. r cento no valor to-
tal dos artigos não entregues; si, po-
réirn, o excesso do prazo for maior de
quinze dias, deverão pagar mate a
multa de vinte por cento, ficando en-
tendido que, em qualquer desses casos,
a multa será imposta sem recurso al-
gum, salvo caso de força maior provado

• perante o Sr. ministro da Guerra e
aeguieseeneia do Tribunal .déo Contas; e
si não tiverem. entrado 'com os artigos
quinze dias depois de expirado aquelle
ultimo prazo, além do pagamento dos
vinte por cento, acima alludidos, terão
o presente contracto rescindido, con-
forme estipulam os artigos oitenta e
oito e oitenta e nove. do regulamento
anuem, ao decreto numero tres mil
cento e noventa e tres; de doze de ja-
neiro de mil oitocentos e noventa e
nove, obedecendo-se ao que prescreve
o art. 55 do Codigo de Contabilidade da
Unitio.

• Decima — São considerados casos de
força maior peca o effeito da clausula
nona: Fallenclas, incendios, naufragios,
retardamento de viagens, greves, revo.

• bicões, guerras o calamidades publicas,
• • não se podendo absolutamente compre-
• hender em teca casos o retardamento de

• entrega por effeito de rejeição de arti-
gos, nem outra oircumstancia fora del-
les, conforme determinações contidas
no aviso numero duzentos e quarenta,
de quinze de agosto . de mil novecentos
e dez.

Undecima 4— Os contractantes são
obrigados a apresentar os documen-
tos de allegaoão de força maior, afim de
serem resolvidos os casos das penalida-
des das multas pelo Governo entrando,
previamente, com a respectiva multa,
antes da allegação do caso de força
maior, para então ter logar a sua releva-
ção, segundo disposições contidas no ar-
tigo cento e vinte e nove da lei numero
tres mil e oitenta e nove, de oito de ja-
neiro de mil novecentos e dezeseis.

Drodecima — As facturas para o
-Pagamento dos artigos deste termo de
contracto serão apresentadas em quatro
vias, devidamente selladas de accardo
com' as leis vigentes, afim de . serem
processadas por esta Directoria Geral de
Intendendo da Guerra para fins de pa-
garnanto, que será- effectuado na Dire-
ctoria Geral de Contabilidade da Guerra.

Decima terceira — Os negociantes
Multes de Alves, Pimenta & Comp. e a
Companhia de Tecidos Nossa Senhora do
.itoeario ficam obrigados a pegar, ?estie-ativamente, no acto da assinatura.. do

• presente termo de contracto, as quantias•
•
 Re: cento e vinte e quatro mil reis'

1124$), quatro mil réis (46), e cento e
dezoito mil réis (11n) din estampilha.,
do Thesouro Nacional, correspondentes e
proporoionaes ás importanelas do forno-
OU9412 ULMO lima. comer.c431 1411)/

de effectnar. E sara Olaree4 e constar,
mandou o senhor gene.al director geral
de Intendem:sia da Guerra lavrar o pra.
sente termo de centrado que as3igna
cem os negociantes Moraes & Alves, Pi-
menta & e a Companhia de Te-
cidos Nnsea Senhora do Rosario. E .eu,
major intendente da Guerra, Arnaldo
Damasceno Vieira, secietario da COm-
1111.J10 Permanente de Compras da

.Guerra 'da Directoria Geral de Intenden-
eia da Guerra, o subscrevi. Sobre oito
estampilhas do T/fesouro Nacional, no
valor total de duzentos e quarenta e seis
mil reis (246$), correspondentes e Pro-
Porcionaes á i:nportancia total do for-
necimento que caes uma das firmas
commerciaes tenã de effectuar, estão a
data de trinta e um do mez de maio do
armo de mil novecentos o vinte e dons e
a agsignatura do senhor general America
de Andrade Almada, director geral .de
Intendenoia da Guerra. Mais abaixo das
referidas • estampilhas verificam-se as
seguintes assignaturas: por proonrarão
da Comoanhia de Tecidos Nossa Senho-
ra do Rosario, Ismael Terra Chez; por
procuração de Moraes & Alves, Vicente
Ragone, e por procuração de Pimenta
& Companhia, Pedro Moreira de Souto.
Confere com o original —MaJoe Inten-
dente da Guerra, Arnaldo Danamento
Vieira.

Nota — Declara-se oue os negocinn-
ta Companhia da Tecidos Nossa Senho-
ra do Rosario, Moraes & Alves e Pimenta
as Companhia. antes de Resignarem o
presente termo de contracto, exhibiram
os recibos das cauções do que trata a
clausula quarta no mesmo documento.

Major' Arnaldo. Damaseeno Vieira..
MI=

SEGUNDA San-MRECTOBIA
Empenho n. 024

Fica empenhada nesta .Sub-directoria
d conta de (Material — Fardamento,
equipamento e arreios — Fardamento e
calcado, etc.», do actual orçamente, em
vista do art. 20 do decreto n. 15.341, de
30 de janeiro ultimo, a quantia de cento
e vinte e um contos quinhentos e sele
mil o quinhentos reis (121:5062500),
mira Requisição dos artigos constnuta
deste prooesso, de accordo com os artigos
25 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921 e 77 da lei n. 3.991. de 5 de ja-
neiro de 190.0, Nana o saldo respectivo
reduzido a 2..462:6606486.

Segunda Sob-directoria da *Directoria
Geral de Contabilidade da Guerra, em
20 de maio de 1922.—Carlos Lage Saudo,
2°	 Petra, 80-director.,

1nIM •
Hospital Central do Exercito

Aos trinta e um dias do mez de maio
de mil novecentos e vinte o dous, com-
Pareceram neste Hospital Central do
Exercito os negociantes Oliveira Irmãos
Limitada, Torres e Companhia, Fernan-
da Moreira o Companhia, Nobrega San-,
tos o Companhia, Carvalho Rocha e

•Companhia, Rodrigues Teixeira e Filho,*
Alexandrina Domingues Córte.s, Pereira
Junior o Filho Limitada, Pacheco 'e
Ferreira, Cardoso Irmão e Silva, nomes
Pereira e Bacellar, J. Bras Dourado,
Santos Martins o Companhia e Ferraz e,
Pontinhas, afim de assignarem o pre-
sente termo de contracto para O forne-
cimento dos artigos abaixo mencionados
durante o corrente sono, de accerdo
Com as propostas apresentadas á coa-
i3urrenola realizada aos dez dias do moa

. de dezembro do una proximo Danado.
Ikeka ~kW de askain1gno12

pitai Central do Exercito o approvadl
peio senhor ministro do Guerra aog
visito e dous dias eia
cori•ento anno e Jurado eia obedjouebij
as urutus ao Suilásoe	 •. • ..~.~.12

• José do Araujo Aragão Jau.et......direcfon
do doutas-1 Central IA &etc" sob 01
seguintea clausulas:

• erimeira — Com gliVeirr lindos Ui •
matuta o seguinte: carne Ge earaeir0
dous mil novecentos o'no n euka e 01c.
reis o kilo; dita de porco a u...ta mil o.
quatrocentos e noventa reit. 	 .i10; ditai
de vitela a dous	 e quu
O Kilo e dita do voem, ta,, .1 artos iram
seira, sem pelles nem se.~ . oduerentegi
a mil quatrocentos e utten • eito réisi
o Mio; cum Torres e. (.1 oe .p.tè ia o
guinte: lenha da mattat,	 .ieutts

• tres Mios unia cento e atenta g
sete réis cada acha; com k r ames MO-.
reira e Companhia, o Sebu,..,e: *Wh..
lháo superior a dous mii	 o.toceuto4
réis o kito, cera ainarella j, assoalho?
a sete mil e quinhentos reta o.1,o, ceva-
dinha a mil novecentos e tt ..a Pois g
Mio, figos passados a se • •' .1, réis
Mio. goiabada de Campos • Pernam-
buco a mil e novecentos re • Álo, sa.
podo a mil e cem réis seu.	 u, velaa
de composição marca brasur.... a dou,
mil e quatrocentos reis o pae te, ditas
de cera a 'sete mil e quinhem.os réis *.x
kno o vassouras de paina

' 
b; rala ame.

mano a dezesete mil e qu	 réis
a ousia; com Nobrega Sant .:, Compa-
nhia, o Seguinte: alhos liniot,i,ta a dou

• mil . oitocentos e ciucueuta - o kilin
geléas nacionaes de qualquer e4Í.acie ou
qualidade supeelor a tres t.I.I réis o
kilo, vinho do Porto coininons a tres mi)
e quinhentos reis o litro e e .:te doca

;. de Lisboa, superior, a cinco qua.
trocentos e noventa réis o Wro; corri
Carvalho Rocha e tompanh.a o seguiu.
te: ameixas passadas a °iodo mil o du.4
:entoe réis 0. kilo, ..ehoate a tres rai)
réis o kilo, mil a mil o qu'i: •. e, os réis
o kilo e vinho _Manco ou tin i u de Lis..
boa, superior, a dona mil e trezentos
réis o litro; com Rodrigues eiteixeira
Filho o stwinte: matte em n i ba supe"
rior a oitocentos réis o ki:o; com Ale-
xandrina Domingues Mitos o seguinte:1
go l finhos superiores cuj o pe	 loto seja,

' interior a mil e quinhentm a»rmas a
troe mil novecentos e Oitenta réis cada
uma e ovos de gallinhna ceolo O noventa
e oito réis cada um; com Pei e -a Junion
e Filho Lánttada o seguinte; araruta á
oite.;entos e .sÊtenta réis o Mio, arroz do
Iguape, superior, a seiscentos e sementai
o sote réis o kilo,, assucar branco refino

• do de segunda qualidade a sp.:Feentos
• sessenta reis o kilo. bania r-olonal det,
qualquer marca superior a mil oitocen-
tos e noventa réis o kilo, foi- :o a centg
e cincoenta o oito réis o k l lo, gola.;
boda- de qualquer outra prncedencial
superior, a • mil . oi'..)ceittos e oitenta
réis o kilo e marmeliaea nacional
superior,, sem distinceão de fabrican-
te, 'a mil oitocentos o n1 Anta réia
.o Mio; com Pacheco o verreira

• seguinte: café moldo supel.or a mi
quatrocentos e cincoenta rilis o kilo
com CardOdo Irmão o Silva o stesuints

,,biscoutos Leal Santos a tre, mil oito.
centos* e cmcoenta réis o ki!', cebolal
nacionaes a seiscentos o noventa réid
o kilo, massas para sopa, de quatquert
especie, nacional, a mil cento e noventa
ta e abico réis o kilo, maisena a mil 1
novecentos reis 0 kilo.•polvil tio a setea
centos e noventa réis o kilo; phoe•
.phoros naclanaes superiores a oito mil
quinhentos e:sessenta e oito réis a gro.
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.ussenta reis o kilo, sapolio nacional a
duzentos e cincoenta réis cada um, vi-
nagre branco ou tinto nacional, supe-
rior, a trezentos o noventa reis o litro,
vinho do Porto, superior, a quatro mil
• novecentos reis a garrafa e vassourae
apequenas de piassava a tres mil e dile
untos reis a dulia; com Thomaz Perei-
ra o Bacellar o seguinte: amimar bran-
co refinado do primeira qualidade a se-
tecentos e quarenta o nove réis o kilo,
Carne secca especial .a deus mil e cin-
coenta reis Ó kilo e queijo de Minas,
superior, a tres mil. o quinhentos reis o
kilo; com J. Braz Dourado o seguinte:
biscoutos de arcruta a deus mil e qui-
.nbentos reis o kik', ditos de farinha
de trigo de qualquer capeei() 'a dona
mil reis o kilo, bolachinhas america-
nas a mil a oitocentos reis o kilo; pito
de farinha, de trigo, de aectirdo com o
editei, a setecentos e eineoenta reis o
kilo; pão de Loth, torrado, tres mil e
oitocentos reis o kilo, e remas do pri-
meira qualidade, de setenta Reafirmas,
cada- • uma o Cento e quarenta réis cada
uma;- com Santos Martins e Companhia
o seeuinte: alfafa nacional ou e-exen-
geira, a quatrocentos e cinco:Jena reis o
kilo; azeite dose fino, em garrafas ele
seiscentas gramma" a quatro mil e oi-
tocentos réis a garrafa; batatas nado-
naes, superiores, typo inglez, a quatro-
centos e clocoenta e Sete .reis o kilo;
chá verde' ou preto da India, superior, a
treze mil- re qpinbentos Teia o silo; fa-
rinha de Stage superior, a duzentos e
oitenta e novo réis o kilo; feijão preto
especia l. a 'quinhentos e trinta e • sete
réis o kilo; manteiga nacional, de qual-.
quer marca superior, a quatro mil se-
tecentos . e cincoenta reis o kilo; milho
nacional, a duzentos e quarenta e cince

• reis o kilo; sabão virgem, a seleeentoe
reis o kilo; sabão especial, a mil e cem

. reis o kilo; tapioca, a novecento e e cin-
coenta reis o kilo; tijolo lula de
areiar, a quinheetos rei•ceda um; tou-
cinho superior de Minas, a mil e sete-

' centos reis o kilo; vassouras grandes de
piassava, a dezeseis mil reis a du:da; e
ditas grtudes de piassava, para lavar
casa, a dezesois mil reis a duzia; com
Ferraz & Pontinhas o seguinte: leite
de vreca, superior, sem precedencia de-
terminada, a quinhentos e oitenta reis
o litro.
• Segunda — Todos os artigos constan-
tes do presente termo de conhecei se-
rão de superior qualidade, devendo ser

- entregues neste hospital, correndo as
despezas do transporto por conta do
fornecedor.	 •	 •

Terceira — O prazo para a entrega
dos artigos pedidos será de vinte e qua-
tro horas a contar da anta enheera
dos. pedidOs extmhidos pelo almoxarife
e visados pelo vice-diz cum deste esta-
belecimento aos respectivos fornecedo-
res podendo o alludido prazo ser proro-
gado, . a juizo da directoria desse hos-
pitai, dentro do corrente' sumo, desde
que os contractantes justifiquem 'essa
necessidade.	 -

-Quarta — Casla'ufna das firmas com-
inerelaes Olegeira: rrmãos,Limitada.
Rorreà . Cortee, .Fernairdes Mo-
teiri & Comp., Nobrega Santos
& Comp., Carvalho Rocha & Comp.,
'Bodrigues Teixeira & Filho, Ale-
'londrina Domiregues Cdrtee, Poi'el-
i	 Junlc r & Filho, Limitada, Pa-

. checo & Ferreira, ()ardoso Irmão
'4 • Silva, .Tlioniaz Pereira & »acei-
tar, J. Dourado, Santos Martins
.#» COM..	 Ferraz	 Pontinhas fi-

cam obriettitLa rairdzo 'et° da as-
sigaatura

, 'recibo da catofflo kC á Mc:e:te:ri
o

das-
te  emstabelecirnento de quantia de qui-
nhentos mil reis . (500$) liara os senho-
res.14ebrega Santos •e Companhia e Car-
eidhce.-Rocha e Companhia; da de um

• conto tle reis (1:000$) para os senhora;
Rodrigues Tehtira e Filho Fecundes
Moreira e Companhia, Pacheco e Fer-
reira, Cardo° irmão e, Silva e Thome
Pereira e Bacellar; de de deus contas
de. reis (2:000$) para os senhores Tor-
res e Companhia e Pereira Junior e Fi-
lho, Limitada; da doeres contos de réis
(8:000$) para os senhores Santos Mar-
tina e Companhia e Ferrai e Fontinhas;

. dá de cinco contos de reis (5:0031)

C:l a senhora' Alexandrina Domingues
ies e da de sete contos de reis

r7:0001) para os .senhores Oliveira Ir-
'Mãos, Lineltada, e J. &traz Dourado;
como garantia da fiel execução deste
termo de oontratto, cauções avaliadas em
dez p'or cento (10 16) até eincoenta con-
tos e cinco por cento 5 %) do que exce-
der dessa emporeincia sobre o valor pro-
%meei dos fornecimentos que cada firma
oontractante terá de fazer durante o cor-

• rente anno com este estabelecimenie, só
Podendo *meãs cauções ser levantadas
depois de terminados os 'compromissos
contractuaes e após autorização do Tri-
bunal de Contas. Em'relação ás cauções
feitas anteriormente á c,oncurrencia
para garantir a assignatura deste con-
tracto, só poderão qs mesmas ser reste.
tuidas depois ele assignadas pelas fir-
mas contrastantes e approvado pelo se-
nhor ministro da Guerra.

Quinta — O presente termo de con-
tracto só entrará em execução depois de
approvado pelo senhor ministro da
Guerra, conforme as disposições con-
stantes de aviso numero cento e vinte e

-quatro, de seis de junho de mil nove-
centos e onze, e rogietrado. pelo Tribu-
nal do Contas.

Sexta — Pare, cumprimento do artigo
minto e trinta e uni da lei numero dons
mil novecentos e vinte e quatro, de cin-
co de janeiro de mil novecentos e quin-
ze, declara-se que este termo do conta-
cto é feito de accerdo com a autoriza-
ção contida no artigo setenta p nove do

,,,.regulamento do Serviço de Adm inistra
-ção.	 -

&Lima — As deepezas com a acquiel-
cão dos artigos cornardes deste termo
de 3ontracto serão satisfeitas pelas eco-
nomias licitas do hospital e pelas ver-
bas oitava e nona do orçamento ;etapas
e vencimentos' das praias e °Moraes

•que baixarem ao estabelecimento)._
Oitava — Receberem mensalmente do

conselho de administração deste hospi-
tal as importancias de suas contas de
fornecimento effectuado no , mez ante-
tenor, devendo para Isto entregar 98
contas em tres Mas, datadas e aeSielian •

'das, durante os dez primeiros dias do
inez immediatamente posterior ao de
fornecimento.
• Nona — Os negociantes signatartos

deste termo de centrado que não entra-
rem com qualquer dos artigos pedis
dentro do prazo improrogavel que ror
estipulado, incorrerão na multa de das
por cento (10 %) sobre O total dos ar-
tigos não entregues, se, porém, o exces-
so do prazo (dr maior de quatro dias,
deverão pagar mais a multa de 'vinte
pos cento (20 %), fletindo entendido
que, em qualquer deifica casos, a' multa •
será imposta sem recurso alai" uivo
O caso de forca maior, provado perante
ountnistro e a acquleeeencja do Tribunal
dn (lenteje; e 0$ que tão tiverem Mn-

.
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do com os artigos- vinte o quatro borrata'
depois de . eepleado &vette ultime Ora-

. zo, além do pagamento • doi vinte
por cento. (20 ly,) acima afite-
dos, terão o seu contrario rescindido,
obedecendo-3e, então, ao que prescreve
em seu artigo ciacoenta e cinco, o decre-
to legislativo número quatro eall
.nhentos e trinta e seis, de vinte e oito
de janeero de mil novecentos e vinte e
dons. Quando, porém, se tratar do leite,
dos ovos e do pie, alem do acima esti-
pulado, .lar-se-lia a coiepra adiaeueua-

•ti emente, .coreendo todas seri despez.as
dec&rente,.não só da acquisidio, como
dos respectivos transportes, por conta
do • reepectivo fornecedor, ainda mesmo'
tratando-se de generos que deviam en-
trar em substituição aos rejeitados. •

Decima —' São considerados casos de
força maior Para os effeitos da clausula
anterior: fallencias, fncendios,, nairfra-
gim retardamento de viagens, greves,
reveluções P guerras, não se podendo
aholu lamento cornprehinder em iaas
csees o retardamento de entregas por
effeito de iejeição de artigos nem outra
eiromastancia fera delles.	 .

Undecima Os fornecedoree são
obrigaoos a "apresentar os documentos
comprobatorios da &negação de força
maior, afim , de ser resolvido o caso pelo
Governo, entrando préviarnente com a
respectiva multa. E, para clareza e
enatar. mandou o Sr. general graduado
Dr. director TiestP hospital P
dente dodo conselho, lavrar o presente ter.-
mo. nue melena com .os rebpe.11 .11,	 cari-
trac f aries. g Jayme Ferreira do
Atbe^al, •enente-ooronel graduada, se-
cretario do brunidat e de conselho de
de auministração o subscrevo. Hospital
Central do Exercito, trinta e um de maie

- 4'e • mil novecen tos e vinte e dons.	 Dr.
JOS•4 de Araujá dragão Ruledo, genera!
graduado director. — Por procuraceo
Oliveira Irmãos -Limitada. José Ritheilla
Thome?. da Rosa. — Torres & Gano.. --
Fel' aállideS Moreira & Cento. — S 4.44re-
ao Santos et Comp. — Por nrnel.,•••ir4,
de Carvalho Rocha e‘ .Ceinp.. •
Cruz. — lio-;eigues Tei,r,.b .a 4 gd;•,.. _-
Alexandrina Domine"u,-*	 -- ,•e-
reira	 Piau)	 --Pos.v.en
tf Ferrei'd	 • Cardos('
Por procuração de Ti. wiiNg é '4'. '"ar
Eugenio Carraiár.—J. Pogi.f.". —
Por procuração- 'de &meies MO

Comp., Avelino Caliça:yes P•i•••,-;,... —
Ferras & ?mitigam.

NOTiCIÁRIO
No palaeio do Cadete realizou-se hon-

tem, sob a presidem:ia do Sr*. Dr.
•tacto P.81" Presidente da Repute' e: a
reunião semanal do, ministerf tone .• à
mesma cempa.ecido todos os Si-. n? , •
!listres de Estado:	 •

Na paineira pagadoria do Thesoui %-
cioui serão pagas hoje, setimo dia vii?.
as seguintes folhas

Delegados e escrivges, Escola VicticcbiL.•
Bras, reformados da Polkig, lespectode de
=
Directoria	

Sura*, Meteu 'Nado ai,
de Meteorologia e Aefrono eia,'ellai Bota4g e Eldrto Pforestal, lito:ea- •

os da flora e Eidoeior, Corpo M-
ON:afico e Myengi.ario de cone eooleee,-e aposentados da >Meg..
4111.1n11111.n••n••n

Nota — Ca que debuirsie de recebe ele

diagr
tisio só serão ettendidee

le • 	.. . ..... .

• •
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e rfecretos em vigor e em virtude ao con- 23.449 	 -	 2 gt:•

	

tracto celebrado em 8 de outobro de 1921 34.490 	 	 2" ,, tt
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40.005 	
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7:3.468 	
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Todos os nomeros terminados em 15 teem
10 z e os fer ninados e to-,5 teem 5$, exceptu-
ando-se os terminados era 15.

O fiscal do Governo da União, Manoel
Cosmo Finto - Pelo director assistente,
Antonio tia Almeida Ca s tn't -teiras, ciefe da
Coitabi l idade. - O escrivão, Firmino de
Gantuaria.

A Ren:irticáo 03ra1 dos Correios expedia'
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:

Pelo Ilajabá, para Santos e ' p ais portos
do sul, recebendo i npressos até ás 8 ho-
ras, cartas para o int-rior até ás 8 1/2 e
ditas com norte duplo até ás 9.

Pelo noivava, para S. Sebastião, Santos
e mai's noitos do sol, recebendo imnressos
até ás 6 horas, cartas 0w-a n interior até ás
6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo Highland Laddie, para • o Rio da
Prata, recebendo imnressos até ás 11 luras,
cartas para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10.

Pelo Anna. para Santos, Paranagti, São
Francisco, Itajahy, Plorian000as e Laguna,
rece5encin impressos até ás 4 'horas, cartas
para o interior até ás 4 1/2, ditas com
porte duplo até ás 5 e objectos para regis-
trar até ás 18 horas de hoje.

Nota -Vales postaes biternacionaes e na-
cionaes na thesouraria, nos dias uteis, até
ás 14 1/2 horas.

• - Recebimento de encommendas postaes
interitacionaes, pela 5' secção do trafego,
para Portugal e Hamburgo, corno correios
permutantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos,
directamente nos mesmos dias até ás 15 lio-'
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se -destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlartique, e entrega tambent n03
the.ssoMOISILIO 1/241.14 horas

O tempo - Bole t,int da Directoria de
Mi. i porologia Provizaie,, para o peno.
.t.:11e 18 hora z. do dia 7 até 18 horas dt)
dia	 :	 .	 •

i st e! ‘.1 Fotho.‘td e Sitli-rtty - Tem-
ro passsodo ináo vont chuvas
1 .05 , ivelinente fortes.

9.‘mmoraluras em Oellithi;

Vontos -- Rondarão' para itit C 11does-
te coro rajadas.

Estado do Rio - Toamo om geral
má° dom ehtivrs	 tiorteS,
temporatura	 declinio.

Synopse do icirip0 oeetwrido - No
District° Federal (até 13 horas do dia
7) O frillpo foi tiistsvel com ligoiro3

.ehovisces á noite o no correr do dia,
miando estevti ora nublado ora encobor-
to. não se verificando até ás 15-horas

pas sacom para má°. o que projudi-
cot] a o revisão feita. A temperatura su-
LM. verificando-se a maxima ús lí ho-
ras o ctrica minutos. com 25°t e n mi-
alma 1.55 com 19°2. Predaminaranz
r-t licito até 22 horas, os vemos do tina-
tI vanle norte, rondando após para SE
até 1 hora: desta hora em diante so-
praram de NW. fracos.

Em todo o paiz (até 9 lucras do dia 7)
Zona norte - [empo boto em Paola e
rislavel com chuvas nos (Imolais Esta-

609. Chuvas goraes hontem. • Teinpera-
lura estas/el. Zona centro - Tempo erri
geral má°. llonlein choveu em grande
parte de Minas Geraes e fio • Janeiro.
A temperatura elevou-se ligeiramente
em Minas Goraes narte de 11 ;0 o,. Ja-
neiro. Zona sul-Tempo em geral, /tolo.
Climas genes hontem. A temperai Ira
manteve-se estmel, salvo no Rio Gran-
de do Sul. onde soffreu acentuado de-
d inho.

Menores temperaturas - 7°5 em Bar-
bacana e 1000 em Uruguaynna.

Maiores chuvas recolhida; no dia 7-
55 mlin0 em Avaré e 33 mtin0 em Fa-
xina.

Estado do mar na e.asta do paiz
Espelhado eia Aracajit; vagas e peque-
nas va g as mo	 Saufos e Lagu-
na. .Nos demais pontos da costa do palt
O mar esta chão o tranquillo.

Regiões sem chuvas - Ha mais do 15
dias: Grajabú, Rimaria, Montes Claros,
Pirapóra, Diamantina, iParacatú; .tGoyar
e Catalão. lia mais de 30, dias: Santa
Luzia de Goyaz.

Dados aerologicos - Vento NNW,
superficie com velocidade do 2.2 me-,
tios. Corrente de NW com velocidade
mazima de 12.4 metros até 1.700 me-
tros de altitude, onde o balão desappa-
receu em stractus cumulos u distancia
horizontal da cinco lálornetros.

Nota - Regular onda de frio Stlin-
giu o Rio Grande do Sul esta madru-

••

Segundo os dados cOligidos pela Super-
ntendencia do Abastecimento, existiam na
imanhã do dia 5 do corrente, nos trapiches e
moinhos desta Capital, 13.487 toneladas de.
trigo em grão e 114.107 saccos de farinha de.
trigo.

Na mesma data, havia, nos depositos
inflammaveis, 147.482 caixas- de kerozene e
263.658 caixas degazplin q (itkeitts ivg 4 çxls.

-tenie a grau!). ----
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12.314 e 12 316 	
58 209 e 38.211
51 572 e 51 571
69.t)-.9 e 61 041
1.973 e 1.973

35.090 e 35.092 	

	

1.112 	 	 - 5:1)100

	

55.6 ! 9 	 	 2i"ç'rO9

	

3.559 	 	 5'19s,10,..1

	

31.314 	 	 5°:'00'00

3	
211.'99

	

0.771 	

	

25 915 	
2'	 O

	

49.716 	  2uto,..w0

12.311 a 12.319 	
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Directo:1:U de Meteorologia - Institnto Central - Serviço de Pceviska do Tempo - Boletim-doTempa - Synopse do tempo em todo e!
Brasil ao 1/2 dia de Greetiwich (9. lis, no Rio de janeiro) no dia 7 de junho de 1922

Zona norte - Tempo bom na Bahia e instavzi com chuvas nos demais Est .:cios. Chuvas geraes hOnteM. Temperatura estaveLl
Zona centro - Tempo em geral mau. limitem choveu e,n g..alnie parte de Apua .; e Rio de Jxteiro. A temperatura elevou-se ligek

Tamente em Minas e parte do Rio de Janeiro.
Zona sul - Tempo em geral piau. Chuvas geraes holden?. A temperatura mantem se estavel, salvo no Rio Grande ds Sul onde

soffreu accentuado declinio.
OascrVações metem ologicas effectuadas simultaneadente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 7 de Junho dl,

1922 (Resumo do Boletim organizado no Itr,tituto Central)-'r""'""""---"'"'""'""`""s"."."-'
Observações da vespera

EataçõeS	 0.:+AI E
Ct)

L"." 2
.5.1

Temperatura I
do ar

• u.
P. o E▪(.0

C)	 la

Observações do dia

	

Vento
	 o

cJ
o
12 Cstádo do

es o	 mar(.0	 o"

	

Direcção
	 COo" •u.	 'ui
--.....~n~W	

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar

"

Estado do tempo
e phenomeno5

diversos

a.

	I .
-

S. L. do Maranhão... 758.7	 28.0 1.5 NE 4 7 Tranquillo. 1. 31.0 24.5 10.4 Ag. pai.
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	  57.9	 28.0 -0.5 SE 3 3 B. (b.	 manhã)	 30.0 22.5 8.8 C. pm.
Quixeratnobim 	 60.5	 25.0 0.0 SE 2 7 B. (c. ma.)	 30.Q- 24.0 3.0
Natal 	
Parahyba 	

25.0
63.5i60.5	 25.2

0.0
-1.1 c

2
O

4
9

B.	 •	 27.0
1.	 (o. manhã).	 29.3

22.0
22.0

4.4 * C. pm.
3.2

Recife 	 61.3	 26.0 2.0 5 3 7 Chão. 1. (c. manhã).	 28.0 23.0 , 30.0 C. ant. pai.
Pão de Assucar..w. 63.4 - 23.0 1.0 SE 2 N. de manhã) 31.0 180
Aracajú 	 62.4 25.1 -0.9 C O 5 Espalhado. B. (c.	 manhã) 29.9 2.J.5 1 O'
Bahia 	 60.9 26.6 1.1 2 4 Tranquillo. B.	 . 27.0 23.0 - , 0.6 C. am.
Caetité (X) 	
Jantaria . 	
Bello Horizonte 	
	 	 59.0

60.3
24.0
18.0

1.0
1.0

-
O 9

nn

I. (ch.	 maith).
30.0
25.8

12.0
13.6 0.21

Theophilo Ottoni 	 61.0 17.0 -1.0 C O 3 nn B. 25.0 13.0
Uberaba 	
Caxambú 	

60.0
61.3

20.0
15.0

-1.0
-2.0 c

1
O

9
•	 10

nn

nn

B.
B. (c. manhã).

27.0
17.0

13.0
11.0

-	 0.4 C. r. pai.
5.0 Clis. pai.

Poços de Caldas 	 63.0 16.0 -0.5 E 1 10 nn C. (ag. rvanh.) 16.0 35.0 28.9 C. am.
Goyaz (X) 	
Santatuzia 	 56.0 23.0 -1.0 2 2 VIM B. (b.	 manha)- 23.0 11.0
Cuyabá (X).. 	
Cot•nntbá (X).., 	
_Victoria 	 - 61.3 23.0 0,0 O 10 Chão. B. 29.5 18.5
Capital Fcãeral (Insti-

tuto Central) 	 58.0 20.0 0.9 NW 1 10 Chão. (i. manhã). 21.8 19.2
Campos 	 59.6 20. 1.0 4 10 C. (e. manhã). 25.0 150 0.0 Ch. pai.
Friburgo 	 59.9 18.0 3.0 C O 10 13. (ch. ma.) 20.0 12.0 Ch um.
Petropolis (X) 	
Rezende 	 •	 	 58.0 17.0 0.0 c O 10 nn•• Ch. (c. ma.) 19.0 16.0 22.1.Cn.
Cabo Frio.., 	
Therezopolis 	
S. Paulo (X) 	
Santos 	
Paranaguá 	

61.0

58.0
58.5

d0

22.0
19.0

3.0

3.0
1.0

14

Sw
C

3

O

23 .2

10

10
8

Peqs.vagas.
Chão.

B. (c. manhã).

Cli.,(c. inanh.)
I.	 .

17.5

20.0
20.0

11.0

19.0
13.0

0.4	 •

8.0 C. am. pm4
-	 C. pm.

Guarapuava (X) 	
Curityha 	 . ..GP
Flori nopolis 	  

59.3
57.8

15.0
16.8

1.0
-0.6 C

2
o

7
7

-

Tranquilo.
B. (ch. manhã)
B. (h. manhã)

17.0
19.6

13.0
17 O

6.6C. p.
1118.5.C.	 . nau

Lages 	
Porto Alegre 	 61.0

5.7
11.0

-7.3
-4.0

SW 2
2

10
O

- B. (e. manhã.)
B. (p. o. mui.)

-
14.0

6.0
14.0 12..6 Ag. pm.	 •

Uruguayana 	
Montevideo (X) 	

64.5 11.0 2 O 1.(o. b. mad.)
•

16.0 10.0 am.

Buenos Aires (X) 	

Estado do céo em clec'mos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, to afuterate encoberto. Estado do tempo: b, bom 1 ., incerto
313, mau. Phenomenos diversos: e, chuva ; ne, neve ; ns, nevoa secca ; n, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro tenue ; sa, stuatva ; go,
geada ; tr, trovoada com relampagos ; t, trovões ; r, relampagos ;	 orvalh

'
o v, ventania.	 •

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Béaufcrft deO calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se re-
duzida a 0 . C., ao nivel do mar e á gravidade normal..

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 7 ás 7 horas e aw
temperaturas foram observadas no dia 6 ás 21 horas.	 .

Postos
Chuva emi
. 24 horas

mim

Temperaturas
.extremas

Postos
i	

Temperaturas
Chuva erni	 extremas
'24 hot„,

Maxima	 hlinima mim	 1 Maxima I Minima'

Rio Comprido.. 	
Bangú 	
Nithcroy 	
Gavea 	

•0.0
3.8
0.0

22.2
24.3
23.0
21.2

16.9
'15.4
14.0
16.0

Tijuca.	 .	 . 	
Engenho de Dentro 	
Penha 	
Corcovado - Temperatura do ar:

0.0
0.0
0.0

1 22.2
21.7	 •
21.7

16.2
16.2 
15.5

Deodoro 	 0.4 17.4 Hum. reli.	 °/. Vento: r,
Encantado 	 0.4 21.2 17.4

Nota - ( 1 Não veio telegramma
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PATENTES DEDE INVENIÇÃO•
N. 12.202- Memorial descrip::vo da invenção

de *Um novo dispositivo de connexão entre
uni diente artificial e ama contrap:aca me-
tallic

'
a• pa..a que pretende privil,rio Xella• .

phonte Lopes de Abreu, domfciliado cm Nt.;
theroy, Estado do Rio de Janeiro. -

A inveação tem por objecto um novo dis-
positivo de connexão entre um dente arti-
ficial e um contraploca meta l lica, para fins.
bem conhecidos na orle dentaria.

No desenho junto está re,iresentado
exemplo de um disposiiivo ::•ar,u-iao a
venção. A fig. 1 é um? perapec.ha :te uni.'
dente artificial, a fig. 2 uma ori,:iir.ctiva
uma contranlaca, e a fig. 3 bina :: ccção da
contraplaca pela linha 3-3 da hg. 2.

O discositivo, seguido a iavenção, cont-..;
preliende uma par te femea 2 fixaJa no dente:

1, e tona p a rte racha 4 formada
ou toldada na contr:iplaca 3.

A parte ;crua 2 consiste em um arame
curvado em fór•ia de U, &os cztreilus
estão fixados em furos no dente adi idal.
A parte metia 4 consiste em um ligou:te.
metallico, formado ou soldado ra contra-
placa, na entrada da caixa de resenção
A caixa de reteição 3a é adaptada a alojar
a femea 2, e o fingi:ele 4 é adaptado a pe-
netrar justamente na femea.

Para montar o dente artificial na contra-
placa introduz-se cimento na caixa de re-
tenção, c faz-se c-arar a fernea 2 na parte
da caixa de retel:ço 3 comprchendida entre
o ex;remo livre do liagucte 4 e um dos •
lados da caixa de retenção, até que o ciente •
entre em contacto com a contraplaca, c era
seL;ilida faz-se escorregar o dente na coa-
ti aplaca (ou vice-versa) na direcção do lin-
gir.de 4, até que este penetre totalmente na
/calca 2.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

1 0 , Um dispositivo de connexão entre mil j
dente artificial c uma contraplaca que con-
siste em tuna femea de metal fixada no
dente artificial, e um macho metallico for-
mado ou fixado na contraplaca na l entrada
da caixa de retenção

2°, uni dente ai tificial munido de um
arame inetallico cum ad ,) em U cujos cx.. I
t-e•nos estão fixados em faros no dito,
dente ;

3, uma contraplaca para dente artificial
munida de meios para engate deste dente
que consistem em uni linguete metallico for-•
mado ou soldado' na contraplaca na entrada
da caixa de retenção e que não fica saliente
na fano da co,-,traplaca que entra em con-
tacto com o dente.

Rio de _janeiro, 29 de março de 1921.-
Por procuração, Leclerc 6. C.°	 (3.527),

--
N. 12.679 - Memorial descrirtive- da inven-:

çã) de sanerfekorimeitos em productores de
g . z • relrrihltd.' , , pf.,ra etre prelenee

D.)vid Jorefh Smith, domiciliado em
Londres. , Ingla:eua

eeexe-se a im e n.io a productores de•
gaz e appzreibis e.ottoexos para alimentar,
macáinas de co uh:islão iuterna, secdo o
productor d % iy,>o de as piração quer do
de p ...eQção.•i ç o é ,'o typo em que o gaz é:
exttahido do p o lector pela aspiração dal
madiina ou o 1) . .r..ri!aento é adxiliado pela
pressão formada o'viu ventilador ou sCi;
melhante. O ob:ec:o de invenção é fornecer
um productor relizivaineste leve, pequeno e
de alta efiiciev ia, aproi.jado oara fornecer]
gaz a macliii a; de combustão interna e se-1
meliante, capaz de se adaptar automati-'
eamente, a varias cargas, e para fornece.i
taz continua e automaticamente, de qual.I4

ft

e
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• ' dade praticamente inverievel, sem distilla-
lição do combustível; condições essas que
qIo teein sido possiveis nos productores
àté hoje usados. Outro objecto é fornecer
um productor leve, ' compacto e eficiente,
#m que todas as operações se efectuem ou
se regulem mecanicamente em proporção
çoin a veiocidadeda machina ou semelhante,
que se pretenda alimentar. Outro objecto
# fornecer um novo' processo de operaçãoãeerp n itte a alta efficiencia em um pro-

uuctordel tamanho e peso requeridos.
. De accõrdo com a inVenção, apresento
um processo de operação e um apparelho
para conseguir os objectos acima, em que

• todas ou praticamente todas as operações
se effectuatn ou se regulam mccaoica e posi-
tivamente, sendo taes operações mecanicas
do productor realizadas de prefereacia na
machina de combustã 1srerna a que o pro-
ductor suppre o gaz, e pelos quaes são pos-

• eiveis um pequeno eito de brnallia e um
productor pequeno. dito niczeesso denpe-
ração tem moo Carw.r,n 	 prineipal for-
necei um leito de fo relativameete
estreito em releçãó ama, não havendo,
pois massa aletnna de cembustivel em cima
solirendo distillação, nem massa de climas
embaixo misturada com o combestivel •,
todo o dito 1 ito e o corpo do conzbuszivel

• são constantemente agitados por mel
• ternativos oe semelhantes durante a ¡me-
- ração e recebem o coutbustivel nelles tetro-

(luzido contieuantente em quantidades ie-
• queuas mas regulares, sendo que eSez cem-

bustivel se tonta rapidamente incandes:cate •
ao toCar o leito, mantendo uma temperatura
tão. elevada por todo o fogo estreito e pe-

' quem), que o gaz desprendido é limoido e
de quantidade constante, obviando-se assim

distiilação morosa do cembustivel como
geralmente se da com os productores de vaz.

*3 opeiaçites se realizam ou se regulam
por mu ,eieo, de preferencia" Incorporado
com ou soáre o produetor e movido. pela
inachina fornecida, e são: (1) fornecer çom-
bustivel ao productor; (2) retirar lojas do
produtor; (.3) grelhas oseillantes ou agita-
ção continua do combustivel; (4). forneci;
mento de agua ou aquecedor e Saporizador

• do combustivel; (5) fornecer agua ao li na:
dor duando se emprega Mn limbador hu-

, ledo _O combustível e alimentado no„ . pro-
duçtor mecatzicameute e na *razão directa da
velocidade da machina ou semeihdnte, ou o
produetor pede ser nimbem regulado pela
valvula, de modo que mais contbustivet nossa
ser.allmehtado quando eLn supprimento com-
pleto de jaz passar para a machina, inde-
pendentemente da velocidade desta. O sup?

• primeuto de agua no vaporizador é tambem
regulado peia velocidade da maçhina ou

. pela quantidade de gaz que passa. O suppri-
• mento de agua ao limpador é tambem regu-

lado mecanicamente. •
. O prodector tem uma grelha ou barras de
icigo (meliantes, ou mecanismo semelhante, .
sendo as barras operadas pela machina na
proporção de sua velocidade ou do volume
dos gazes que passam, e o apparelho tam-
bem operado pela machina remove as cinzas
de debaixo da grelha:

Assim no iornecimento do combustível
como na remoção das cinzas, tomaram-se
ás devidas precauções oara impedir o acces-
so 	 ou perda de gaz. O gaz

. pôde ser produzido pela aspiração da ma-
china de maneira usual, ou pede-se usar um
ventilador ou Mie 'operaeo pela machina e
regulado. pela velocidade da machina ou
pele•quantidãde necessaria de gaz, ou por
ambas, para impeliir o ar através do pro-
ductore garantir uma carga completa do gaz
que àttinge a machina, ou descarregar o gaz
eob pressão para este e outros fins.

• Afim de dar uma superficie combustora
• para acombustivel, tão grande quanto pos-

sivel dentro do pequena espaço existente e
levitar une o éombustivei fique torrado, dis-

ponhe braços ou estabilisadores atraves-
sando a caixa de fogo do.productor ou pro-
jectando-se delia, para supportar o combus-
tivel e deixar que elle se queime livremente,
e dar uma passagem facil para o vapor e o
ar atravez do combustivel.

As principaes vantagens desta.. invenção
são:

1 reducção do tamanhe e peso dó
 na proporção do volume do gaz deá-

pendido.
Z., togar •automaticas ,todas as funcções

defois de iniciadas, e tentar possivel ao
productor supprir uma machina com um gaz
de grande velocidade e volume;

3 , a provisão de meios para regular a
proporção de fornecimentos de ar; agua e
com bustivel, sendo essa proporção capaz
das variações . uecessarias, durante a opera-
çâo'do operador.

4 • , um producior capaz de funccionar em-
•quanto estiver sendo movido e supptido de
combustivel e agua ;

5, um produtor' flexivel produzindo gaz
proparcionalmente á velocidade da machina
ou do trabalho que se lhe exige;

6 „annazenazneato e remoção automaticos
de cinzas, evitando-se assim que se retarde
ou pare a manhina, em virtude da producção
de gaz mais pobre ou da suspensão de pro-
ducção; e

7 . , a capacidade de regular a producção
de gaz em anticinaçáo de pedidos, augmen-
tados ou reduzidos. .

"ara que a minha invenção seja perfeita-
mente cornprehendida, far-se-hão referencias
aos desenhos annexos que representam uma
ferina erefetivel do nodo de 01-a em exe-
cuto. :Fig. 1 é um diagramme schmatico ou
dispo zieão geral angineutada do apparelho
completo; fig. 2 elevação do productor,•parte
em secção, em escala maior; fig. 3 vista ter-
minal em antdose•ectos á fig. 2; fig. 4 vista
de pleito da grelha; fig. 5 elevação de urna
barra de gelha e dos eixos; tig. 6 secção ver-
tical mostrando. a parede refractaria do pro-
ductor os braços ou estabiliSadires; fig. 7
secção da dita parede pela linha A—A da
fig 6.

Como à invenção Consta de diversas peças,
que constituem o annarelho produtor com-
pleto. em combinação, bem como a construc-
ção especial do productor ou. geeitdor, ele-
mentos esses que Oto os meios pelos quaes
o novo processo é posto em execução, farei
em primeiro Jogar referencia á disposição
geral (fig. 1). 1 é o productor, 20 aquecedor

•de agua e resfriador de gaz, 3o limpador. O
eixo 4 é movido pela machina a que o pro-
ductor fornece gaz, ou por outra fonte de for-
ça. 0.eixo 4 move a.bomba rotativa 5, que
pôde ser de que/quer typo conhecido. A bom-
ba 5 fornece agua pelo tubo.3 ao limpador 3,
que serve para lavar e limpar o.gag viudn do
.productor, quando é levado pelo tubo 3b á
caixa 2a na base do aquecedor de agua 2. A
agua é conduzida para traz, da caixa 2a, peio
tubo 2b, á bomba 5, completando o circuito,
Quanto á construcção da caixa . 2, é esta
um simples prolongamento do tubo 14d, mas
.provida de uma camisa de agua queo con-
das paredes refractarias e presos &caixa.
Projectam-se internamente no produtor e
são de fórma triangular em plano, fig. 7..
Como se mostra na fig. 6, que representa os
estabilisadores em vista de frente bem como..
em secção, a parte saliente do estabilisador
tem superficies obliquas afim de que as
brazas de combustfyel, incateriescentes que o
tocarei; possam, Abando agitadas ,pelas.;

•barras, ser movidas lateralmente.• .
Neste gerador, notar-se-á que a fornalha'

é comparativamente de pequena altura em
relação ao diametro. Isto dá menos pressão
na aspiração da tuachina e _tende a produzir
um fogo miá limpo. Nos productoresaté
boje conhecidos, ,a sua acção sendo geral-
mente ~dada pela sucção só da niachina
e. havendo uma massa maior, de combustível

atrai-és do qual passa o giz, produzia-se
uma perda de força por causa da conside-
ravel pressão sobre o embolo, havendo
ao extremo do movimento de inducçáo
tanto vacuo no cylindro da machina que
um peso inteiro de fluido operativo
nos entra Ele cylindro. Nesta construcçãO
ha a. todo o tempo- um pequeno, ou
relativamente estreito, corpo de com-
bustivel através do qual passa o gaz, bem
como, oor meios de agitar e fornecer o
combustivel, e de retirar as cinzas, um cor-
po do combustível, pequeno cm relação ao
tamanho da ~chim, e empregado a todo o
tempo no productor e portanto ha petp ena
resistencin á oassagem do gaz• conseqnen-
temente, ha muito menos pressão negativa
no tuno de inducção e produz-se uma força
relativa, muito maior.

Assim se verá que todas as funcções
do productor são automaticas, e que elle
continuará a trabalhar até terminar o super!.
mento de agua e combustível e é movido
sem attznção.	 •

E' também capaz de fornecer pedidos
variaveis de gaz com pouco prazo e, devido
ao estado em que o fogo é mantido pelas
barras oscillantes e á dieecção automatica
do forne:imento de agua e ás outras opera-
ções descrintas, é necessario um pequeaci
prodector parn °reduzir uma certa quanti-
dade de 'az effeetivo.

Em resumo, reivindico como contos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1.° Em productores de gaz, o processo em
que se fôrma um leito de fornalha estreito
em relação á área, constantemente agitado
por meios alternativos ou semelhantes, du-
rante a operação, recebendo a eilnentação
do comb estivel continuamente em pequenas

•mas regulares quantidades:, sendo que esse
combestivel se torna incandescente ao tocar

•o leito mantendo assim por toda a fornalha
relativamente pequena e estreita uma tem-
perat !Ta tão elevada que o gaz desprendido

limnido e de quantidade constante, o que
obvia a distillacão morosa do ,combustivei,
que se obtem 1103 produtores conhecithes.

2°, em orod ctores de giz, de aceõrdo
com a 1 reivindicação, o processo pelo qual
as necessarias operações especificadas para
produzir gaz, de coutbustivel, se efectuam
mecanica e positivamente ;

3, em productorcs de giz, do typo defi-
nido, os meios descriptos peles quaes as
neeessaries operações para produzir gaz, de
combuetivel, se efectuam tnecanica e poslti-,	 .tremente;

4, em reproductores de giz, como esoe-
cificados em 1, 2 e 3, (Use& um eixo motor
de força e meios connectores no productor,
pelos quaes o combustível é introduzido na
grelha e as cinzas sabem mecanicamente ;

5°, em oroductores de gaz, como alma
especificado, dispôr dentro do cinzeiro una
eixo com cimos ou semelhantes, cada Uni
servindo para agitar as barras ou uma barra
pivotada em um eixo fixo ;

6, em um productor de az functionando
conforme o processo reivindicado em 1),
digo& meios para conservar em agitação.
continua todo o leito da fornalha.;
7' em -combinação com o aoparelho rei-

vindicado iam 1, 2 e 3, Processo e meios
de aquecer a agua fornecida á caldeireeex-
trahindo calor dos gazes Por elle formados:
•substancialmente cern° se descreveu ;
• 8°, Em productores de giz, como q reivin-
dicado em 1, 2, 3 e 5,. tdispõr uma bomba

•Movida pelo eixo já déscripto, para for.
necer agua ..a uma catuisa de aquecedor,
onde a dita agua da caldeira serve, tornan-
do-se aquecida, para esfriar os gazes que
passam do productor;

9°, em productores de giz, como o reivin-
dicado, dispeor meios ajustadores para vae
riu o movimento dos cotovellos emprega.
dos para apurar os meios de alimentação
combustível e de descarga de cinzas;	 •

•
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10i, em productores de gaz, com' o rei-
vindicado em 1), disper, em combinação,
um productor operado mecanicamente. uru
refrigerador de gaz, e aquecedor de agua e
uni lavador ou limpador de gaz;

il . , em productores de gaz, co no o rei-
vindicado em 1), disoór, em combinação,
meies ligados ou movidos por um eixo para
manter em movimento a grelha e o combus-
tivel, introduzindo o combustivel na grelha,
descarregando as cinzas do cinzeiro, e bom-
bas para supprir agua a-caldeiea;

12', em pruductores de gaz, conte reivin-
dicado em 1, 2 e 3, dispõe meios para regu-
lar o ar e vapor de agua no proluctor, sub-
stancialmente como se descreveu;

13, em productores de saz, como o rei-
vindicado cru 1, 2 3', ou 4, dispor braços ou
estabilisadores para o. fim descrido em re-
ferencia ás Eis. G e 7.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1919. —
Per procuração, Leclerc .Cy C.°

PARTE COMERCIAL

COTA0 g5 02 CAFÉ DA 1301	 '1P2,.MADRIXS

rw, 6 t?Pjirl))	 /:..?

Mezes	 11 c eta;:in

Junho 	 	 1 22e1
juta° 	 	 1 21'8;10
Agosto 	  8 21-230
Setembro 	 	 2-1r8,Y.)
Outubro  '	 20.493
Novembro 	 	 24•W59

sacels

Vendas 	 	 10.000

22 ,•'31
21 sS ;O

1 2l S)0
3 .2d82'31
3 20:5..10

201390

saems

7.0T1

2'	 ) .t	 Tital ls venda3

sae.us
•n••••

1.000 saccaS
1.000 saccas-
9.000 saccas
3.030 saccasi
3.000 saccas.i

sacca.5)

saccasi

17.ÇOUi

Mercado: 1 3 cotação, firme; 2' cataçãe, estav
Disnonivel base typo 7, 231012.
Metendo, firme.
Vendas até ás 10 1/2 horas, 1.828 sa:ms.
Vendas, total, 3.352 sacais.

O syndico, feti) Servia° da Silva.

&a 7 de jnaho dá 1922

P cotação 21 cotação

junho 	 	 1 221100	 221200
Julho 	 	 . 4 211750	 211700
Agosto 	  10 211250	 2l1150
Setembro 	 	  7 20J850	 1 201700
Outubro 	  3 20500	 201400
Novembro 	 	 201200	 29050

• saccas	 saccas

23.003	 1.003

• Mercado: — 1 1 cotação, calmo; 2' cotação, indeciso.
Dáponivel base typo 7, 231000.
Mereadp, firme.
Vendas até :is 10 1/2 horas, 3.08 saceaS
Vendas total, 6.774 eeitews.
O syndico, loa° &veria() da Silva.

Curnara Seudical
'URSO OFFICIAL, DO CAN113I3 E. AICED‘ ME-

TALLICA	 ..	 ."
Praças	 90d. A' vista

Sobre Londres... 	  7 41j64	 ? 916
Sobre Paris 	 	 1534	 V59
Sobre Hamburgo 	 	 .	

$023
Sobre liana 	 	 $380
Sobre Portugal 	 	 —	 $574
Sobre Nova York 	 • —	 71192
Libra esterlina — em

moeda 	  —	 —
Sobre Buenos Aires (peso papel), 	 21647
Sobre Buenos Aires (pesa ouro).	 65000
Sobre Montevideo (peso mo)... 	 51955
Sobre Hesnanha (pesetas) 	 	 11150
Sobre Japão (yen) 	 	 31450
Sobre Suissa (francos) 	 	 11397
Sobre Pelica (francos) 	 	 StiG9
Sobre llollanda (florim) 	 	 21820
Sobre Dinamarca 	 	 —
Sobre Noruega 	 	 —
Sobre Sttecia 	 	 11805
Sobre Palestina e Syria 	
Sobre Runiania 	 	 $060
Sobre Austria 	 	 —
Sabre Tcheco-S/ovaquia	 $142

Moedas
Escudos. (papel1  '	 $640
Apolices do Emol.:e:timo Nacio-

nal de 1903 port 	 	  816$000
Apoliccs diversas emissões de

1:000$, 5*/,„ port. (19171. 	 	 7951003
Apolices diversas emissões de

1:0001, 5 e, port. (1920)' 	  	 7011000
Apolices diversas emissões de

1:0001, 5 °te po.l. (19211 	 	 794E00
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1906. port 	 	 1731000
Apolices do Eniprestimo Munici-

pal de 1917, port 	 	 1621300
Apolices do Emprestitun Munici-

pal de 7 1., p i'l. (dec. 1.550).	 1781500
Aporices do Estado • de Rio Graa-

de do Sul de. 1 e390$,• 9 -.. poli. 97309
Apolices do Estada do Rio de ja-

neiro de 1101. 4 "e, peei 	 	 9:31900
Banco Commereial do gio de Ja-

neiro 	 -	 • 1571009:Companhia LeteriasNacianae g• do
Brasil. 	 '''	 20503

Companhia Confiança Industrial 	 	 190e,000
Companhia Pelropolitana 	 '	 • • - 275..U0
Companhia Industrial Fluminense 801.000..
Delmntwes da Companhia Duas4-

de Santos 	 	 19.544,39
Debentures da Catupaireia America

Fabril 	 	 293:;e00
Secretaria da Camara Sendical d 1 Rio de

¡aueiro, 7 de junho de 1922.— A. Simmseri,
evade°.

MARCAS REGISTRADAS
,	 • N.

Erice,. San Martin, Pinedo y Cia., domi-
ciliados cai Montevideo, Republica do Uru-
guay, apresentam a sua marca supra, com
que dktinguem pastelaria, confeitaria, cho-
colates,.cacãos, assucares, mel e melados,
doces, com especialidade caramelles; com-
prehendidos ui classe 66. categoria VIII da
classiiicação uruguaya de 20 de novembro
1939. Consiste cila na denominação (Misses»
escripla entre aspas, podendo, emitido,
variar em ceies, dimensões e caracteres, as-
sim como na fiteira da sua appli:.acão, desti-
nando•se a marca.' os propries ar tigos, va-
silhame, eavoitorios, avisos, reclames, no-
tass e o mais que aos artigos dete minados
se referir, de sua fabricarão e commercio.
Sobre uma estampilha federal de 600 reis

.Rio de Jaeeiro. 16 de fevereiro de 1922.
procuração, josá Srinwira do Lago.

• Ao.'eseuía,a na . sez..-rt.si'ia da Junta Coma-
mercai da Cani ..al Federal ás 14 horas e 30
ininte . )s do dia 10 de;•levereiro de 1922.

R . e;istearla soo , ' u, 8.528, por despacho
de Junta Commercial ., em sessão de -tinia.
Pagou po priereirJ exe uplar 20Sde sello
por esfmnpi2ms. Rio de ;aueiro, 22 de maio
de 1922.— Isid3ro Campos, director. (..o
lado estava ei Mitn."'..`9 da Nela Coneneecial)..

(2.514)

RENDAS PUBLICAS.,
Mandona do Rio dê Janisito

AIEZ DE JUNHO DE 1923

Renda arrecadada no dia 7
Em ouro 	 	 69:160/350
Em papel 	 	 83:5861387

...11Ww,nnn 	 •n••nn• n•••• •

Total 	 	 152;7461737'

Renda arrecadada de 1 a 7 
Mmemi. nnnn ww.eft.,

do corrente 	 -	 1.221:6961250
Eia igual periodo de 1921..	 1.442:5751287

Differença a maior em 1921 	 220:879$037

,
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada de 1 'a G

	

dc junho de 1922 	
	

1.621:237)530i

ReJiLla arrecadada • ern 7
	

;
	de junho de 1922	

	
503:658$7121.;

••nn 	 4.•10

2.124:8951074
Ele igual periodo de 1921

	
1.680:730;9W
............ m .........

Difierença liara mais ela
1922.  	 it •	 • ... 	 444;165-

Nlezes

Vendas 	

3' :e; -,:g3 total da-vendai'

1.000 saccas
4.000 saccas

.10.000 saccas
8.000 saccas
3,000 saccas

sacc°5

saecas
26.000



( Taxa 	
( Registro 	

( Taxa 	
' ( Registro 	

60$G00	 00,5•CG3

Movei s 	

'obras pa a adoos 	

AMAS 410 00  •
,	 •

-	 ( Taxa 	 .	 • 

	

Registro..-,,.e/e."4	 .1.ift'tf?1,3•t„;21-..91......).....r.j. •

. nulo orvium,1.,	 1 45:4 	;eira 8
_ ••••[

Recebedoria do Districto Federal

EXERCICIO DE 1921

DEMONSTRAÇA0 DAS RENDAS ARRECADADAS NO i',1EZ DE MAIO 1-.. 1922
Receita ordivaria

1 — RENDA DE TRIBUTOS

li — Imposto de conggno

t Taxa 	 	 5	 -
pino 	 1 Por verba 	 	 $

Registro 	 	 300X.00
....—...--- — —

.3.	 ( Taxa 	
pelNidas 	 	  ( Registro 	 	 2Sk..W00	 23t ts...99r

( Taxa 	 	 $
Phosphoros 	  ( Registro 	 	 8015G10	 80.it.t.0

( Ta: p. 	 	 5	 N;
, Sal 	  ( ReTis

s
tro 	 	 24:4000	 245&.0

( Taxa 	 	 .•••
Çalçadgs 	  ( Registro 	 	 80$000	 80k013

	  _
( Taxa 	 • • •	 '",	 .,

Perionta..ia,: 	 	  ( Registro 	 	 240000	 210e000

( Taxa 	 	 ?:
Espeeia:idades phartnacenticas. ( Registro 	 	 ..,	 ..

Çonser. a$ 	 	 ( Taxa. 	 	 !..•	 ••
( Registro 	 	 255$000	 „	 255,...,00	 -

Vinagre (Ta
( Registro 	 	 255000	 .25W011

• ( Taxa 	
Veia$ 	  ( Re ,,gist:o 	 	 100)00	 1(.1Ç-611

(Taxa.‘Dertgalaq 	 ( Registro 	 	 *.; •

Tecidos 	  ( Taxa 	 	 s.; 	•
( Registro 	 	 1:020s000	 1 :020K00

( Taxa 	 	 5Artel.,:to$ de te:ido 	  (	 istro 	 	 195'000	 19:)1A1

( Taxa 	 	 S;	Pape a foriar. 	 casas 	  ( ReOstro 	  	 • 	

( Tr.xa 	 	 s -Cai t:ls tic	 Pe?..istro 	
	 .....

( Ta .‘ a 	 	 - $etapsi)-: 	 ( Registro.. 	 	 40000	 4a?'.1no

( T i . i	 ••	 .-,Di$:...:,,, ça .:a ,,......i.;;...,:t ),..ez	 .,

	

' ( Re ,istro 	

( Taxa 	 	 5
• I,oi:.;.=. c t-tti,-,:p.	

(1 n ,.:istro 	

( Taxa 	
Rej i $1 ro 	 	 240000	 210¡ (.09

( Taxa 	 	 :;	 $Cal,ii.r..,:u ,-,., 1,1cal.) 	 	 • 	
' ( Registro 	 	 050O0	 63}0C3

	  ( TaYa 	 	 ,..	 .•...
ç Registro 	 	 • 231CGO	 23'00)

( Taxa 	Asti;a, ie :.i . ado 	  ( Regist;o 	 	 404$'000	 406C0

( Taxa 	 	 1 ,•
Obta z d. ottrives (joaltieda).. ( Registro 	

, •

•--•-•-•-•-	 e	 - rr' p IIIM PI I MIM • Mallolemene mem I M.e. MIM..	 el. ...em. • e. • e• Ma.* •	 •• ••• n



Etitird.n.

b1ateriaes de eicztrieidade 	 30(40(0
( Tr.xa 	
(Registro

C)mmissCies e	 Regisiro

3be4Q(X)

;

Tiansporie
•

IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO

(Por ver*Ja 	
)Sobre b9!letes de lo.erias 	

•	 , 	
k Parei seliado 	

( Por terra 	
	 ( Por mar 	

'Ferro-viaria 	
.	 Taxa de viaÇRO 	  Fluvial 	

ÇCabotegem 	
IV

IMPOSTO SOBRE A RENDA
.'linpoito de 5 e 6	 sobre dividendo e outros produtos de companhias, etc 	
Dito de 5 f sobre os juros dos creáitos o:i emprestinio; garantido; por Itypothecas 	 	

108:031.027

Dito de 2 I sobre pre.nios de sorteios e seguros niaritiinos e 5	 sobre pensões e
pecalios 	

Dito de 10 / sobre lucros fortuitos, valores soiteado3, valores distribuidos, em
sorteios, por ciubs de mercadorias, p:einios ein sorteios, etc 	

Dito de 3, 4, 5 e 7 /., sobre lucro liquido de industrio fabril 	 	 12:793$227
Dito de 3, 4, Se 7 "/ sobre lucro do Commercio, verificado em balanço 	 	 133:993027
Dito sobre as eperaçõ:.s a termo 	
Dito de 2 -'1„ sobre as quantias em gyro no jogo perniittido ei e3tancia.3 balnenias 	 ,.. •

VI

Premlos de depoáitos pub!icos 	
DIVERSAS RENDAS

	Taxa judiciaria 	   
•m• Gá..•• Nwee..•	 .101.

RENDAS PATTIMMAES
Dos proprios naciottatts

Renda d 9 proprios nacionaes 	 4 	
Fóros de —trenos de marinha 	 •
Laudemios 	

111
Rendas Industriou

Reuda da Imprensa Nacional e Diodo 017icial 	

RECEITA EXTRAORDINÁRIA
Montepio dos empregadps publicos 	
Indemnizações 	
Imposto de Industrias e profissões do Districto Federal 	

Taxa sobre consumo de agua..{ P°)rr rdoame tro
Dita de saneamento da Capital FC (ieral 	 44	 • • 4 •

••••	 •••• • . •n•••• ••n • :Me

-4

3:7625384.
1 :441 -5Cti

783:5)7';.8S2
?I -1 sluà

ao, ••n• ••••ep

,•,

RENDA COM APPLICAÇÃO ESPEZIAL
Produclo da cobrança da divida activa a saber :

Taxa de consumo Tapa 	
Imposto de indlistrias e profissões 	
Taxa de saneameato da Capital Federal 	
Imposto de 5 •4 sobre hypotheeas 	
Registro de consumo 	

Custeio da Propjfilaxia rmal, etc.:
Taxa 	
Registro ..anitario 	 	 90t.IStr(10	 ,J•••i•••••.)

RECEITA EVENTUAL, A SABER:
Venda de iinvesscos 	
1uros de mára 	
Iteforma de apolices 	
Multa da cobram a da divida activa 	
Dita por infracção de kis e regulamentos 	
Imposto sobre deposiios juliciaes 	

•••

1.059 27(4047DEPOSITOS
Deposito de diversas origens:

Procurstorio da Fazeuda 	
Multas perte .ef.mtes a empregados 	
Ditas eauci.pnaLtas 	
Consignações (fe empreados a favor de diversas instituições  • ' 	 • 	
Rerda do exercic!o de 1921 	

Rtcebedo.ia do Distrito reclçiV, I t SIII)-directO rik5 de Itifilgi sgim, s.0-ffireeltu	 elintille •
t's fi:tiezt.eriz	 curipterarlOa	 . • _ .1•	 •



77:655g00
2:5778000

8:7725750
6275000

21:0508000
7678000

7415000
1605000

426:0615500
6:0305000

83:9475300
4:3655000

2:7545300
205000

105000

04:9555100
2.2605000

1:2205000
90300

4:2415500
1:7655000

14:8545000
1:5155000

1.652:1382500.

.981:771$170

376:975500 •

5005000 .
1:3625000 "	 1:8025003

131:8241800
3:577$C00
	

135:1C140

135:5318110
4:6458000
	

15C:179?.110

Me. ••••• •••• ••••

1.048 : 810500
592:0335000
1J:243000

909: 215170
12:0501000

372: 3505000
4:5755000

80:2325J03

0: 399 730

21:8175000

0010003

432:0:11;-330

88:3125120

2:7M.9.30

105030

07:2155109

1:31,1,,M0

6:0095500

16:3695009

39:4845000

	

1:9355000
	

41:4195000

1:3485250

	

2:4305000	 3:778n25)

; 5
5

	

43550

•

 30	 4355000

2:1995520

	

8655000
	

3:0515323

23:8065592

	

5:2805000	 , 29:0895529

5:8505000
• 3:850i300

2:5005000

	

570000
	

3:07050Qg.
mgeb	 em. mem In.•

14490 Quin(a-fera 8
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Recebedoria do Dictricto Tedoral
EXERCICIO DE 1922

DEMONSTRAÇÃO D \S RENDAS ARREC.DADAS NO MEZ
RECEITA ORDINNRIA

1— Renda de tributos
II — Imposto de constuno

( Taxa 	
1 Por verba 	
`• Registro 	

(Taxa 	
	  (Registro 	

( Taxa 	
' • ( Regis 	 -, 	

( Taxa 	
	  ( Registro 	 	 	 ..

( Taxa 	
• • ( Registro 	

( Taxa 	
	  ( Registro 	

( Taxa 	Especialidades pharmacetiticas.

	

. ( Rcgistio 	

( Taxa 	
( Registro 	

( Taxa 	
( Registro•

( TaNa 	
k Registro 	

( Taxa 	
( Registro 	

( Taxa 	
( Registro 	

( Taxa 	
( Registro 	

( Taxa 	
(Registro 	

( Tha 	
( Registro

( Taxa 	
( Registro

( Taxa 	
( Registro 	

( Taxa 	
( Registro 	

( Taxa.	 	
( Registro 	

( Taxa 	
( Registro

( Taxa 	
( Registro

( Taxa 	
( Registro 	

Obras de ourives (joalheria).. ( Taxa 	

	

*( Registro 	

( Taxa 	
( Registro 	

(Taxa  •
( Registro

( Taxa 	
( Registro 	

.Materiaes de electricidade.. ( Taxa'' • ' (Registro 	

Folio 	

Bebidas

Phozplicros 	

Sal 	

Calçados . 	

Pei fitma.rias

• • •

Conservas 	

Vinagre 	

'elas 	

Bengaias 	

Tecidos 	

Artefccios (12 tecidos 	

Papel para lurar casas

Cartas de jogar 	

Chapéos 	 1

Discos para gramophones

Lonas e vidros 	

Ferragem 	

Café torrado ou indo

Manteiga 	

Assucar refinado 	 •

Obras para adornos 	

Moveis 	

Armas de logo 	

f

DE MAIO DE 1922
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. •
1601000

111
Pendas inaastriaes

Renda da Imprensa Nacional e Diario 0/17Jial 	 9851153'

á

1:50021272
11-731.615

110:893p105

1:308A00
• 125:429é992

5:729a820
11:209 568

-030
140z958

197:801.210
7:181(030

39%240
10 . .44

33'1
3:652 875

17:277-989
990521

17:122¡35

114:9ó1p240

22:638169	 154:761q5 n

.. 	 -ft ira b	 -
. ::.  À	 .	 •...:	 .	 .

..r. pmmiss ões C consignações... Registro. 	
• III

•-•1.

SeMo cjo papei 	  . 	

Transporte 	

Taxa de viação 	
•

1A1K1STO SOII.. CIRCULAÇÃO
, )or veri,a 	{
Sobre bilhetes de ioteria 	

Papel saltado 	

(Por terra.. 	
(i or mar 	

f Fr ro-viario 	
J, Fii.v.iid
1 Cabotagem 	

.1:7AI, •	 r
.

li J

1..C21:T;

183.371.00

184::";,0; `-110

14:09: •Til

2.052:n98,755

253:42:200
o-

39E:

IV
IMPOSW S .:14CE A RnYnA

Imposto de 5 e 6 °I sobre	 o.,tros prodnctos de companhias, etc 	
Dito de 5 I .-uore os juros dos creditos ou einorestimos Aaramidos
Dito de 2 . soere premio.; de so.teios e s-::,tiros mari.inios c 5 Y0 sobre pensões e

)eeulios 	
Dito de 10	 sobra lacres	 vo'eres distribnidüs, ein s.or-

trios, nor elubs da mercada. c, orcinios e i sorteios, etc 	
Dito de J, 4, 5 e 7 7,, sobra lucro liquido de industria fabril 	
Dito de 3, 4, 5 e 7	 do cominarei°, ve.-i:ic:tde em balanço 	
Dito sobre as operações a termo. 	
Dita de 2 / soore as qt.antias aia gyro no jogo per.hiltido em estancias balnearias...

.Dito de ltt q. ;obre veadas indic:aline,te autorizadas 	

DIVERSAS RENDAS
Prentios de deposites publicos 	
"raxa judiciaria 	

11
REND',S l'ATRiMONIAES

Dos propríos aci,nzaes
Renda dos proprios nacioaaes 	
Fóros de teuenos de marinha. 	
Latidemios 	

20:ZíJ2 ,j83

307:913;d.)9

11 :81íit720

49.2S
' 7781yr -ft1••

2:O(:6 Jia
	

523:03ri *0.43

13:337*030
19:655t393
	

33:02422 7.216:948s001

;s
	

823153
•n•	 ••n• n••.n 	 n•• me/.

RECEITA EXTR;ARDWRIA
-Montepio dos empregados publicus.
indelunizaçUs 	
Imposto de industrias c 9roiissóss do Ditrieto Federal 	

Taxa sobre eo.istimo de agua. (por nydrometro
Dita de mneateento dewCapital Federal 	 •

RE:Jr. COM APPLICAÇÂO ES!>ECIAL
Pa' ato a cobrou-a du divida activa, a saber

Taxa de codAuus de aa 	
Imposto de i a • ,strias e proi-ssr—c
Taxa de sa -,:zup 2uto da Canjica Federal.
Imposto de 5	 lt..:pothe'ns 	
Registro de constou.) 	

Custtio da Prophylaxia rural, etc.:
Taxa saltitaria 	
Registro 	

RECEITA EVENTUAL, A SABER:
Venda de interesses 	
juros de inGra 	
'Reforma dc tpr,iices 	
.Multa da • oacatiçi da divida activa 	
Dita pui i•,fra .c.,ao de leis e regula•nentos 	
imposto de 1 . 1. „ sobre deposites judicia.es 	   

DEPOSI fOS
Deposit ,,s de di).e,.sas origens;

Procuradoria da l'a.Lenda 	
. .____.—,,, .

• 848t000
Multas 1... ,:i.ca,nes a ampreadOs 	 . ' ,	 8434 860
D:tas ca.it.ID,Indas	 . 	 .	 27:12 400
Consignações de empiegacios a favor de diversas instituições 	 	 24779)240
renda do exercicio de 1021 	 1, 	 • o 	

• 7.498;124;901

1.059:270$047
61:215000

8.6186101148

Recebedora d) Dishicto Federal, 1° Sub-directoria, 5 de junho de 1922. — Visto. —B, Q. Santo, sub-diretor interinu.—Jutina
Figueiredo. i s escripturario.

74.



EDITAES E AVISOS
Juizo *de Direito da Primeira Vara

Civel
O Dr. Auto Fortes, Juiz de D:re lto da

Primeira Va,a Civil do Distado Federal,
etc. :

Faz saber a quem liCeeessar possa que
foram incluidos no aliste e eeto ele'aboral,
du.ante a primeira e sevo da quinzenas de
maio findo os seguintes cidadãos
12.039. Waldemar Rezende Costa Simões,

27 annos de edade, pmpregado no
commercio, residente á rua do Li-
vramento n. 69; instruia o proves.
so com petição, oarteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de residen-
eia .

12.060. José Lopes dos 5a eto3, 24 annos
de ed. de, empresado no Commer-
cio, ridente i tia do Livramento
n. 69 ; instritio o orocesso com pe-
ti eão, ca:teira eleiforal, certidão de
(dele orca de profissão, renda e
residen eia.

12.061. Manoel Vidra Mendes, 22 annoe,
ele .-e-ado no commercio, rua
Jose nonifacio n. 179 (ilha de
Paquete); instruiu o peoeesso oom
petição, carteira eleitoral, certi-
dão de idade, prova de profissão,
renda e residencia.

12.062. °retendo dos ntos, 22 agros,
enip:•ceado nublien, rua do Livra-
inc io n. 8) . fustruit o pro7es,o
com petiselii, carteira eleitoral,
titulo de elattoe c prova de resi-
denia.

12.063. João Peixoto, 31 armes, empreeedo
no *ominarei°, roa da S de
n. 30e; i res tesiii o prneesso

	

petição, ca	 ira eleltoral, ceie-
tid ".o de idade, prova de • profis-
são, renda e residerickt.

12.004. Auersto Pereira CO:1A; 24 amos,
em-regado no coMmercio. rua
Marechal Floeiaeo re • l-,' Instei' e
processo 'com petição; caie era
eleitoral, titnio de. eleitor e prova
de re4idencia.

12.065. Jose Asensio Pimentel, 38 antros,
de idede. emoreeado nó coe, •nr-
cio. resdente á rua D. Marceo eus
melo 163; instruiu o or e : •eeo
com petição, carteira ele iço
ce:tidão de nascimento de tia fi-
lho, orova de profissão; renda e
residencia.

12.063. Manoel Loureiro, 30 amuos de ida-
de. empre, rido no commercio, res
siderite á roa da America n. 133;
insireiu o erocesso com petiço,
carteira éleeoral, certidão idade,
prova de profissão, renda e resi-
dencia.

12.057. Manoel Eugenio Sanandrez, 2-1 ar.-
nos de idade, emnregado no co-n-
mer.io, residentes á tua do Lura-
mento n. 6); iestreiii o processo
com -petição, carteira .eleitoral,
certidão de idade, p:ova de pro-
fiesão, renda e reside,acia.

12.068. Mm oel de Assumpção Geiniarães,,
3e aneos, empregado no commer-
cio, rua da Saude n. 229; instruiu.
o peocesso com pcieção e carteisa
de eleitoral, ceetielão de iderle,
provas de profiss3o, renda e resi-
dencia.

12.069. Mimei Fez:eira da Silva, 23 unos,
eiras ceado no commercio, rua
Livramento n. 69; instruiu o pra-

cesso com petição, carteira elel-
torpl, titulo de eleitor, e prova de
residencia.

12.070. Jorge Rocha, 31 annos, empregado
no commerein. rua Dr. Alvaro
Ramos n. 105; instruiu o processo
com oetição, titulo de eleitor,
certidão de idade, *mova de pro-
fiss'..lo. renda e residencia.

12.071. Joh Elpidio de Menezes, 23 annos,
empregado no eommercio, raa
D. Marianna n. 123; instruiu o

• processo com petição, carteira
debotai, titulo de eleitor e prova
de residencia.

12.072. Jos.. Baptista da S'iva, 24 annos,
commercio, rua Livramento ri. 69;
instruiu o processo com petição,
carteira eleitoral, certidão de ida-
de, prova sie profissão, renda e
residencia.

12.073. Alfredo Cavalcanti de Moraes, 26
annos, crenmercio, rua Bento Lis-
boa n. 89; instruiu o processo
com petição, carteira eleitoral,
prova de idade, profissão, renda
e residencia.

12.074. Ettclydes Nascimento, 28 amuos,
cometerei°, rua Livramento n. 86;
instreirt o processo com petição,
carteira eleitoral, cerlidão de ida-
de, Prova de profissão, renda c
residencia.

12.075. Ettelydes de Souza, 23 annos, com-
mercio, rua Barão de São Felix
n. 93; instruiu o processo com pe-
iição. carteira de identidade da
Marinha, prova de idade, profis-
são e residencia.

12.076. Eur iCo Coelno. com 37 annos de
edade, morador á rua da Saude
n.229. Instruiu o processo com
petição, carteira eleitoral, titulo
de ..leitor e prova de residencia.

12.077. Anseio Tocolina, com 24 annos de
c̀dade, empregado do commercio,
morador á rua do Livramento nu-
mero 69. lestritiu o processo com
netieãe, carteira eleitoral, titulo

- • •	 de eitor e proba de residencia.
12.078. Agos-inito Nunes dos Santos, com

• o? annos de edade, empresado
do cominercie, morador á rua da
Sande n. 2e 7. Instruiu o processo
com petição, carteira eleitoral, ti-
tulo de eleitor e prova de real-

• ten.ia; •	 •
12.079. Jou/tent Vieira Machado, com 30 ati-

no, te edade. emrreeado do com-
• merzio, morador á rua da Sande

n. 237. Instruiu o pi °cesso com pe-
tição, cai teira eleitoral, prova de

• ertade, profissão e residencia.
12.(8); •José Gonçalves Paschoal, com 25

aniles de edade, empregado do
conenercio, morador á rua Ma-
recha.I Floriano Peixoto n. 16. In-

• strniu o processo com petição,
carteira de identidade da policia,
inova de edade e res4dencia.

12.' 81. Victor Gonçalves Martins, 28 annos,
emoreteado no commespio, ria da
Qiiitanda n. 83; instruiu o pro-
cesso com petição, carteira pieis

• toral, ceitidão de idade, prova de
renda e residencia.

12082. Oscar. Ántonio de Souza, 39 anuos,
• empregado no commercio, rua da

Semeie ii. 325; instruiu o processo
com petição, carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de reais
denega.

12.083. Antonio Amotim Filho, 23 amuos,
empreezdo no comniercio, rua da
Saude n. 287; instruiu o processo
com petição, carteira eleitoral,

Uct W.

prova de idade: renda c Uai
elencia.

12.784. João Francisco Santiago, 23 anime;
leuregado no comercio, rua da
Saude n. 289; instruiu o precesso
com petição, carteira eleitora?,
prova de idade, renda e rea•

12,085. Alvaro de Sá Leite, 33 atum, eilt-
pregado no commercio, rua dl
Saude 229. Instruiu o processo
com petiçãq, carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resis
dencia.

12.086. Joaquim Silva, 29 annos, emprega,
do no commercio, ri a da Saudg
305. Instruiu o processo cone
petição, carteira eleitoral, titul0
de eleitor e prova de residencia.;

12.087. José Torres Lima, 28 anuas, cone"
merOante, rua da Saude 229. Insi
tridu o processo com petição1
careira de identidade da pai
lida, titulos de eleitor e prova 02,
residencia.

12.088. Henrique Fernandes Goulart, 3
annos, empregado no commerciu
rua B. de S. Fellx, 97. Instruiu til
processo com petição, carteiraj
eleitoral, prova de idade, renda
e residencia.

12.089. Eduardo Pereira de Mello, 26 aite,
nos, empregado no commercioV
rua José Borrifado n. 179 (Fali
coreto). Instruiu o processo cotai
petieão, carZeira eleitoral. titWo'
de e'eltor e prova de residencia.'11

12.090. Ensebo de Fretas, 23 annos e ipre'-'
gado no commercio,rua da Am rilca
n. 233. Instruiu o processo COA pe4.
deão, carteira eleitoral, prova (14
id ide, renda, profissão c resis
dencia.

12091. Arthur Rangel, 28 amuos, empregada
no commercio,rua da Sande n. 305.
Instruiu o processo com petição,
cart.:Ira eleitoral e prova do N..
sidencia.

12.092. Luiz de Souza Nogueira Lopes,'
30 annos, operaria, rua da Sande
n. 305. Instruiu o processo coni
petição, carteira eleitoral, titula
de eleitor e prova te resit
dencia.

12.093. Hygino Homero da Fonseca Junior,
32 annos, empregado no commer-
cio, rua da Saude n. 305. instruitt
o processo com petição, carteira
eleitoral, prova de idade, profissãO
e residencia.

12.094. jo •té dos Santos, :4 annort, mor-
gado no commercio, praia de Be-
refogo n. 158; instruiu o processo
com petição, carteira eleitoral,
titulo de eleitor e prova de resi.
decia.

12.09a. Antonio Felix de Lima, 27 annoe,
empregado no comrnercio, rua do
Livramento n. 86; instruiu o pra-.
cesso com petição, carteira eles
toral, certidão de idade, prova de
profissão e resideucia.

12.096. João Francisco Rodrigues de Cariam
lho, 42 annos, empregado no conta
mei cio, rua D. Marciana n. 163;
insto:kr o processo com petição,
carteira de reservista naval, prova
de idade, renda e residencia.

12.097. Eurico Mancebo, 45 annos, bacelo.
narlo pnblico, rua Voluntarios dSj
Patria ii. 248; instruiu o procesSO
com petiçi o, carteira eleitoral, tis
trilo de eleitor c prova de rege
dencia.

Confo,me o original. Rio, 31 de maio dl
1922. Eu, José da Silva Lisboa, escrivgo
termo, subscrevi.— Auto Fortes.	 • • v*
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nninla-feira 8

~Jui: de Direito da Primeira Vara
Criminal •

pRimoRA CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITORAL

COPACkBANA E GAVÊA

Fora.n alistados neste juizo durante o inez
de maio nesta citcumscripção eleitoral os
seguintes c ia i ores. •	 .
33. Eduar •	 • ze-ril Fon.enelle, com 23

ant . td•tde, 2 . tenente-commissa-
rio d Armada, residente á rua Conde
de Iraj n. 32. Instruiu o seu regue :l-
ine:1 4n com a carteira de identidade,
certidão do commandante do enaott-
tocaio S. Ando, prova de idade e
reside 'Cia.

31. João Cl . 	 Netto, com 31 anima de
• idad •. f cci n aario nublico, residante
á rua Figueiredo Magalhães it. 96.
Inst i • o a • reqtterimento COM a'
carteira de identidade, prova de pref.-
fissã . i licte e resi•tencia.

,33. Mancai do Carmo Rodrigues, com 25
annos d• • idade, operario, residente á
rua 'ar, oao n . 138. Instruiu o seu
req s e-ime • to com o tilai° de eleitor,
cart •ire identidade e prova de re-
sIdat • a

Pcrnardino de Andrade, com 28 annos,
rao .-ador á rua Parr. Nso nu-

urro ;'18. hatrailt o seu requerimento
com 1-2 	 de idanti:lacie, prova de

• proaa-ão, idade e rasidencia.
; 37. Francisc o Roque da Silva. com 31 annos,

com . e •ei n , uorador á rua Inanetna
n.	 I lattmin o seu requerimento
com rt	 de eleitor, cari tia de.
idenV ',pie • nrova de residancia.

José 'a‘• dr ! o da. Cai valho, com 42
• ato	 mora n lor ria Bar-

ro o	 138 lustraitt o seu r (med-
iu II-	 9 carteial da identidade,
.prova de	 profissão e resi-
dena. • .

39. Alcebi a,'es dos Santos, com 21.
annos •ecani • o, morador á rua DO,Ut
Marrima 117. Instruiu o seu re-
qoarimento com carteira de • identi-
(tad • -ova de idade, profissão e re-

40. Auto !" é Fitas, c -nu 37 annoo, entrare-,
gado o cornmercio, morador á rua Co--
o'C baia 11 1.004. leatruin o seu re-
gue • e 'to rom o titulo de eleitor,
ca . tetra de identidade c prova de re-
side cia.

Mareilio ."Into de Carvalho, com 33
amo, empregado publico e morador
á rua " a rroso n. 138. Instruiu ostt reo- ri nento com titulo de elei-
tor, cartri'a de identidade e prova de
residen	 '

42. Manoel Vir •inio da Costa, com 23
anuas. commerci n , morador á rua
Mariatma n . 147. Instruiu o seu re-
•querio. ' ito com catleica da' identi-
dade, ,v-o Ia de idade, profissão e re-
sidencia.

43. Manoel 'tive r:que, coai 34 annos, empre;
atado o commercio, iuo ador á rua Ni-
lado de Couvéa ri, 100. Instruiu o seu
regue imeltio Com titulo de eleitor,-
dartei a de identidade e prova de re-

. siden ta.	 ,-
41 fidencio edroso de Albuquerque, com

52 anros, e npreaado publico, mo-
rador á roa Francisco Octaviino,
n; 28. Instruiu o sei requerimento
com titulo de eleitor; carteira de

e .•	 identidade e prova de rcsidencia.
45, Francisco Moia, com 49 amos,- cropte-

.. gado onblico, morador á rua Copa-
cabana n. 843. Instruiu o seu reque-
rimento com o titulo • de eleitor, car-
teira de identidade e prova de resi-• ...	 , • •

70.

60.

71.

72.

68.

73.

74.

75.

62.

61.

67.

DIAB TO OFFICI.Sr, •

46. Alvaro Cardoso, com 35 annos, fl. •
natio publico, morador á raa R.a!'
Po loteie n. 7. In-andu o seu reg e: . i-
meato com o titulo de cicito--, cadei-
ra de identidade e prova de residen-
eia.	 •	 •.•

47. Henrique Cardoso dos Santos, com 40.
annos, emoreado no commercio, mo-
rador' á rata Copacabana n. 1.130.
Instraiu o seu requerimento com o ti-
tulo de eleitor, carteira de identidade
e prova de residencia.

48. Nicanor de Saura Monteiro, com 24 ana
• - nos de edade, empregado no commer-

cio, morador á Praia de Botafogo nu-
mero 114. Instruiu o seu requeri-
mento com carteira de identidade,
prova de idade, profissão e residen-
cia.

49. João Britto dos Santos, com 39 aflitos
de criado, funccionario publico, mo-
rador á rua !Mario de Gouvèa nu-
mero 100. Instruiu o seu requeri-

' mento com o titulo de eleitor, car-
teira de identidade e prova de resi-
dencla.

50. José Simão Noche?, com 23 annos de
edade, emoreaado no cominarei°. mo-
rador á Praia de llotgoao n. 114. In-
struiu o seu recreriatento, com car-
teira de identidade, ou-ova de edade,
profissão e reside-ida.

51. Carlos Ramos, com 52 ermos de cdade,
morador á rua da Piedade n. 49. In-
struiu o seuincuto com o ti-
tulo de eleitor. carteira de identidade
e prova da residenaia

.52. Oscar Estneraldo de Fig teioado, com 28 •
annos, colmarei° m redor a rua Hi-
ferio de Goavéa na'100. Instruiu , n seu

. requerimento com • titulo de eleitor,
carteira de identidade e prova de re-
sidencia..

53. Benicio Aleaandrino Vieira, com 30 an-
nos co umercio monador a rua 'Co-
pacabara n. 1 .001. Instroiu seu reque-
rimento com o titulo de eleitor, car-
teira de identidade e prova de resi-
dencia.

54. Bento Goaçalves Moateiro, com 23 an-
nos, comntercio, morador a roa Fran-
cisco ,Octaaaano 45. Irstruht o seu re-
querimento, com carteira de identi-
dade, prova de idade, profissão e re-

• sidencia.
55. Dorival da Rasa Lapea Braga, com 26

annos, commercio, morador a rua
• Raul Panoycia n. 7. Instruin o sei re-

querimento, com o titulo de eleitor,
prova de residencia e carteira dc iden-
tidade.	 •

N. 53. Antonio' Casimiro, com 25 aunos,
empregado no co nmeacio, morador
á rua Barrosaii, 138.Instruitt o seu

• reqaerimento com o titulo de eleitor,
. carteira de identidade e prova de re-

sideacia.•
57. joiquim Ferreira da Rocha, com 40

annos, empregado no commercio,
mcracioa á rua Barroso, n . 138. Ins-

,truiu o seu requerimento com car-
teira de identidade prova de idade,
proassão c re ,idencia.

58. Ayras José Meira, com 32 amos, chauffer•
morador • ,1 rua Copacabana n. 28;
Instruiu o seu requerimento com o ti-
tulo de eleitor, carteira de identidade •
'e 'prova de residencia.

59.. Antonio Moreira da Silva Villaça, com
57 annos, empregado publico, mora-
dor á rua Francisco Actaviano n. 28.
Instruiu o seu requerimento com o ti-
tulo de eleitor, carteira de Identidade

• e paova de rcsidencia.
60. Hamilton Moita Madurcira, com 25 an-

nos de edade, commercio, morador á
Francisc, Octaviano n. 28. Ins-

'Atilho 'de 1922 IT.49'S 
••••

baliu o seu requerimento com o titilo
de eleitor, carteira de identidade C.
prova de resldencia.

Manoel Ferreira Machado, com 41 ai:-
, nos de eclode, empregado publico, mo - '

rador á rua Copacabana n. 1.004;
Instruiu o seu requerimento com car-
teira de identidade, titulo dc eleitor e
prova de residencia. •

David Pinheiro, com 23 amos de edade,
commercio, morador á rua da Pieda-,
dc n. 49. Instruiu o seu requerimento,
com carteira de identidade, prova de
edade. profissão e residencia.

Luiz Gaivão do Valle, com 30 motos de
edade, negociante, morador á rua
Ipanema n. 112. Instruiu o seu requeri-
mento com o titulo de eleitor, cartei-
ra de Identidade a prova de residen-...cia.

Braz Victortho Teixeira, com 57 annos
de idade, empregado publico, nto-
redor á rua Raul Pompeia n. 7.
Instruiu o seu requerimento, com
titulo de eleitor, carteira de Iden-
tidade e Prova de resIdencia.

Fiancisco de Assis Santos, com 49
annos, operado, morador á rua Hi-
ferio de Gouvéa n. 100. Instruiu o
seu requerimento, com titulo de'
eleitor, carteira de identidade e
prova de residencia.

Gestão Palma, com 22 annos, e mu'cr
-gado no commercio, morador á rua

Real Grandeza n. 251. Insiruiu o
seu requerimento com carteira de
identidade, provas de idade, pro-
fissão e residencia.

Silvino Pinto, com 34 aflitos, empre-
gado publico, morador á rua Fran-
cisco Octavtano n. 45. Instruiu o
seu requerimento com o titula de
eleitor, carteira de identidade e prova
de residencia.	 •

Camillo de Souza, com 36 annosa em-
pregado publico, morador á rua Fran-
cisco Octaviano n 42. Instruiu o seu

_ requerimento com titulo de eleitor,
carteira de identidade e prova do
residencia.

Miguel Vicente Vallin, com 45 aflitos,
empregado publico, morador á rua
Copacabana 11. L130. Instruiu o seu
requerimento com titulo de eleitor,
carteira de identidade e prova de resi-
dencia.

Augusto Ferreira, com 41 annos, emtire-
gado publico, morador á rua Raul
-Pomoeia it. 7 Instruiu o seu reque-
rimento com titulo de eleitor, car-
teira de identidade e prova de tesi-
dencia.

lotiz Araujo Nogueira, com 21 amuos.
em pregado no commercio, morador á

, praia de Flofafogo n. 122. Instruiu o
seu requerimento com carteira de
identidade, prova de idade, prafissão
e residencia.

Antonio Fortunato, com 50 annos, sapa-
teiro, tu rador á praia de Botafogo
n. 20. Instruin o seu requerimento
com carteira de idealidade, prova de
idade, Profissão e residencia.

Antonio Barbieri, com 39 atinas, cintam-
gado publico, morador á rua Fran-
cisco Octaviano n. 28. Instruiu o seq
requerimento com o titulo de eleitor.
carteira de identidade e prova de re
sidencia.

Vicente Bernardo dos Santos, com 75
armas, morador á rua Copacabana
n. 1.004, empregado publico. Instruiu
o seu • requerimento com titulo de
eleitor, carteira de identidade e provo
de residencia.

Adamastor Alves Coutinho, com 24
ennoR empregado publico, moraçlot

63.

64.

65.

66.

•
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Commissão do Cadastro o Tombamant-a
dos Proprios Nacionaes

De ordem do Sr. presidente desta conte
missão e em cumprimeato ao disposto no
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que vae ser adq 'ilido da
firma J. G. Pereira & Conin.r á pra da
Quitanda it. 105, o seguinte, para o serviço
desta com missão:	 •

	

4 livros modelo 73 a 2i510.....	 101002
4 barras de saboeete a Iterio_ 7E200
2 novelos de barbante a 35 ... 6$00a

	1 caixa de lacre vermelho ...	 151,000
6 vidros de tinta para deserho

a 611	

•	

36$00C1
	1 tubo de tirita para desenho..	 2E500

	

2 borrachas para desenho a it.	 6$600
1 peça de papel Velox 20,00X

'1 23 	 	

•	

700,00C1
1 peça de oapel vegetal 20,C)X

35$00a
5 pe5ç(als , d10e napel ferro pru ia-

te 1O,00<1,03 a 40$	 200!,000

	

6 pastas S eennechen a 2ese .	 15$000
2 pastas Reeistrad ias	 12$	 24e000
2 vidros de tinta azul da P. us-

sia ael$ 	

•	

8$000

	

2 livros modela 50.748 a 28$...	 56E000
1 litro de benzina 	

•	

5$500

	

1 &da de lapis pretos Fio r..	 3$003
100 cadernos de papel Royal .e2-

lum, sem pauta 	 	 56$

	

50 folhas de papel pardo lar ço 	 	 20$
1 resma de papel Royal Ve.eim,

pautado 	 	 4.500q
lit ro de gomma arahica	 11e000

	

vidro de tinta earmin Higgine. 	 6$000

867200

Conunissão . do Cadastro e Tombament.
dos Proprios Nacionaes, 7 de junho de I922e
- Antonio de Castro Nunes, secretario.

III

L
rua Francisco Octaviano n. 45.
truiti o sen requerimento com titulo

de eleitor, carteira de identidade e
prove de residencia.

7. Sziquiel Mariano de Aettiar, coei 34
annos, empregado no commercio, mo-
ter:kr á rua Copacabana ii. 1.130.
Instruiu o seu requerimento com ti-
tulo de eleitor, carteira de identidade-
e prova -de residencla.

77. Francisco da rocha Camargo, dom 5G
aflitos, em pregado publico, morador á
rua Cop cabana n. 1.130. Instruiu o
seu requeriwnto com titulo de elei-
tor, carteira de identidade e prov a
de resick nela.

78. Manoel Pedro Gonçalves, com 36 annos,
emnregado publico e morador á rua
Francisco Octaviano a. 42. Instruiu o
seu requerimento cora o titulo de elei-
tor, carteira de identidade e prova de
reeidencia.

79. Gilberto Pinho de Castro, com 36 annos,
empregado puelico. reo.a- tor á Praia
de Botafo , o nr 20. I Omiti o seu re-
guerhieoio com carteira de identidade,
pio a de idade, profissão e resi-
denee•

80. João ". ptista Leoria, com 27 arilos, em-
pregaao no commercio, mo rador á
Praia de B..tatogo n. 23.1-streia o seu
real' ri nento com cari, i a de identi-
dade, prova de idade, profissão c re-

-silencia.
81. Orestes Ba*tos. de Oliveira, com 21

annos, empregado no commercio, mo-
rador'á rua D Atina e . 5. Instruiu o
seu t• i lento com Ude, de elei-
tor, c ' ,lei a de identidade e prova de

. resick tida.

82. Pedro Aragão Santos, com 38 turnos,
em p regado publico, me-- -for á rua Fil-
iado de Gonvéa n. 10 1 . 1 o seu

'requerimento com tibiro de eleitor,
eart ira de identidade e prova de test-
deh a

83. João Placido de Souza, com 38 annos,
empregado publico, mo-ador á rua
Copacabana n. 843 Inetr • ie o seu ee.
querimento com titilo d r eleitor, cai.-

-

	

	 • teira de identidade e prova de resi-
dencia.

84. Julio Pereira da kocha, com 33 annos,
empre gado oublico, morador á rua
Raul Pompeia n. 7. 1 stridu o seu
requerimento com titulo de eleitor,
carteira de identidade e prova de re-
sidencia.

83. Benedicto Benicio de Sá, com 25 an-
nos, empregado publieo, morador á
rua Copaca'oa.ia n. 1 004. Instruiu o
seu requerimeeto co e carteira de
identidade, prova de ;dede, peofissão
e residencia.

86. Alberto Dias Portugal, com 31 annos,
empregado publico, moiador á rua
Copacabana n. 1004. insti uiu o seu
requerimento com titulo de eleitor,
carteira de identidade e prova de re-
sidencia.

87. João Curracs Lopes, com 25 annos,
empregado no commerclo, morador
á rua Barroso n. 138. Instruiu o seu
requerimento com carteira de identi-

i

	

	 dade, prova de edade, profissão C
residencia.

88. Milton Manhães Pinheiro, com 24 an-
nos, funccionario publi :o, morador
rua da Piedade n. 49. Instruiu o seu
requerimento com titulo de eleitor,
carteira de identidade e prova de re-
sidencla.

89. Genaro Jose Ribeiro Novaes, com 27
antros, operado, morador á rua Co-
va:e le:me. n. 1.139. Instruiu o sen te-

querimento com titulo de eleitor, car-
teira de identidade e prova de resi-

90. Euctydes dos Santos Nogueira, com 22
annos, emptegado no courne..eio, ino-
redor á rua Copacabana a. 1 004.
Instruiu o seu requerimento cora titulo
de eleitor, carteira de identidade e

• nrova de residencia.
91. Eduardo de Souza Louteiro, com 25 an-

uas, operario, morador á rua Theo-
philo Ottoni n. 194. Instruiu o seu
requerimento com titulo de eleitor,
carteira de identidade e prova de re-
sidencia.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1922.-0
CI:rivãe.-Fredenco de Castro.

Ministerio da Fazenda

Directoria do Patrimonio Nacional
EDITAL PARA A COMPRA DO PROPRIO 24ACIO.•

NAL SITUADO Á RUA DO COMbIERCIO,
ESQUINA DA SUA DA QUITANDA, CIDADE,
DE SÃO PAULO

De ordem do • Sr. director do Patri-
monio Nacional, daço publico que ata o
dia 3 de julho vindouro, as 11 horas
serão recebidas nesta directoria pro-
postas para compra do proprio nacional
acima indicado, onde está installada a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
naquella cidade.

Esse predjo, do quatro andares, é do
construcção de alvenaria de pedra. Pela

-rua do Commercio, onde mede 34 me-
tros, tem cinco portas e pela rua da Qui-
tanda seis portas'e 42,50 de testada.
Acha-se em bom estado de conservaeão,
podendo ser visitado pelos interessados.

O edificio em questão está avaliado
em 2.210 contos (dotts mil duzentos r3
dez' contos).

Na 2' Sub-directoria do Patrimonio
encontrarão .os Srs. coneurrentes outras
informações complementares.

O Governo só entregará o oredio ao
proponente escolhido oito mezes ap(Is a
data da assignatura do contracto; esse
prazo é julgado necessario para a mu-
dança da repartição no mesmo instai-
lada.

As proposta de compra deverão ser
apresentadas em duas via. uma das
cpraes • devidamente estampilhada. • da-
tada e a‘s i gnadl, devendo ser toree . -da a
quantia offerecida em moeda brasileira,
com a maxima clareza, sçm rasura: ou
emendas que peesam suscitar duvidas.

II
Não serão aceeitas propostas inferir)...

res á importancia da avaliação.
•

IA preferencia será dada ã proposlã
que maior offerta apresentar.

IV	 •
No caso de absoluta igualdade de duas

ou mais pronostas, fica a preferencia a
criterio do Sr. ministro da Fazenda.

V
Para garantia da offerta, cada interes-

sado fará, até a vespera da data mar-
eada para a abertura das propostas, de-
posito na thesouraria Geral do Thesouro
da quantia de 20 contos de réis
(20:000$000), em dinheiro ou em apo-
liees nominativas ou ao portador.,

VI
As propostas apresentadas serão aber:

tas no dia acima indicado, pelo dfre..
ctor do Patrimonio Nacionai.na presençã

dos interessados, sendo publicados 7311.;
portunamente no. Diario

O coneurrente cuja proposta for I'
preferida comparecerá ao Thesourot
pata effectuar o pagamento da impor-ç
tancia da compra e assignar a escri-
ptura respectiva dentro do prazo de 151
(oilinze) dias, a contar da data da no.
tif reação que será publicada no Diarili?
Officiaf, eab pena de perder o depositde
de 20 contos em beneficio dos cofres Plidi
blicos.

Secretaria da Directoria do Patritntia
aio Nacional, 30 de maio de 1922. - Jj
Cordovil Pires da Silva, seeretariN„

Recebedoria do Districto Federal

De ordem do Sr. director faço publicoè
para os devidos fins, que o Sr. ministro,'
tendo p resente a representação do 10 de
abril ultimo, dos fabricantes de cerveja de
alta fermentação, de que trata o officio desta
Recebedoria n. 597, de 26 do citado mez,
resolveu, por despacho de 22 de maio findo,
conceder mais noventa dias imororogaveie
c a contar da publicação deste edital, para
que os fabricantes de bebidas s2parem, ene
predios distinctos e que não se communie
quem internamente, a Ia/vir:te a secção en1
que o mesmo producto é servido para Con-
sulto no proprio estabelecimento, conforme
determina o art. 13, § 2'. do -egulamentO
annexo ao decreto n. 14.648, de 26 de ja-
neiro de 1921, segundo consta da ordene
n. 127, de 27 de maio ultimo, da Directoria
da Receita Publica. .

Terceira Suh-directoria da Reeebedorie,
de junho de 1922.- Corrêa de Sá.	 (.

le•••••n

• VII•

-- WIRD 11111111	 •e 1,11111,~ffleweeneem•. ••••	 •	 •••• •• • n••••• • w•	 n•n••• • • •



akanifestnikse;
Vaie: %sapata caixa' QJ 4 17, cOn-

gflk_dM 	 Airt A /19.41. "erfti"

I. manifesto n
A..365;

Irma caixa
Uma caixa
Um pacote

• 1.434 — Uma caixa 1%13,

quadraate A13, n A a.
anedrente 8, sem Mintam;
iidoris sem numero;. náo,

ferra 8 

• Allaidega do Rio de Janeiro o'"
iita;x0 •0E–CONSUMO	 •

CD11TAL DIS Mávlo aviso, CO?a o PRAZO Da.
MAs

• Pala inspectoria desta alfandega se
,faz • publico que, acuando-se as mei:04-
09rias contidas nos volumes abaixo
Mencionados no caso de serem arremata-
das para consumo, os seus donos Ou
tonsignatarios deverão despachal-as e
retiral-as no prazo de trinta diae, a
contar desta data, sob pena de, findo
esto, Serem vendidas por sua conta, nos
termos do tanto 6°, capitulo 5* da Nova
Consolidação das Leis das ' Alfantiegas
Sem que lhes fique o iireito de allegar
contra os effeitos dessa venda..

CABS Do poirr0 •

:
	 atanazem n. 2

:Manifesto n. 15 — AMO: Cem anca-

quez 'California entrado em 6 de janeiro
de 19ia.

padoa afia numeros, consignados a Ana

vindos de Nu ia York pelo vapor dinamar-
gelino	 i'itie.s & Comp., contendo chá,

Manifesto n. .1.152 — MLC losango
federal n, 5.850: duas barricas sem
numeras. -não constam dd manifesto.

Cincoenta e quatro fardos sem marca
e sem numeres, contendo alfafa, consi-
gnados a Corrêa Irmãos & Comp., 

i 
vin-

dos de Buenos Aires pelo vapor nglez
Cllenaffrie de 29 de julho de 1920.

Maniteato n. 1.285 — EV: treze bar-
rigas ns. 4.515 a 4.527, contendo am-
monco beuzol, consignadas a E. Valia;

• 11-V 1 • 068 — MCS: Duas caixas conten-
do reclamas. consianadas a Manoel Car-
▪alho Sobrinho • (caixas ns. 1 e 3), vin-
das de Nova York em 19 de agosto de
1920 pelo vapor Franek Mère.

Manifesto n. Leoa — Vinte e oito
caixas AOC. na . 1 a 28, consignadas a

• Affohso fairrila & Comp.• peroxydo de
hydrogenia;.

IllaalC: Dez caixas ns. 25 a 34 não
naanitssiadaa., vindas de Bergem em .18
de ontubro de 1920 pelo vapor norué-
guez Elalyerg. ,	 .

Manifesto n. 1.849 — Dez caixas pro-
ressor A. Virai, na, i a 10. 244 kilos( o
manifesto emitia a mercadoria), viidss
tle Nova Orleans em 4 de dezembro de
11920 pela vapor Tomaram.

lalanifest n n. 1.930 — AM: dez Sac-
•DOs sem numerns, a Almeida Chaves
a Comp., amantes de linhaça;

Unia caixa 131B atravessados por duas
liettaa n. 198, vaia.

CMB: elncoenta 'o cinco caixas sem
humeros com pregos a Souchevoeski
Enos.

Pagliese: Uma caixa sem numero,
linriada, consiznada á Snciedade Ano-

kh
Frv). Martinelli, verinnuth. vinda de

ia Bisam. em 17 de dezembro de
g, /elo vapor inglez West A'otus.

• antfeata n. tin — Sem marca e sem
'Sumer°, 895 volumes, consignados a Pe-•
keira Carneiro, Companhia Lida .(Cnm-
Panhia Commercio e Navegado — Moia
alho Santa Cruz), sacros vastos para ce-
rosa', vapor brasileiro Tibagy, procedeu-
Xe de Buenos. Aires, em 29 de janeiro
kle 1921..

ARMAZEM N. 3

. Manifrsto n.. 1.522 — ML1 contra-
marca WC: Vinte e ires barricas sena
numero;

LB: Unia barrica sem numero;	 .
Sem marca: Viulees cinco .0a1T1083 sem

numero, (não inani "lados);
GSC: Cinco barricas sem numero, et-

Mento á ordem, vindas de Autuerpia, pelovapor Brabandier, em 4 de outubro de

Manifesto n. 1.684 — MLC, trjangulo,
sem numero, tresentos e cincoenta bar-rioas de cimento, á ordem, vindas de
Londres, em 1 de novembro de 1920, pelo
vapor, americano Oskava.

Manifesto n. 1.874 — WC: Dezoito
rolos -da arame sem numero, á ordem;

Doze rplos de arame sem marca o sem
numero, não. manifestados, vindos delgova York, pelo vapor americano Var.,donia, em 7 de dezembro de 1920.

Manifeste n. 1.919 — 5.062 — San-
tos: seis barricas sem numero& nos maa
anfestados, vindos de Antuerpia no va-
por inalez Brudere, em 14 de dezembrode 1920.

Manifesto n. 1.759 — 5.059: dez bar-
ricas semi numero; 5.060, cento e cin-coenta e olmo barricas sem numero,
contendo, cimento a ordem.

A. Mongante, ferragensa •
caixas numeres 1 a 5 consignadas a

Antuerpia, pelo vapor belga Trevier, em
barricas nos manifestados, vindos de

16 de novembro de 1920.

Sem marca e sem numero — Cinco

Manifesto n. 1..804	 A. M., cinco

B. C. Duas caixas na, .3 o 4, consi-
gnadas a Baldin & Comp., grampos para
sell	 ,1*	 ;

Quadrante B. M. C.: onze tubos de
ferro á . ordem;

.M. D. C.: duas caixas ns. 168 e 169,
cão constantes do manifesto, vindos de
Nova York, pelo vapor inglez Sheridate,
cm 24 de novembro de 1920. 	 _ •

• Manifesto n. 1.900	 T.	 lozango
A S a,- E C: troa caixas na. 1 a 3, a or-

.

dem (Almeida tt Santos — cigarros e
ifumo).

C. C. D.: troe sucos sem numero,
contendo fibras de °aberto á Companhia
Cervejaria Braluna;

L. 1.469 C: cincoenta saccos sem nu-
mero, contendo pimenta, a Lage.&
Comp.;
• U. S. R. E. CL: uma caixa consi-

gnada a U.8. R. E. C. Ltd. (artigos
de borracha);

ta. M. C.: duas caixas na. 45.242 e
35.731;

" Ariangulo W	 It. C. F. •. tinia caixa
13 11, não manifestados. vinda de Noa

va York, pelo vapor norueguez Tauras,
entrado em 13 do dezembro de 1920. -

Manifesto n. 112: E. K., losango 122.
• C. S.: noventa fardos sem numeros;

E. K. •;-- losango 128 .— C. S.: seis
fardos sem numeres;

E. K. — losango 132— C. S.: deze-
nove fardps sem, numeros, consignados a
ardem, contendo papel;
- Sem marca e sem numero, 9.400 'kl-
los de papel a granel, não manifesta-
dos, vindos de aliddlesbrough, pelo va-
por mítica Siri, entrada em 21 de Ja-
mie de i92:4 	s,

•

%Arma:uru n. *

ia n. 3.008, não m	 ;•	 .
'duas caixas n. 99 is 100, ppel para	 ;
cravar á ordem; mesma nzi4, a
caixas contendo agulhas e obras de

Manifesto n. 1.838: J, H. y uni(	 ;
L.

uro (mesma consignação) L.
() I nove volumes consignados a H., Ottk •

temam contendo brinquedos;
&ta/: unia caixa n. 104, á Companide/

Expresso Federal, pertences de boticas
vindos de. Hamburgo pelo vapor 'Men
'Denis, entrado .em 20 de dezembro da
1920.

Manifesto n. 1.661: JO: quinze fardos
• 9 a 15 e 26 a 33, não manifestados;

Louca° Winter — C — SS — EFCB:
Cem pares de rodas, sem numero& vin-
dos do Nova York pelo vapor amerimina
Eastern Skou, entrado em 28 de outubro
de 1920.

Manifesto n. 1.727 EAO: Uma caixa
n. 5, Etablissaments Americains Oraty,
artigos de algodão; HG: Cento o duas
caixas na. 1 a 102, Contendo graxa para
lustro — Horaclita & Comp.;

Joaepli G. &tope: Uma caixa n. 1;
Losango 'R — 15.835: Uma caixa nu-

mero 1;
Sem marca o sem numeras: Onze ki-

los de folhas de Flandres; constam
manifesto, vindos da, Nova .York aio va-
por inglez Gemalirw, de 22 do novem-
bro de 1920. -

NIALURM N. i4
" Manifesto n. 1.810, RR — haango 00,

BC; Dons nlit cento e noventa e
sacou com sal mineral á ordem;
, Sem marca: Seiscentos e oitenta e';

dous saccos, com sal á ordem, vindos de •
Hambuago pelo vapor americano Ken.-
Ocupa. de 11 de dezembro de 1920.

Manifesto - n. 1.684 — ECC: Cento o
noventa e seis caixas com champagne, a
E. Canbit & Comp.;

Quadrante Zeca: Quarenta  caixas cana
champagne á ordem, vindos de Londres
pelo vapor americano Oskava, entrado
em 11 de novembro de 1920.

Manifesto n. 1.807 — Oitenta caixtia
marca A. Jannuai, contendo conserva da
tomate, á ordem;
• Gardena: Quatorze Imigras;

GO: Trinta e duas caixas (não mani-
festadas), vindas de Oenovab polo vapor
Italiano Ausaldo de &vota à', entra
em 8 de dezembro de 1920.

ARMAZEM N.9
Minifesto n. 1.883 — OW Santos

Um amarrado do zinco, bem humsire;
canSignado a M. E. Marvin.

UT losango Mario — CL: Vinte O
um volumes com utensilioe esmaltados,
á ordem, na. 30 a 35, 37 e 88, 41 a 46, 49
e 50, 30, 39, 40, 47 o 48.

Losango 81.10: ,Seiscentos' e quarenta:
amarrados, consignados a Silva ?aceda

• It Comp., com .folhas de ferro galvani-
zado, vindos deSuansea polo vapor ia-
glez &ultra, entrado em 30 de dezetnbins
de 1920.

Alfandegii do Rio do Janeiro, 7
junho de taga. eagt~dt,
)111"frA 'tette.

DIARIO OFFICIA

sabonetes e preparação para talaJetes;
alLT: Uma caixa n. 1.014;
tuia caixa quadrante ItSC--RFte; não

Manifestadaa, vindos de leva York, em
17 do setembro Øe 1920, pelo vapOr
Queen Louis?.

Manifesto n. 682: MA	 AM 4.528:-
Noventa e oito caixas contondo fatos de

, papel (numeros diveracs), consignada& .•
á ordem, vindas de Ilainattrao pelo va-
por americano Dovenvari. entrado em
21 do incha de 1924.
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iniulsteris da Agricultura, Industria
e Commercio

Observatorio Nacional

CONCIIRRENCIA PARA IMPRESSÃO DE 1.000
EXEMPLARES DO BOLETIM MAGNETICO COM
MAPPAS DET • LHADOS.

De ordem do Sr. director, faço publicso
que no dia 24 de junho do corrente anuo, ás
13 horas, serão recebidas nesta secretaria
propostas para impressão de 1.000 exem-
plares do Boletim Magnetico do Observa-
forjo Nacional, com limpas detalhados, em
papel assetinado BB de 30 kilos.

Os pretendentes deverão com parecer a
esta secret s tie até o dia 23 de junho do cor-
rente, ás 15 horas, afim de reeeberem guia
para o deeosito prévio, no Thesouro Nacio-
nal, da quantia de 500$, em moeda corren-
te, para garantia de cada proposta.

li
As Prop ostas, em duplicata, devidamente

eellada a primeira via, serão fechadas em
etneeopoes lactados, com o nome e indica-
ção erecisa do legar em que seja estabele-
cido o roponente. Em outro envolucro se-
rão feshados os documentos de idoneidade,
coneecimento de deposito no Thesouro Na-
cional, quitação de imposto federal e mu-
nicipal.

III
-Os documentos de•idoneidade e de im-

posto federal e municipal serão entreettes
aos Srs, coneurrentes no dia da abe:tura
das oropostes, ficaado a caução denositada
no Thesouro até depois de escolhida a pro-
posta mais vantajosa.

IV
Antes de qualmter decisão sobre a esco-

lha das propostas lecebidas serão as mes-
mas publicadas, na integra, no Diario

As propostas não poderão conter senão
11111a fôrma de complete submissão a todas
as clausulas deste edital. O peço que o
prop .nente ofierecer e o prazo deverão ser
escrintos nor extenso, sem emendas. rasu-
r is or entretinhas. Não serão tomadas em
crsideaação quaesquer ()flertas não pre-
vistas neste edital de coicerre e ria, nem
propostas que contirerent o otiere emento de
uma m .dm cção sobre a proposta mais barata
ou offeiecerem preço sunerior ao orçamento
official de 20:1005 (vinte contos de reis).

VI
A preferencia calma ao proponente que

offe;.ece .. • nteço mais earato. por minium que
se:a a d:ffeierça No caso de. absoluta ienal-
dade de eeç; e; ec	 nrocestas, será pre-
ferida a que eece. • menor prazo para a
cntreea o trabalho completo, e no caso de
novo empate a sotte decidirá.

VII
O proponente ece,e-to obrigar-se-ha a cum-

prir. fielmente as esp,cificações fornecidas
pela secretaria, bem como os modelos que
serão offerecidos pela mesma.

•VIII
O proponente obrigar-se-ha a fazer a en-

trega de trrealho deatto do prazo de ires
mezes a cont a r da data da assignatura do
contra:to.	 .

IX ,
O pagamento será feito no The geturo Na-

cional depois de feita a entrega do trabalho.
Caso não fique terminado dentro do prazo
estabelecido pagará a multa de vinte mil
réis.de excesso. Se o excesso fôr a mais de
dez dias, será a multa elevada a cincoenta
mil MS por dia.

DIAI110 OFÉICIÁL

X
. A concrrrencia poderá ser annullada sem

que, por isso os concurre:tes tenham direito
a qualquer indemnisação.

Secretaria do Observatorio Nacianal, Rio
de Janeiro, 7 de junho de 1922. — Laurindo
Macedo, secretario.

Directoria Geral do Serviço de le lustria
Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que esta direetoria geral vae adquirir
dos neeociantes abaixo mencionados, para
eer pago pelo Thesouro Nacional, em cum-
primento ao disposto no art. 98 da lei nu-
mero 4.24P, de 5 de janeiro de 1921, o ma-
terial seeuintc:

Srs. Firrnino Fontes & irmãos, estabele-
cidos á rua da Carioca n. 9.

Para o Posto Experimental de Avicultura
em Deodoro.
1 moinho com volante para que-

brar milho, systeina eInglezs. 2805000
3 enxadas de aço eJacaré. tres *

.Libras' , com cabos, a 32000 365000
3 ancinhos de aço •Inglezese, com

cabos, 641800 	  205400
2 machados .de aço sInglezess,

com sebos, 145500 	  295000
2 machadinhas de aço eInglezas 	 ,

com cab -,e, a 95000 	 	 18e000
1 secrote de aço americano, gran-

de 	  185000
1 serrote de aço americano, pe-

queno . . 	 	 95000
1 formão de aço americano, gran-

de com cabo 	 • 	 	 65800
1 formão de aço americano, pe-

queno com cabo 	 	 45800
1 martello de aço americano,

grande com cabo 	  125000
1 mertello de aço americano, mé-

dio, coei cabo 	 	 95000
2 facas americanas para cortar

caoim, a 4f500 	 	 95000
, 2 pás de aço reforçadas, quadra-

das, com cabos •Ing:ezass, a
125000 	  ' 245000

1 arco de pua nickelado com ca-
trace com seis ferros sortidos 455000

1 chave ins:eza, grande, para
porcas 	  	  185000

10 kilos de pregos de diversos ta-
- ninhos, a 2$100 	  	  245000

564000

Srs. J. O. Pereira & Comp., estabeleci-
dos á rua da Quitanda u. 105:
2 duzias de borrachas E:eller nu-

mero n. 210, a 185000 	  36$000

Rio de jane:ro, 6 de junho de 1922. =-
Fernando Werneck, chete de secção de expe-
diente.

Directerfa Geral do Servien 3e fnciustda
Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que esta direceoria geral vae adquirir
dos negociatas abai::o mencioeados, para
ser pago peio Thesoaro Nacional, em cum-
prinesitto no disposto no art. 98 da lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921, o ma-
terial seguinte:

Srs. Firmino Fontes & Irmãos, estdbeIecidos
rua da Carioca n. 9

3 maços de pregos, finos, iguaes á
amostra, a 45800 	 • 145400

4 maços de pregos, sortidos a
45800 	

6 parafusos forjados com porca
com cabeça, sextavado 8"X
X$/18", a 2$8C0 	

duulio de 1922

12 escovas de raiz, grandes, a
2t500 	  305000

3 cabides de metal nickelados, a
65000 	 • • 	  18s000

98000
Srs.]. G. Pereira & Comp., estkbe:c.:dos á

rua da Quitanda n. 105
Para a secção de enzooties

e epizootias:
3 resmas de paoel Bond, timbra-

do, de mento com a amos-
tra, a 55$000 	  1655000

Rio de janeiro, 6 de junho de 1922.—
Fernando Werneck, chefe de secção de ex-
pediente.

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pestori/

De osdem do Sr.. director geral, faço pu-
blico que esta Directoria Geral, vae adquirir
dos negociantes abaixo nieuctoeados, oara
ser pago pelo Thesouto Nacional, .m cum-
primento ao disposto no art. 08 de lei
n. 4.242, de 5 de jauciro de 1821, o mate-
rial seguinte:

Srs. [mut & Comp , estabeleciJos á rui
Sete' de Setembro n. 75

2 rodas trazeiras completas, com
peneus cord michelin de
32x41/2 e as respectivas
camaras de ar, para auto ca-
minhão Fo:d 	  1 :34800J

Srs. 1. O. Pereira & Comp, estoNe:ecidos
rua da Quitanda n. 105

12 fitas para meninas, diversas co-
res, a 74500 	 . 90'000

---
Rio de Janeiro, 6 de junho de 1922 — Fer-

nando Werneck, chefe de secção de expe-
diente.

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que esta directoria geral vae actqeirir
dos neeociaides abaixo meeeionadoe eara
ser paeo pelo Thesouto Nacio . al. em cum-
primento ao disposto no art. 98 da lei
n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921, o material
seguinte:
Srs. Firmino Fontes & Irmãos, estabe:ecidos

á rua da Carioca n. 9
1 filtro ,Salluse, para agua 	 	 MOO*

Srs. I. G. Pereira & Comp., estaMect ;os á
rua da Quitanda n. 105

12 fitas para machina, diversas
cóses, a 700e. 	 	 90500G

•n•n ••••

Rio de janeiro, 6 de junho de 1922.— Ferp
nandu Werneck, chefe de secção de Expe-
diente.

Directoria Gral do Serviço de Industrie
Pastoril

De ordem do Sr. director geral, faço pie.
blico ;sue esta de cetoria geral vae adquirir
dos negeciantes abaixo ineecioeado .)ara
ser pago pelo The:ouro Nacional, em surn-
priniento ao disposto no art. 98 da lei

4.242, de 5 de janeiro de 1921, o mate-
rial seguinte:

Srs. J. G. Pereira & Comp., estabele-
cidos á rua da Quitanda n. 105.
12 talões de requisiçoes de accerdo

195200	 com o modelo, a 12$ 	  1445000
-Rio de Janeiro. 7 de junho de 1922. —Fer-

nando Werneck, chefo de secção de aspe-
161800 diente.
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Inta-lei 'a, 8

Directoria do Serviço de Povoamento
VENDA DE StiMOVENTES

Faço publico, de ordem do Sr. ministra
da Agricultura, Industrie e Comutem°,
contida no aviso n. 188. de 30 de março
ultimo, que rêteberá esta directoria pro-
postas para compra dos semoventes con, •
atentes da relação abaixo distriminada,
existentes no Centro Agricola blaman-
guape, 1. Estado da Parahyba, mediante
as rOndições seguintes:

— A s propostas daverão ser , apre-
sentada-, em envolucros lacrados e fe-
chados, em" duas vias, devidame.Ite sei-
Ieda a primeira, ambas datadas, assi-
nadas e rubricadas a cada Pagi na Polo

eoi -ur, mite, s e lo emenda, rasuras, bor-
rGes ot entrelinhas.

24 — Nos envolucros serão declarados:
o nome do proponente, sua residencia
O objectivo da proposta. s

— Todas as propostas deverão ser
itregnes nesta directoria, até o dia 15

ue junho pr- timo futuro, ás 13 horas,
crendo serão aLertas na presença dos
interers ados ou de seus representantes.
- , e	 IzerCM comparecer ao acto, cadas
,ra deites rubricando as propostas dos

demais.
M segundas vias da g propostas

serão remettidas ao Diario Official e
nelle pubt icadas na integra, antes de
qualquer decisão.

5' - - A concerrencia caberá de direito
ao antro , da proposta mais vamaiosa. por
Inin'ina que ro i a a di fferenca sendo re-*
cusrilas as offelks ctijoa preços forem
inferiores aos que constam da relação
infra.

6' — As offertaa deverão ser feitas
en- mor	 nacional devendo as impor-
tarefa	 r escriptas por extenso o em
algar ism os.

7' — No serão levadas em cnneide-
rara() qt •os quer offertas de vantagens
não prev si a s neate edital, e nem as oro-
pos'as mie contiverem anenas o ofrore-
c ,ento de uma porcentagem sobre a
maior prnoosta.

fia — No ea s n de ab s ellita imunidade
entre ati p » ou mais propostas, será pre-
fer'rta a 4in rAnniirrenle one p osterior-
m°"4 orforPu' r• maior vantagem noa re-
enectivns rmiÇos.

Essas novas offertas serão feitas em
dnenmentes senados. como additamento
ás pronos'as primitivas. e se; . ão reee-
b , das e abertas, observadas todas as for-
malidades estatuirias no presente edital,
no dec i me (til i nte dia util. a contar da
data da pu blicação das propostas. Era
ca s e de nova, e rnmate, decidirá a sorte

— OS semoventes serão entregues
na Ode^ do Centro Agricola acima allu-
dido.

10' — Os proponentes prefer i dos serão
convidados, por edital, a receber guia
nesta directoria ou na administração do
rere-ido Centro Ag ricola. conforme o
togar .em que residam, afim de reco-
lherem ao Thesniurn Nacinnal ou a qual-
quer mitra repartição arrecadadàa, a
importância respectiva, sendo os semo-
ventes sárnente entregue á vista do com-
petente recibo.

11' — O proponente acceito que não
effectuar o pagamento dentro do prazo
de vinte dias (20), a contar da data da
publicação do edital de convite iá men-
cionado, perdera o direito á preferencia.

Directoria do 'Serviço de Povoamento,
19 de maio de 1922. — Dulohe Pinheiro
Ilachado.

Terceira secção da Directoria do Ser.:
viço de Povoamento, 19 de maio de 1922,
— Paulo Netto dos .Reys. 2° &lidai.,
Visto. — ff., Liatoeiro, chefe da 3' se,'
Cção.

Directoria do Serviço de Povoamento
Dentro do prazo 'de 30 dias a partir da

data do presente edital, fica o colono João
Gil Dias Pacheco, concessionario do lote
n. 9, da linha Santa Clara, no nucleo co-
lonial »Visconde de Manás, intimado a sa-
tisfazer as importancias das prestações de

•seu lote, que se acham em atrazo, sob pena
de ser o mesmo considerado vago.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1922.—
Dulpfre . Pinheiro Machado, director.• ••

Instituto de Chimica
Em cumprimento ao disposio no § 1° do

art. 98 da lei n. 4.242 de 5 -de ianeiro de
1921," faço publico que este Instituto vae
adquirir .das firmas abaixo mencionadas e
para serem pagas pelo Thesouro Nacional,
o seguinte :

Lutz, Ferrando & C.° Ltd —Rua Gonçalves
Dias n. 40

80 frascos brancos b/l, r/e de 500 	 •
cc. a 3$300 c/um 	  2611000

Livraria Editora Leite Ribeiro — Rua 13 de
Maio as. 74 e 76

1 volume t oa° da Motta Prego —
Pratica de Leitaria, br 	 	 5$000

1 volume, Presse Chimie des Par-
funs, br 	 	 81000

1 volume, Cazeneuve e Morei —
Chimie orgallique, br 	 	 • 201000

1 volume Sebastian — Agriculture
Modeio . , br 	 . 11$000

2 voltimes Levis — Cidade Physi-
que, br a 251 e/tim 	  501000

1 volume Leal, idem 	  30$000
1 volume I s ietre — Inspection des

Viandes 1° vol.), br 	  281000

Rio de Ja eiro, 1 de junho de 1922.—
Luiz Faria, director interino.

Junta Commereial
Em ciimprim snto ao disposto no art. 93

da lei n. 4.242 de 5 de ianeiro de 1921, faço
pub.ico que esta repartição vac adquirir aos
Srs. J. G. Pereira & Como., negocias
estabelecidos á rua da Quitanda n. 105b
Tua Buenos Ai tas n. 38, os seguintes obje-
ctos de expedieute:
' Uma resma de papel almasso superior,
351; unia caixa de papel carbono tvnewriter,
I8; seis caixas de pennas Hindoo, a 5$,
CS; datas resmas de panei fino' liso para
machina, a ‘15t, 90; quatro litros de tinta
preta (lindai Sardinha, a 6$, 241; um livro
conforme o modelo n. 6.747, 50$; uni fim-
pano electrico, 451; duas duzirs de borra-
chas circulares superiores, a 12$ a duzia,
24$; uma caixa de pennas Telephone dou-
radas, 12$; duas caixas de pennas Gilt dou-
radas n. 516, a 9f, 18$; quatro caixas de
pen as Mallat n. 10, a7$500, 30$; duas
caixas Menet n. 12, a 1$500, 15$; se is Pas-
%te de popelslo para Pasti.O.M22, a 6,3 36$;

Departamento Nacional de Sande PublicM
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANIfARIOS TER-

RESTRES

De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que. de accórdo com o art. 774 e seus
paraeraphos do regulamento em vigor, serão,
sujeitos á vistoria sanitada os preditas da
rua General Bruce'n. 88, 90 e 92, res pecti-
vamente, ás 13 horas, 13 horas e 15 minutos
e ás 13 horas e 30 minutos do dia 16 do
corrente, ficando pelo presente edital citados
a comparecer ás mesmas, querendo, os
proprietari .s dos referidos predios ou pro-
curadores e demais interessados.

Sectetaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitarios Te.restres, 6 de junho de 1922.—
Joaquim Vida!, secretario.

Departamento Nacional de Saude
Publica•

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANtT "'MS TER-
RESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber
que de accôrcto com o art. 774 e seus §§
do regulamento em vigor, será sujeita r*, vis-
toria sanitaria no dia 13 do corrente, a.:
horas, a estalaem n. 133 da ror
Lisboa, ficando pelo presente edit, mtado
a comparecer a elle, querendo, o Jroprie-
tario da refel ida estalagem ou o 'seu pro-
curador e demais interessados que existam.
' Secretaria da Directoria dos Serviçoa Sa-
3114fridOS Terrestres. 3 de junho de 1922.—
Joaquim Vido!, secretr.rio.	 **

Departamento Nacional de Sauda
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS
TERRESTRES

De ordem do Sr. Dr. Director, faço saber
que, de accordo com o art. 774 e seus §§
do Regulamenlo em vigor, será sujeita
vistoria sanitaria no dia 13 do corrente, ás
14 horas, o predio n. 175 da ?rua da Passa-
gem, ficando pelo presente edital citado a
comparecer a ella querendo, o proprietario
do referido predio ou procurador e demais
Interessados.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
nitarios Terrestres,-7 de 4tiatio de 1922,Joa-
quim Vidal, secretario.

•

( •

ii-

quatro fitas para machinas de escrever, 41 -
7$500, 301000.

impoitando tudo na quantia de quatros
Centos e cincoenta e sete mil reis (457000).

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 7 de ¡trilho de 1922* — kW"
Campos, director.

Ministerio da Justiça e Negocio&
Interiores

Departamento Nacional de Saude
Nacional

DIRECTORIA DOS SERMOS SANITARIOS TER»
- RESTRES

De ordem de Sr. Dr. director, faço saber
que, de acórdo com o art. 774 e seus para-
graohos, do regulamento em vieor, serão
sujeitos -á vistoria sanitaria os predios á rua
Ypir'anga lis. 140 e 142, no dia 17 do cor-
rente, ás 13-"holas, ficando pelo presente edi-
tal Citados a coinparecereiti as mesmas, que-
relo:to, os pronrietarlos dos referidos are-
dios ou procuradores e demais interesdos.

Secretaria da Directoria dos Se, viços Sas
nitarios -Terrestres, 8 de junho de 1922.-0
secretario, Joaquim Vidal.
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Relação dos senroventeg
Nomes (cavallos) — Preço minimo da

yenda
Cambria ,• e" •••., 	

	 60$000
Paquete », • •	 • ..-• 91•.> 	

	 51'00l1
•,?.• 1117• e• 	
	 90$00Q

Mi moso 	 •re• •••• • •.• •• 	 be.
	 50$000



Os artigos paia os sanes é chamada a presente eoncurren-
cia publica são os seguintes:

GRUPO 19

latiaaaros DE ExPEDIENTE

Num. ' ao de ordem -Espade Unidade Quantidade-Preço

1. Apagadoaes de gaz, um, 	 	 6
2. Almofada para carimbo 20;s1 .0. uma	 8
3. almofada para carimho 15 s; 8, uma . a 	 1
4. Almofada para carimbo 10x6, uma 	 	 . a.)
5. Baraante narra). nnvello 	 -	 'ai, na&
O. Barbante de etirs-i. novena 	
7. Barbante de a t aodão. rolo 	  .

..
'	 4

	

g, rsaaraeha para de s enho, peunenns, urna 	 a5
9. Borracha para 'lenho, nvI cl i as, urna	 45

10. snrrac 1 a para desenho, grandes. uma	 45
11. Borracha ima dous usos, peque-

nas, uma . 	 .	 50
12. Borracha para dous usos, grau-

do, uma 	 . 	 	 660
13. Borracha para machina, carmim%

. lima 	  • 	 . 	 	 276.
14. Borracha inça machina, coal es-

cova, uma 	 1	 10
15. Block-note•, de linho, 1C0 s fls., pau-

	

f adw., da 21)f 13, oro branco. uni	 20
10.. Bleck-notes de linho. 100 folhas, pau-

tados, de 21)(13, illli':C3S0, UTTI 	 1	 20
:17. Black-nates de linho. 1 ,00 i lhes, pau-

	

taCas, de .. 25s; 11, cal • aaco, uni	 CO
IS. Mack-notes do linho, loa faias, pau-

.

	

t ado s , de 25 X11, imo • ,,,,so, 1101.... 	 20
19. Block-note; de linho, 100 sallina, pra-

	

lados, de 32X 12, em branco, ui i	 345
20. Black-notes de l aias, 1tia folhas, pau-

,	 lados. da 3'	 1 2, ' s P

	

r ?asso. u m .-1 '	 20
21. Block-notea ac laia°. 100 !a ti las, pau.

•tado s. ana	 '45zesan em relevo, m me.),
afa. Block-noies de 1: •ho. 100 folhas, pau.

tados, pa . a cai . ; is, um 	
23. Block-neasa de li nho para dolegram-

•

6a0O0
2a100
1aain0
1a000
.$a.ao
Sas°

7$200
a910

1$590
Vt0Ou

$5a0

1$30a

$400

$900

$900

1$100

8900

1 $490

1$000

1$400

4$000

72	 28000

tine, Ilrfl
24. Bi	 ew madeira, psqo anos, una.a

85000.
20	 1$500

l25. trarn de madeira, médios, 	 ,	 1$soo
gusIllas de adira, galsideaasaa aas.	 el,201 ,

1149$ Oginto.-fetra 8 DIARKs QFF1.1AT, 	 Junho de 1122 

• supoioria de aoutabilIdada

CON CURRE/ CIA

I ie ordena do Sr, ministro, faço publico que nes-a divo-
atilas .aro realadae, no dia 17 do junho corrente, propos-

"las pata o fornecimento, durante o Seglind0 Seinedre do anno
aorsento de . r922, ;:is repartições dependentes deste ministe-
wo, excepto a Policia Militar do District° Federal, o Corpo
da Bombeiros e o Departamento Nacional do Saude Publica,
dos artigos constantes do grupo 10	 Objectos do expediente.

:Condições

1' - Todos os artigos serão do primeira qualidade, de-
vendo as propostas trazer preços para todos es artigos e se-

-reli] eatregues no dia determinado para o recebimento, em
enveloppes feohailos com a indicação do grupo.

2' - As • ropostas serão feitas em tres vias, em tinta
preta, nuinuacriptas ou feita á macliina em papel de 0.33X
x0,22, ~10 a primeira selada, conveuientemente datadas e
aasignatias, sendo nellas especificados, sem acerescimos,

•emendas, entrelinhas, razuras ou resalvas, em algarismos e
•por oxien-o. os preços de cada uni dos artiaos, não sendo to-
madas em c• ns ideração aa que nao tenham preços para to-

. dos os artigo, ou que estejamn acima dos estabelecidos como
maximos da base conatanles deste edital.

3' - Os pro mente
'

s' pedindo inscripção, apresentarão,
ara jalgra nento de sua idcluaidade, alma ás 15 horas do dia

_3 de junho corrente,- em ariginal, seu contrato social, desde
ssue tenham socies, c, no caso contrario, certidão da Junta
•onimorcial, indicando a inaportancia do capital com que
giram na praça, registrado até 31 de dezembro findo, carta
de commerciante matriculado na referida Janta Commercial,
o bem R3Sirli o conhecimento do deposito a que se refere a
concho meguinte.

Cada pi aponente depositará, préviamente, no The-
souro Na cional, mediante guia expedida por esta directoria,
a qusl se . dai á ganente até ás '14 horas do dia 15 de junho, a

• qnant a • 5:000a, em moeda corrente. em apol:ces ao ,por-
tador, da divida , publica, ou letras do Thasouro Nacional.

- Dar-seahao guias para o deposito do garantia da
• 'oposta, a ;menta aos comi-bania- t as que exbihivem os uni-
mos tam es orisiaaes de urprstos da Prefeitura Municipal e
'afie ti: Na:n a nai, e concerne:1+ -s aos artigos que desejam
ifoanacer

- Lavrar-se-ha opportunamente, na Secretaria de
_Estado uni contracto, obrigando-se então os contract antes ao

tapuia correspondente a 5 % do fornecimento integral do
Um am.o.

- As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante
dos concurreates, ús: ¡horas do dia 17 de junho, perdendo
a totalidaa p da estica° feita o commerciante que, depois de
inscripto, deixar de apaesentar proposta para fornecimento.

8" - Antes de qualquer decisão, as propostas serão pu-
blicadas na inte • a.

9' - Fica entenda lo que o proponente preferido para o
." -:cimonto total ou i raiai, recusando-se a assignar o con-
i,"'neto, dentro do prazo de chis° dias, a contas da- data da
pubfleaeão no Diodo Officisil do edital que por esta directo-
ria fór expedido, perderá , o direi t o si car.:ão feita para a
aprosentação da proposta.

10' - inscri pção encerrar-se-ha ás 16 horas do dia
at6 da alinho com sente. O coneurrenta que ata aquele dia e
:Dura não Usar feito o deaosito no Tlicamro Nacional e não
.exhib!r nesta directoria •Ir s umeni.o co npaobaiorits da canção
feita, não fic a rá inscriplu, nem poderá ser receaala eua pro-

_posta no da determinado liesie
dl . - O cantrac l ante asaeito fica c n rigade a satisfazer

is pedidos de foanecimentos no prazo ta ' ,uaren i a e oito tio-
ias (48), que se seguirem ao recebiment., (los niea , nos, quan-
do se tratar de forneciinenSo quinze . 11 e não depender de
confecção e, nos demais caso , a entrar com 'os artiaos na
hora e dia fixadas; incorrer:lá na multa de 1,0 % sobre o va-
/or dos pedidos que deixarem de satisfazer no prazo esta-
belecido.

• Si essa demora exceder de 48 horas em a ialarem aados casos
anplicaaa	 Vo soara	 valoa mio peri'do.

a .1::	 ;o si o	 ,:n.	 ou no caso de
1:cai •aa dos artiaos, prosada	 s -a má qua a dade, serão os
orte	 ; unclia p ine.n(e adquira'as no rr avcado, correndo por
'vinis doa conim•aelaa tas o excesso da deapeza que pos ,. 1 :haver.

l. U rantracina poderão ser resaindidos, oner haja ou
tão o anaaala do foinecedor nesse sentido„ quando abandoae

• Uti recuse .satisfazer os •ped : dos staiel s.ande-se, porém, á perda
da caução, (III!, revertará á Fazenda Nacional.
,

	

	 13.• O Gaveano reserva-se o direito -de annullar a cosi.
si assim aulog ÇfIrUg iPilte, 1seiT1 ao ao conori.210

tt

• te cuja proposta fôr maiS barata, assista diêeito a nenhum"-
- reclainaCto sob qualquer titulo invocado.

14:' Os, fornecedores venderão aos funceionarios da 'Se-
cretaria de Estado os artigos de que necessitem para consun1G.
pelos p aços do contracto, com pagamento á vista.

15.° Fica livae ao Governo o direito de escolher os artigos
mais baaatos de cada proposta, assim como o de adquirir
quantidades menores que as constantes da tabella junta ao
edital, sendo, porém, o fornecedor obrigado, em qualquer dos
casos, a mandar os preços contractaclos.

13.' Os fornecimentos serão feitos cstrictamento dentro
das verbas votadas, olirigande-se os contractantes, caso haja
recursos consignados em )ei e necessidado'dc maiores quanti-
dades, a manter os preços contractados. 	 •

17." Todos os artigos serão postos, á custa dos contra-
ctantes, nos legares que forem indicados, com excepção das

-destinados á Colonia Correccional de Dous Rios e Colonia de
Alienados da ilha do Governador, que serão -entre guts no
ponto de embargue, sendo rejeitadas no acto do recebimento
ou de conferencia os que não estiverem nas condições estabe-
leciam.

18.' As propostas, cujos preços deverão ser em moeda na-
cional, não poderão conter sina° uma fórmula do completa
submissão a todas as clausulas de-te edital, não se tomando
em consideração qualquer °flerta de vantagens não previstas
no mesmo, riem as que co t enham apenas o offerecimcnto dá
uma rerlu eeão so/4re a proposta mais barata.

•19. Em caso de absoluta iolosidoia, será dada preferen-
cia áquelle que, ein carta fechada. offarecur ~rir reducção:

20.° As contas do fone-a:men t o serra) apresentadas ás re-
partições até o dia 5 de cada naaz, incorrendo na multa de
100$ os contractantes que não o fizeaann.

21.' Os contractantes sujeitar-se-litia aos descontosda im-
portancia da multa nas quantias que tiverem de receber ou
nas cauções feitas para garant i a dos contiactos, ficando. nesse
casa. abrigados a compleial-aa logo depois de ter recebido a
intimação. por escripto, para tal fim expedida.

22.' Os contractantes firam obrigados a pagar o selo pro-
porcional, segundo a lei do selo, que vigorar, em estampilhas
appostas ao contracto.

, l e	 Ne . 111	 em .111e mesa ••ffil



Colchetes de melai OT: o. 1, caixa 	 ,
Colchetes de metal OK n. 2, caixa..-5i
Can• ta= rifles sort t•la
canetas nudia, sofl;las.

31. Canetas ordinaHa s, Sor:	 ..„.
32. Canetas de horrarnp,
33. Ges,ins ereomuns de vio• e* para corres-

pondencia, uma 	
31. Cesl as especiacs de vime para corres-

po,-dencia. uma 	
33. Ca=las cammuns de vime para papeig

inliteis. uma 	
36. Cestas especiaes de vime

ini,P•i= orna 	
37. Carimbos de borracha, ovaes de 50 a

litr letivas, um 	
38. Carimbos de borracha, ovaes de 61 3

71 lettras, uni 	
39. Carinilms de borracha, ovaes de 72 a

. 82 lettras, uni 	
40. Carimbos de borracha, quadrados de •

30 a 60 letivas, um 	
41. Carimbos de borracha quadrados de'-'

61 a 71 lettras,
42. • Carimbos 1k borracha, quadrados de

• 72 a 82 lett ras, um 	 •
43. Carimbos do borracha,- quadrados para .

proce9so de rolhas, nni 	
44. Carimbos de borracha, de datar (ma-

china); um' 	
45. Cartão memorandum, impresso 15x 10,

cento
.46. Cartão mernorandum, -iinpres=o 20X12,

cento
47. Cartão inemorandum, impresso 22X16,

cento
48. Cartão' memorandum, impresso 23 x47,

cento • 	
40. Cartão em branco pautado 114•x 8,

cento
50. Cartão de visita para o gabinete, cento
51. 'Cartolina formato AA, folha 	

27.
28.
29.
39.

para papeig

-	 10
3

:1.500

1$200
15%00

$700

Ordlita-ioira
	

!MARIO OFFICIU
	

Junho de g??
	

4.0tt

• 13, equeuo • um 	
• 70. Descaneo ou Ju p po t e paia carimbos,

• máin. uni 	
71. Descanco ou supp .orte para carimbos,

grande. uni 	
• 72. Duplo ou triplo deciineLro, por 10

cent imetros, uni 	
73. Decretoti. para sunplentes.
74. Dec:retini obliterados, ri•••iies 	
7 5 .- Esponj a marinha ppeera,	 .
76. Esponja marinha: modia.	 •

• 77. Esponja marinha, grande,	 )

	

11	 28500 78. Esponja de borracha, pequena, uma 	 ,

	

.L218	 $250	 82. Etiquetas sofinlas para pharir.aúa, •

	

372	 $350	 80. E=nonja de boi-. acha . grande, uma. v 1

	

668	 $30	 81. Esponjeira de vidro, uma 	

	

li	 21800	 79. Esponja de borracha, mádia, urna... 4 )

	

1	 14000• ;cento • 	
83. Etiquetas em couro para nulos, cento

	

2	 31100	 8s. Etiquetas cono p uirs para collar, cento
85. Etiqueta s cominuns para livros, cedo

	

2	 48800	 86. Elasticos cru caixa sortinu=, pequenos,
caixa 	  •

	

60	 41200	 87. Elasticos em caixa sortidos, grandes	
caixa

	

7	 78000	 88. Elasticos de diversas larguras, duzia.,
89. Eattilas em osso, peque,Tas, urna 	 ;;

	

3	 71000	 ?O. Eliatulas em osso, grandes, uma 	
91. Espatulas de borracha pequenas. uma'

	

1	 88000	 32. Espatulas de borracha gi•andes uma i

	

1)3. Esquadros de madeira, pequends, um	 1
9$000	 34. Equadros de madeira, ni dios, um.;	 1

	

95. Esquadros de madeira, gt andes, um., 	 5
.78000	 96. Esquadros de borracha, pequenos, um •	 1

97. Esquadros de borracha, nédios, uni 	 1 .	 1
8$000	 98. Esquadros de borracha grandes, um. 	 , j	 2

Addicionar quando forem 'graduados,
98000	 um 	 	 -4.

99 Escalas de madeira, de dobrar, do 1 .
5$000	 metro, uma 	

100. Escalas de madeira, de dobrar, de

	

' G	 32000	 metros, urna 	 	 ,	 1
101. Escovas para limpeza de machinas,

28000	 ttnia 	  	  • •	 . .	 8
102. Espheras de vidro para limpar pennasy

2$700	 100 grammns 	 :	 5
103. Espeto do ferro para prender papeis,

• 33200	 IMI ,. .	
'	 2

	

104. Enveloppes para officios 19x12, cento 	 100

	

10	 3$500 105. Enveloppn para °Meios 23x 15, cento	 100
106. Enveloppes pai-a °Meios 21 X 1 i

cento 	  	 -
107. Enveloppes para ui( icios, 24 x 12, cento
108. Enveloppes para officios 25 X13, cento
109. Enveloppes para officio% 40x 16, cento

$600 110. Enveloppes para of [ ' cios 40;; 29, cento
111. Envcloppes para car . tões 10x6, cento

$700 112. Enveloppes para cartões 11 Y2 x7 %,
cento 	

.113. Enveloppes para cartas 12 x 9 %, cento
114. Envoloppes para lelegrammas, etc..i

13 x 10, cento.	 	 .
113. Enveloppes para telegrammas 14 % xl

x 11 %, cento. . . 	  .o
116. Envejoppes para telegrarnmas 15 Ya XI

- x12, cento 	
117. Enveloppes para telegrammas 16x 13/.

cento -	
118. Envelopnes sucos n. 1, um 	 4;
119. Eiiveloppes saccos n. 2, uni 	 17•
120. Enveloppes 'suecos n. 3, um 	 .7

__ Addicionar 'quand.) estampados, tim-
14t0200	 brados, etc., cento 	 ,

121. Fio de linho para coser autos, novello
	

263

	

. "i"	 15 ,1300 . 122. Fitas para machina de escrever, em
uma só cor. uma- 	 • i 	 d77

	

- 10	 25$U00

	

" 3	 10%00 123. ,Fitas para rnachina de escrever, bi-
color, uma • - • 	 .,	 ' so

'124. Furador para autos, agul'has. um 	 „	 5

	

13500 • 123. Furador para pastas. de archivo. uni	 5
126. Comina árabica nacional, vidro gran-

3400	 de; um 	 , 

3.818.. 	 1	 .1
127. Gramma ai-abica nacional, vidro mé-

	

1 -	 ••n -i000	 dio, uni 	 	 00•

	

14	 1$200 128, Gomma arabica nacional, vidro pe-

	

5	 2/500	 queno. um	 	 4	 400

	

429. Gomma, solida nacional, vidro gran- 	
. 25de. um 	 ..	 	 ,

130. Comina solida nacional, vidro pe- - 	 25
mamo. um .	 	 ,

- Addicianar miando do- procedencia

	

va	 1 --esirangeil a. um 	
131. Giz branco em páos, duzia 	 •	 -4	 '41

	

El	 13300 • 132. Giz de cies pv Tinos, duzia 	 - •:.?	 25
	1 	 455R000 133. Grampos dle‘clikisse*, caixa. 	 -4	 5

	

1	 15$1,00 134. Grampos para papel, eSelf» pequeno3
17 .- l g oe()	 caixa	 . 	 . 	 . 	 ,	 1 25

. Grampos para papel, *Sei% ,mádio117 2%00 .^0 . 135.	 s.

	

7	 ,.

	

caixa. .,. i •..z.u......x.r.x.«,._„0.- ... .. 2. . x.....2,£.8	 1168•
•

•

11200
21700
38200
2$000

18500
1.f,700
1a,100
11300

21200

41000
28600
11500
21200
21200
MOO
$400
$500

- 170Q
11600
31200
41200

11700

18300

2,JA0

11000

$900

11500
23800
31000

2
2

• 2
11

t

1
5
4

11

11
2
3
2
3
2

,18

c 1

1

1

10

10 .

10'

52.. Cartolina- em folha branca 52>06, 30
kilos, folha 	  •	 850

53. Cartolina em folha branca 7450, 70 •
kilos, Solha 	 • ,	 100

54. Cartolina em cUres 12X56, folha. 	 °.00
55. Canivete cominum de 2 laminas, pe-

queno um 	
56. Canii ele c.ommum,. dó 2 laminas, mé-, •	 r

dio, uni 	 	 1
57. Cani veie commum, de 2 laminas,

• . grande, um 	  	 1

Addirinnar por folhla, 3 maior,- cada
folha- 	 R	

58. Capas pata processo ou autuação, cal
' panei commorn, lima 	  27.550

59. Capas pata proreso oh autuação, em
papel forrado c. tela, uma 	

GO. Capas !Iara proce s o nu alitila ,:ão, em
cartão, nina 	

Adrlicionar guardo timbradas; unia...
61. Calreciada de seda; peça 	 • •
62. Caroeira branca, peite • 	
63. Compasso para giz, um 	
64. Deposito de vidro para gomma . pe-

.	 quem, um 	
63. Depo s ito de v• idrd para gomma, iné-.

din„um 	 	 1
66. Denosit o do N:idro pa ra gr1t11!)13.

de,	 -	
• 67. Desuno de forro para crot • a-1. , um.

68.. Descanço de vidro pa: a c .a:imas, um
69. Descario ou .suppo. • ie. pa a carimbos,

• ' 1

100.

400

bow.n

4	 38200

$800

7$200

08000

18200

• 1800

3080

• 18700

48000

B.W.00

	

400	 48300

	

100	 51400
100 WOO

• 100 I0g000
10 19500

	

14	 2$000

	

ir	 41000

	

90	 311300

	

4.	31100

61000

	

1	 51300

	

1	 51900

	

100	 1500

	

100	 1400

	

100	 $300

11700
21200

41500

4ÉgROO
21800
51800

21100

18300

18100

38200

28500

18950
$300
8000

6$000

$706

1400Q

•



lisa°	 Quinta-feiro 8 OIARIO OleFICIAL	 Xunixo cie '1V22
7-

25	 1$100

i.726
1.518

C2

.$150
37110
$630

80	 3300

	

280	 8100

	

48	 18500

	

5.353	 $300

5	 $400

G
G

8,300
2)500
28600

43300
13500'

8000

15	 42$000

32 278300

12	 27$300

10	 .27$300

26	 103300

/	 18600

2	 3$000

1	 53800

2	 2$400

1	 4$200

2	 68100

1	 38600

2	 58800

1	 93600

2	 3$400

6$200

113600

38606

2	 73600

• 12$000

2

1

2	 488b0

1	 9$500

2 12$500

1	 88800

2	 .12$400

1	 16$100

2 10$800

1	 14$4(10

2 208000

13$600

201000

136. Grampos para papel. cSelf» grandes,
caixa . 	

137. Lools preto Faher, qualquer numero,
	  1. 	

138. Lapis bicolor Faber, um 	
139. Lapis ne uma s0 cõl Faber. um 	
110. Lapi s pret03 especiaes para desenho,

um . 	
111. Lapi ‘;ara lousa, forrados de madei-

ra, um
112. Lapis gro s.ans, bieolor, Faber, um....;
112. Lace nacional em n bastões, um. • • ..

LaerP nacional em bastões grossos,
trio

-m Addivionar quando de procedencia es-
raazeira, um 	  • •

Loy int-ti...imas de louça, um 	
146. Ltiona--i•enuas de vidro, um 	
147. 1 o),sa simples pequena, urna 	
148. Lousa simplus média. urna 	
119. Lousa simples grande, uma	 .....
150, Livro 200 fls. para requerimento elei-

toral. ene. elo panno, impresso
40 x 30, uni 	

. Livro 200 fls.. para termos eleito.
raes. enc. em panno, impresso
35x2. uni 	

52._ Livro 200 fls. para lançamento de no-
mes, enc. em patino, impresso;
35 x 25. uni 	 	 .•

53 Livro 200 fls. para Junta do ltecur-
• sos, enc. em panno, impresso

x 25. um 	
154. Livro 1011 fls., com indice, enc. em

Panno, impresso 35 x 25. um 	
155. Livro 100 fls. ene. em panno, for-.

mato16 x 12, um 	
156. Livro 100 fls.. enc. cru panno risca-

do, formato 16 x 12, um 	
157. Livro 100 fls., ente. em panno im-

presso, formato 16 x 12. uni.
158. Li‘ro 100 fls., ene. em patino, for-

mato 12 x 20, um 	
159. Livro 100 fls.. enc. em panno risca-

do, formato 12 x 20. tini 	
60. Livro 100 fls., enc. em panno lia-

preso, formato 12 x 20, um 	
161. Livro 100 fls.. elle. elft paittio, for-

mal(' 22. x 16, um 	
I t12. Livro 100 fls., ene. em panno risca-

do, formato 22 x 16, um 	
163. Livro 100 fls., enc. em . patino im-

presso, formato 22 x 16. um
164 Livro 100 fls., enc. em panno, for-

mato 24 x 17, um 	  	 .
105. Livro 100 fia., enc, em panno

do 24 x 17,	 . 	
106. Livro 100 11s., enc. em panno im-

presso 21 x 17, um 	
167. Livro 100 fls., ene. em panno for-.

mato 27 x 20, um 	
108. Livro 100 fls., enc. em patino risca-

do 27 x 20, um 	
169. Livro 100 fls.. ene. em panno 	 •

p1'e:,S0 27 x 20, um 	
1 ;0. Livro 100 fls., enc. em palmo for-

mato 32 x 24, um 	
1;1. Livro 100 fls.. ene. em panno risca- •

do 32 x 24. um 	
•J7e. Livro 100 fls., enc . em panno im-

presso 32 x 24, um 	
;3. Livro 100 fls., enc. em panno for-

mato 40 x 27, um  •
174. Livro 100 fl.. enc. em palmo risca-

do. 40 x 27, um 	
Livro IDO. lis., enc, em panno im-

pre'sso 40 x 27, um 	  	 41

176. Livro 100 fls., enc. em patino •for-
nial o 48 x 30, um  •

177. Livro 100 fls., enc. em panno risca:
do 48 x 30. um 	

178. Livro 100 fls., ene. em panno im-
presso 18 x 30, um 	

179. Livro 100 fls., ene; em panno for-
inato 53 x 32, um 	

i lQQ. LIvro too f18:, enc. em panno
cado 53 ).‘ 32. ura..c.,.,..wmccura.

Livro 100 fls., enc. em panno im-
presso 53 x 3, um 	

Livro 100 fls., ene. em panno for-
mato 57 X. 40, tun 	

Livro 100 fls.. ene: n patino risca-
do 57 x 40, uni .... 	

Livro 100 fls., Crie. elll palmo im-
presso, 57 x 40, um 	

Livro 1( . 0 fls., enc. cio papelão for-
mato 12 x 90; tini.

Livro 100 fls.. ene. em papelão ris-
cado 12 x 20, um 	

Livro 100 fls., enc. ei» papelão lin-
pressa 12 x 20. um 	

Livro 100 fls. enc. em papelão
formato 16x 12. um

Livro 100 fls. ene. em papelão
riscado 1x 12, um . .

Livro 100 fls. enc.. em papelão
impresso, 16 x 12, um ....

Livro 100 fls. ene., em papelão,
formato 22 x 16. um

Livro° 100 fls, ene.. em pap21ão
riscado, 22x IG. um

Livro 100fls. ene., 'em papelão,
impresso' , 22X 10; um	 ..... •

194. Livro 100 fls. ene., em	 papelão
formato 24 x 17, um ..

195. Livro	 100 . fls. ene., em papelão

.196. Livro	
100 24 17,

 1 ene., 	 rn	 Papelão
impresso, 24 X 17, uni-

197. Livro° 100 eis. enc.; em papelão
formato . 	x 20. um . ;

198. Livro 100 fls. ene.. em papelão
riscado, 27 x20. um	 	

199. Livro 100 fls. enc., em papelão
impresso, 27 x 20, um	 	

200. Livro 100 fls. ene., ein papelão,
formato 32 x 24. uni ..

201. Livro	 100 fls. enc., em papelãoo
riscado, 32 x 24. um	 .

202. Livro	 100 fls. , ene., em papelão
impresso, 32 x 24, um ....

203. Livro	 100 fls. ene., em irapeião
formato.. -1()X•27, um . .

201. Livro	 100	 fia.- enc., em	 paio
riseado, 40 x 2?, um . .

.205. Livro	 100 fl s , ene., em papelão
impresso. 10 x 27, um ....

206. Livro • 100	 fls. ene., em papelão
fon-mito 48 x	 um

207: Livro	 100 . fls. * ente.. ein	 papelão
riscado, 48 x 30. uni	 ... • 	

208. Livro	 100	 fls. /mie., em	 papelão
linpre-o. 48 x 30, um ....	 	 •

209. Livro	 101)	 fls. (me., em	 papelão
formal° 1'13 x 32.- 11111	 . 	

210. Livro	 100	 fls, elle.,	 pap:•No
riscado, 53 x 32. uni	 	

211. Livro 100 fls. crie., em papelão
impresso, 53 >.; 32, um ..

212. Livro 100'4 fk. ene., em 'papelão
forinaln '57 x 40. uni	 	

213, Livro 100 fls. enc.. em papelão
riacado, 57 x 10, um	 .. 	

21-1. Livro • 100 fls. enc., em	 papelão
impresso, 57 x 40, um .

215. Livro 100 fls. enc. em couro, • for-
mato 40x 27, um .... 	 • •	 •	 .1

210. Livro 100 fls, enc, em couro, "ris-
'eado, 40 x 27, um

	

,2	 21800Cf
217. Livro 100' fls. enc. em couro, ira-•

presso, 40 x 27, um .% . • 	 • .41	 1	 303000-
218. Livro 100 fls, ene. em couro, for-

mato 48); 30, um .... 	 - 2	 218000
219. Livro 100 fls. enc. em couro. ris-y,

'	 cado. 48 x 30, um	 •	 - 303000
220. Livro 100 fls. /me. em couro,

	

'	 .presso, 48 x 30, uni	 st	 383400
221. Livros 100 folha s . encadernado em

couro, formato 53 x 32. -um 	  ?	 34$000
222. Livro 100 folhas, encadernado eia

f.couro, liscad	 • 36$000o, 53 X 32, uni 	 - 
223. Livro 100 folhas, encadernado em

-	 curo IM)P1.2.0, rt3	 323 ugi c.£3:

181.

182.

183.

181.

185.

186.

187.

188.

189.

100.

191,

192.

193.

188000.

1
11580 0.

23$60Q

20$400

27$200

2 34600'

18300

2
	

4$000

6$000

e	 13000

4
	

28600

e	 43000

18500

5$200

9$200

. 28200

. 1	 58700

2 10$400

t	 28600

• C	 68400

1	 118200

2 ; 38800

i	 7800

2 .128000

.48800

8$800

I	 138200

88500

1	 108000

2 163000

1	 03100

2 120)00

.1	 188800

• .2	 128000

173000

2 243800

•
O.
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•236. Malas de ferro para prendei' papeis,
glandes, urna.

237. Nlachinas para furar papeis, .uma 	
238. Marroquim. córes diversas, pedes 	
239. Oleo para inachina de escrever, vidro

pequeno, um .....	 • 	
250. Olco para machina de escrever, .vi•Ipo..

grande, um 	
211. Pasta de oleago para mesa, pequena,

uma. 	
212. Pasta de oleado para mesa, média,

urna 	
253. Pasta de oleado para mesa, grande,

uma. . s
245. Pasta de couro para mesa, pecemna,

o	 uma. . .
255. Pasta de couro para mesa, grande,

urna. 	
210. Pasta com mala-borrão, para mesa,

pequena, uma.
2517. Pasta com inata-borrão, para mesa,

média, uma. 	
218. Pasta com mata-borrão, para mesa,

grande, uma 	
219. Pasta de papelão com cadarço, Para

arrhivo, 35 x 24, uma
250. Pasta de madeira com mola, 435x.?4,

uma 	
251. Pasta de couro para transportai' pa-

;n ig. cum fechadura commum,
uma 	

252. Pasta de camurça para transportar
papeis, com dous fechos, urna..

253. Pasta de marroquim para ,transportar
paiwis (com dous fech . is;. uma..

251. Pasta Perry. para archivar • papeis.
37,5 x 29, urna. 	

55. Pasta Perry, para archivar papeis,
• 35 x 22, uma. 	

256. Pinceis fines para de.senhos, um
257. Pinceis para pintura a oleo. Um
258. ' , inceis para colla ou goninia. um....
259. Punaizes em aço• ou ferem èaixa
260. Puolizrs em metali-.caix.a.
261. Porta-harhante de ferro. pm
262. Peso de fe"ro•narra. Pa peis. um 	
263.
2G1.
265.
266.

.267.
268.
269.
270.

• 27 t.
v.mfir 	 ;,, 	 . 	

272. Papel almasso de-•linho, cinca -Mios,
resma 	 	 .

273. Papel almasso de linho, seis kilos,
. resma. 	

27J, Papel de linho liso .para rnachinal
quatro kilo°, resma.- . 	 •

221. UNTO 100 folha s-, encadernado em
couro, formato :a:7 x 40, um 	 2

225. Livro 100 folhas, encadernado em
Couro, riseado. 57 x	 O. um 	 / .

226. Livro 100 folhas, encadernado em --
couro, impresso, 57 x 40. um... - . .	 2

227. Livro 100 iullias,	 para	 collar	 re- • ?
falhos dr tornaes, 32 x 24, um 	 1

228. Lisro 400 folhas, encadernado em
couro, impres so, para Protacollo
da . Cohlahil i dade, formato 56 x 36,
um 	 •	 1

229. Livro 150 !olhas. encadernado em
couro, impresso, para prutocollo
da Contabilidade, formato 42X28,
dons 	

230. Matla-borrão fino, folha. 	  • 1.600
231. Mata-lwrão médio, folha. . . ..... • 	 	 9.195
232. •ata-borrão grosso, tolha. . ..... 	 	 1.780 -
233. Mata-horrão cai tiras , para buvard, -

tira	 ..	 	 11.9à0
231. Molhadores de i idru cyliuth• ico, um 	 	 2 -•
235. Melas de ferro para prender papeis,	 1

pequenas, urna.	 o..•

,Mn

ftj

2
1

13
á

10

.1 38

1
70

1

2

2
5
5
5

10
1

Ii

200
535

80
82

10

10

1.0

20

Peso de erystal vara papeis. um 	 •	 33
Pe'ln as, tYPo Mallat,;10 . a 12, caixa-,	 . 1 0
Punas, Lconards. douradas, caixa.	 10
Pennas de aturninium, wix .a.  •
Pennas de diversos...fabricantes. eaixa,.
Papel alinasso, quatro kilos. resma-.
Papel almasso, cinco l i dos, rpz,nia....
Papel almasso, gois kilos. resma 	
Papel almasso de Anil)°, quatro •kilos

(.1111flifl-feira
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275. Papel de linho liso, para machins., cio-

	

380300	 co kilos, resma. . .... 	 10	 1684AU
276. Papel de linho liso para •d. 	 ••,11

	

13$000	 meias folhas. r• •sma. 	 	 20	 7413
277. Papel seio patda para i»forinasm•s,

	

_584000	 quatro Mios. resma	 to	 lognna
278. Papel sem pauta	 mira	 !!! erlyeli.:••••••-,

	

05900	 seis kdos, resina. 	 	 10	 208000
Cs •-a.,,,	 as	 a.4-411-. rapei seio pauta paii iiiinutir,, em

'..i.,meias rolhas, resma. 	 10	 12	 0
280. papel cOlir pauta para

	

127$000	 qUalro kilos, resma. 	 	 20	 103:Ï.30
281. Papel rolo pauta para inforiMiefiez,

sei kilus. resma.	 20	 228
282. Papel sei manta para avisos e offirios, 	

i ..10s 

eineu kilos. resina. 	 	 70	 188e00
283. l '31 1o 1 calo nauta para as isos e ()Meios,

, 

284. Papel sem pauta para avisos e 1){1.:C:055,	
10	 21!": 0 00cinto kilos. resma. . .... • 	

seis kilus, resma. 	 	 10	 258900,
285. Papel (min pauta para aviso.s o officio%

seis kilos. resma.
2.86. Papel çeiro-priussiatico, melro. 	 	 g	 2Ns?0900

. 	

287. Capei millimetrado (peça de 10 me-
ti os). peça	 	  .,	 3	 13500

	

288. (Papei canson aMontgolfiers, melro-, 	 :100
8$ ;:.:.%	289. Papel canso]] 41pgressl. folha.......,	 750

290. Papel canson granilado, para agua-

	

291. Papel vegetal para desenho (peça da	
50	 5$0Grela. folha

10 melros), peça 	 ..•	 3	 188000
292. Papel crido/mim folha, 	  •	 983

	

293. Papel marmore para cobrir, folha...	 1.600	 S' 21 000)
. 

295. Papel ceprp em cores, folha......... 	 * 6320520 •3455:::(121(1000:
296. Papel de co,.. fo!lia 	 	 800
291. Paorl de seo g n mcores, resma 	
2ps .Papel pecgamioltado, kilo . 	 pi2.39. mapel parafinado. resma 	 	

;
.,

,

294. 'Papel marmore para guarda, folha 1.000

300. -Papel esponja. falha	 A001	 .)1°0'111
301. Papel tela, metro	

	 i

	

20	 eS'i50
3C2. Papel pente, folha: 	 	 25

nado. kilo	 14	

1,5200
303.4 Papel de impressão mare'a A, asseti-

30 i . Papel aspero. formato A. kilo:. ... . 	  i	
38000

395. Papel alinhado formato B, kilo 	 	
20	 2n00
20 '-'00

306. Papel llollanda, pautado. a. 5, resma
307. Papel de carta, cominum, impresso,	

1	 Z378000

caixa • 	 ,	 180	 48000
308. Papel decarta, superior, impresso,ai 

	

£0	 (¥500
309. Papel de carta, superior, timbrado
• enn relevo, folha	 	 .• O 	200	 3100
310. Papel azul ou branco para capas.

resma	 	 .	 1	 198200
311. 'Pqpel para embrulhos, fino, folha... 23.250

311. Panno chagrin, metro 	 	 10	 5380(10006°(1

312. Papel para embrulhos, grosso, folha 70.750	

$
213. Papelão	 5	 3000o em folha, nacional, kilo....,

	

398000	 19

315, Panno Victoria, metro	
...,)

65

-	
8

317. Raspadeira typo lança, cabo de ma- 	
6/1506•00508000 36. Percalior,1	 melro'	 	 . 	

	

118000	 deira, uma	 43	 2820(.1
88000 318. Raspadeira typo canivete, cabo de

.	 madeira, urna 	 110	18800	 Addicionar quando cabo de osso, uma
185,0 319. Ileguas de madeira, cada 10 mai.

	

Mit1	 melros, 113 centimetros. . . . 	 220

	

uTMt 10)	metros, 10 erritmetr	 665os 
320. fletias de borracha, cada 10 renti-

	

1
15'300	 Em madeira millimetradas. rada 10 	 •

	

2•500	 •a	 ceptimetros. 10 centimetros . . .!
ag8u9O321. Sandaraque, vidro. um 	 .
3 '- 0011 322. Tela nara -pintura a olco, fina, em
68000

	

4.-5500	
rolo, melro quadrado. metro • . . 	 25

323. Téla - para pintura a oleo, grossa, em.
G ;00C25rolo, metro quadrado, metro . . ,

11$200 324. Téla para cópia de plantas. em rotos
I1488011	 de um metro de largura, metro .	 10

175200 325. Tesouras de aço para papeis, por p01-

'	
legadas, pollegada 	 ,	 120

	

12*003	 110*326. Tinteiros de vidro simples, um . . . .,
327. Tinteiros de vidro para dons usos, uni :	 68

	15$000 328. Tinteiros de ferro, simples, um . . .	 3, ;

	

329. Tinteiro de ferro duplo, um . -. . . ,s 	 28

	

203000 330'. Tinteiro em madeira, simples, um • sa •5	2
8331. Tinteiro em madeira. duplo, um • -,., c.,

	

133000	 332. Tinteiros para carteiras, um .... .. ,.. SP

1nforniae,•:,!4.

$160
$220

- $300.

3039
15000

15309
55:50

385000.

1$100

28500

58000

78000

9$000

403000

503000

78000

9$000.

1.28000

28500'

58300

308000

.12

33200
13150

- 8150

8600

8500
1$2./t/

18$00s3

125800

68500

13000
Z580 o
14000
82nilo

tasiplin
§516000
183000

3800.
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333, Tympanos de attrito commum, um 03 Cil	 /

337. Tympanos de corda, um 	  ..) 4.	 1
335., Tinta para escrever, preta nacional-

100 ,grammas, litro 	 t	 1.247
336: Tinta para escrever, preta estrangei-

ra-100 granimos, litro 	 . -	 7.
337., Tinta para escrever, carmin nacio-

nal-100 graimnas, litro . . .
338.: Tinta para escrever, carmin cstran-

beira — 100 n rammas, litro . .: _	 ‘ 13
	33.9. Tinta para carimbo de borracha, na-	 ..	 cional, vidro - 	

•	

213
310. Tinta para carimbo de borracha, es-

	

trangeira, N idro .... . . .3 	 t, 10
	Tinta para carimbo de meta), vidro •	 10

Z142.. Tinta para aquarella ou oleo, em tubo
pequeno, tubo . . .. . • . . . •)

313. Tinta para aquarella ou oleo, em tubo
grande, tuba . . :., ... . ., .. t o to

344. Tinta para cópia, litro ... :. c.-, n, . g.. 	 :
315. Tinta Nankin, vidro . .. ..... , 	
316. Tinta para impressão, • preta, nacio-

nal, kilo 	 	 2
317. Tinta para impressão, preta, estran-

geira, kilo 	 ....	 2
318, Tinta para impres.são em cores, os-

2

10
10
10
10
10
10
10

9$000
22$200

$450

$800

.$600-

$900

$800

- 1$600
2$800

1$300

58700
8$000
4$5eo

7$500

• 17$500

27$600

18100
18900
2$21,0
2$700
28900
38300
48500

	35G. Formato 61X1.4, cento .. ,. . ... ..... -	 10

	

357. Formato 10X48, cento . . . . ....,. e	 10
	Addicionar mais um de chapa . • . ,.:	 —

	

358, Teleg: .aininas, formato 32X22. cento ..	 500
330. Nomenclatura para folhas de paga-

mento, folha, unia
300. Nomenclatura para grupos de con-

currencia. folha, unia 	 ,	 50
361. Individuaes (iactyloscopica, uma • . . 	 1.000
362. Titules declaratorios ou naturaliza..

- ção, um	 250
363. Titulos eleitoracs de 50 folhas,' um . ..	 2.650
364. Carteiras eleitoraes, folho, unia . .. .. 	 1.-000
365. Carteiras de identidade. uma . • . • 	 1.000
366. Talões de100 folhas, formato 24X11,

um 	
357. Talões de 100 folhas, formato 23X17,

um 	
368: Talões de 100 folhas, formato 33X22,

uni .- 	
309. Talões de 100 folhas, formato 47X35,

11111
Addicionar quando mais de uma dia-

_	 . pa, cento 	
Addicionar quando maior numero de

folhas (100 ou fracção), cento
Addicionar quando for 1/2 casaca nu

-talão, cento . .
W. Para pedidos externos, em (rés vias, em

100 falha s, cento 	 100	 108500
371. Verniz a retoueher oCi tahleaux, vi-

dro de IN grammas, vidro . . . 	 48	 48600
Directoria da Contabilidade, em 3 de junho de 1922.. em-t

Pereira maior, director-geral.	 •

150

150
5

trangeira, 1db	 .	 o: • tc	 te to

Trabalhos graphicos:
349, Forma t o 9X11, cento .
350. Formato 17X11 1,5, cento	 E
351, Formato 24X17, cento
352. Formato 33X22, cento	 c g 	
353. Formato 35X24, cento g. 01 .....

334. Formato 44X32, cento g; 15)	 rt 	

335. Formato 48X35, cento ,g 	 ,t;

00 1.1. 01 .01 111

250

50

50 •

50

50

••=1•11,

4$800
68400
78500
3$200

$200

1$000
$120

$120
38200
18200
58000

28200

28400

3$200

48700

113509

1$800

28600

Directoria Geral de Contabilidadd

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLHA
DE UM -PROJECTO DE ESTATUA AO GENE-
RAL PINHEIRO MACHADO.

De ordem do Sr. ministro faço publi-
e,o que nos termos do decreto n.
'de 26 de janeiro de -1922, fica aberta a
concorrendo publica para a apreAnta-
ção de magnetes de OMR estatuo do ge-
neral Pinheiro Machado a ser erigida
êm uma das praças desta Capital, de
tice4Vdo com as condições abaixo' enun-
ciadas,:
, 1' — O prazo para apresentação das

'maquettes será de cento o vinte dias
I(i2O) a contar da data da publicação
Veste edital de concurrencia;

2' Serão acceitos os projectos de
artistas nacionaes e estrangeiros domi-
pinados no Brasil;
- 3' — Os concorrentes terão a mais am-
pla liberdcde na concepção de monumen-
O, desde que o projecto traduza e con-
cretize condignamente a homenagem á
personalidade do general Pinheiro Ma-

liado;
4' — Os projectos constarão:

• o) do uma maquelle em gesso, repre-
sentando o conjuncto do, monumento e
os seus detalhes, na escala de 1110 (um

or dez);
b) um detalhe de esculptura lambem

em gesso. modelado em tamanho defini-
livo, detalhe esse escolhido pelo con-
torrente entre os 'motivos do seu proje-
cto e que será de preferencia uma cabe-
ça expressiva;

c) uma descripção ciará e succinta do
projecto, cm todos os seus detalhes, es-
pecificando os materiaes que deverão
er empregados;	 .

d) um orçamento detalhado, de fórma
• commis.são julgadora poder avaliar se
O projecto poderá ser executado dentro
do credito vreado de trezentos contos de

(300:0008000);
6' — 'E' dada aos concurrentes plena

!liberdade. Quanto ao material a empre-
Içar:

G' — Esgotado o prazo de concurren-
cio, reunir-se-ha a commissão .julgado-
ra, nomeada péla Governo, e procederá
ao julgamento e classificação dos proje-
ctos apresentados mandando em seguida
fazer a expoáição dos mesmos;

7' — Os projectos e respectivas de-
scripeões deverão vir assignados por um
pseudonymo e acompanhados de uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo p:eudonymo e no
interior o nome e n pseudonyrno do con-
corrente, podendo este enviar até doeis
projectos com pseudonymos differenles;
de tudo se passará um recibo ao con-
corrente;

8' — Só depois do julgamento é que
será aberta a sobre-carta contendo o
nome do concorrente classificado riu
legar, sentio os re s tantes enveloppes e
projectos postos á disposição de seus an-
dores durante trinta (ao) dias, findos
os quaes a commissão declina de toda e
qualquer respon sabilidade sobre o ex-
travio dos mesmos;

— Ah autor ou autores do projecto
classificado em 1° togar será conferido o
premio de dez contos do réis (10:0008),
ficando o mesmo projecto de proprieda-
de do Governo. que deite se servirá para
base da coneurrencia para a ronstrucção
do monumento, de conformidade com o
paragrapho 2° do art. 3° do decreto ci-
tado.

10 — O concorrente que por meio ria
Imprensa ou 'por outro qualquer meio de
publicação tornar c,oehe e ido seu pseudo-
nymo, será desclassificado;

11 --, Não serão tomados em conside-
ração os projectos que não obedecerem
ri gorosamente ás clausulas do presente
edital;

12 — As maquelles deverão ser envia-
das para a Escola Nacional de Relias Ar-
tes, onde serão expostas (ex-vi do arti-
go 8°) em uma de suas salas; 	 •

13 — O Governo reserva-se o direito
de annullar a concurrencia, si nenhum
dos projectos apresentados fôr julgado
digno de consideração, abrindo nova
coneurrencia em igual espaço de tempo.

Directoria da Contabilidade, em II de
Março de 1922, P.. Pereira Junior, dire.crArAL

Policia do Districto Federal

1NSPECTORIA DE VEH1CULOS

EXAME PE MOTORISTA

Chamada para o dia 8 do corrente, ás 14
botas nesta inspectoria

Anaibal Augusto na Silva Reis, Samuel
Lucas Gonçalves, Antonio Cardoso Costa,
Alvaro Pinheiro, Ramon Alvares Dias An.
tonio Mc eira, Alfiedo Pereira Teixeira,
Ja) me Muniz Barreto de Aragão e Pedro Au.
gusto de Azevedo Junior.

Túrma_supplementar, ã
Avelino João da Silva, Francisco Antoolo

Corrêa, 'Antonio Gunçalves Vicente, Jusé
Gol salves Mello Coutu, tino Alves Pa-
checo, Domingos Ferreira da Silva C Gil-
berto Lemguber de Azevedo Lemos.

Prova pratica

João Innocencio Alves e Elido Domingo*
Fita.	 '

Resultado dos exames effectuados em 2 e
5 do corrente:

Approvados:
- Guilherme Prechel, Adamastor Salvado,

Antonio Francisco Mata, Carlos Franco, Ma-
noel Finto dos Santos, Manoel Virgini da
Costa José Manoel Guerra Peres, Alberto
Peleira Brava Filho, José Gonçalves Nu-
nes Duarte, Ronert Edward Mac. Gregor,
Arnaldo Augustu Chave- de Oliveira, An-
tonio Pinto, Trajano Machado. Rodrigues,
Pedi() Pinto da Rocha e Antonio de Azevedo
Neves.

lnhabilitados e reprovados;
Pedro Oetaviano de Oliveira, Carlos

Wolff • Lauro Siiva, Manoel Nanas Lima,
José Alua& e Manuel Pacheco Boteibo.

Inspectorla de Vehicutos, em 7 do Junho
de 1922.—CapItão J. Mann*, inspector geral



Ministerio. da Guerra

Coleai° .Militar do Rio de Janeiro

,(Segunda concureencia)

SMUNDA CONCURRENEIA PARA O FORNECI-
MENTO DE EN.X0VAL E FARD‘MENTO DU-
RANTE O SEGUNDO SEMESTRE DF. 1922

De °atem do Sr. general daecior deste
ea,leeio e presideate do resnectivo conselho

, de administração, faço publico que no dia
29 de junho do corrente mino, ao 13 horas,'
reze:02ra o dito coaselho oropo=tas pata o
fio:et-e:meato de eneoval e farda reato du-
rante o 2 . eemestre do coreente anuo, a
saber:	 .

Almofada de paina de flexa com
capa cie linho, peando depois
de cheia mil giammas e tendo
0,57 x0,35, unta 	

Ca l eaão de dina vegetal com cana
de linho pesando depois de
cheio dez kilogratamas e tendo
1,73 x 0,67, um 	

Cobertor de lã . encarnado tendo
2 x 1 ,40, um 	

Colcha branca adamascada e em-
bainhada tendo 2x1,59;

Ceroula branca de cretone, uma 	

Camisa de cretone para •dia, peito•
com preaas e fraldas•soinpridas,
uma 	 •	 6.5‘15J

Camisa de Cretone pra:dormir,
unta 	 	 7.'5015

Collarinita de ialgodáo recto e fe-
chado sem traspassV, com as
pontas redondas, um 	

Calção nara bank°, um 	
Escovas para dentes, uma... 	
Fronhas lisas de cretone com uma

só abertura Lateral tendo ires
botões de madreperola com
0,59	 tuna.	 . 	 	 a5!)

529)

211;1)0'

18a700

16M168
e,.-5a729

4$054
15430

Quinia-reirfi 3.
	 otARIO MICTAI;

	
Júbilo de 1022 11P503

Policia do Districto Federal

CONCU1S9 f , ARA O PROVIMENIO DE UMA VAGA
LE MI:OlCo-LEGisrA DO SERVIÇO MECICO

•

De oidem do Sr. desembargador chefe de
Polca e de corforati-tale co ti o set. 15. do
regvia nento annawaao o ea der reto it. fi.446,

*:,t; de marco de 1-au7, acta-se aberta
nesta seccelarin, a eoatar desta data, pelo
prazo de 15 dias, a inseripção para o con-
curso ao wovimento de u rna vaga de me-
dico-legistã do Serviço Medico Legal; de-

' vendo os respectivos candidatos exhibir,
imito aos requerimentos, o dinloina de me-
dico na docitineuto que o sinta. folia cor-
rida e attestado de vaceina; dando-se prefe-
•ene.a aos que apresentarem carteira de re-
serv:sia.

Rio de janeiro, 1 de junao de la22.-0 se-
cretario geral, Dantas° de Pl'a2u.:.2 G)3e.s.(.

Secretaria da Policia do District° Fe-
deral

De o;•de ii do Exmo . Sr. desetnhaeador
Chefe de Poleia, é convidado a vir reassu-
tnir o seu :acao, o co nmissario de 2' case
do 28 districto policial, 1.natts:o Pedreira
Macaado. dentro do prazo de 30 dias, a
contai desta data, sob pena de ser exone-
rado.

Rio de Janeira, 2-3 de maio de 1022. — O
s.:1 caio geral, Damazo de Proe3ça Ganes.

Guardanapo de algodão adamas-
cado e embainhado, um 	

Luvas brancas de algodão, par....
luvas marrou, nar 	
Le,çoi de Creione embainhado ten-

do 2 x1,30, um 	
Lenço branco de algodão embai-

nhai° tendo 040x0,40, uni 	
Melas de aleoião sem costura e

cano alto. par 	

Pe:ierine de panno azul ferrete,
eu:o comprimento deve ultra-
passar de cinco centimetaos a
ex e•nidade do dedo médio, es-
ta:aio o braça pendente, gola vi-
rada sem ponteiras com eastellos

.tz‘1 branco por distiaetivo.
Est, neça é aPoioada na frente
CO u quatro dõtões apparentes de
maesa preta coai castelos, uma

• Pen ereao de lã. um 	
Peanacaos de pernas, una. 	

Panhos de algodão sem ireseasse,
tendo a laiantra unica de nove
eend netr9s; com das frentes,
pa: 	

Pente de alizar, um 	

- Polai :as de brim branco com cinco
botaes e fivela de metal branco
¡deliciado, par 	

Toalhas brancas felpudas para

	

rosto, tendo l a ,10X0 a,00, uma	

'Toalhes brancas felpudas para ba-
nho, tendo l a,50x0a,90, uma 	

Toalhas brancas adamascadas e
embainhadas, para mesa, tendo
5 ,0 x 1 • ",00, uma 	

Charlateiras para alumnos•par 	
Cinto para gymnastica, tun 	

Dragonas para alumnos officiaes,
par 	

Fiadores dourados, um 	

fiadores de couro preto enverni-
zado, um 	

Guia de esurd preto envernizado
- com ferragem, unia 	

Fardamento de panns composto de
tunica de flanela azul turqueza,
calça garance e bonet americano
com copa earance 	

Farda.eetito de brim lcaki composto
de blusa, • calça c gorro, um 	

Culolte de brim branco, um 	
Capa de brim branco, uma.. 	 	

Declara-se que as apantidades São as que
se fizerem necessarias durante o semestre,
por não se poder prever desde já.

Para haailitação a esta coneurrencia cada
propoacate deverá apresentar a esta secre-
taria, até ás 15 horas da vespera daquele
dia, requerimento de inscripção (com a firma
recoahecida por notario publico) jun-
tando-lhe docuineutos que provem

a) haver pago como negociante esnecIa-
lista do genero de que faz objecto esta con-
eurrencia, impostos federaes e municipacs
da casa comercial relativos ao semestre
findo

O) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas colmei*.
ciaes a apresentação da certidão extrahida
na inte..gra dos livros de re gistro da Junta
Commercial ou estar constituido legalmente
nos tennos do decreto a. 431-, de 4 de julho
de 1891, quando for unia sociedade ano-
urna

c) que fielmeate cumpriu o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado com o Governo,
na caso de já ter sido tornecedor ; •

•

A questão de idoneidade dos proponenieS
será examinada e julgada antes de abertas
as nropostas e estas, apresentadas em clive.
lonpes fechad-s, tendo a declaração exterior
do nome do propenente, serão lidas na pre•
sença de todos os concurrentes ou seus
representantes legalmente constituidos.

No caso do não comparecimento de qual-
quer concurrente ou seu legal representan-
te, a apuração da proposta correrá á sua
revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujei-
tos, por occcasião da assignatura do respe-
ctivo termo, para garantir a sua execução,
ao deposito na razão de 10 % até o ra!or
de 50:0005 e de 5 ., sobre qualquer excesso
da mesma • importancia, calculada sobre o
fornecimento provavel durante o semestre,
ficando estipulada conto minima a caução
de 1:0005000.

Esse deposito será feito no cofre do
conselho do collegio, &vendo o respe-
ctivo documento ser exhibida no acto da
assignatura do contracto.

No caso de Igualdade de preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do lici-
tante q c propuzer por escripto e secreta-
mente maior abatimento, sendo que, verifi-
cado novo empate, lerá preferencia a do
negociante que já estiver fornecendo, pro-
cedendo-se á sorte si este não tiver concor-
rido.

O prazo maximo para a entrega dos pedi-
dos será de vinte dias a contar da data da
entrega dos mesmos.

A reet?sa á assignatura do contracto por
pessoa que a elle tenha direito, em face da
concurrencia publica a que se submette,
torna não idonea para futuras concurrencias,
pelo prazo de tres annos.

Não serão tomados em consideração quaes•
quer °flertas de vantagem não previstas nes-
te edital, nem propostas que contiverem'
apenas offerechneuto de uma redacção sobre
a proposta mais barata.

O governo se reserva o direito de amai/.
lar a coveurrencia, caso os preços pedidos
sejam superiorès aos da base que se acha
publicada neste edital.

Sec, etal ia do Coliegio Militar do Rio de
Janeiro, 7 de junho de 1922.—loflo dç
Moura, sub-secretrrio.

Collegio Militar do Rio de Janeiro .

PROPOSTAS PARA O FORNECIMENTO DE Mn,
VAL E FARDAMENTO DURANTE o 20 SEMES•
TRE DE 1922.

•
(Rectificação)

Por se achar ainda illegivel o preço dg'
uni artigo constante da proposta de Ferreira
Souto (kr Comp. publicada na rectificação do
Diario Officüd de 6 do corrente, declara-se

d) ter caucionado no cofre do conciliai
I323 deste collegio a importanda de 1:0005 para
2695 garantir a assignatera do contracto.
7a920	 Os prononentes encontrarão nesta secre.

fa ria propostas hm), essas nas quaes estão
75150 relacionados todos os artigos a contractar,

dea .:eórdo com o presente edital, devendo
$990 mencknar os preços em algarismos e por

extenso, sem rasuras ou entendas, eiii tres
'15203 v;as, assignadas, sendo a primeira sobre

es:awpiihas federaes no valor de seiscentos
réis por meia folha de papel e inutilizada$
na forma do respectivo regulamento.

• As amostras e modelos dos artigos a cou-
Lacla. poderão Ser em qualquer dia desde
já examinadas pelos licitantes na lntendencia
do collegio.

51$590
4$100
4800

i$500
(;202

75700

25585

5;500

285000
7$700

105000

26$400
75590

45730

51280

1565200

25020
155400
25695
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que esse preço refere-se a botinas de couro
(cor natural), par 	  10280

Quatorze mil duzentos e oitenta réis.
Capital Federal, 7 de junho de 1922.-

fodo Alves de Moura, sub-secretario.

Primeira Circumscripção de Recruta-
mento

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MI..
L1TAR DO 12' MUNIU% DO ESPATO
SANTO.

O major Francisco Moraes Cavalcan-
fi, presidente da Junta de Alistamento

Faz saber que, estando terminados 'os
trabalhos de alistamento do corrente
armo, vão ser remeti idas á repartição
competente as relações dos cidadãos
Alistados, acompanhadas dos documen-
OS e reclamações apresentados pelos
nteraseados.

E para que chegue ao conhecimento
todos, mandou aff ixar na porta

pl'incipal do edificio em que funeeiona
a referida Junta, á rua Machado Coe-
110 n. 34 (agencia da Prefeitura) e pu-
blicar no Diario Of (icica a relação geral,
(Sitr classes e ordem alphabetica, dos
alistados.

Os que tiverem reclamações a fazer,
deN'erão apresental-as competentemen-
te documentadas a esta Junta ou dire-
ctamente á de revisão e sorteio até o
itlia 31 de julho do corrente anno. E eu,
opitão Pedro Paulo Autran, seoretario,
,lvroi o presente edital que assigno e
,une pelo presidente rubricado. - Capi-
14-to Pedro Paulo ~roa, secretario. Rio,
130 da, maio de 1922. - ti1ora C.3..oi-
ttimli. major, presidente..

Classe de 1900

1. Alfredo Chaves.
'2. Alfredo Dias de Paiva..
p. Alfredo Messias.
4. Miolo Candido Borges. -
5. Antonio Francisco da 1o.:2!
6. Antonio de Lima.
7. Arthur Martius Filho.
8. Custod1) Justininno da Rocha.
9. Domingos M. da Silva.

10. Fidelis Earbastefano.
11. Franoisco Coes Areia.
12. Herculano Cabral.
L3. Jacyr Themoteo.
14. iria() Valente da Costa.
IS. Joaquim José Coalho.
16. José P. Guimarães.
17. Leocadio Ferreira Lime.
38. Manoel Boente.
19. Manoel da Silva Valente.
20. Ovidto Ferreira da Costa.
21. Raul Corrêa.
22„ Sevaria° Dias Andrade.
23. Arnaldo de Oliveira Lima.
24. joãO BentO.

Classe de 1901

Supplementar •

I'. Antonio de Oliveira Moraes.
2. Antonio da Costa Santos.
3. Alberto Voltes.

• 4. Alvaro Carvalho de Nogueira._
5. Alvaro Novaes Coente.
6. Armando Teixeira Cardoso.

• 7. Arthur Agento.
8. Augusto Marques de Barros.
9. Avelino Costa Lima.

11). Carmo de Souza.
II. Edurrdo Marques.

• Pelippe ervulo Custodio.
rtandSágygflues da Crsta

14. Gilberto Vianne.
15. Guilherme Peres Garcia.
16. Hildebrando Silva Gomes.
17. Horacio da Silva Cabral.
18. res Gabriel de Oliveira.
19. Jacy 'Chernote°.
20. João Prado Filho.
21. João Alves Cavalheiro.
22. João Baptista Bonifacio.
23. •Joacotint Pereira Samna:o.
24. 03é Lopes GllifIlark`s.

25. :José Rodrigees Ferreira.
26. José Antunes de Carvalho.
27. Julio Torres.
28. Lucas Cortez.
29. Luli Furmenhame.
30. Manoel Cardoso Pires.
31. Manoel Pereira Ribeiro.
32. Manoel I cal.
33. Manoel Duarte Faria Jultiot.
34. Morisimo ~eito Rodritax3.
35. Oswaldo Pimentel.	 •
36. Octavio Fernandes Mace
37. Olympio Teixeira Soares.
38. Pedro Vicente.
39. Sylvio Loreto Bahia.
40. Saturnino Pereira Filho.
41. Viterbo Gonçalves.
42. João Conti.
43. Ualtino Sampaio.
44. João Neves Filho.
45. João Moura.
46. Pedro Luiz de Castro.as
47. João Baptista Barifonse.

Classe de 1902

1. Abel Fernar,des Chanchea,
2. Abel Fernandes Simões.
3. Abel Martins.	 41. 4 • .

4. Abelardo Troiano de Jeaits r • • ‘
'5. Acaeio Ae:aastor
6. Acialbetio Passos Cruz Co: ia
V . Adamastor Duarte.
3. Admar Ferreira de Oliveira.
9. Adolpho Ferreira da Cunha.

10. Adolpho da Graça Corrêa de 1.r.
11. Adolpho Furtado.
12. Adolpho Paschoal.
33. Alfonso Marcello alaria.
;a. Alfonso Costa.
'. Agenor Marq ues Cruz.
1G. Agenor Ribeiro dos Santo.
i''. Agenor Dias Chaves.
` . Agt Liberto Villa Secca.

. Altibrades da Conceição,
, Alvaro Quilbra de Carvalf10.

a4 atroado Cordeiro Barbosa.
Alberto Carlos Procopio.
Alberto da Cunha Pitta.

*". Albino Francisco Martins.
a5. Alberto Naumann.
2t1. Albe,to de Sã Barbosa.
27. Alcides Au listo de Almeida3
.,.';. Alcides José de Oliveira.
•:'..1. Alcides de Sant'Anna.*
. . Alexandre Xavier Saldanha.

. Alexaadre Boa Vista MoscoSO.

. Alfredo Ca,;im.
, . Alfredo Passos.
a a Altre '.o Fc amadas Avelino.
'a • Alfreljo Dt trio da Silva.

,	 Alfrc 'a Fernandes.
•r.. Miran° Pereira de Carvalho,'
•.= '. Alípio Vieira da Silva.

. Altamito Cardoso de Oliveira.

. Atherio Carreiro A"airo.

. Alvaro Ganzaa de Souza Ame ia.
• Alvaro Bragançr

• . Alvaro Cht.sosia no de C.a:vo' a.
. Alta • de Castro.

:., Alva., Gonçaives ^roga.
ai. Alvaro eronymo da &In.

• V. Alva:o JosÓ dos S.- atos.
• `;. Alvaro Uborio.	 .
\ t a Alvaro Mattoa da Rocha.
bt. Alvaro ranlino de Sousa.

. i52. Alvaro de r clua Pereira dt0-it'zis
áÁl. Alvaro RodriZics Coeitior-

54. Alvaro de Souza Castos.
-05. Alvaro da Silva Durão.
56. Alvaro dos Santos.
57. Alvaro da Silva.
aa Alvaro l'az (paes igaorados).

Alipio de Liala.
tio. Amadeu Gonçalves Geada.
1;1. Auterico Anausto Siqueira Brat;

	

,	 Anterico Attlicio.
a•. Americo Carneiro Barbosa.

Anterico Gonçalves França.
Ainerico Pestana.
Americo Pinto de Moraes.

. Atnerico Vieira.

. Amphiloatdo Freitas.

. Anacleto Gonçalves GuimarãeS.
t,. Angelo Corrêa jato.

Angenor Marques da Cruz
Annital Moreira da Silva.

'„;. An i bal Governo de Souza.
..•. Annibal Ribeiro da Costa.

i. Antenor Geraldo do Nasciinfant0.
Antenor Vicente de Azevedo.

• .

•

	Antonio do Amaral.
Antonio Augusto de Macedo.

aO. Antonio Silangiere.
;30. Antonio Borges Machado junfOr.
)81. Antonio Conrado de Mendonça.
ada Antonio Francisco da Rosa.

. Antonio Ernesto Mollinaro.
•.;‘'. Antonio Francisco da Silva

112i. Antonio Fernandes Gomes.
Antonio Foitanato de Carvalli,).

87. Antonio Guedes Coelho.
L8S. Antonio Joaquim Ascenção Soare

Q. Antonio José.
tx.). Antonio José da Silva.
UI. Antonio Machado Coldoniz, .
92. Antonio d: Mattos.
93. Antonio Mendes de Abreu, filho áe

Antonio Mendes de Abreu e Rachel
Mendes de Abreu.

94. Antonio Mendes de Abreu, filho de
Zanni de Abreu.

91, Antonio de Miranda Sampaio,
Antonh Moreira Carneiro.

• 97. Antonio Monegalhia.
-.798. Antonio Molinari.

VS. Antonio Neves.
Antonio Nieoden:o.

'.0t, Antonio Pereira de Carvalho.
taa. Antonio Pinto de Andrade.

_O:, Antonio Pinto de Miranda.
. Antenor Porfirio.

-os. Antonio Rodrigues Vianna.
Antonio Rodrigues da Cunha jdn:cr.
Anto,tio Salituro.	 •

ebt . Antonio da Silva Porto.
tag. Antonio t'a Silva Mass011.

	

t '	 Antonio a clZ Ma. tias.
. Arancio José Moreira.

51.a2.. Argentino da Trindade.
Argemiro de Castro Barros.
Arunandi Salvatore Gruoill0..
Aristhen Dutra da Silveira.

Ifi. Aristheu Joaquim Lopes.
Aristoteles Joaquim Lopes.

118. Aristides Casar Leal Junior.
19. Aristoteles Mendonça.

• 5.0. Aristides da Silva.
121. Adindo Silva.
122. /blindo Castello Branco.
23. Armando Alves da Conce1004

-.2a. Armando Cristalino.
125, Armando Carbonelli. .
125. Armando José dos Sant0S.
4 9.7. Armindo José Corrêa.
1 2.i'a Arnaldo nua.
29. Arnaldo ti .s Santos.

• a 30. Arnaldo Antonio Fiuza.
.331. Ponteio Freire de Sant'Ang.1
132. Arsenio Srzart Pilho.
133. Arthur Mudado.
1.Rt Atum Sant'Anna.

• 135. f,ry Tancrrato Françs
1' Ary Leoa

Arycjr Piatat,
• ATtriftfh0 tioneN41
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13. Azar Ferreira do Almeida. •
140. Atattipko Lopes Rodriaues.
141. Athos, filho ele Litiza Joeira.
142. Augusto Loutival de Azeveclo.
143. Augusto Condido.
144. Augusto Paulo Menezes.
145. Augusto Pereira de Almeida,
146. Attousta Simões.
447. Ativai° da Silva Sevilha.
143. Aureo ecaende Figueiredo.
149. Avelino Olavo.
150. Avelino da Costa.
151 • Ayro AuoustO do Santos Vila
152. Salvino Sa:uslizmo Leite.
153. Definito Euzabio da Costa.
154. Beniamin da Costa Carneiro.
155. Benjamin Mogno Gomes.
155. Bernardo Alves Pinheiro.
157. Bernardi o Laudo Veiga.
158. Bolivar José de Lima
153. Condido de Azevedo.
1GO. Candido F az.
161. Cantidia•	 Fe re'..a Sala rho.
102. Carlos UI berb áa Sliva Rago.
163. Carlos Ultimou() Coto dos SaniO9.
164. Carlos Gome; dos Santos.
165. Carlos Matiniro.
166. Carlos Mendes Campos.
Ii3i, Carlos Pinto.

Carlos Lopes Fel...sofra.
1 ;. Carlos dos Santos Almeida.

• 3 • Cassiano An'el	 de Azcvedo.,
171. Casemiro José dos Reis.
172. Casca c e Proença Flwes.
173. Chriaanto Teiacira Marques.
174. Cristovão dos Saldas_
475. (.‘a ria. o Gomes de SO1!7.2.
176. Cintilai° de Barros Floueiredo.
177. Clarderni .io Fe reira do Rosario.
ne. Claudionor Antonio de Carvalito:
379. C/andioaor Barro:: de Aguiar.
180. Claodioaor Teixeira Alves.
181. Contado da Cruz.
!82. Constantiao Antooio Vieira,
183. Cretino Cunha.
184. Durval Ferreira Nobre.
185. Dogoberto Mesquita.
183. Danton Rodcigues dos Santos.
187. Dano Ferreira (João).
188. Demostines Jose Corrêa.
189. Dedo Mala de Oliveira.
190. Dimas Roaas da Silva.
191. DirdiAntonio Cerodio.
192. Diniz da Rocha G-ones.
193. Dionisio Freitas Cantara.
194. Djalma Rocha Vaz.
195. Djalma Bezerra de Magalhães.
196. Djalma Pedro dos Santos BorgeS:
197. Djalma Pio dos Santos.
198. Domingos Alves Guimarães.	 .
199. Domingos Contrera.
200. Dorningás José do Espirito Santo.:
201. Domingos Jorio.
202. Domingos Manoel dos Santos.
203. Domingos José Rossi.
204. Domingoa da Silva Alves.
205. Domingos da Silva Castro.
206. Durval da Silva Dantas.
207. Edvard dos Anjos Lima.
208. Edoard do Nascimento.
209. Edgard da Silva.
210. Eduards José da Cunha.
211. Eduardo Antonio de Oliveira
212. Eduardo Fe.rreira de Almeida.
213. Eduardo de Menezes Lucas.
214. Eduardo de Oliveira Guimarães.' •
215. Eduardo Pedro ClerOt.
216. Edtrino Luiz G011C3 de Abreu.
217. Elydio Jo'sé Chaves.
218. Furam Corrêa dc Mattos.
219. Eraani Ccsar Fonseca.
220. Ernnni Carlos Gonçalves Soares.'
221. Ernani Raymundo da Silva.
222. Entesto Ainorindo Sacramento..
223. Ernesto Fernandes de Jesus.
224. Ernesto Gaedes Villarinhosa
225. Ernesto Lapinestra.
225. Ernesto Mat1l2tis Faria.

227. Erialy,les Cosio.• .
223. lapclydes Gomes da Silva.
229 Euclydes Reis Vargas.
230 Etelydes de Souza Moreira.
2.31. Erra:calo Alves da Cruz
232 Eurico Fernandes da Moita.
233. Eurico Pereira da Sils;:.
t34. Evandro Hyppolito dc Arnujo.
t35. Evaristo Francisco da Rosa.
135. Evaristo de Moura.
137. Evaristo Saltes Ferreira.
133. Everaldo de Almeida Gonçalvea..
!39. Felippo Custodio.
'AO. Fernando da Costa e Silva.
141. Fernando Gonçalves da Silva.
142. Francisco Luiz Arcas.
113. Fernanda de Oliveira Coelho.
144. Firmino Misquita dos Santos.
WO. Flavio de Araujo Braga.
246. Floriano Peiaoto de Souza França:
:147. Fioriano Roberto de Oliveira.
248. Floriano Soares de Assumpção.
:149. Francisco de Araujo.
259. Francisco Carvalho de AssumpO.O..
251. Francisco Cordeiro.

• FraricIsco João Thomaz.
253. Francisco Joaquim atallreiroa.

▪ Franciscb Mendes.
35. Francisco Nunes.

253. Francisco Refino da Silva Filho.
257. Francisco da Silva Pereira Lisbaa:
258. Francisro Teixeira da Silva.
259. Francisco Vieira.
250. Francelino Pereira Machado
261. Gabriel iairos Lamor.
252. Galdino da Silva Porto.
263. Gastão Martins. Vinima.
264. G'eminiano Carneiro.
265. Gilberto Augusto Cardoco.

Guatter Mazado Soares.
267. Guilherme Pires Garcia.
268. Guilherme Manoel Cyrilla.,
239. Gustavo Ferreiaa.
270. Haus Witheirst Ricchers.
271. Heitor Brito Fonseca.
272. Heitor Coutinho de Morna
273. Heitor Pedro de Oliveira.
274. He/iludir Witt.
275. Henrique Costa Saleiro.
276. Henrique Gonçalves cia Costa.
277. Henrique lenacio de Feria.
278. Henrique Martins.
279. Henrique dos Santos.
280. Henrique Ramos Paes.
281. Herculano Teixeira de Souza
282. H . :mandido Amorim Carrão.
283. Hufnalli Comia de Mattos.
284. Herminio de Souza Lopes.
285. Hilton de Souza.
286. Heisman Araujo.
287. Homero Arcuri.
288. Homero Paulino de Sampaio.
289. Horacio Monteiro.
290. Hortenéio Pereira Gonçalves

reservista Naval).
291. Brigo de Castro.
o92. Humberto Lente.
293. Ilciefonso do Azevedo Junior.,
294. Himmar Raposo dos Anjos.
295. barde Itajally Paes Lima.
296. Jacintho de Oliveira.
297. Jacintho de Souza Mello.,
298. Jair da Silva.
299. Jayme Cardoso Corrêa.
300. Jayme Pinheiro da Silva.;
301. Jayme Sampaio.
302. feronynto Rodrigues.
393. *João Mão Fernandes.
304. João Cabral.
303. João Caetano de Mello:
306. João Celento.
307. João Coelho da Costa.
308. João da Costa Pintas.
309. João Carlos de Oliveira:
310. João Ferreira Brito.
311. João da Fonseca Chagas
311, leão Gonçalves.'

313. João José Coe/ho,
314. João Luiz.-
315 João Lopes dos Santos.
316. ioão Martins Leonardo.
317. João de Oliveira Perca.:
318. João Pedregosa.
319. João Pereira Leite.
320. João Pedro de Abreu.
321. João Pinto Ferroara.
322. João" Rodrigues.
323. João Rodrigues, filho de João José Ro-

drigucs.
24. João Rodrigues, filho de João Ra.

drigues.
oão da Rocha Ferreira.
oão de Rosa Britto Filho.

Joio dos Santos Filho.
(são da Silva Costa.

a oão da Silva Soares.
Joh da Silveira Lobo.
João Seiroite.
oão Avellar.
oaquint Coelho Cariara.

Joaquim Coutinlio da Costa.
Joaquim da Costa Lanceiro.
caguira Fernandes Pereira Viantra...

joaqeiat Gurgel de Souza Gomes.
oaquini Pereira Barbosa.

•°acotiai tose Coelho.
oaquim'Salgado.

'Joaquim de Souza.
Joaquim da Silva.
Imitiras de Sá Cir.-a1ca:1G,
orderino de Mello. .
orge Botelho.
ergo Cardoso da Salva.

•orge do Carmo.
orge de Mendonça.
orge da Moita alacaado,
orge Munia.

•orge Rufino da Silva.
orge de Souza Pinto.

'Jorge Tavares Dias PessOa,
Jorge VOil Sydow Azevedo/
Jose Alexandre Ferreira.
José Alexandre Pereira.
José Alves Ferreira.
José Perlanza.
José Carlito Pereira Sivinhaenw.
José Caldas Sergio.
José Candido Borges.
José Cardoso de Oliveira.
os: Costa.
osé da Cunha.

José Corrêa Botelho. •
ose Fornandes da Cunha.

*Pise Fernandes da Costa.
osé Ferreira Silva.
osé Ferreira da Silva.
osé Figueira da Silva.
osé França.
03á da Fonseca Vinaare..
osé Gomes do-Nascimento,

• os á Gomes Pereira.
•osé Gomas Ribeiro filho.

376. josé Gusmão Marques.
377. José Guimarães Coelho.
378. José Gonçalves.
379. José Onorloale
380. José Ignacio Cardoso.
331. José jacintho MaNclo
382. losé Joaquim.
383. josé Luiz da Costa.
384. José Lopes Ribeiro.
385. João Lopes doa S • ntosa
386. José Maria Cardoso.
387. osé Maria Pinto de Miranda: :\
388. josé Marques de S3t17.2 !.
33o. osé Maria Barreira Fo:te Neto.n,
390. *Jose Moecklin.
391. José Moreira dos Santos.
392. , osé Pereira Luiz de Alatoa:
393. osé de Oliveira Daa.tos.
394. José des Reis.
395. osé da Rocha.
393. José Severo de Aguiar.
97. José da Silva Costa Junior,

•

325.
326.
327.
328.
329.

•330.
331.
332.
333.
334.
335.
336.

.333338397.:
340.
341.
342.
343.
244.
345.

347.
348.
349.
350.
351.
352.
353.
354.
355.
35U.
357.

;19:1
362.
353.
364.

Soares. 363665:

367.
368.
369.
370.
371.
372.
373.

(Diz ser .5145:
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393.osé da Silva Poraeo.
399. ]os de So . za Mealas.
400. José Vi..i.a de Aa..eias.
401. j oaé Vieila Maccdo
402. José Verissiaio da Siava.
403. osé Vaz da Silva.
494. ..io-té Vieira da Silva.
405. _Mo Pedro de Ab.eu.
406. Joaquim Leona:do de SOIM;
407. Jul.° Alves.
403. Julio 4.oirs Diniz:
409. vce. i ao Fe.rei .a Barbosa.
410. Int/vicio dos Santos.
411. Juvenal Ferreira de Almeldaa
412. Juvenal Co-ré a Medina.
413. .ailisint Rzia.
414. Latia lado ClImaco de Sollia.
415. Lat-o Monte.ro.
416. Leono'dino Cai valho da Silve.
417. ..evy Fer.eira.
418. Lincoln ('astello Braueo.
419. Ly ue Assis S lva.
420. LOtiiiVal Alemany Valas.
421. ..ourival So ri ,.né de lizeda.
422. .orivaldo F-anclsco Carneiro.
423. Luciano ;rajá. .
444. ..ueiano da Silveira.
425. .niz Senincasa.
4)6• Luiz ;xa:roso Pimeutel.
427. Luz Esraraniella.
423. I.: . iz Goazaga Xavier.
429. Luiz José nereira Hill0.
430. Luiz 'lanam.	 .
431. Luiz hlorei.a de Carvalha
432. Luiz Teixeira.
433. Lu' t de Oliv-Ora Barreto.
434. Iniz Vangellote.
435. Lirne:.cio Cindia.
436. Maméde Ribeiro.

• 937. Maméde di Silva Camnos.
-.. 438. Manoel Abreu Mactu r .

439. Manoel de Azevedo Silva.
440. Manoel da Conceicão.
441. Manoel Corra, filho de Adelina Maria

da Costa.
442. Manoe: Corréa, filho de José -Mana

Corria e Alice Abria Cori2a.
443. Manoel da Cruz Coutnho.
444. Manoel do Couto de Almeida.
445. Manoel Fe-:eira Migpel.
416. Mamei Franci,co Simões,
447. Manoel Guimarães.
448. Manoel Cio aes da Silva. /
449 Manoel Joiqi•im.
440. Manoel l.orio Fernando.
451. Manodr iosé Antunes.
452. Maroel 'Lopes da Silva Junior.
453 Manoel tateio de Aze ..edo Sá.
454. Manoel Maroues da Silveira.
455. Manoel Martins Cruz Junior.
456. Manoel Martins.
47. Mano-O do Nascimento Costa.
4°,8• Manoel Nunes de Oliveira.
459. Manoel de Oliveira.
460. Manoel Pereira de Moraes.
461. Manoel Pereira Ribei o.
462. Mai.o.a Petronilho da Cunha.
453. Manoel da Rocha Ferii.::a,
464. Manoel Rodrigues. 	 ..
465. Manoel Roa:Ines Fontes.
466. Manoel da Silva.
467. Manoel Tavares da Silva Sobr1nt,7.
468. Manoel Vinente.
469. Marialio Alfonso Neves.
470. Mano Archias de Menezen.
471. Mano Baptista dos AI los.
472. Mario da Conceição T.Lefra.
473. Mario Dominaucs Vaz
474. Mario Fernandes Guimarãeat
475. Mario Ferreira da Costa.
476. Mario Gomes dos Reis.
477. Mario jasé da Silva.
478. Mario Lopes.
479. Mario Luiz de Solara Amaral,.
4;;0: Mano de Macedo Beheiag,

1431. Mario Mendes Barbosa.
1482. Mario de Oliveira S2MPRio,

el. Mario de Oliveira.
04. Mario Podriatits de Flane/MN
4s5. Maijo da Silva CPI ave-es.
486. Miguel de • aula Ferreira.
487. Malan Maia.
483. Modestino de Oliveira MAN. •
48. Miguel Bezerra de Oliveira.
491. Muacy: da Costa.
491 Monc) r Guimarães de Figueireda.
402. Narciso de Souza Reis.

Nelcio Dourado Lopes.
4u4. Ne:sai Alfredo da Si'va.
4:45• Nelson Barbosa Paiva.
491. Nelsou de Sarros Pe-eiro,
497. Nelson Dias Medonho.
498. Nelson Ferreiia ia Costa.
44a. Nelson Fo, binai° de Almeida.
560. Nelsoli de Mello Qiiel oz.
501. Nels aa de ilaho
5.2. Nelson de gonu Alwaida.
503. Nestor Gonça.ves de Ara e/o.

Newton Borges de Medi. os.
55. NewItaa de Vianna Mo- tezuntaat
• Nicanor Fo . aça T ereird
507. NVanor Paulo Silva Porto.
508. Nicanor Pavio.
509. Ni :anor °ereira Couto.
510. Ni^ol 4o Stonpo.
511. Nilo Coioana das Santos.
512. Niko, Jacintho de Arai/ o,
5'.3. Norberto Cai valho da Costa'
5:4. Oe:aviatio de Aran.o.
515. Ocinvio de Souza.
516. 0.'tavio Proconlo de Snnza
517. Octaeilia vila° da Silva.
518. (')d temar Fe:reira de Oliveira
519. Odhemar Iiie dos Santos.
520. Odillo José Antenor ( pies incOgnit05).
520. 01 .:mpio Campos Bezerra.
521. Orlando Casa,.° Lima.
522. Orlando da Silva Moreira.
523.. Oscar Alvares.
524. Os:ar da Cota Martins.
525. Oscar Litiz da Silva.
526. Oscar de Oliveira.
527. Oscar 'avo.
528. Oswaldo do Amaral.
529. Oswaldo Barbosa de Oliveira
530. Oswaido Rara.
531. Oswaldo Correa.
552. Oswallo Estevão GuariaPhi.
533. OAWald0 Fental.des dos Santos.
534. Oswaltla Gitalt: r de Queiroz.
535. Oswaldo Jose Maria.
536. Oswaluo Lucas.
537. Oswaldo hlalheiro.
538. 05w4:do Montei.'o de Oliveira.
539. Oswaldo °i-to da Silva Leal.
540. Oswaldo °assei!.
541. Oswaldo da Silva Freitas.
542. Oswaldo • ' t or-cs.
543. Pas amai Moatelvao.
594. Paschoal
545. Paul t do Amaral Lébre.
545. Paulo Bevilacqua.
547. Paulo Cavalcanti de Albuquerque.
518. Paulo Ferreira da Silva.
549. Nolo de Mello Moraes.
5 0. Paulo	 Salvatore e A16.
551. Faio Ali .edo Lima.

2. Pedro Rodrigues da Silva.
5)8. Pedro Rodrigues %quina.
554. Pedaa Sea: nuo.

Placido de Abreu Moraes,
sns. Placi , lo de Faria ;babosa.
557. Radamés Marzullo.
558. Raul Francisco GonçalveS.
tb9. Raul Marques Panperio.
560. Raymundo Pcicira de Snuza.
561. Raymundo Machado de A mil. .
562. Reynato Anastacio da ailea.
563. Repasto Monteiro da Costa
564. Remo i)o..1anza.
• Rey nato Fernandes Lonea,
535. Renato Horta de A aujo.
5o7. Roberto Azevedo Mello.
568. Roberto Maitina Comei.

569. Roberto Moura.
570. Rodolpho Velloao de Oliveira.
5 I. Rodospho	 da Coara.
572. Rodoloho Cardoso.
53. Roiaaai d Moraes.
5,4. Romeu Mo-eira da Silva.
5 g .i. Rubens Feriei.a.
575. Ruben de Oliveira Freitas.
577. Rance Soates. 	 f
5s. Mann dos Santos Azeve40.
5.4. Sadi Raul Pasaioni
540. Salvado. Riseardi.
581. Salvador Grunillo. 	 •
512. Saivador Vicente de Mel/o.
583. Satyro Chibpiiii dos Re,..
584. Sebastiao Auso l to de Ca, valha,

Sdustião Boielho Muni.
583. Sebastido Cio ça ves .-izerra.
581. Se mstião Macei° Finfe •tel.
588. Sebastião da Silva Freitas.
584. Secundn,o Corria.
590. Se.nahi a da Conceição Dias.
FAL Sizinli Podi
5(12. S-ivio 1-aatos Monteiro.
593. Sylvio Feraaudds ti at.
544. Sviv.o Jacinth de Mello.
599. Theodomira de Souza.
593. Umbe:to Lente
597. U plbe.to dos Santos.
598. Umbi to .1ellei.;•ino.
549. Valentia!' Tavares de Almeida,
600. Vicedoe Lodgo.

6"fa;a11 . ‘.tV.leetaniriCot3C1;%anette.
601. Vi ilio Tekeira G 1 iares.
(ai& Waldealar A C:14 .o de E raes.
tida. W P 1a12ina. Augnst'a Fe .eira.
.601. Wildemar Alves da Siiv• .
64. Va c.iaç Aidattti de Ma anda.
608. W tide ,nar Binoit de Nazi, eis'
601. Wa demar Co:rea 1 i .a co.
61 . ). WaIdema d Cuniei kár .
611. Waldemar Elizlario da Silva.
61:•. Walde,, , a, Esteie:.
6.4. Waldemar Feinal.des.
61a. Waldemar Fer.eira nraia.

W ., Idediiro Fendia da ;:iivg.
re7 . Wnidefflar Ci011leg da Sava.
618. WaIde.nar José Go,nes.
6.9. Waldemar Jose Podri ates.
620. Wa.clemar:osé da Siava.
61. Waldeina:
622. Wal•imna: Luz
• 1,Valdemar de Oliveira Si . tos.
624. W 4 diatár Pe .alia dos SA..I086
• Waidemar da Silva Reis.
624. Waldeinar Vivia dos Santos.
6.7. Waldewar do Fona I inaeiro.
t28. Waid :miro Ma tios.
• Waldimiro de Medeiros Hyer,
• Walde ,Iiro dos Santos.
dal. Waldir du Lossio.
6:2. %OU- Manoel de Alkurperque.
6;3. Walte; de Castro.
634. ArEaldo Aaeno.
t:33. &alie° Corra da Silva.
• Einydio Evangelista Tavarea.
637. Gasta° da Silva.
638 João de Souza Cavalcante.
639. Joaquim Gomes de (.a ,-t o.
640. Mauricio do asciniento.
641. Jo4é Gonçalves (10
642. Alfredo Felicidade.
643. &Anibal Go nes de Faria.

Clane de 19d3
1. Adalberto Guilherme Ince'.
2. Alba..o Giiilhe.
3. Alberto Braz da Silva.
4. Alexandae Mari ho.
5. Aliplo . Vici a da Silva.
6. Alberico de Souza.
7. Antonio de Lima.
O. Antonio Gil.
9. Antonio Lopes Ferreira.

10. Armando de Oliveira Carvalhal.
11. Altgasto Varaas.
12. Carlos José Pernandes.

s 13. Dinis da Rocha Gomes
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14. Domingos Joaquim. 37. Moacyr Xavier E.'anionio.
•

5. Bnejantin Fe-reira Marinho.
15. Elias Xavier. .38. Octacilio da Silva Lobo. (i. Gastão Moura.

_ 16. Bailiatio Dias Petersen. 39. Oswa'do Liodoro. 7. Luiz da Rocha.
17. Eloy norges Carvalho. 40. Oswaldo de Faria. 8. João de Oliveira.
18. Errani Conéa de Maac.s. 41. Paulo da Silva. 	 • 9. losé de Barros.

-'• 19. Fernando José Coelao. 42. Pedro Guimarães. 10. *Manoel Rodrigues.
20. F.ancisco Mouro Velho. 43. Papa:ilido Pornhirio Bessa. 11. Manoel Justino

•

•	
..

21. Francisco de Paula Muniz.
22. Horacia Gonçalves Mirada.
23. Hugo de Manos Painpliii o.

44. P.e ato Flavio Oliveira.
45. Romulo Antonio Martins.
46. Sebastião Sobral F3arcellos.

12. Marcellino Vieira da Silva.
13. Nestor Gaio.
14. Oswaido L. Silva.

24. Henrique Angusto Vasconcellos. 47. Svivio Pinto da Silva. 15. Rodovalho Pires Petersea.
25. Gastão Moam. 48. Waldernar Henrique Gonçalve3.- 16. Waldemar Candido Pereira.
26. João Baptista Carvalho de Oliveira. 49. Waldemar Pinto da Veiea. 17. Vido Tolornei.

,•• 27. José
28. Julio

Cento.	 .
Fei•reira da Silva.

50. Waldemar Martins Paula.
51. Zenitte Nciva Macallaies. Classe de 1897

• 39. Jofferson Manhães Barreto. 52. Rogerio Gomes de Souza. 1. Alberto de Oliveira.
30. ayme G. Corrèa de Britto. 53. Miguel da Fonseca Filho. 2. Alpheu Gurgel.
31. João Baptista de Araujo. 54. Lindolnho Marfins. 3. Antonio.Garbi.
32. João Maion. 55. Custodio Vieira. 4. Antonio Marques da Silva.
33. Jorge Cucado de Almeida. 56. Euclydes Bastos Monteiro. 5. Arthur de Oliveira.

.:- 34. José Storino. 57. Evaristo Rodrigues dos Santos. G.'Bencdieto Ribeiro Miranda.
35. José da Silva Costa Junior. 53. Raphael Barroso da Costa Filho. 7. Constantino Vaz Pinto CardoSai
30. João
37. Julio

Bantista da Rosa.
Alves. Classe de 1905 3. Horacio Vianna.

9. Guilherme Russo.	 •
38. José Ballanza. 1. Amorico Machado Soares. 10. fririeu Hilario Bandeira.
39. Luiz Noaueira Dias. 2. Agostinho Guedes Junior. 11. Joaquim Dias da Costa.
40. Manoel Augusto Ferreira da Silva. 3. Aristides Lopes Teixeira. 12. José Bernardino da Costa (disse ger j
41. Manoel Antunes. 4. Antonio Barreto dos Santos. portuguez, porém, não nrovou).
42. Manoel Lonas Tavares. 5. Antenor Carraa. 13. Manoel Gonçalves de Oliveira.
43. Manoel Perceliano de Souza. 6. Alberto Marinho. 14.. Manoel Nunes dos Santos.
44. Manoel Adolnho de Medo. 7. Diamantino Silva Laço. 15. Orlando Pinto da Silva.
45. Mat in Panca° Medeiros. 3. Ermita José Alves. 16. Romão José Jonet.
46. Maroel Medeiros Vieira. 9	 Eugenio José dos Santos. 17. Tarquimo F. de Almeida.
47. Norberto Cabral. 10. Francellino Ferreira Godinit0. 18. Zacharias Fernandes.
48. Octacilio Saldos Castro. 11. Francisco Guimarães. 19. Oswaldo Fiuza.
49. Oscar da Silva 1. ço.
50. Oswaldo Alves Valiam.

12. Floriano Pintoa
13. Francisco Nicolão Mandas. Classe de 1893

51. Quintino João Novell°. 14. Francisco Pinto Monteiro. 1. Angenor de Oliveira.
•	 P. Ubvratah de Paula Sulca. 15. Francisco Raymundo. 2. Agenor da Silva.
53. Thinnaz Moam. 16. Jayine Matto Villa. 3. Anstides Pereira de Sa.Carvalho.
5a. Waldemar Augusto Lopes. 17. João Baptista Alves Ferreira. 4. Adcmardo Gonçalves.
55. Wandulino Pereira. 18. João de Medeiros. 5. Bolivar Machado.
56. Waldemar liraz Lentos. 19. João Ribeiro Gonçalves. 6. Carlos Cardoso.
57. Arava- Manteiro. 20. lOo dos Santos. 7. Julio Paiva.
58. Eivardo Gomes da Silva.
59. Vicente Longo.

21. 'fatiar • elot Montei ro..
22. (os* Cohas Agirbahy.

3. _João Ferreira dos Santos.
9. Henrique Decanio.

23. ;baião José da Silva. 10. Hermeneaildo do T. Prito.
24. Justai° Baptista de Carvalho. 11. iffzeu Francisco Coelho.

Relação dos alistados 25. Luiz Amaral. 12. Lee noldo Humberto Xavier de Figite.1-.

Classe de 1904 26. latia Miran de Abreu.
27. Manoel Martins.

redo.
13. Mario Avila da Rocha.

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
3.

•	 9.
10.
II.
12.
13
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23
24.

Alvaro Dual te de Oliveira.
Alai o da Silva Mo aes.
Alado Faia asco do Amaral.
Alvaro José Sabias.
Agenor aoente.
Antonio Estaves.
Aniouio Jos é Ribeiro.
Arsenio Do dan.
Animai Lo ,reço de Azevedo.
An sido Walden•amos.
Caia-lido Dias.
Carlindn Ribeiro finto:
C audio, or Dias da Silva.
D..rval Moura.
Eraani de Oliveira.
Fraucisco Barbieri. 	 •
Herodides Fernandes,
Ilia., o Autran.	 .
Jayme Corrêa.
João Anus°.
I. ão Pereira de Carvalho.
ynão Vieira de Sonza. •
caicalan 1.ores Ferreira.
o sé da Silva Valente.

i

28. Mario de Oliveira Carvalho.
29. Miwton Quintauillia de Sant'Annaa 	 ;..
30. Maximo da Silva Valente.
31. Norberto Gomes de Oliveira.
32. Osvaldo Evaristo da VIM
33. Philias da Foaseca Macando.
34. Renato Carvalho de Oliveira.
:35	 Robe:to Cunha.
26. Sylvio Willia •ns Wachlier.
37. The doada" Siqueira.
38. Waldemar Guilherme Hyer.

•	 'Classe de 1899
1.. Alfredo Carvalho.
2. Alfredo Mira nau.
3. Aacelino anavista.
4. Avelino fosé da Cunha.
5. Alvaro da Silva Pestana.
a. Antonio Durnont.. 	 •	 •
7. Bodas Parplario de Amorim.
3. Ernesto Lindora.
9. Eurico José de Moura.

10. José Joaquim.	 •	 .
11	 Lida Lopes Pereira.

14. Niwton da Costa Silveira.
15. 011a •do aiaio da Silva.
16. Oswaldo de Medeiros bravOa
17. Podo! aio Berg.
18. Rozendo de Oilveira

Classe de 1895
1. Alvaro fosé tia Costa.
2. Altino Costa.
3. Alvaro da Silva Mendeea
4. Antenor Somes.
5. Antonio Siara Lima.
ti. Avelino da Silva. •
7. Benedi . to Lyra.
3. Carlos da Silva GuanaraeS4
9. Chstodio de Araujo Silva.

10. Lufas Victor Montairo.
12. Leoncio de Carvalho.
13. Luiz	 Meirelies (diz	 ser reservista, po-

rém, não apresentou documentos C0111.

orobatorios).
14. Lniz Augusto de Araujo.
15. Aii.zuel daSilva Guido.
16 Rayenuudo Silva.

25.
26.

ojl de Sonza.
José Fen-eita ela Silva. ' 	 •

12. João Fer:eira da Silva.
13. Nicomedes Oliveira Carvalho.

Classe de 1894
1. Arthur Nepotnuceno.

27. José Maia. 14. Dvudaro Maia 2. Benedicto dos Santos Continha:
28. José Go:nes de Oliveira Filho. 15. Waldemar da Silva Paraatios. 3. Carlos Antonio de Campos.
29. praia° Moreira Coelho. 16. Ansiou Salustiano de Souza (apreSen. 4. Carolino Justino. 	 •
30. Luiz Marano. 	 • tou-se expontaneamente).	 • 5. Francisco de Faria.
31.
32.
23.

Manoel Fernandes d'Almeida.
Mano21 Ge, •vaaio Silva.	 •
Miguel Teixeira.

•

Classe de 1898	 . .
1. Antonio Jorge 'de Oliveira.

6. José Garcia.
7. Pedro Ferreira das Neve

Classe de 189334. Manoel Gogalves Leia,. 2. Antorio Dias.
35. Manoel Soares Rocha Filho.	 • 3. A tenor Al s es. Baptiata. 1. Alfredo Silveira da Cunha.	 •
30. Alaxitno Siatteita Pirneutela 	 a, 4. Anaellno Manlairo. 2. Armando Joaquim da Roda-
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3. nnso Jayme Menezes Ribeir%
4. Jos. Je alma Filho.
5. )oai' Laaaaltaa de Oliveira.
6. Jau Niaalat !fechei.
7. Mia ml Si-az dos Saldos.
8. Nestut de Oliveira Cunha.
9. Dr. °serio Prança •

Cla s se de 1892
1. Antonio NIRria Rodiagnes,
2. Cravado Rodriaues Lage.
3. Eurico de Souza.
4. Noel da Gama Moret.
5. Dr. Orlando Guimarães.
5. Dr. Pedro Dias Magalhãer
7. Dulcides C .sia.
8. Hermogenes Siqueira Campos.

alla•••n•

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE.
CRUTAMENTO

25° DISTRiCr0 DE ALISTAMENTO MILITAR

ILHAS

Edital de convocação de sorteados
•	 is chamada

O capitão Ascendino Ferreira do Nasci-
meto, Nesidente da junta permanente-de
alistamento militar do 25* distilai° (Bilis):

Faz saber que foram sorteados vaia o
serviço do Exercito, no dia 4 de setembro
do anno proxicto passado, deste Distrito
Fede: ai, os cidadãos constantes das viações
abaiao transcripias e que deverão se acre-
sentar, de 10 a 25 de ontubro do corrente
anuo, no togar mencionado e os que o não
fizerem ficarão sujeitos ás penas. estabele-
cidas nos r,gislamentos militares e Codiao
PCRPI do Exercito. Para obter os meios de
transporte deveião se dirigir os sorteados
ao presidente desta Janta, canitão Ascan-
dino Fer. eira do Nascimmto, á rua do Ou-
vido: n. 89, edificio da Liga de Defesa Na-
cional.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, lavrei o presente edital que será
aluado das Ilhas de Bom Jesus, Ferreiros,
Paquetá c Governador e mitificado no D;lrio
Official depois de* assinado paio wesidaate
1" tenente Laia Antonio F. St dos Santos
Lana, searetario.

Capital Ratara!, 5 de junho de 1922. -
Aacenaino Ferreira do Nascimento, capitão
presidente.

Relação dos sorteados do 253 &sitiei° -
- Ilhas

Classe de 1901
Numero do sorteio.- Noines e filiaçdes -

P. °bisão -Resideucia

1 • Oscar Ferreira, filho de Joaquim Fer-
reira, opa.rario. rua Ma goei Victoriuo
n. 175, Faqueia.

2. Aurzu,to, filho delosé Antonio Tinoco e
Isabel Corala Tiuoco, rua Dr. Pi-
nheiro Freire Paquetá.

3. João Munia. alho de José-Feliciano Mu.
niz e Guillieriuiaa Muda, empregado
no comniercio, praia da Guarda.

1. João Antonio de Oliveira, filho de Cosmo
Aatoido de. °aveia e Maria languiria
da Conceição-, ilha do Bom Jesus.

5. Reginaldo Bouça, filiação ignorada, ma-
ritimo, ilha de Paquetá.

6. Paulo de Araujo, filho de Julleta do Nas-
cimento, operado, rua Casario Alvim
n. 17.

7. Auto.do Vieira Guimarães, fillaçao igno•
rada, rua Furquiin Werneck a. 14.

8. Manoel Coelho Cotia, filho de José Coe-
lho Cotta e, Maria Nazareth Cotta,
rua dos Collegios n. 14.

9. José, filho de Francisco Ferreira Bastos
e Mei tina Rosa da Conceição,ilha de
Paquetá.

19. Oswaldo, filho de Ernesto Marques Dias,
ilha de Faqueia.

11. Franklin, filho de Nicolau Francisco de
Oliveira e Floresbella Rosa Cardoso,
praia da Bica, ilfia do Governado:.

12. Manoel; filho de Luiz José da Fouseca e•
Edwiaes Gonçalves da Fonseca,
de Faqueia.

13. Alvaro Rodrignes Fonseca, filho de Fran-
cisca Anto tio Rodrigaes Fonseca e
Eulaiia Rodrigues FOIISCCa, rua Ribei-
ra n. g6, laia de 1 aguda.

4. Maroel, filho de Doininzos Cezar da
Silva: rua Dr. Falhei ' o Freire.

15. Osvaldo Gomes da Costa, filho de José
Gomes da Coda, rua Alegria n. 181.

16. Calos, filho de José Gomes e Candida
Rosa de Moura, rua Thoinaz Siqueira.

17. Adalberto da Encarnação Costa., (filia-
ção i.morada), empregado no coimar-
cio, Ilha de Paquetá.

18. Francis:o da Nascimento, filho de José
loaquiin Miraria e Bazilisse Maria,
'Praia da Freguezia.

19. Mathias Borges, filho de Philadelpho
Costa Moreno, operaria, filia dos
Ferreiros.

20. Manoel da Silva, filho de José da Silva.
Junior, oneraria Ponta do Caja ti. 13.

21. liermene alido Mariins de Moura. filho
de taitop iolosé Marfins Moura e Ma-
ria Benedicta da Conceição Moura,
Morro do Ingléz.

22. Claudio, filho de Luiz Rodrignea
Fpnreca e E.avi.-es Gomes da Fonse-
ca, rua Furgri 1 altirneek.

23. Dm:teciam:e mim de Pedro Pacifico
dos Santos e Evarista Severina dos
Santos, rua S. Antonio, avenida Bar-
bosa.

24. Manoel, filho de Francisco Ferreira Bas-
tos e Ali) atina Rosa da Concelaão,

- rua Sei queira, liai c: e raqueta.
25. Manoel dos S imas, alho da José Joa-

quim e Maria Thereza- Sacco de
Olaria.

26. Oswaldo Marques Dias, filho de Ernes-
to Marques Dias e A-tonia Malta:as
Dias-Rua Furgaiin Weraeck, a, Pa-
quera.

27. João Barbosa da Costa, filho de- João
Mariano da Cosia e Mia Barbosa
da Costa, snldador- Estrada de je-
quiá, 218, Governado:.

28. Proeierei José Leite Pereira, operario,
filho de Amaria Josè Leite Pereira
-Estrada da Po.-teira, 439.

29. Francisco, filho de Bei lho Ferreira Braga
e Firmina Sopaia do Amara 1- Praia

de S. Roque, Ilha da Paqueta.
30. João Pereira Alves, filha de Manoel

Franalsco Alves e Joaquina de Mello
Alves-Rua da Olaria, 113, Ilha do
Governador.

31. João Pereira de Abreu, filho de Euzeblo
Pereira de Abreu e Isaitina Candida
de Abreu-Praia de Olaria, Ilha do
°ove:nadar.

Manoel, filho de José Rodrigues da Sil-
va e Atina Isabel de Jesus-Rua Sou-
to.

33. Armando Dutra, filho de Antonio Dutra
do Souto Valas e Joaquim' da Rocha
do Souto Dutra-Prala do Zumbi, Q.
Vernador.

34. Pedro Pereira Vianna Filho, empregado
RO cominarei°, filho de Pedro Pereira
Vianna e Maria Valentina do Nucl.
mento, Ilha do Faqueia.

35. Olivedo, filho de Faustiuo Alves da
Silva e Antonia da Costa Mendes
-Frecheiras.

36. João Guarda do Pantlata, filho de João
Guarda e Rosa de Oliveira Baptista,
Sacco do Pinhão.

37. Pedro Antonio da Costa, filho de Fran-
cisco Aatoaio da Costa e Ath
Alves Olga da Costa, rua Cargueira
si. 59, Ilaa de Paveia.

38. Renato Rolantes • da Foaseca, filao de
Francisco Antonio Ro l danas da Fon-
seca e Eulalia Adelayde da Fonseca,
pescador, Ilha de Faqueia.

39. Antonio Virtulino da Silva, filho de Vir-
tulino da Silva e Generoza de tal,
'raia do Zumby, iliia do Gover-
nador.

40. Miguel Cebolal°, filho de Margarida
Maxima Cebo.elo. r u a Commandaute
Luc a. 92, Pagnatá.

41. Francisco Ahaté, filho de Mauricio
Anta e Margarida Alego, Ponta
do Galeão.

42. Rodrigo 1-'ereira da Moita, filho de Ca-
sela.° Pereira da Moita e 1'a:irisa
Pereira da Moaa, rua S. João n. 44,
Ilha de Paguetil.

Canital Federal, 5 de junho de 1922. -
Primeiro teime te, Lu:z yr o .0. S dos
Santos Lima. -Capitão, .4. Nascimento.

Relação dos sorteados da closse de 1900, que
n 1 imreccao de saar:e prarn ul r•os ia-
caPazes terneonrrionrmle cru. de accordo
cosa o art. 107 do Rwitnento S . nitario Mi-
litar, devem 52 op .e r- pura nova inàpe-
cc rvr de sonde rurperiodo de 10 a 2,j de ou-
tubro de 1922.

Numero de a l is;amerto-Nittnero do sor-
leio -Noives -"ia ano de incapacidade tem-
po, a ria - Obsei vações.

10. 44. Anto.do Farstino Barbosa, ires me-
zes, 2 . chamada.	 ,

30. 22. Eduardo Corra linoo, seis me-
us, a, c!ta n nadi.

61. 62. Olvm a io Bi:ages, 12. meses, 2' cha-
mada.

Total, 3.

Canital Federal, 5 de junho de 1 Q22.-
1° tk vente. Luz Ani. ,,tio F. S. dot Santos
Lima, secreiai io.-Capitão, A. Naaimento.

Directoria de Saudei

CONCURSOS PARA MEOICOS E VETERINARIOS
DO EXERCITO

De ordem do Sr. general director de
Salde da Guerra, faço publico que, por
autorização do Sr. ministro da Gaerra e de
accordo com as instrucsões oubl'cadas no
Baletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910, 90 dias depois da data desta publica-
ção estará aberta nesta directoria. durante
20 dias, a inscripção para os concursos de
niedicos e veterbiarlos do Exercito para o
preenchimento das vacas que se verificarem
nos respectivos quadros no co*ter do atino
de 1922.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar pe t i.ão escrinta e asaigaada por
si ou procurador e exhibir documento pro •

32.
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• iiiiuilterio -da .Viacão e 'Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correias
SUO-DIRECTORIA DE -CONTABILIDADE

EMISSÃO DE SELLOS DE1040.0 $080

(ordinarios)

Faço publica que no erazo de 90-dias *a
contar desta data .elitra:a) em circulação os
novos saltos de $040 e .$080, tabricauos na
Casa da Moeda.

O sedo de$010 -tem a :tonna leda nge lace
mede de altura 0,022 0,019.de lareurtoEste
estio tem ,por principal -característico .uma
paisagem. vendo-se ,no;pri miro plaeo um
ca nponez ceifando em um -canino que se
estende até a enoosta de montanhas, :por
traz das quacs surge o.sol expargindo raios.

A' esquerda, na . parte sunerier, lio-se:
alloriculturaa e em seanimento, já em sen-
tido horizontal. 1 -sc. a ,3rasil. eu *letras
brancas. Na base d^ salto á esquerda, vé•se
um neguem) escude gue se monoa para a
direita e onde sa acham os aloarismos do
valor e zroalavra reis. 'Sobre •esse ecttdo e
em sentido curvo. *ie-se .: -*Correio, em
letras brancas. O salto de $01.0 é impresso
cio cor de bano claro.

ordinario de $080

O sedo ordinatio de 3080 tem -as mesmas
dimensões e caracteristicos do de . E.C.10 e é
impresso em cem verde.

Sab-direetnria de Contabilidade, 9 de
maio de 1922.-0 sob-director, Eugenio Au-
gusto Wandeck.

Administragio dos Correios de Ribeiro
Preto

(Estado de S. Paulo)
'Pelo presente edital, de o:detn do Ti dm-

fial de Contas. é inti nada a ex-agente do
Correio de Cajuni, tleste . Estado, Thereza
Xavier Ferreira da Silva, para,-no ri azo de
trinta dias, contados da data da piimeira
publicação deste, adegar o que tiver a bem
de seu direito e-produzir documento relati-
vamente zo alcance de 12 449E740 verificado
no processo de tomada . de suas contas, re-
ferente ao penado de 1 de ¡arteiro a 13 de
setembro de 1918, sob pena de revelia.

Primeira secoão da Administração dos
Correios de Ribeirão Preto, 23 de maio sie
1922.— O adiroárrstrador, Antonio Felix Mar-
tins.	 d.

:DIA III° .OFFICIAL

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ()idem do Sr. director geral, Interino,
convida, pe!o presente, o propr;etarto do
Dredio n 408.da rua Riachitelo a emanare-
cae, dentro do prazo ale .15 -dias .a .vartir
Cb.Sta data. na sede do 5 . districto.desta .re-
partição, á rua Sast'Anna n. .235, afim .de
prolicienclar.sobre o munorimento das .inti-
macões.que.lhe foram ,exaedidas para jus-
fadar hydrometro tio citado Immovel, sala
pena de lhe serem apnlicadas as disnasiçoes
regulamentares que o caso conoto:ta

'5aq-á° de'Exnediente, -5ale jrinOo de 1922.
—Francisco Peretrarcadas, chefe da,secção.

•••••••n•••1

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURPENCIA PARA -O 'FORNECIAMNID
'50BRIZS‘I.V.HTES .̀ 13ARA ,ESRR0S, ,PARA	 DI-
VISÃO, EM 1922

Concurrencla n

-De ordenula directoria, laço publico 'que
ás13 horas do dia ...30.dejunho de 1922. na
lotendencia desta Estrada,na .estaçáo Mar!-
ti-ira, acat o recolitidas propostas.para o for.
nesilunto de:

Sobresalentes para carros:
1.50 minotcs Para molas de 'sus-

pensão,lypo 13, um... —
75 parafusos central do 'tracção

dos engates*Tow.er, fig. '7,
desenho •533,

75 ilibas deferi o preto de10%250
.	 de tanta:imanto, '27/8" de

diameGo externo, 2 1/2"
interno e:parede dc 3/16%

36 barras para trucks serie VA e
NA, deserlho 471, uma....

26 barras para trucks .scrie VA c
iNA. desenho 472, uma. ..

36 barras para arucks sede NA e
'NA, desenho 488,-nma......

15 sbarraspara trucks de carro
-de luxo, desenho 599, uma.

373 correntes .deoseguraosa -para
'vagões de carga serie X,
desenho 774, uma 	

75 -chapas de aço topadoras para
engates .Sharron carro tle
carga, uma 	

75 chapas de aco topadoras para
engates Sharron tarro de
passageiros, uma 	

111 caixas ale c graxa .Symington,
desenho 418, uma 	

75 caixas 'de :Taxa • Syminston,
desenho 575, -unta 	

225 engates Toavas completos,
com todos , os accessotios
para sua montagem, dese-
nho 533,um 	

,7 reservatorios de ferro batido
eyliadricoosie 0%82 ,0sO31,
.um.. 	

4 reservatorios de fera*o batido,
cylindrico, de Om.84x0";40
(agua com pressão), um...

75 reservatorins de ferro.batido,
•cylindrico; de 2'2,40Jo0",57
(systenta:Pullaian), .um

75 aventaes de l'2 ,77 para portas
lateracs de-carros, s.erie H,

a uni 	
7 banas para tracks de carros,

serie V, da nolo d. 1".,CO,
uma 	

3 barras iniefiores para trucks,
'série VA te .NA, ,dcaenho
474, urna 	 .	 I "40.00

3 barras superiores para trucks,
:série WA e :NA, desenho
475, uma 	  '15 11:50

.."C barras para trucks tie .carros
ftle :passageiro, -.de 'anho
532, aima.	 :8 19.00

3 barras rara ikrções de trnci:s,
'serie VA e NA, desenho
4 .08

'
:.; • n rma 	  -$	 9..00

12 caixas de ograxa-para carros
B. Horizonte, desenho 175,
uma. 	  1 12.00

B .caixas dcos axa ,para carros
-.de passageiros BD, , dese-

nho 305, uma 	  4 12.00
'18 folhas . de	 'de 2°,90X

X11°,80 para vagOes, série
V, -de accôrdo com o :de-
senho 690okilo 	  . $ 0.10

35 mandibularpara engates -non-
ricot VB, uma 	 	  .$ 7.30

'12 anandibulas para -engates, jau-.
ney X, ema. 	 'j 7.00

4 mandibulas para engates Cli-

- .4 mandibulas para engates To-
Vier, -uma 	

.5 6"olonandibulas para engates Hen- 
alcot, uma 	  $ 1:50

(2 macacos hydraulicos de.20 to-
neladas, um 	  .1 .150.00

	

.2 macacos hydraulicos de 10 to 	
neladas, um 	 	 	 .	 100.00

2 macacos hydratilicos de cinco
toneladas, um 	  4 63.00

•75 , molas para -engates -Sharroto
uma 	  .$ -10.00

75 -molas para engates Tower,
uma 	 	  $ -10.00

8 molas para engates Clifox,
-uma 	

8 molas para en,gates He.nricot, $
uma 	  "9 9.00

35molasarra engates Laycock,
	  I 9.50

12 molas para engates de carros
BS, Trajano de Medeiros,
unta 	 $ 9.50

75 maadibulas para engates-jan.
, ney X n. 5.357. desenho
	  .5 7.0489, uma 	

mudo que é cidadão hraaileiro em pleno
roso de • seus direitas civis, menor de'25
‘nnos (certidf a em origina!), diploma do
'espectivo -curso por faculdade ou esola
Idficial ou equiparada e caderneta de re.ser-

• vista.
Provará mais cadn candidato que pozsue

aptieblo, saude e robustez necessarlas alara
o serviço militar em tempo de .paz e de
guerra, sendo que este requisito será com-
provado em Inane:ar) de :mude nesta ca-
pital, perante a junta militar de saude.desta
directoria.

Os interessados, para mais inforinações,
poderãodirigir-se a ezta . diretoria ou aos
chefes de Serviço de Sande nos.Estados.

Directoria de_Siude da Guerra:5'de maio
de 1922. — Dr. Alfredo Mendes .Ribeiro,
coronel chefe do gaoinete	 .)

'1

'4 600

0.1ER

412.00

.S. 12.00

*4.00

50.00

;$ .8.50

$ 1.50

1 1.50

; 9.50

-$ 9.50

.$ 30.00

f.24.00

E 19.00

$ 78$00

$ 8.00

$

7.00

Junho _de 1022 11509

:74-G0

4:00

t12 barras , para trucks, desenho
37, urna 	

48 braçadeiras -para	 moles	 de
cari osierle I?, fruo' e, unia

k15?barras ,para	 ligações	 d o s

	  4

$

t . ucks;desenho,254, uma	 15 '3.00
15 barrasainferiores.pata trucks,

desenho -255, uma.. 	 5.50
..3,barras para trucks	 desc.

. nio 509, uma..... . 	 .7.50
.3.bants Tiara *trucks ..NLodese-

-nho 570.. irma 	
ultearras inferiores Para 'fruiu

de carros, série 00antigo,
tuna 	 	  1$

;31 .7,50

7.50
.75,grupos -de -molas capiau

para 'engates Sharron, de-
senho 880,agrupo 	 ).6.50

4 barras supetiores paralrucks
de carros, série 00 antigo,

:9:50
4 barras para lioaçõts.detrucks,

Série OCOantigo, uma 	 4 7.50



-.Junho ife	 .

Peças de cedro:
30 de 0`3 ,015x0a ,60x4"2 ,00, uma.. 121001I
30 de 0a,025x0a ,60x4a,00, tuna.. 16a8d0
60 de 0a,10x0",40x6 'ala°, uma... &adile
40 de O ',15x0°,40x6',00, unia... 99600
24 de O a35x0 ,025x5 a00, uma... 12 600
24 de O ',35x0°,015x5 ,00. uma.. 7-800
24 de O a35 x0 a 10 x5 ,00, uma... 48 &kl
24 de O ",a5 x O	 x 5 a00, urna... 145a000

Peças de peroba:
30 de O s ,11 x0,30x e00, uma.... 58t000
30 de 0',025x0 a30x6-M, uma.. 13.200
30 de 0,35x0 u ,40x6 s ,00,	 24400Ç

Taboas de pinho do Pa-
raná:

48 de 0*,35x0a ,021 Xars .00, uma. 101804
48 de 0,33aç 0%012 xi sl ,00, uma. 81400

Peças de vinhatico:•
24 de 0'a,3ax0a ,021x5a ,00, unta. 115216u0o:
24 de 0,3axoa ,012x5	 ua ,00, unia. 6;000
24 de 0,35x0a ,03 x5a ,00, unia.	

$

4' Divisão
Taboas de peroaa appare-

lhadas nas quatro faces, os
lados em macao e junta secca:

300 de 5s2 ,00 x0a ,22x0a ,045, uma
50 de 5a ,00>: O' s ,15x0 .aO2, uma..
sn de 510 ,03x 0',20x O a02,
50 de 5'0 ,00 Ceal3 a 0a ,015, uma
50 de 5'0 ,00 x 0a ,20x O ,015, tinia

Eizos de cedia, apparelha-
dos nas quatio faces, os lados
em junta secca:

tstsod
4ssoo
daa00
4$100
4$800

mandibulas para engates Hen-
. ricot VB, desenho 607, uma $ 7.50

87 mandibn:as, para engates To-
wer.n. 3, deseaho 533, unia $ 6.00

mandibulas para eugates Rara
ron n. 2.500, desenho 771,

'	 uma 	  $ 5.50
mandibulas para engates Cli-

num n. 2, desenho 700,
.	 uma 	  $ 6.00
9 macacos de cremalheira typo

Duff, de 30 toneladas, um 	  $ 130.00.
1 macaca de cremalheira typo

Duff, de 33 toneladas, por. $ 140.00
macacos de cremaliteira typo

Duff, de 25 toneladas, um 	  $ 125.00
8 pinos moveis para engates

janney, um
8 pinos moveis para engaies	 	 "0

Henricot VB, um 	  $ 1.50
Sobresalentes para carros (bi-

tola de 1a,00):

21 engates Ybbotson, um 	  $ 80 00
21 parachoques Ybbotson, um 	  $ 37.00
8 grupos de barras para trucks

de carros série V, grupo 	  $ 19.02

Os preços marcados são os maximos.
0 pagamento das contas será feito pelo

Banco do Brasil, cobrando o Banco 1 a. de
commissão.

A entrega será dentro dos anões da N.
trada no Cáes do Porto, direitos alfande-
ganias por conta da Estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor,
dentro de um espaço de tempo de 120 dias,
a contai da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
cado, suitita ao contractante a uma multa
que, conforme entendimento da adminis-
tração, poderá ser at5 o valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a reicisão do con-
tracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acção ou interpellação ju-
dicial, com perda da caução e sem que
assista ao contractante direito á reclamação
de especie alguma.

No caso de multa fica o' contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
(anda na thesouraria, no prazo de 48 !tosas,
a contar da data do recebimento da inti-
mação por escripto, sob pena de rescisão
do contracto, nas condições já acima esta-
belecidas, si não for cumprida a inti-
mação:

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, indicado em
algarismos e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas dos artigos acima
pedidos, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por rai-
nima que seja a differença entre cila e qual-
quer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vcspera do
dia indicado para a concurrencia.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maxiinos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida.
mente saltadas ás primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas
residencias, não sendo pertnittidas nas
mesmas rasuras ou emendas, devendo ser
ascriptas em papel das respectivas casas
eommerciaes, serão entregues, em tres
vias, em invoiucros fechados com a decla-
ração por fôra, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse involuero deve ser acoanattnitad.o de
um outro em separado, e)atenda tP'4.3S.OS
documentos que possa . .i provar r, ida-
neidade do proponente, co.-,pre.:Pncin-
do-se, entre enes, o. s:::5-:. 

ultima collecta dos impostos a que estiver
sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução
de 4:000$ em dinheiro ou em titulas da
divida publica federal, préviamente feito
na thesouraria desta Estrada, para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma Estrada,
si o propodente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, deotro do
prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que lhe for expedido.
para esse fim.

O fornecedor, para garantia tia execução
do fornecimento, caucionará na thescairaria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 "1.. do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em titulas da divida publica
ederal.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivameute pelo Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribanal de Contas.

A qoestão_da idon:idade das proponentes
será julaada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores 'não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.
• Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisão, sezão publi-
cadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
acediar parte de unia proposta e parte de
outra, ou outras, coaforme a datei-anca para
menos nos preços de varias artigos á serem

.tornecidos, assim como de não aeceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas, ou an-
nullar a concurrencia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter anão
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço cunioame
já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a propasta mais ba:ata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá prefeiencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 2 de lutam de 1922. - O secretario,
Dlocicciano Candido de Vasconcellos. 	 e

•

' Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
• MADEIRAS PARA AS DIVISOCS 2 , E 4' EM

1922

Primeira correcção do edital de 2 de junho
de 1922.

Concurrenda n. 78
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 13 horas do dia 17 de junho de 1922, na
intendencia desta estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

Segunda divisão
Peças de madeira de lei :

200 de 0 4,06x0a,07x6a,00, uma... 6$600
, 10 de 0a,10x0a3,10x6a ,00, uma... 10500

Peças de peroba linheira :
30 de 0ar",30x6",00, uma...

Peças de garapa
• 12 • 1'.' ')-.)", r173'0,075, uma.

3,20a
1$000
1;2u0
2a400
3afitiO
1100

Frizos de piiiho do Patauá,
apparelhados nas quatro fa-
ces, os lados em macho e
femea:

75o de 4a ,50x0 s ,10x0",02, um...
650 de 4 a88 x0 al0x0 ,02, um...
200 de 4 ",88 X0 a08x0 ,02, um...

Regitas de pinho do Pa-
raná, apparelhadas nas quatro
faces:

231 de 1 ,30x0 1 ,20x01',05, uma... 5000
Faizos 'da vinIzatico appa-
ralhados nas quatro faces,
os lados em junta secca:

250 de 5 a ,00 x0 a 11 XO-,023, um.. 38400
Os preços marcados são os maximos.
Todos as madeiras pedidas deverão ser

entregues ein peta ilo estado.
A entrega será em qualquer estação da

estrada que tenha dcsvio, dentro de um
espaço de tempo de 90 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal
de Contas.

A entrega não sendo confotme está mar-
cada, sujeita o cOntractante a uma multa
que, conforme enteadimeato da adminis-
tração, poderá ser até o valor da caução do
contracto, si não preferir a administração
a rescisão do contracto, por simples aviso
ou notificação, independente de acção ou
interpellação judicial, com perda da caução
e sem que. assista ao coutractante direito
reclamação de espade alguma.

No caso de multa fica o contractante oba,
gado a entregar a respectiva. importancin na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a conto
da data do recebiniento da intimação por
escripto. sob pena de rescisão do contracto,
nas condições já acima estabelecidas, si na*
fOr Cumprida a intimação.

4J
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26f400

38600

,30 de 5a ,005e0 n ,1oxa",02, um..,
000 de 1 .‘,80 x O -,08x 0,- 02, um...
,aa0 de 2,20x0.,68x0,(12,
4 50 de 3.',20x0",11x0,-02,
545 de 5a ,00x0,11x0, s 02, um...
500 de 5d,00x0",03x0 ',Ma, um..

31500
4,0a0
3i4a0



9111MR-ferra C -

A coneurrencia versará apatias sobre o
preço, cai réis, indicado cm algaris aos e
conarmado por extenso, para as unidaaes
estabelecidas das madeiras acima ne-lidas,
cabendo a preferencia de direito ao autor na
pr000sta mais barata, po- minima que se>
a differcnça entre alia e qualquer alara.

A estrada recusará as p .opostas que anre-
sentarem preços superiores aos ntaximos
cstaNelecidos.

As Dronostas, que devem estar devida-
mente sedadas as primeiras vias, datadas,
assiguadasacom a indiae.ção das respesticas
realdencias não sendo pertaittidaa nas mes-
mas. raattraa ou emendas, data:acto ser es-
criptas em paoel das resnactivas casa co.n-
rnerriaes, serão eatreaues. em tios vias, cm
involuc os fechadas, co n a declaração por
rara. do assumpto e do no:ne do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro cai sarado, contexto todos os
documentos que bossa n provar a idanei-
dada do proponea te, comprelicnde
entre eltea, os recuos de quitação da ultbna
codecia doa impostos a que estiver su-
jeito.

No acto da entreaa da proposta o primos
sente dcverá CNhibir o rcibi da caução de
MOS. em diaheiro ou em titulas da divida
publica f tderal, préviamente feito na the-
aouraria desta Estrada, para garantir a
assigaatura do c Intracto, caixão GII relu-
tará para os cofres da mesma Estrada. si  o
proponoate preferido recusar-se a assiostar
o respectivo contracto, deatro do prazo de•
seis dias, contados da data da adrega do
convite que lhe fôr expedido pua esse fim.

O fornecador, para rarantia da execução
Co fornecimento caucionará ra Vos-- 'a-
deeta estrada a qaantia cerrespondeate a
5 °I do vala: do fornecimento a realizar,
em dinheir ou CeII titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará eflectivo depois
applovado definitivamente pelo Aliniste-

rio da Vi s ção e Obras Publicas e registsado
pc'o Trinunal de Contas

A questão da idoneidade das oronouentes
scrá lulaada c examinaua préviamcnte, an-
tes de aortas as prcpostas.

As propostas cujos autores não tiverem
tido cana lesados tchateo, não sesão abertas.

Depois de j a igada a idoneidade dos oro.
pcaleates serão maccadoa o dia e a iora
para a abadara c leia ia das prop sias, coe,
antes de qualquer decisão, serão publica-
das.

ca reservado á estrada o direito de ara
ceifar pada de uma nronosta e ^a te de ou-
tra ou outras. co dorme a diaereaça nata
mel t os arcos dos varios aitiao4 a se-
re n forneaidos, assim como, do ião accaitar
ne , ituma das pronostaa a e ;entalas on ara.
nullar a coasurreacia, caso assim couveuaa
aos seus interesses.

As propostas não tenderão conter sino
unia formula de completa submiasão a todas
as clausulas deste edital e preço, conforme
já ficau estahele

alao se to uarão em consideração quacs-
quer ° Fresta de vantagens não previstas
neste edital, nem as peopostas que contive-
rem apenas e &lambiam° detraia reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre proa
rostas, terá pre'erencia a que anreseatar
preço mais vantajoso no dese noate.

A estrada reaervitese o direito de residas
oir as quaatidadcs pedidas.

Tecla e qualquer proposta que não estiver
iuteirameate de acciiria com este edital não
será tomada em coasiaeração.

Secretaria da ratrada de Perro Centra; do
Csasti, 7 de junho de 1922.-0 sccrctarlos
Dkattataar) CaridlCo d 'asccrzccflos. 	 (•

OMITO OFTICtAt

Estrada do Forro Central do Brasil

coNntiRAPISCIA PARA o . roararensesarro DE
01 , 4s PONTES PARA A ba DIVISÃO, EM
1922.

Concerrencia n. 78
De ordem da directoria, faço publico

que ás 13 horas do dia 13 de junho do
1922. na Intandencia desta Estrada, roa
estação Maritima. se rão rerabirtus prd-
bostas nara o fornecimento das seguin-
tes pontes:

Para o Ribeirão Manso, conformo de-
subo 741922:

Ao para ponto s	 'I'. 23,608

Para duplicação da linha de Moo o
Norte, conforme desenho 451922:

Aoo para ponte . 	  T. 3,950.

Preço maxtmo da tonelada Metrica,
1.200 francas belgas.

O preço dado nas propostas devará
referir-se ds duas pontes, não sendo,
pnrtanto, tomadas em consideração as
propostas quo não se re rerirem a am-
bas.

•

CAPITULO t

Da idosicidad6

'Artigo uniu). Northitm conctirrento
sara acceito, para disputar o f aar aci-
mento das pontes acima mencianadaa,
sena ser ennsida radn idoneo, entenden-
do-aa por idoneidade:

1°, estar tega l mante ennstituido em
praca commercial brasileira;

2°. ser renre c entante de fabrica ame
se oecune desse grnnro de fabricatflo,
Provando esta ultedirinde cora documen-
to do valor juridico rceonhecido;

3°. ter a fabr'ea de que far rapre-
scntanta exeratado obras setnalhan!es,
htylundo esta asaercão com nbotoera-
phias ou desenhos dessas obpas, devi-
damente nuthenticados;

4°, estar quite - com a Fazenda Publi-
ca, O lie provará com os rocdms do
quitação d , ultima ',alteaa dos impostos
a que estiver sujeito.

CAPITULO L/ --

Da.; propostas

Art. 1.° As raspadas, indicando a re-
sidencia ou Vale commorcial do pra-
pimenta. aarão apresentadas em ares
vias, devidamente setladas as primeiras
vias, datadas o assinadas, sem a rren-
das, rasuras e entrelinhas/. escriptas
tingia portligtIcza em papel das resne-
ativas casas cornmerciaes, o menciona-
rão de modo claro o conciso:

1 0, o preço por tonelada matrica. índia
eado C113 OlgariSMOs O confirmado poc
extenso, era qualquar moeda, ontreatto
osso material no porto do Rio de Janei-
ro, sobro vagões da estrada, no raspe-
ct,ivo cães, dire.itns allandegarios poss
anta da calcada, e todas as domais des.
pezas ror conta do fornecedor;

2°, o eampromisso de effectuat a en-
trega até 31 do dezembro do corrente
armo;

3°, o camprnra ;sato de ir,Nípiinr-so
prescriocõas catabelcaidas ia	 reson

-les bases;

nntiO ie 1922--

4°, o compromisso do acceilar e cum-
prir as prescripções estabolecidas pelas
especificações para o fo.necimento de
superatructuras metallicas para pontes e
viaductos legaiatente approvada.

Art. 2.° As propo s tas serão entregues
em tres vias. em envoluernS fechados o
lacrados, declarando no aubscripto o no-
me do coneurrente, a fabrica de que o
mamo , é representante e o objecto da
concurrencia.

Esse envolucro deve ser acompanhad •
de um outro. em sana ra" contendo to-
dos oa documentos que posarn provar a
idoneidade do requerente. de conformi-
dade com o artigo tin'co do capitula 1 o
o recibo da caueãn para garanrnp a uni_
amatura do contracto. de aceórdo com o
art. l• do capitulo III.

CAPITULO 111

Do deposito e da caução
Art. 1.° Para a apresentação da pro-

posta para o fornecimento das super-
structuras, cada proponente fará prévia.
mente o deposito na thesottraria da es-
trada da quantia de um conto de réis, em
dinheiro, ou em apolices frdaraaa, a tia
tuia da grantia para a assignatuna do
contracto.

Si 1. 6 Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedor, os neposilns Luva.
citadas serão restitnidos aos concurren-
tes. excluidas do forneaimento.

a 2° O concnrrenta escolhido substi-
tuir: o deposito acima referido por uma
eatiran em dinheiro ou titulas da divida
pi , b1 ; ra federal -correspondente a réis
3 :00G00.

§ 3, Essa Canção será reatitnitta
fornecedor depoie de iça' sido recebido
no porto do Itin de Janeiro. t adn o
ferial da enenminanda. re R porden tlo 21b

cor avarias verificadas no acto do rrce-
h i mento no caos ou defeitos de fabrica-
ção.

marrou) iv
Art. 1.° As pror astaa apresentadas se-

rão todas abertas no da determinada,
-em Presença dos conntirreivas Oeat.',o
cla s sificadas pela o eclans aeeandeot e (loa
preços indicadas netos eoneurareoaa asas•
liados pgsPs preços em Moeda brasileira,
ao estrado á vista, da vespera do dal da
concurrencia.

AN. 2.° A questão do idancidada rios
proponentes será examinada e aulearla
praviarnante. antes da sP ,P11, anelaria a4
prono zla. Derini Q mirada es sa ido-
neidade. serão ma rcados dia e ;tora para
a abertura o 1. oitura riaq p ropostas que,
an t a,cio annoraer cl^ri40, serão pub:i-
eadas no Derreio Orrcial.

Art. 3 ° Não serão tomadas em consi •

df311.a*.cãn:as proonstas colos autores não te-
nham sido julgadas idnnaos, de accarda
corp o adiro-) unta° dm Minuto T:

2*, as nropnor., MC contiveram coe-
nas o offererimento tio uma reduesEn
sobro a propn ata mais barata,

3° aa propostas que no estiverem do
ar-carda com n que determina o art. 4°
do capitulo TI:

4°, as offertas de vantagens não pre-
vistas nas presentes bases:

C°. as aropostas crua indicarem preçes
superiores ao maximo estabelecido.

Art. 4f A concurrencia versará apc.
nas sobre o preço para a tonelada mc-
trica.. cabendo a preferancia. do direi-
to. ao :oder da proposta mais barata,
por minirna quo seja a cid fercnça entre
cila e qualnuer outra.
1- Art. 5.* No caso (i_e obsdu,.A

BASES

••••



DTAPIO OFFIGIAI;	 ,runfio	 IP2211312 QuinIã-Teirâ
o

dade entro duas ou mais propostas,
fica reservado á estrada o direito do
escolher a que lhe parecer mais con-
veniente.

Art. 6.° Fica reservado á estrada o
direito do não aeceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a
iconcurrencia, caso isso eQIIrenlia aos
seus interesses.

CAPITULO V ,	 •
- -	 Do contrata	 -

Art. 1.0 O concurrente escolhido assi-
gnarã, perante a directoria da estrada,
contracto para o fornecimento do ma-
terial ora em concurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhido que
(se recusar a assignar o contracto respe-
ctivo perderá, em beneficio dos cofres
da estrada, o deposito de que trata o
art. 1° do capitulo III.

Art. 3.° No contracto a ser lavrado,
serão estabelecidas as multas que deve-
rão ser impostas por infracções, que se
possam dar, do clausulas do mesmo con-
tracto.

Art. 4.° No mesmo contracto será es-
tipulado do modo de ser effectuado o
pagamento do material contractado, o
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a taxa
+samblai official a vista, da vespera do
respectivo aviso do Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas.

O referido pagamento só será effe-
ctuado depois da apresentação do co-
uheciinento e factura commercial acom-
panhada do recibo que provo haver sido
o material entregue no porto indicado.

Art. 5.° O contracto só se tornará ef-
fectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas o registrado no Tribunal de
Conta,s,,

-	 CAPITULO VI -
Da fiscalizaçãci

• Art. 1.0 A Estrada poderá manter na
fabrica um serviço de fiscalização, com-
posto do um engenheiro fiscal e dos au-
xiliares que lhes forem necessarios; a
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver, em nome
do director da estrada, todas as duvidas
de ordem tochnica que surgirem na ex-
ecução do serviço e deverá:

1 0, examinar cuidadosamente os de-
senhos de execução, nos quaes lançará
o seu tapprovos;

2°, examinar cuidadosamente a comi-
strueção, de modo que a mesma seja
executada do inteiro accórdo com as
especificações officialinente approvadas,
que farão parte integrante do contracto;

3°, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estarem nas condições acima
mencionaaas;

4°, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que, porventura, se torne ne.
cessado fazer no desenho de detalhe:

50, autorizar, por escripto, qualquer
alteração que. porventura, se torne ne-
nessaria no correr da construcção;

Art. 2.° O engenheiro fiscal só poderá
pormittir augmento de peso para mais,
si esto augmento não prejudicar o con-
junto da obra.

Art. 3.° A despeza occasionacia por
esse serviço de fiscalização correrá Der
conta do fernecedor, sendo a morna des-
peza avaliada em moo, ouro. por to..
melada metrica do material a fornecer.

CAPITULO VII

Prescripções geraes
Art. V O contractante verificará cuf-:

i
dadosamento o projecto quo lho for
apresentado, antes do preparar seus de-

senhos de execução, notificando o enge-
nheiro fiscal de qualquer engano ou as-
quecimento observado, devendo esse en-
genheiro fazer as correcções ou altera-
ções necessarias,

Art. 2.° Depois de preparados 03 de-
senhos de execução, o contractante o o
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura se
tenha dado no projecto ou em sua exe-
cução. Qualquer modificação, então no-
cessaria, correrá por conta do contra-i
ctante.

Art. 3.° Nenhuma alteração fera feita
nas desenhos de detalhes sem autori-
zação ou a ordem, por escripto, do enge-
nheiro fiscal.

Art. 4.° As alterações do detalhes que
occasionarem augmento de peso corre-
'fia por conta do contractante.

Art. 5.° As alterações que trouxerem
tsugrnento de peso, serão pagas ao con-
teactante desde que assim tenham sida
autorizadas pelo engem/loiro fiscal.

Art. 6.° Os desenhos de execução con-
starão, não só dos desenhes para as offi-
cinas, um° tambem dos diagrammas do
contra flechas e dos desenhos de monta-
gem, mostran-ari. c̀ laramento a marcação
e a disposição de cada praça.

Estes desenhos devem ser feitos de
accórdo com os desenhos do projecto o
as especificações fornecidas pela estra.s.
da, as gusas farão parte do contracto.

Art. 7.° As contrafiechas das vigas de-,
vem ser as marcadas no diagramma res
pectivo e estar do accórdo com as pra.

ICS tisnes.
Art. 8.0 03 desenhos de execução I36

serão enviados ãs officinas depois do
examinados e approvados pelo enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos serão for-
necidas ao engenheiro fiscal, grattliti-
mente, Ires colleccdes completas, sendo
nas grandes obras feitas as cópias em
•ape/ azul-tia.

Art. 9.° Todas as peças serão pintadas
com tinta a oleo, a tres de mão, incluindo
a apparelhagem e convenientemente
mr rc ad az.

art. 10. As grandes peças não exigem
embalagem especial; o contractante deve,
miou, temor as necessarlas precauções
para que as mesmas não soffram defor-
mações importantes em viagem. As pe-
ças pequenas como rebites. parafusos,
porcas, pinos, chanas de ligação, etc.,
devem sat. encaixotadas.

Art. 11. Tanto as peças grandes como
os caixotes serão cuidadosamente mar-
eados com a indicação do desenho, tra-

7endo os cailotes. p lAm dessa indicação.
nutras que se tornarem necessarias, a
juizo da enwenbeiro fiscal.

Art. 12. O engeoheir0 fiscal marcará"
a ordem de exnedic5o e os detallic da
mosma. tendo em vista a rapidez o a fa-
cil idade de montarem.

Art. 13. Todas as desnesas com a em.
balagem. carga o descarga e accidontes
que passam decorrer durante a viagem
serão feitas pelo contractante.

Senretasia da F,strada do Ferro Cen-
tral do Brasil. Rio de Janeiro. 20 de
maio de 102. — O secrolario, Diocie-
eiano Condido dê Vosconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

ARRUELAS E JUNTAS DE FREIO wESTIN0-
MIM, PARA A 4' DIVISÃO, EM 1922

• Coneurreneia n. 75
'Primeira correcção do edital de 23

" do maio de 1922
Da ordem da directoria, faço publico

sue, as 13 horas do. dia 12 do ¡unho do

1922, na intentlz:ncia desta estrada, na
catação Maritina. suão recebidas pro.
postas para o fornecimento de:
Sobresalentes para freio WestinghouSe
Arruelas de borracha:

	

675 para valvulas de emergeil 	
cia de 112", uma 	

	

693 para valvidas de emergen 	
eia de 318", uma 	 •

75 para triplica valvula, peça 3$:7990:0:
1753. uma 	

21 tspo É, unia 	
75 para pistão, fig. 27, n, 11,

urna . 	

	

180 pava triplica valvula de 	

3:8700:

acção rapida;fig. 28, nu.
mero 15, urna 	

Juntas de bracha:
111 para triplico, peça 2427, 53:tf

ar 

urna
6 para triplico, peça 1760,

Uma , 4$003

	

132 para cylindros do vagões do 	
.

10", peça n. 4886, unia..	 4$00G
735 para cylindro de 8", peca

2527, uma 	 38700
93 para cylindro de 10", peça 

1754, uma 	 	 	 58200
336 typo B para triplico valvu-

Ias, unia 	   5$200
141 para man ipulador

▪

 , peça 

.	
2016, uma 	

18 para manipulada!,

• 

duplo

-	
typo 700, uma 	 	

:0

375 para caixa	 ernergencia
de triplica de 8", peça

87430:0:n. 1.754, uma 	 	 4$
150 para ra,x-i de eniergencia

de triplico do 12", peça
n. 48,o, uma 	

Juntas de sola;
159 para manipulador, peça 3$200

2015. tona 	 	 7$40()
18 pauramanipulador, typo 700,ma • : . 

5$200
60 para • cylindros de 8", peça

1753, uma 	  38400
Os preços marcados são os maximos.,
A entrega será na Intendencia, dentro

do um espaço de tempo de 60 dias, a
contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas.

A entrega, não sendo no prazo marca-
do, sujeita o contractante a uma multa
que, conforme entendimento da adminis-
tração, poderá ser até o valor da caução
do contras to, sendo dado novo prazo, sa'
não preferir a administração a rescisão
do contracto, por simples aviso ou noti-
ficação, independente de acção ou inter.
Imitação judicial. com perda da caução,
o sem que assista ao contractante direito
a reclamação de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractanto
obrigado a entregar a respectiva impor-
ladeia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do receblifiento
da intimação cor escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condçiões já
acima estabelecidas, si não for cumprida.
a intimação.

A eoncurrencia versará apenas sobra
o preço em réis. indicados em algaris-
mos e confirmado, por extenso, para as
unidades estabelecidas dos artigos aCona
pedidos, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença 'entre cila
e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem-, preços superiores aos aia-
rimos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas as primeiras - vias. data-
das, assignadas o com a indicacão.das
respectivas res,,Idencias, uáo sendo """• - •



de 1922, na intendencia desta estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de:

Trilhos typo aCockeritla o accessorios,
conforme desenhos o especificações:

1.557 toneladas e 200 kilos de trilhos
de 21 triles o 800 grammas .por /mirei
inaximo da tonelada, a00 francos.

90.300 kilos do talas, maximo
)onclada, 550 francos.

8.58•1 kilos do parafusos, rnaximo
da tonelada, 1.100 francos.

52.480 kilos de grampos typo D,
amimo da tonelada, 1.000 francos.

7.17G kilos de agulhas , (G peças);
maximo da tonelada, :2.000 francos.

4.068 kilos de cruzamentos de
1:10 (seis cruzamentos) maxirno da to-
nelada, 2.000 franco3.

Os francos marcados são belgas o as
toneladas de 1.000 Unos.

As agelias e cruzamentos devem seri
fornecidos completos com todos 03 aca
cesorioa.

O pagam ,nto da conta será feito Paid
Banco da Brasil, cobrando o banco 1 ..c/o,
de conuni.asãa.,

BASE.,=>
CAPITULO I

Da idoneidade.
Ai tio IiRie0. Nenhum coam] 'Tento

será accoito, .para disputar o forneci-
mento do matarial acima mencionado,
sem ser considerado ¡done°, entendendo-
so por idoneidade:

1°, estar legalmente constituiclo cal
urna eornmercial brasileira;

2°, ser represantante de fabrica que
se occupe dose gemera de fabrioação,
provando esta qualidado adiu documen-
to do valor juridico reconhecido;

3°, estar quito para com a Fazenda.
Publica, o -que provará com os recibos
do quitação da ultima collecta d.os im-
postos a que ertiver sujeito.,

CAPITULO II

(,)II4	irctS	 _	 _ - DTAríttí OFFIC1A1:- - _
•_

mittidas nas meamas rasuras ou emen-
. das, devend3 ser escriptas em papel aba

respectivas casas eommerciaes, serão cn-
trogues, em ires vias, em involucros fo-

• chados, com a declaração, por rara, do
; ussumplo e do nome do proponente.
• Esse involucro deve ser acompanha-

': do de um outro, em separado, contendo
'todos os documentos que possam provar

idnneidado do proponente,.comptehen-
dentlo-ae, entre ellea, os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto de entrega da proposta o Dl-O-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção do 200,90a0, -em dinheiro ou em ti-
lutos da divida publica federal, prévia-
mente feita na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a asignatura do con-
tracto„reaução que reverterá ¡para 03
ofres da mesma Estrada, si o propo-

nente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo da
seis dias, contados da data da entrega do
e'onvito que fór expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará, na
ihesouraria desta Estrada, a quantia
Coucspondente a 5 a/L, do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou eu
titulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois do approvado definitivamente peio
rdinisterio da Viação e Obras Publicas e
aegistrado pelo Tribunal de Contas.

A questão do idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada prévia-
imante, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
tem sido_ considerados idoneos não serão
aberta.

Depots de julgada a Idoneidade doa
proponente:, serão marcados o dia e lw-
ra para abertura c leitura das propos.
tas, que autes de qualquer decisão se-
Tfin publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceitar parte do uma proposta e parte
de outra, ou outras, conforme a diffe-

• vença para manos nos preços doa vario
artigos a serem fornecidos, assim como
Ue não acceitar nenhuma das. propostas
'apresentadas, ou annullar a concurren-

• eia, caso assim convenha aos seus in-
acresses.

As propostas não poderão conter ai-
,i1:10 uma formula do comida:ta submissão.
e. todas as clausulas deate edital o o.
preço, canforme já ficou eatabelecido.

Não se tomarão em consideração
;quaesquer offertas de vantagens não pre-
vistas nesto edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimenta de
uma redacção sobre a proposta mais ba-
rata.

No caso de absoluta igualdade entro
•aropostas,.terá preferencia a que apre-
acatar preço mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada resorva-se o direito do res.
ifingir as quantidades pedidas.

Toda e qaalouer proposta que não esa
tivor inteiramente de accardo cora eto
edital, não será tomada em considpração.

Socretaria da 'Estrada de Ferro Central
'do Brasil, 29 de maio de 1922. — O se-
cretario, Diocleciano Candiclo do l'ascent.
'cetins.

•
Estrada de Perro Central do Brasa

ONCURnENCtA uma o FORNECIMENTO DE
TYPo ..<COCRERILL» E ACCES90-4

. mos, rArt.s Á 5' DIVISAO, 12N1 1922
'Terceira carrecção do edital do 26 de

maio do 1922 •
Coneurrencia n. 77

De ordem da directoria, faço publico.
alue •;ts 13 boia =,...do dia 1 . Çu etçnibr.r.e

i2-11):22 

fórinfidade com ó artigo unico. do capi.
tolo /.0 o recibo da caução pura gano.,
tir a asaignatura do contracto de aca
cardo cem o art. 1° do capitulo RI.

CAPITULO III

Do deposito e da caução

Art. 1. 0 Para a apresentação da pro-
poata para o fornecimento dos trilhos
o accessorioa, cada proponente lar
préviamente o deposito na thesourma
da estrada da quantia de um conto de
réis em dinheiro, ou em apolices ::e-
deraea, a titulo de garantia para a :).-
sig-tiatura do contracto.

§ 1.° Terminada a concurrencia e'-
colhido o fornecedor, os deposites st -
pracitados serão restituidos aos concui

• rentes, esoluidos do fornecimento.
§ 2.° O concurrente escolhido substi-

tuirá o deposito acima referido por urra
caução em dinheiro ou titules da diva.
da publica federal correspondente a O aa
do valor do fornecimento a realizar.

§ 3.° Essa caução será reslituida aa
fornecedor depois de ter sido recebida
no porto do Rio de Janeiro, toda o ma-
terial • da encommenda, respondendo
Elia por avarias verificadas no acto do
recebimento •no cães ou defeitos de fa-
troirziaccaaç9à. ..0 que tenham escapado á

CAPITULO /V

Art. '1.° 'As proposias aprasentadaa
serão todas abertas no dia determinada,
em aaesença dos concurrentes e serão

Idas pela ordem ascendente dos
wirf___AÕ indicados pelos concurrentea,

, ava3Ta tioS esses preços em raaeda brasi-
leira. ao cambio, á vista da. veapera
dia da eocurrencia.
- Art. 2.° A questão de idoneidade das
proponentes será examinada e julgada
préviamente, antes de serem abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão pua
alindas no Diario Officio].

Art. 3.° Mo serão tomadas era can-
sideração:	 _a

1°, as nropostas cii;os autores não te-
nham sido julgados idoneos do accôrdo
cola o artigo muco do capitulo I:^

2°, as propostas que contiverem ape-
nas o mierecimento do urna reducção
sobro a proposta mais barata;

30, as propostas que não estiverem de
accOrda com o que determina o art. 1°
do capitulo II;

4 0, as offertas de vantagens ¡Iro pra-
vistas nas presentes bases;

5°, as propostas que indicarem pre-
ços superiores aos maxinws estabeleci-
dos.

Art. 4.° A concurrencia versará ape-
nas sobro o preço para a tonelada me-
trica, cabendo a preferencia, de direito
no autor da proposta maia barata, por
minima que seja a differença entra
ella e qualquer outra.

Art. 5." No caso do absoluta igual-
dade entre duas ou mais ,Propostas.

• fica reservado á estrada o direito de

:.secnailethatie. .a que elle parecer mais coa-

Art. 0. 0 Fica reservado á estrada (;'
(Incito do não acceitar nenhuma il/aq
propostas apresentadas ou annullar a
c..dnctirrencia, caso i.-330, e011y.C11/1P,
aeua interesses.

etruTuLo V;
Vo cogractõ.

"Ari. •* O concurrente eSculliidu -a-14
aignará, peranto a directoria da J.:Ara-
da, contracto para o fornecimen t o do
ga azia). oja sa_s_oneunewk.

Das propostas
Ari. 1.0 As propostas indicando a re-

aidencia eu séde commercial do pro-
ponente, serão apresentadas aai tres.
vias, devidarnente.aelladas, a primeiros
vias datadas e asaignadas sem amen-
daa, rasuras e entrelinhas, eacripais eni
lingua •artugueza em papel (!as respe-
ctivas casas commerciaes, o menciona-
rão de modo claro e conciso:

1°, o preço por tonelada intrica, in-
dicado em algarismos e confirmado por,
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto do Rio de Rio do
Janeiro, sobro vagões da estrada, no rea-
ver-1Na caos, direitos altandegarios por,
conta da estrada e todas as demais dos-
pezas por conta do fornecedor;

2°, o compromisso de effectimr a eu.
[rega até 31 do janeiro de 1923;

, o compromisso do sujeitar-se da
prescripções eatabelecidas pelas presen-i
tos bases; •

o compromisso do imanar e cuma
prir as prescripcues estabelecidas pelas
especificações para o fornerimento do
trilhos e accossorios legalmento appro-
vadas.

Art. 2.° As propostas serão entregues
cai Ires vias, em envolucros fechados o
lacrado: declarando no aubacripto
nome do concurrente, a fabrica do quo
o mesmo é representante o o objecto dte
concurrencia.

Esse enaolucro devo ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo
todos os clacninentos que possam pro-
var... ¡d2ma:da:1c_	 n e, cilectlaz_

n•••n•nn••••
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Art. 2.° O conciirrente esenthido Mie
sé recusar a assignar o contrato
cilvtb peadera, em oeneficio dos co yes
da estrada, o deposito ao quer trata o
art. 1° do capaulo

Art. 3. • No contracto a Ser lavrado,
serão estrile:acidas as multas oura ao-
verão ser impostas por infraccões, quo
se possam dar, de clausulas do mesmo
cont rano.

Art. 4.° Pin mesmo contracto sara
estipu!ado o modo de ser effectuado o
pagamento do material contractado.
qual será feito cm papel-moeria inast-
leira, %,go r anda para a conversão
l ata cambial official á viata fia vez:.
peru do resord ivo avi e() do Ministeri0
da Viação e Obra s Publicas.
, O reiarido pagamento so será erre.
ctuarin depois da anre-entação do co-
n h cri inani o a fardora commerr.a2
acompanhada do recibo que prove lia-
ver sido o material entregue no porto
indicado.

Art. 5." O contracto só se tornará ef-
ferra.° dapnis de anarovafin definitiva-
(malte pelo Ministerio da Vacar) o
Obras Pribl icas e regiatrado Tribv-
nal de Contas.

CAPITULO 171 ' -
Da lescalizocild

Art. 1.° A Eatrana poderá minta.
na fabrica um serva:o de fiecalizaçao,
com:Josh' de imi engenheiro iiscar o
dos auxilialea que lhe corem nece ssa-
rins, a j uizo da irar ema. Esse' en genhe :1.o.
fiscal terá autoridade I.aira resn;ver,
em mane do director da estrada. todas
as dirvldas de ordem lechnica (pie 5".
girem na • execução do serviço e devera:

1°, exam i nar cuidadosamente os de-
senhos de execução, nos quaes lançará
O seu aapprovoa;

2°, exam i nar cuidadosamante a fabri.
cação, de fundo que a mesma seja exe-
cutada de inteiro aecórdo com as os-
pacificações officiarmen t e approvailas,
que farão parte integrante do contra-
cio;

3°• rejeitar ciriaesquer peças crue veri-
fique não estaiem nas condições acima
mane bundas:

Art. 2. • A desnaza occasionada par
esse serviço de f:scalizaçãn cortará Por
ennta do fo rnecedor, sendo a mesma
despeza avaliada de accordo com o ca-
derno de encargos.

Art. 3.° Todas as desnezas com tt
embalagem. carga e descaiu e aceiden--•
tes que onssain decorrer dataria a via-
gem aerão feitas pelo contractante.

Serre f a ria ia FAIleiR do Fo”ro
trai do 13rasil. Rio de Janeiro, õ do
junho de 1922. - O secretario, Ditnie-
-ejo. ito candido de Vasconcelius.

' Estrada de Ferro Central do Brasil
‘CONCURRFNCIA PARA o roa.vorakrararo gg

PAI,HINUA TR*INÇADA E OUTPAS ARTJUOS
PARA AS DIVIS3RS 44 E	 EN1 1922.

Segunda correcção da edital do 18
de maio de 1922

Concurrencia n. 7í
Da ordem da directoria, faço p»blico

que, és 13 liaras do dia 1tr de Pinai, de
1922. rra intendencia desta estrada. na
e3tação Maritima, serão recebidas pro-
uostas para o fornecimento de:

•
• 4° Divisa()

.173 ni n troa fincara; .13 pa-
lhinha trançada de
cro.20. meto linear.. 110,0a

j. .81 mearas lineares de pa.
%iliba trançada de

At
' 	Om.n, Metro Linear..	 C9.09

n rolhas .dj. ferr9. zincado, ruga-

C.000 kiloa da 3m,00x0m,04, para lia-
mes bé, u	 éleooh

i'O0 ki:oa de 2m,90x0rn,87. para va-
afies sécia	 ti, neaesib,. %PO.

2,0010 kilos de 2111,95;;Cm,94, para va-
gões série O, de ,en i-io tido.

2.000 kilos de 2n1,90Om,8d para va.
'Zoes t-érif . 	. de-	 480.

- Preço médio do kilo, $0.10.
,	 binei do papelão com linceusta

laviada:
Fri

5° divisão
2,250 folhas de ferro zincado

do 7 pés e 8 gomem,
Ti. 18. ou 1 nitro 4 ; O
de espessura largura
Oni 66, uma . 	 	 	 1.7*

3.375 fo a. de teria zincado
*de 8 pés e 8 gominos,
n. 18. nl! 1 mini 270
de esp assura largura
Cm 00, uma . 	  $ 1.99

ulateaU nS Sii •s :15 rimara -.
O pagamento da' contas Será fa:*0

pela Banco do Br asil, cobrando o Baace
1 To de eommissão.

A enrtega será (Antro dos va gões da
Es trada no Cães do Porto, diretos al-
faialegarios por conta da Estrada o to

-das as dema i s despirias por conta do
forneced or, dentro de um espaço da
tempo de 90 dias. a con t er da data do
registro do contracto no Tribunal co
Contas.

A entrega não senda conformo está
marcado. sujeita o contractante a tura
muita que. coai-I rma enteachman t o da
arkninistr.mjé'n. poderá ser até o va'or
da caução do con t racto. Fendo dado novo
prazo, si não nreierir a adm'n 'si rara-) .a
rescisão do cantava°, por simples aviso
• nntifle a cgo, independen t e de nação
oa intarpellaçã o priirial, com perda da
•oanctin o sem que assista ao ematractan-
ts direito a reclamação de esspecie

No caso de multa fica o CnntratdAnto
obrigado a entrarar a respec t iva impor-
landa na th oanuraria. no prazo de 48
/lera s. a contar da da'a çlo recebimento
rio ;ntima rãO Por escrip t n, sob nana do
rase is:o do centrado, nas condições já
P e irna estabelecidas, si não fôr cumpri-.
da a intirraeão.

A concurrenc ia versará apenas sobro
O preço. eu qualquer moeda, indicado
em algarimos e cnafirmada Par ex-
tenso, nas cambarias acima eatabelcd-
da s. cabendo a nreferenc ia de direito $114)*
entrr da proposta mais ha va t a. por mi-
rima que np 'o-a differença entre cita e
qualquer outra.

naao comnaracãe dos previa servirá o
cambia, á -vi , ta, que vigorar na vesnera
do dia indicado cara a concurreneia.

A es trada recusará as urennstas
apresentarem Preços; superiores aos ma-

ou. prr:,:-+:.f

rem preços em ocia t ha para os grupoa
determinados: pelo preço mar eado méjie.
Assi la. o fornecimento de cada um grupo
só prderá cr r appetir a uai vaiou propo-
nonte, nao sermo. por isso, tomaoas em
consideração as propoetas que. com re-
lação a cada grupo, não se referirem 4ít
totalidade.

"s prouostas, que devem estar devi-
damente rellaoas 113 primeiras vias, da-
tauas. assiguadas. com a ind.cação nas
fespectivas cadencias. não 600(10 per-
nrittidas nas mestrias, rasuras ou oinen-
das. duende ser escripta s em papel das
respertivas casas cornmere,ae s. serão
entrrwues, em treq via' em involu - ro,)
!ar ilados. COM a dectaraçãn, por fera do
as, umpto e do nome do proponen e.

Esse involucro deve ser aconepanhad0
da um outro em separado. ~tendo til-
das os documentos que possam provar
a 'dnneidade do proponente, com p re-
hereiendo-se, entre elles, os recibos do
quitarão da ultima coitada dos impos-
tos a c7tie estiver

aio acto da entrega na proposta o pro-
ponente de- o rá exhib' r o recibo da
eaneão de .J00$, em dinheiro ou em
Limo:- da divida publica fede-al. pré-

, y uan-rente feito na laesnuraria dasta es-
trada. paia garantir a a s s: gnatura oo
cent4 .ac lo, cancã° que reverterá para os
cofres da ~mo es T raaa. si a nrond-
;irm o u:•eferion recusar- se a azzàigunr o
respectivo contracto, dentro do rr-azo do
afeim.usdias, cantados da data da eu ega
canada que lhe fôr expedido para easo

O forriecednr, para garantia da exe-
cueãn do foinacimentn, caue'onará na
thas ourar'a °esta estrana. a quantia cor-
reDoodente a .5 070 do valer do !orne-
eimnto a realizar em d i nheiro ou em
títulos da divida publica fede.al.

O cJntracto só se 'ornara efrect'va
denois de app rnvadn siefinftixaineuto
peai Minis.,•terio Viação e Obras Pn-
blicaa o registrado pelo Tribunal do
Coruta.

kqtingtão da idoneidade dos propo-
nentos se rá ju l t,ada e examinada ra.év:a-
mente. antes de abertas as p.ropstas.

As propostas cujos aulores não tive-
ram sido considerados idorieos não sa-
rar) abertas.

ileno's do ju t eada a idoneidade doa
proponentes saião u n aira fi n c o dia e a
hora para abertura e leitura das Ore-
etn ,;,LaR. nue antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fl ra reservado á Estrada o direito da
accei t ar parta de unia pr r pnsta e pado
de ou t ra, ou outras. roeforme a dif fe-
rança para trenas nos preços (l es vai. os
artigos a serem fornec idos a fisin-i como
dé . não ae ce : tar ne nhuma das propostas
tburescetacina. ou annultar a concurrer.-
cia. caso assim convenha aos seus in-
teressas.

As pronostaa não poi terãn ani s ar ai•
nP n tri l a fórmula de ermin t e'n subriN'esão
a todas as clausulas deste edital e o pre-
ço conforma já liceu eslabelecida.

Não se tnmarii0 uns considerarão
go-amornar offartas da vantagens não
previata a nes ta edital. nem a s propos;as
ene contiveram apetias o offerpejerent,t)
de uma reducção sobre a proposta /112I3
barata.

No caso da absoluta igun`dade entro
propostas terá preferenc ia a que ave-
cantar preço inaia vantajosa no desem-
pate.

A estrada reserva-sc o direit,0 de rua,.
trinrir	 ouantidadas pedidas.

Tilda e qualquer propesta -qae raio ias-
tivor inteiramente efe accórdo com eta
edital náo sara tomada em conz;ileracão.

Secretaria da Estrada da Ferro Ge:l-
ira! do Brasil, 31 de maio de 1922. O
secretario, Diocleciano Candido d Vcs-
cnneella,s

75 de 27)1,00 x 0m65

	

( In/MOO, UM 	
150 de 1111,65 x Orn,65 x

	

X 0m,006, um 	
75 de Im.88 X Ont.65 X

	

0111,006, Um 	 ..
75 de Im.88 •; 1m.40 X

• x fim 006, um 	
150 de 1m.45	 ¡MUS X

Om.006, UM.. 	
75 de 1m 00 x 1m.45 X

	

Om.006, um 	
75 de 2m.05	 ,1m,15 X

Cm 000, um  -
86 de 1M.45	 1m40 X

	

x Orn.006, um•	
75 de ini.45	 ernão

x	 OVO. uni 	
O pineis de paneliln enr-

voa de 1111.95 x Orn,35,
um-

' Os flancos marcados eão
• tes.

153,00

129,00

140.00

302.00

244.00

260,00

342,00.

215,00

124,00

10000
frauce-
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Ziaisteeio da Marinho

Arsenal de M n rinha. do Rio do Janeiro'

Ds orei 2111 do Sr. vice almirante inspector
do Arselial de Marinha do Rio de Jane.-o,
faço pablieo que no dia 8 do corrente. ás 13
li das. serão e abertas, nesta se-
cretaria, pro postas para compra de unia ou
duas das caldeiras que perteuceram ao'ex-

, cruzador .2f.i.ublico, 1.dido-se por base o
preço niiai.no d2 I0:000; por unidade.

• Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Jemeiro, 3 de junho de 1922..

secretario, M. Pessoa de Melio.	 (•

s'

.•

.'•

.2\ .
Invec;oria de bfarinita

De ordem do Sr. contra-almirantc inspe-
ctor, dsve comparecer a esta lnspectotia,

' com urgeacia, o capitão de corveta Arth: t
Frederico de Noronha, sendo considerado
auseete se não o fizer no prazo de oito dias,
a contar desta data.

Inspeetoria de Marinha, 1 de junho de
1922.-sibino da Silva Maid, canitão de cor-
veta, reformado, 81lb•inspector interino.

c
	

('

Caitu xria3ra1	 P'essfoal joirm
nateiro da Eis trada, d0t'sx"
Central do It1a,&•311.

SEDE PROPRIA RUA SENADOR POMPEU, 117
ScientIfico ao Sr. Manoel José Fernandes

Gomes que na ferina do que estabele:e a
ultima paite da carta de fiança passada a .
esse senhor por esta caixa cm favor do sa-
cio blemoel Mau (pies Saraiva fica sem ne•
&moi valor do dia 2 de julho ioroximo
turo eni diaute, isto é, trinta _dias contados
desta data, 'a carta de fiança passada per
a caixa em favor do associado Manoel

M .qms Saraiva.
Rio de Janeiro, 2 de junho de 1922.-Fsan

cisco Garcia da Rosa Junior, 1' secretario.
(3.522)

SOCIEDADES MEUS

Inspectoria do Saude Naval

D2 ordem do Sr. ministro da Marinha,
faço publi:o que se acha aberta nesta renar-
tição, nor espaço de trinta dias (30) dias
desta data, a inscrição prra o concurso de
vinte (2)) vagas de e .ferneirs navaes. Os
candidatos púdem ser ivis, inarin'ieiros na-
cionaes, soldados davaes e ex-praças.

Para a inscripção devem satisfazer as
seguintes e mdiretts : ser cidadão brasileiro,
ter a 'Jade maxima de 30 annos, o que pro-
vará por certidão de idade, ou documento
equivalente, a presentar ca:teira de reservis-
ta; folha corrida, ce:tidào de antidáo r ro-
fissional, e de va.:civaçao anti-valoi2a,
sande e robustez, julgadas pela Junta de
Saudc da Atalaia.

f ostectoria de Sande Naval, 10 de maio
de 1922. D l'ettancio N. da Silva, capitão-
tenente medico adjunto.

4.•••••\

Deposito Naval do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO- FARDAMENTO'

D2 ordem do Sr. contra-almirante, era-
Mulo, diretor. previne-se. ás Sras. cost

feiras matticuladas em tola e qualq er ca-
thegoria. que nerderam as ultimas chamaJas,
que no sabbado 10 do cocrelite mez, das 11
horas e 39 minutos És 14 horas e 30 minu-
tos haverá distribuição de costuras.

Deposito Naval do. Rio de Janeiro, em 5
de junho de 1922.- Nelson Peixoto jurema,
cap itão de corveta, sub-director.	 (-

•

' Inspetoria de Portos e Costas s*l

De ordem do Sr. almirante inspector de
Portos e Costas. convida-se o caoitão de
Corveta Dr. Bonifacio da Cunha Figueiredo

cpmparecer coin urgencia a esta !aspe-
ittorla, visto ter-se esgotado em 30 do meZ
passado a licença que lhe foi concedida.

Inspectoria de Portos e Costas, 3 de junho.
de 1922. — Amiba, Saltes, capitão-teuente,

185.S1skatg l	-.11?

.	 Inspectorta do !Cf:dúzias	 • •N'
De ordem do Sr. contra-al nirante inspe-

etor, acham-se abertos nes a frispeetoria os
•coatractos de foguistas e2rantu1Iei•aiies,
afim de nrce.icher o effeetivo da sesoectiva
con•paunia, d 56 cabos, 250 primeiras clas-
ses e 20) segundas classis, deveado OS
candidatos se lis 'de acsôrdo co,n o
decreto n. 9.468, • 23 de março de 1912.

. Os demais esclarecimentos serão dados
nesta inspecto: ia, em todos os dias utels,
nas horas do expediente.

lnspectoria de Machinas, 5 de junho de
a°1922. - lo	 Teixeira Cardoso, e • •• 1 ) de

mare „rniérra, engenheiro moei!:	 .tib-s
inspector.	 (• .

--•••••!-•••••

SOCIEDADES CIVIS

COMPANHIA BRASILEIRA • DIAMANTI-
FERA.

FIELAToRio DA DIREGToRa

Srs. accionistas — A opção concedida
pelas assembléas geraes ertraordinaria:
do Sr. C. A. Lagesein não foi realizada,
npene dos relatorios satisfactorios ave--
isentados pelos engenheiros que vieram
examinar as minas de Boa Vista e Moro-
boca e a nossa installação hydro-electri-
ca de Junta-Junta.

Já recebemos consulta sobre nova Pro-
posta de opção, jolgando agora a dire-
ctoria que não deverá ser dada. sem o
pagamento de um signal conto primeira
prestaeão. no mininto de cinco mil li-
bras esterlinas, perdendo . em favor da
companhia, si a operação não fôr ulti-
mada.

A directoria resolveu adquirir a ca-
choeira do Ribeirão do Inferno, cuja po-
toncia é de cerca de 2.000 cavallos va-
por e que captada e insfallada a us:na
hydro-electrica permittirá á companhia
trabalhar minerio diamantino em pro-
porção decupla . pelo menos da actual.

aequisição. ina;)ostoS e de.spens se
elevaram a pouco mais de trinta contos
do réis.A exnloração da mina no armo
do 1921.inclusivo as desnezas geraes,deu
um lucro do 43:431$105, o fluo per-
o safio do capital e saldar o deficit ama
tenor da conta LUerOs e Perdas.

A directoria espera que no exer&cle
de 1922 o resultado da exploração (lia.
mantifera exceda ao d obro da do 1921.

r_Olatoria dO,S9o3Petento director,

techoico Dr. David • Draper. og Srs.. ac-
eionistas encontivarão mais minuciosas
informaçães relativamente á exploração
da mina.

A directoria insiste na conveniencii
de não ser ainda pre ,”-hida a vage esta-
tente de director resolveu a pr1.4
meira assemblda azai Minaria.

A directoria !Cianato • aos digno
membros do comisattO fiscal seus agra-
decimentos pelo relevante auxilio pie-
siado para a solugRo dos assumptos atm
,f p ifo3 á sua apreciação.

'-` ,:veie eleger nesta assombléa gera/
. i tembroS do conselho fiscal o seus

sopplentes.
Otiaesquer outros esclarecimentos vos

serão fornecidos verbalmente na reunião
ordinaria da assembléa geral.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1922. —
Dr. Pauto de Prontin, presidente.

'BALANÇO GERAL. EM 31 De DET.F.MPIto na
1921

Activo
Accionistas.	 . . .	 1:5001000
Bons. consas o direitos 3.200:000'000
Propriedades 	

	
279:0858930

Installação e machinis-
mos 	  359:92~3

Deposito da directoria
	

80~9000
Diamantes em ser. .	 20:00nS000
Opção do Ribeirão do

Inferno 	
	

10:500s000
Saldo de varias contas 	

	
153:9898710

3.104:250$583

Passivo

Capital 	  .	 3.00:00O8000
Gaitar) da direcLona.	 80:00aWOB
David Diaper. . . •	 9:O1W195
Lucros e perdas. • .	 22:287!A1S8

3.104:2508583

Rio de Janeiro, 31 de dezembro do
1921. — Paulo de Frontin, pres'den(e.

Vatl«dão, encarregado .da conta-
bilidade.

• PARECER Do eSONSEL110 riscAL
Tendo a ultima assembléa geral (esti-

raria resolvido que as contas e o Manco
da Companhia Brasileira Diamantifera
fossem exam : nados por peritos espeniaes;
foram nomeados os Srs. Me. Antiffe,
Davi, Bell & C., desta cidade, os quges
apresentaram os respectivos setsio_
rios ao conselho fiscal. o qual de-
poi s de os estudar ouidadosasnente og
'achou bons e sobre cites fundamenta seu
parecer, que é o seguinte:

P, que sejam approvad .)s as actos,
contas e balanço da directoria até o dia
31 de dezembro de 1921:

20, que sejam adoptadas pela directo-
ria as SUgwCSiNS dos ditos perit os, rela-
tiva á escrinta de suas transacçõeS. de
modo que estas constem do seu livro dia.
rio devidarnnete claras e discriminadas;

3*, que seja louvada a directoria ielos
esforços empregados para o bom resul-
tado da nossa companhia, lamentando à
ausencla do seu preclaro presidente Dr.
Paulo de Frontin, por motivo de moles-
tia em pessoa .de sua exifia. familia.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1922. --.
Dr. 7'heodoro Contes. — Barão de Oti.

• 'peita Castro. — .Theophilo .lienry Lee.

Julio :liam di sito, -. Saturnin4
Ç. Gomes,	 • 

•
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teCIEUDE ANONTAIA *RUA
• '").3 .,	 CAS1XO• (•)

ACTA O ASSEMBLÉA e gRAL EXTRA0RTNINA-
111A, IkEALDIAIM EM 11 DS MAIO D3
1922.

Ale dez horas do dia onze de maio do
anno de mil novecentos e vin t e o deus,
nesta cidade do Riu de Janeiro, em a
séde social da sociedade anonynia "Rio
Casino", á rua Buenos Aires numero
eincoenta o quatro. sobrado, presentes
os Srs. accionistas infra assomados e
que Nimbem assignararn o livro de pre-
sença, representando o totalidade das
acções. o Sr. Dr. Pedro de Sequeira
Campos, na qualidade de presidente da
sociedade, convidou a aseemblea a indi-
car quem devesse presidir os seus tra-
ba l ida. Por unanimidade do votos foi ac-
clamado para prasidir as assembleas
Dr. Raul Machado Bittencourt, (me por
sua vez convidou para primeiro e se-
gundo secretaries o Sr. Fenesto Idem)
e o Dl'. Heneique Andrade, respeetiva-
mente. Censtituida assim a mesa. o Sr.
preeidonto convidou o Sr. primeiro se-
°vetaria a proceder á leitura do edital
do ceinvocação da assemblea. O Sr. pri-
nea¡ro secretario procede então á leitu-
ra do seguinte edital: "Sociedade Alio-
nyma "Rio Casino". Aseenibléa geral
extraordinaria. Convidam-se os Sre.,
acrionisfas a se reunirem em asserntdea
gral eatraordi naria no dia 11 do cor-
rente mez, ás 10 horas, na sédo provi-
soria, á rua Buenos Aires n. 54, soara-
do. para approvarem a minuta de um
centrado de ernerestimo que a sociedade
vae celebrar. Rio de aaneiro, 8 de maio
de 1922. — A directoria". Pelo Sr.,
presidente foi dito que. tendo a directo-
ria ronclu ido as negocia ,aes ufwa o
emnrestimo do que a aneiedarle carecia
para terminação das nhras. queria uti-
rnetter á ap reciaçan dos'Srs. aceitem-
tas os termos da minuta 4Ie escriotura
ti Per lavrada. convidando por isso o ter.

S
rimPin se eietnrio a proceder á leitura
a ia :elida minuta. í Sr. eecretaido

1)roce rled, então. á leitura da seguinte
minuta:

"Escriptura de mutuo (emprestimo dá
011e entre s i falem • -velei.

fttra Muni Opa] do District° Federei.
mo outorearte mutuante, e a Sociedade
Anoneina "Rio Ceeino", co mo outorgada
mutuaria. na fôrma abaixo:

Saibam quentes esta escriptera publi-
ca %a rem que. no anno do Nascimento
de Nosso Seni.or Jesus Chri:'.0 de mil
novecentoS o vinte e dons, aos dias do
rnez de , nesta cidade do Rio de
Janeiro, em meu cartorice á rua do Ro-
sario n. 100. por me ter sido distribuida
esta escrinture, conforme o bilhete que*
fica archivado, com pareceram, justas e
avindas, de um lado,, co rno outorgante
mutuante, a Prefeitura Municipal do
Districto Federal representada eelo
Exmo. Sr. Dr. Car i es Cesar de Olivei-
ra °e mpalo. o, de outro lado, como ou-
toreada rentuaria, a gociedade Anow ma
"Rio Crdno", com séde nesta cidade, re-
ruesentada ,pelos seus cinco directores,
doutor Pedro de Si queira Campos. pre-
Ciente. Dr. Raul Maishedo F1ittence
e'ice-presIdente; Alberto Cadens, thesoue

reiro; Arthur, Manoel Lopes da Silva, se-
cretario, e Ernesto Kemp, gerente, to-
dos meus conhecidos e das testemunhas
abai xo nomeadas e assienadas, estas
tambein de mim conhecidas, do que tu-
do dou fé.

E perante as mesmas testemunhas, ma
foi dito pela outorgante mutuante:
1°, que, pelo contracto de 31 de outu-
bro do anuo passado, assignado entro
elle outorgante mutuante e o Dr. Pe-
dro do Siqueira Campos, tio competen-•
te livro da Directoria Geral de Obras e
Viação, contracto para caia execução
e de acidado com o que deite consta,
foi constituida a Sociedade Anonyma
ellio Casinos, outeeeada mutuaria, tem
esta do construir, como está fazendo
uni restaurante e depecleedencias no
Passeio Público. nesta cidade; 2°, que,
%liando recurso proprio á dita outor-
gada mutuaria para proseguir na con-
strucção entalida, elle outorgante mu-
tuante dá de- einprestimo á outorgada
mutuaria a quantia, em dinheiro cor-
rente da Republica, de 1.000:000$
(mil contos de reis), sob as condições
constantes da presente egcriptura; 3°,
que, a quantia acima do 1.00e:000e,
(mil contos de reis, ora emprestada,
deelinar-se-lia exclusivamente ao. pa-
gamento da c.elisteucção do referido
reetauranle, quanto ao que tiver de ser
feito de hoje em diante e ao reembol-
so pela outorgante mutuante do que já
apianfou para o pagamento de duas fo-
lhas de operarios, applicando-se a quan-
tia mutuada ao pagamento doe debites
anteriores a esta eecriptura tão gdinen-
te no caso de, conciuida a construcção,
ainda haver sobras do emprestimo ora
dado, e. se ainda houver sobras depois
de pagos taes debito:, só serão elasee-
treues á outorg ada mutuaria rine ter•
mos desta escriptura, justificando o seu
emprego, a juizo exciusieo da Prefei-
tura; 4^, que, a outorgada mut lana não
contractaiá de Itoje em deante quaes-
quer obeas relativamente á dita con-
struccão, nem adquieirá qualquer ma-
terial, sem a prévia e expeessa autori-
zação delia Prefeitura Municipal do
District° Federal, repiresentada peio
prideito, sciente este de que até esta
daia a out o rgaria mnivaria tem unica-
mente vara serem uasoe com o saldo
eventual do emp .:estimo que oiet lhe é
feitu, os deb.itos e obrigações constan-
tes de unia lista em duolicata, a qual
se considera como peite int egiauf e
deda escriplui a, e hoje datada e as-
eignada por elle outoi gado mutuante
c pela outorgada mutuaria; 5°, ave, a
outorgada mutilaria, emundo não pa-
gar integralmente vila outurgr o!e mu-
tuante, não poderá fazer einprest:rnea
per debrotures, ou eiaittal-as, nem dar
quaesquer garantias re,aes a qu: euer
credores, respeitado, porém, o penhor
convenoionado entde a mesma outor-
gada mutuaria e a firma Biumee sele in
& Comp., de São Paulo, no valor de
269:000$ (duzentos e sessenta e nove
contoa de réis), referente aos proprios
moveis a serem entregues pela dita
firma á outorgada mutuaria, penhor
este que só abrangerá os noveis por
Blumorschein & Comp., forne.e!doe; 6°,
que, da quantia mutuade de reis
1:000:000$ il contos de réis), a ou-
torg...da mutuaria recebe ur ;te acto, em
dinheiro corrente da RepuLliea, a ha-
portrneia de réis 	 quan-
tia esta com que ne.sto miemo ac:4_ -•_

resgata as duas folhas do pagamento
tio operarios acima referidas e que
foram pagas pela outorgante mutuante;
ia que, o restante do einprestinio de
1.000:000$ (mil contos de réis*) fica
em deposito nos c&'-es da outorgantes
mutuante, que ceio *alie -fará por setes
funecionarios o pagamento nos (me.
rarios o fornecedores. entregando as
contas depois do pagas á outorgante
mutuaria mediaate recibo desta. o que
equivalerá a entrega das mesmas quan-
tias em dinheiro; 8", que dag impor-
tendas recebidas, a outorgada mutua..
ria pagará a elle outoegante mutuante
o juro annual de 4 112 % (quatro e
meio por cento) até 6 de setembro do
anuo corrente, e dabi em diante o de
9 To (nove por cento) ao armo; 9, que,
a outorgada mutuaria pagará a impeli-
Lancia mutuada, e seus respectivos ju-
ros a ella outorgante mutuante até o
dia P do junho do anno 'de 1923, con-
tados os juros da data em que a ou-
torgante mutuante fizer o desembolso
de cada parcella atd seu pagamento e
contados de boje os juros do pagamen-
to dae duas folhas de operarios acima
referidas, sendo, porem. paga á outor-
gante naituapte a importancia . de
300:000000 (trezentos certos de réeda
por conta do capita l e rPles juros at&
então vencidos, no dia da inauguração
do restaurante.

10'. que é facultado á outoreada mu-
tuaria pagar total ou parcialmente a
sua divida antes co dito prazo; 11°, que,
si. em primeiro de junho do anno de
1923, elle outorgante mutuante não es-
tiver integralmente paga, do urinoinal
e juros, poderá, para o seu pagamento,
accionar á nilInrg :loia miltuarut no Jvizo
doe Feitos d3 Fazenda Siuniciparestabe-
lecido o feire ifeeta cidade enra todos os
(Ilidias da presente eseriptura, ou, si
aprouver a cita mesmo outorgant.e nm-
tuante. e independente de constdiucão
ou mira, de quelener inferpellaeão ju-
dicial nu extra-Judieis!. havera Mia ou-
torgante mutnante como resendido de
pleno direito o contracto alludido 21
de /militei, do armo p e sado, e, em tal
caso. re p intam indeninineão terá elle
outorgante mutuante de pa gar á outor-
gada mutuaria n ein e Q ta nenhuma
quantia a elle outorgante nuit o nnte, fi-
cando de ede tosto do orouriedsde e
posse della mesmo nutergante mutuante
o edificio do restaurente com todpe-as
sues dep enderdes e beiofeitorias, e ex-
cepçãn rei e todos os ~veie eeiten-
tes. tomando elle outorgante nwt-aote
• pneee por si mesma, extre-ael'cial..
mente, sem que a isso ema); al-
gum p^ssa ser °oposto. em Juizo ou fd-
ra d ell a P e la outorgada mutuaria.

Pela outorgada mutuaria, represen-
tada pelo seus vinco directores ; • ;loa
mencionados. me foi dito, perante ás
ITIPSM&S teamnnha8. que acceita esta
escriptura corno peta feita. e. me
re ta lavrasse £1 presente eseripeura era
leant entre. o -u p fiz e depo;s de li-
da e achada conforme. assi gnam. d'een-
do 'is os directores da outorgada mu-
tArria Sc 'eclode Anonyma eRio Ca.
sino., ta-ibern em presenea das tes..tee
minhas abaixo. que. pare esta escri e n-
ra etitão autrrIzados peias aosemtd
rJraei de accionistas. do 25 de mar, • s
11 de .nz'o do corrente anuo, conforme
as Lotas publicedas no Diario
f:e 9 de abril do corrente p uno o de lio.
jas.. Posta em di erusslin a minuta ue
aceitem a i sor "da. ne4 ; 11 a oalami •
Dr. Pedro de Sie,lie¡ra Cainpas, a, eia-

( lb ) •Rywoduzido por ter salife) com
.tjaesrreksese	 - - - -
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Dance .A.11emiio Trancatlantleo
(Detttsche (Jeberseeische Bank)

31 DE stvo DE 1922 D1S PU \ES RIO DE JANEIRO, 1. PAULO,
SANTOS E MUTUA

Actii;
12.435:519.1/24
4.040:0c9s181

20.355:6705934
30 344:700%758

--,..¢,880:368f030
9.1.72t-g2feugl-

39.463:6755980
748:1525182

18.161:709;107

Companhia Fiação e Tecidos
;cão João

A Companhia Fiação e Tecidos São João
pagará em sua séde, á rua da Quitanda
as. 197 e 199, a começar desta data em
dente, os juros de seus coupons relativos
ao 1° semestre deste anuo, bem assim os
debenfures constantes da relação abaixo,
sorteados em 20 de maio proxiino findo:

998, 651, 728, 729, 1.209, 1.297, 210, 922,
747, 732, 731, 633, 651, 923, 1.394. 730, 551,
31,981, 111, 979, 339, 927, 928, 031, 401, 999,
1.492, 968, 665, 772, 687, 603, 742, 744, 677,
664, 704, 28, 597, 672, 269, 2877 680, 530..„"r.-,
660, 967, 797, 663, 397, 662, 883J.0a3, 938,
1.350, 987,955, 926, 746, 98 .3,7i

7
sq, 77', 788,

1.034, .618,.981, 679 89:7 .."n54, 41 , 79?, 6789

44:31 8DeA :. 0,43781 e271 Pela Contuanhia Fiação e Tcéldos São Pão,
19.112: 194s1,N	 01 Affonso Vizeu, presidente.	- (3.4 40)

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

.
Companhia Na.clotia.1 de

Navega çfi O CO34 te i rze,

Letras descontadaS 	
Letras e effeitos a receber:eaLcobrana do cate-ia-

- c-Iras e effeit ,• s a receber em c tbrança do interior
EmP ?eannos em contas correntes 	
Valores cauadejlados 	
Valores depositadkr.a. 	 ...,.„. •	 &No*

Caixa matriz 	 - 
	Agencias e filiaes no exterior 	

Agencias e fillaes no interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Titulos e fundos pertencentes ao Danco 	

Caixa :
Em moeda corrente no-banco 	
Em moeda de ouro no banto..,,.. 	
Em outras espeales no banco .....
Em bancos. 	

SALANCETE EM

... 10.264:274$120
5350

..........•..........	 217:4455755 '
4-357:554,767 _ 14.839:681$192

IP@ •-•	 di

• NeHe IN••••nn•,,,,..*MT"

Rio -Cre--laneiro, 30 de maio de 1922.--•

	

--	 . -k„........... •n•n ••

Henrique tuge, presidente..c. "- . (3.444).,.4

	

20.429:293;303' —	
1.617:694,426
1.274:1392CD

ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem no dia 15 de junho proximo, na
sede social á avenida Rodri.xues Alves nu-
meros 303/031, ás 14 horas, para o Riu de
tomarem conhecimento do retatolio,
e contas da directoria e parecer do const, t•-io. •
fiscaf, referentes ao anno de 192.1-0-Foce:
dendo-se em seguida á eleição, e‘co' nsclho

ecal e seus supplentes. 	 4

•
Diversas contas 	
	

13.174:958354
11.1nnnnnnnnnnnnnnn

	

ei •	 ...
-

• Passivo v,
Capital.	 • 

Deposito em conta corrente com juros
s‘peposito a prazo fixo 	

-ut,„, oito eu t conta de cobrança do exterior
eP0•• em conta de cobrança do„.1-'	 interipa-ravrz-^-4---1,•-.• • •
itulos	 e em depospo.-- "igg•-•

Caixa matriz 	
Agencias e filias no exterior-
Agencias e ftliaes no interior 	 -
Correspondentes do exterior 	
Co. respondentes do interior	
Letras a pagar 	
Diversas contae 	

• • ";.• - 4 040:0C9;187

192.899:4011037

3.675:000tC00
..	 18.698.9J7719

8.141:222Ç185

966:296-C-.a. -,J.Ç7OP154 1.035„„	 16.013:19654rm—tdo de janeiro. 5 de junho de 1922.-

19.813:825027
46 772;620

948::585910
37.486:8035456

ANNUNCIOS'
4.

Companhia Brasileira Cru*.
bonifera do

Acham-se disposiçãO dos Srs. accionis-
tas, no escriptorio desta companhia, á rua
da Alfandeg,a n: 7, 1' andar, os documentos
dc que trata o art. 147, da - lei n. 434, de 4
de julho de 18)1.

Rio de Janeiro, • 7 de Junho de 1922.-
directoria.	 (3.511)

Xtio de Janeiro 1...ighterage
Company .1.1mited

Communica-nos a directoria'de Londres
que não foram distribuidos dividendos re-
lativos ao segundo semestre do' anno de
1921.

Rio de janeiro, 8 de Nabo dê 1922.-Pela
Rio de Janeiro Lighterage Co. Ltd A ge-

,,Tencla.

A.' Praça
Tendo-se extraviado um recibo de de-

posito para caução de forr.ecimentos ao
, Lloyd Brasileiro no anuo de 1919 firmado
por A. 1 . Peixoto de Castro, faz-se esta
declaração para sciencia dor, 111:21*CS-
eados.

Rio de janeiro, 6 de P:n'.t.) de W2
t 3. 349)

192.899:411;037

ralleucia do I-Tenrique E. N.
Santos Comp..

Walter (R Comp., liquiciatarios da massa
!ainda de Henrique E. N. Santos & Comp.,
convidam os Srs. credores a receberem o
segundo e ultimo rateio do que foi liquidado
até azora de conformidaie com a conta feita
pelo Sr. contador do juizo, todos os dias
luteis das 12 ás 15 horas. em seu escrintorio,
á rua da Quitanda n. 143.	 (3.510).

7Fallencia do Van Deventer

AVISO AOS CREDORES
M. R. Millar, ayndico da fallencia de Van

Deventer 4R Cia., avisa aos interessados
que se acha á sua disposição todos os dias
uteisile 3 ás 4 horas no escriptorio de seu
advogado, Ur. Thornaz da Cunha, á ave i-
da Rio Branco n. 109,6 andar, sala 46. Os
avisos serão publicados no Jornal do Com-
enercio.- Thuniaz da Cunha. 	 (3.351)

PUBLICA	 .;

Acha-se ex posto á venda, na Tilesnraria.
da Imoreasa Nacional, o novo regulamento.
D . arca n. 15.003, de 3 de setembro de

P..:;-o do exciunlar *XL

allencia de Motta D. -Santos N.
A Sociedade Anonyma Fabrica de Sedas

Santa helena, syndicos da fallencia de Motta
C. Santos. commualcani aos credores e de-
mais interessados que se encontram á rua
do Ouvidor n. 90. 1 • andar, sala 1, esc:-I-
ptorio do seu advogado Dr. Rodovalho Leite
ou no estabelecimento dos fallidos. no largo
de S. Franc;sco de Paula n. 24, afim de es-
clarecel-os sobre os negocios da falleacia e
receberem as declarações de. credito até
dia 8 de junho proximo, de Conformidale
com a sent2nça declaratoria da fallencia e
nos termos do art. 82, da lei n. 2.021, de
1908. As publicações referentes á fai!eacia
serão teitas na Gazeta dos Tribunaes e no
Dlario

Rio de Janeiro. 19 de maio de 1922.- a
synd(eos, S. A. Fabrica de Sedas Santa He-
lena.	 (3.133)

Juizo . de Direito da Terceira Varg
Civel	 L21

CONCORDATA PREVENTIVA DE DERDION
& COMP.

Os commissarios da concordata pteven,
tiva de Berdion & Comp. communicant aos
Srs. credores e mais interessados que estão
á sua disposição, no estabelecimento dos'
concordatarios á rua Barão de S. Felix ntrà
mero 119, diariamente das-10 ás 12 horas,
afim de prestarem quaesquer informações e
attenderem ás reclamações que lhes forem
apresentadas.

Rio, 5 de maio de 1922.-Os connissarios:
D. Affonso Rodrigues Comp.-Rcdrigués
Ferreira Zz,, Comp.-Miguei Garri4 Arc;rtins.

se.; 512)

(3.531)

S. E. &	 Ulla, director-gere-MC. 78. Pyling., contador.	 (3.521)

	.1.11•071MIR

• Julio de Direito da Primeira Vara
Civel

REGULAMENTO DA SAUDE •



Activo
Titules eu liquidação 	
Títulos cm caucão 	 .
Moveis e utclesillos 	
Automoveis 	
Lbt as a receber.* 	
Penhor mercantil. 	
Coitas correntes garantidas 	  -
Cantas correntes 	
Secção dc penhores 	
Despezas gemes 	
Caixa 	

• •

• Passivo
800:0005000

1.965:07655'4'
3.447:ro„,a••54
3,cm:1245.41

4.160:3330.15
1.319:709s70:.

215.279077
4.450.0G2110(

4.545:190$13A
1.650:665w892

9541200

do-lhe concedida, disse congratular-so
COM o Sr. Dr. vice-presidento pelo bom
exile da operação, pedindo sá assembléa
a inserção na acta de um voto do ae,n-
decirrento ao Dr. Raul Yachado Bitten-
court pela dedicação e carinho ema que
até hoje tem tratado dos negocias da
sociedade, e que enn s ideando a ripe..
ação boa e as condicões as melhores

ssivois, votava peia aceeitsção da mi-
erneme foi anresentada ii assnm-

Com rmil l e ia do T(.3eldo4 Nowa
1.;emitorsa., 4 e-rosar-to

CTTIFICADO

Primeira sce:Ao -1unta Commercial da
Ca .sital Federal-Ce rtifezo çue, "ar dcsna-
da pinta Co:nmercial, de 5 de junho de 1922,
arehis cie-se nesta renartfrão, sob o e. 6.002.
o se-finte oc- rn n do referente * ‘ Cere-ka-
nhla de Tecidos "co-,sa Se 'hora do Rosnrio-,
a sate:: Acta da assembléa geral extraordi-

naria realizada em 22 de maio ultimo, que
annrovou a alte-ação dos seus estatutos,
' coroo a mudança da séde social para
8 , nulo. Eudoão HykIno de Araujo, 1 of.&

da Secretaria desta junta, passei a pre-
sente certidão. Rio de Janeiro, 6 de jimbo

1922.-Jeão Ifygino oe Araujo, I° ofãcial
(sabre lana et, tampilha de 505CC0). Visto
J. C-, em 6 de 'junho de 1922: - L- Zçidoro
Canrp,,s, director..(Ao lado estava o ca imbo
da Junta Commercial). 	 (3.533)

•

8'1025700

C e ital..
o ue	 - o

C	
• 	

tre(i nr -s por titulos em Vdll n

Venda joni pacto- commisso-
riá.

Cont:s correntes 	
jun- s le cutoS. . 	
Counnissões 	

-_-_-_-_-__
Rio de Janeiro. 7 de junho de 1922. -

Augi, lo Cear c.'e Oliveira Roxo FITh , presi-
de .	 -Alberto Maltes, contador.	 (3.523)

4,e44,1

13anoo Espaiint Dei rtio de
Lm. Pinta

- Casa Matriz - Buenos Aires
Capital subscrip to... . $ 100.000.000, inkr
Caeital realizado e

fundo de reserva... $ 148.2;3.832,97
-

SUCCURSAL DO RIO DE JANEIRO,
BAUNCETE EM 31 ne MAIO roi. 1922

Artigo
tetras scontadas 	 	 1-748:2(.1258,30
Letras a receber 	 	 002$10o
Adeantaincntos em efcar-

rente. 	 	 1.958:074W.
Valires caucionados 	 	 932.742500;s
Vs.i.ores denositados 	  3.612 4.181.7.4
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Quinta-feira 8

vitu
bléa Niale mais pedtndo a paInvra
sopre a d i scos, etertity.,
dente subenett e • á. appros ação aminuta
da escrintura de emprestárno, que foi
unanimamenf e auprovada em votação
nominal, sendo o voto de louvor no vi-
ce-presiaente approvado por aviam:l-
eão. Deante desse veste, o Sr. nresi-
dente ASTR(IPP.P n veto de Icervor da as-
sernteksa e. enn)0 ninguem mais pedisse
a palavra. suspendeu a sessão por uma
hora. afim do ser lavrada a presente
2,14.fi que. depois de reaberta a spcs5,0, é

" /ida o unanime4nente aperovada. E,
para constar. 4iu, Henrique •Xnilratle.. se-
gundo secretario. lavrei a nresentr acta.
que assignn. Itio 10 .Tane 4ro, anu de
maio de mil nrivesentns q vinte dotas.

17enriqwn Androdo. - Rot., .3fm-11níln
Rittenconft. - Por M. Ten ns da Si"l a cti

ue-ninp, e por Mario de Siqueira Cam-
oes. e! de .Ninie pira Campos. - P. cie
Siqurirà i,eumpoe. - .4Ibmrtn Cot-lota.
nnr si a *sor •IneoeuracAo %ir Alberto Ca-
dona Filho. - A erieu-e-. firajz.od LAN>. .rq
Saca. - E. Emp..

í:---

Companhia Aurea IF3raalleirtt,
SECÇÃO BANCARIA

naLANCETE EM 31 DE MAIO In 1922

12.00U5X0
1:5005000

11:223341000-
40:0545800
50:162+000

1:00W000
'1

10:4315410
40:8345661
- -
413:0305789
-----------

100:0005000
10:0295290

12:0305000
325000 .

4:8985000
247 3C85

12:8285540
578i000

413:080$789

ssIvo

Capital declaradu -.esta suc-
cursai.. . 	

Deposites em c/corrente
com jUtOS 	 ..

C/correntes limitadas .....
-Vetoosites a prazo fixo....

The CYalatttlitait lErclanz o? Coma:merco
BALANCIITE DAS OPER,‘ÇõES NA PRAÇA DE RIO DE JANEIRO EM 31 DE MAIO DE 1922

"laivo	 Passivo

$	 Capital. 	
475:8775899 Findo de reserva 	 	

5.705 22/lt810: 
S

Depositas em conta corrente com juros 	  2.995-.92,55608
$	 De,positos em codta limitada 	 	 5

Depoitos em corda sem juros 	 	  2.538:17t:03o
$	 De.positos a prazo fixo 	  19.590:1300$03e

	

40: 224,5100 Depositas em conta de cobrança do exterior 	 	 40.224510e
131 : 209/400 Depositas em conta de cobrança do interior 	 	 131.969$10e

5	 Titules em caução e em deposito. 	  2.283.2625564
2.58° :842F305 Caixa matiz.... 	 	 33:5125990
1 .673.077381 Agencias e Unes no exterior 	 	  11.961 :593n30

607.185`" Agencias e filiaes no interior 	
574: 21.08005

-,
5.78(Lgu770 Correspondentes do exterior 	

$	
Co:reseoudeates do interior 	 	 737:042i...19U
Valores hyonthec,aries 	 	 $
Letras a lugar 	 •	 $
Diversas conias 	 4	 3

45.888:74750:17	 Tctal do passivo 	  45.883:747;047
• • •II n . 	 wIll•

Capitai a realizar 	 . 	
Letras des •	 las 	
Letras e elícitos a receber por conta prop ia do

exterior  • 
Letras c effeites a rezeber por conta propria do

trio: 	
Letras e effeitos a receber em cobrança do exte 'ler.
Letras e telt:ires a receber cai cebrar-ça J10 interior.
Valoras elo liquidação 	
Etneredimos e n cotas corredtes 	
Valores caucionados 	
Vator.:s denositados 	
Caixa matriz 	
Avencias e filiaes no exterior. 	 ...
IVA mias e Siliaes ao	 .............
Corresnondentes do exterior. 	
Corrispmdentes do interio-
Titules e luetios pertencentes ao banco 	
Hyn -,rhecas. 	  face..04.9
Caixa:

Em moeda corrente tio banco 	
Em moedas de ouro no banco 	
Ein outras especies no bana) 	
No Banco do Brasil 	
Eu outros bancos 	

Diversas coatas

Total do activo 	

53:603$100
1.309:030:930

100:835xeC0

5.927:429A590
5

3:113500
23.879-0835554

49:til215G0
3.271:4355260

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1922. Th é Canadian Bank of Conimerce.-8. B. Ireland, gerente.- A. H. 1V trman, contador -
(3.518)



Companhia Nacional de
Navegação Costeira

ASSEmBLEA GERAL ORDINAR1A

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem no dia 15 de junho proximo, na
sede social á avenida Rodriaues Alves nu-
meras 303/a31, ás 14 horas, para o fim de
tomarem coahecimento do retatmio, balan
e contas da directoria e parecer do conkei o
fiscal, referentes ao anno de 19237foee.
dendo-se em seguida á eleIçãca er,E)-^eenseolo
.sciti e seus sappientes.

.
Rio de Janeiro, 30 de maio de 1922. —

Henrique Lages presidente.	 (3.444)
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Companhia Fiação e Tecidon
;cão João

A Companhia Fiação e Tecidos São João
pagará em sua séde, á rua da Quitanda
ns. 197 e 199, a começar desta data em
deante, os juros de seus couports relativos
ao P semestre deste anuo, bem assim os
debenturcs constantes da relação abaixo,
sorteados em 20 de maio proximo findo:

998, 651, 728, 729, 1.209, 1.297, 210, 922,
747, 732, 731, 633, 651. 923, 1.394, 730, 551,
37, 981, 111, 979, 339, 927, 928, 931, 401, 999,
1.492, 968, 665, 772, 687, 603, 742, 744, 677, .
654, 704, 28, 597, 672, 269, 281 683,
660, 967. 797, 663, 397, 662, 883,-Kself% 9389
1.350, 987, 955, 926, 746, 986, 2s9i-1 , 77', 788,
1034, 618,$81, 679, 827. ,eea4, 741, 798, 678,
1.03f.; •13i, 955.;-4963.

--- rei() de Janeira, - 5 de junho de 1922.—
Teia Cunmaithiei.Flação e Tecidos São João,
Aftonso Vizeu; luptgeçlt4.	 (3.4.10)-'

Juizo de DWeito da-Quarta Vara
Civel

ANNll  () I ()	 •
Companhia Brasileira, Cair.

bonirera, de A.rarangua,
Acham-se disposição dos Srs. accionis-

tas, no escriptorio desta companhia, á rua
da Alfandeaa 7, 1' andar, os documentos
de que trata o art. 147, da lei n. 434, de 4
de julho de 1831.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1922.—
a directoria.	 (3.511)

Azelo de Janeiro lLighterage
Compa.ny 141mited

Communica-nos a ditectoria'de Londres
que não foram dislribuidós dividendos re-
lativos ao segundo semestre do' anuo de
9921.

, Rio de Janeiro, 8 de junho de 1922,—Pela
Rio de Janeiro Lighterage Co. Ltd , A ge-
erencla.	 (3.531)
111•••n••••n21:1~~	

A' Praça
Tendo-se extraviado um recibo de de-

oosito para caução de fornecimentos ao
, Lloyd Brasileiro no anno de 1919 firmado
por A. J. Peixoto dc Castro, faz-se esta
declaraçao para sciencia dos ie:m.es-
eados.	 •

Rio dc Jac,iro. 6 de I'm!! de if.r.2
(3. »2p)

192.8O9:4)15,037

Juizo de Direito . da Primeira' Vara
Clvel

Vai/encho, de I-FenrIque E. N.
Santos .g& Comp.

Walter & Comp., liquidatarios da massa
fallida de Henrique E. N. Santos & Comp.,
convidam os Srs. credores a receberem o
segunda e ultimo rateio do que foi liquidado
ate agora de conformidade com a conta feita
pelo Sr. contador do juizo, todos os dias
%deis das 12 ás 15 horas. em seu escrintorio,
á rua da Quitanda n. 143.	 (3.510).

rallencla do Nran Devontor
•Sz

AVISO AOS CREDORES
M. R. Minar, syndico da failencia de Van

Deventer (2 Cia., avisa aos interessados
que se acha á sua disposição todos os dias
uteis de 3 ás 4 horas no escriptorio de seu
advogado, Ur. Thomaz da Cunha, á ave i•
da Rio Branco n. 109,6 andar, sala 46. Os
avisos serão publicados no Jornal do Com-
enereto.— Thuntaz da Cunha. 	 • (3.351)

REGULAMENTO DA SAUDE
PUBLICA

Acha-se enosto á venda, na Thesettraria
da imrusa Nacional, o novo regulamento.
P . .:scto n. 15.003, de 3 de setembro de

d,) eeentolar	 3000.

Fallencia de Motta C. Santos
A Sociedade Anonyma Fabrica de Sedas

Santa Helena, syndicos da fallencia de Moita
C. Santos. coeimuuicain aos credores e de-
mais interessados que se encontram á rua
do Ouvidor ii. 90. 1 . andar, sala I, escri-
ptorio do seu advogado Dr. Rodovalho Leite
ou no estabele.cimento dos fallidos, no largo
de S. Franc:sco de Paula n. 24, afim de cs-
clarecel-os sGbre os ncgocios da falleacia e
receberem as declaraçGes de credito até 4,
dia 8 de junho proximo, de eanformidaJe
com a sentJnça declaratoria da Meneia e
nos termos do art. 82, da lei n. 2.021, de
1908. As publicações referentes á fa:!eacia
serão teitas na Gazeta dos Tribunaes o ao
Diario Official.

Rio de Janeiro. 19 de maio de 1922.— Os
synnicos, S. A. Fabrica de Sedas Santa He-
lena.	 (3.133)

.1

Juizo de Direito da Terceira Varg
Civel	 • 41

CONCORDATA PREVENTIVA DE DERDION
& COMP.

Os commissarios da concordata ptevenk
tiva de Berdion 61 Comp. communicann aos
Srs. credores e mais interessados que estão
á sua disposição, no estabelecimento dos
concordatarios á rua Barão de S. Felix
mero 119, diariamente das 10 ás 12 horas,
afim de prestarem quaesquer informaç3es e
attenderem ás reclamações que lhes ;orem
apresentadas.

Rio, 5 de maio de 1922.—Os con•nds,zarios:
D. Affonso Rodrigues	 CJinp.—RcdrigueS
Ferreira 6, Comp.—Migue! Gard

(-:; '112)

S. E. •1	 Lewirt, director-geênte. —B. Eyang, contador.	 (3.521)
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